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llistábelecído como Advogado do Numero da Relação 
e Casa do Porto, aonde nesta qualidade senri por 
mais de doze annos, a affLuencia de Causas Coromer- 
ctaes, que patrocinei, me obrigou desde o começo a 
applicar-me mais particularmente a este ramo de Juris- 
prudência, de que na Universidade de Coimbra nun- 
ca ouvi sequer fallar, salvo na explicação d'um §• de 
Martini, aonde se 'mencionão as pessoas, que intervém 
no Contracto e Letras de Cambio. Esta ignorância 
d'uma parte de Direito tão essencial, e que tantas oc- 
currencias appresenta em disputa, cedo me convenceu 
da necessidade de trabalhar por plantar na minba 
Pátria, ou por composição própria, ou por traducção 
algum dos Escriptos estrangeiros, sendo mui poucos 
os pleitos, em que a impericia não occasionasse aos 
Negociantes perdas de direitos, que a Legislação, e a 
Practica universal lhes assegurava. Desde logo pois 
tencionei escrever; e o meu primeiro projecto foi orga- 
nizar Compêndios em todos os Contractos Mercantis, que 
sendo adoptados nas Aulas de Commercio, derramassem 
na mocidade Portugueza uma instrucção, de que tanto 
carecia. Tal éa origem destas Instituiçoens, pri- 
meiramente esboçadas para Compendio do Contracto de 
Cambio. Eni todas as demais partes desta Jurispru- 
dência ia escrevendo, quando fui obrigado a interrum- 
per estes trabalhos, sendo nomeado Syndico da Camará 
do Porto, de cujo Cartório, riquíssimo em documentos 
<^ Da Lusitana antiga liberdade ", fiz o Repertório, 
que conservo, o que me consumio muito tempo ; e logo 
depois feito Secretario da Junta de Companhia geral 
d' Agricultura das Vinhas do alto Douro, tive de fazer o 
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J^epeuçlprio de ^^m dç SQ volumes ou $â Pastas de suas 
Leí^ .«, .Resoluçoens particulares : o que ali haTÍa ape- 
Qas . alcitnçaya o anno de 1786; eu o adiantei ao anno de 
1801. Esses trabalhos la me ficarão na Secretaria. Nes- 
te t^mpo amadheoeu o dia 34 dl' Agasto de IfiBâ^ des- 
de o qual é publica a minha vida. latemáioiíei 
nesçe periodo que decurreu fazer «ut Projeeio^ de Oo» 
digo de Commercio^ e comecei pelo Commercio^Mu'^ 
ritmo, de que appresentei seis Títulos oompvehensivos 
do Contracto mais frequente entre Gommercíantes, e 
do qual, por fftlta de Lei estável, justa, e conhecida, 
vem a Portugal a perda annual de grandes sommas, o 
que ninguém ignora. Este Projecto desvan^eceu-se com 
a causa impulsiva, que o motivara^ Obrigado a 
deixar Portugal pelo qtie ^ gabido> de todos os Por« 
tuguezes^ e entrado «késta M.etfopol& do Mundo Mer- 
cantil, alevantarSo-se de novo ' em. nâm • a$ fMriíaeiras 
tençoens {com a que ja^p&so nnnc9L fender de ser 
tttíl aos meus conipatri0tas')(;«'e ^ractei de dar forma 
aos rascunhos d'outro tempo« O primeiro, que 
sabe à luz são estas Instit^iço&níS. Adoptei 
esse methodo, como aquelle, que me pareceu o melhor 
a poder ser de serviço ao mesmo tempo ao Júris-» 
consulto pratico, ao Commerciante^ e ainda às Es^^ 
colas, Bstudei por ser conciso sem obscuridade. 
Desfiei o contracto , e instrirnieato delle, desde a ce- 
lebração ate à consumação e resolução; assim em^sua 
ordem natural, e regular, como nas aUeiaçoens de que 
é susceptível. Disso fiz texto, que carreguei com no- 
tas de 'variados Autores, para que .o Leitor,' que q.ui« 
zer ver a these, ou questão mais largamente «oompro* 
vada, tenba recurso a algum delles, nSo podendo iê- 
los a todos; e sempre* que achei Obde^vànçíh com-* 
provadora do texto a mencionei, como Le4 nossa qne 
é em falta de própria, e quando foi possível accu- 
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muleí um Hollandez ' cohio Ph^oki bit, um AUemfio 
como H^isTNBoio, um Italiano como Baldasbsroni, 
um Hespanhdl como Suarsc yNtrflBi, um* Franpe? 
eosio F^RpEsstJS, r um Inglês eon^o Chittv, para 
que sobre a-metautUliese se visse a J'C^Rf8PRtri>!BN- 
ciA ficTRoPEA comÀ em um''qiia{lrO' OU uniforme/ oa 
yaria; e o maia das 'veces os trasladm nu»* r^pecti- 
vas ' Linj^oageus,^ em que escreverão, por nao quebrar^ 
lhes a força ' na- traãucçáo, e' para que o^ • Leitor |yossa 
julgar i.de per^^i sobite as próprias palavras delles. 

Entre nós ninguém, que eu saiba, escreveu Tractado 
algum sobre* a matérid, salva o 8tahor José ua 
SiiiVA Lisboa : elle tem por tanto o merecimento de 
primeirOy e único ; qualidade esta, que suspende o meu 
juízii critico sobve os 6eus E^scriptos db Jurisprudência 
Mercantil. - Fecho a obra com dous Appendices : 
o prímenfo cosifMrehende umas Taboadas Francesa e 
Inglesa dos Usos, Vencinveiitos, e Dias de graça das 
Letras de Cambio nas Principaes Praças da Europa: 
o segundo contetn a maior parte da Legislação Pá- 
tria acerca de Letras, 0- ' matéria que * lhes respeita. 

Aquellas Taboadas, ainda que as mais exuberantes, 
que encontrei acerca de Usemças devo confessar que me 
não satisfazem plenamente; asshn como deve confes- 
sar-se, que este objecto se acha ínvolvido n'uma con- 
fusão quasi indecifrável pelas alteraçoens caprixosas 
ou fundadas que cade dia soffre, de sorte que é tal 
vez imposivel appresentar o ultimo estado. Entretan- 
to o mais essencial é o conhecimento exacto dos VeU' 
cimentos^ liias de graça, e regularidade dos ProteS' 
tos, como aquelle de que se deriva a prova de se 
achar a Letra prejudicada ou não-prejud içada, e con- 
seguíntemente perdido ou concervado o direito regres- 
sivo; e nesta parte são d'utilidade as Taboadas. 
Acabarei com dizer que adespeito de escrupulosa atten- 
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ção algunas erratas escaparão, de que vSo notadas as 
mais princíjiaeB, sendo quasi impossível a perfeição 
typogmfica n'uma obra escripta em tantad lingoagens 
differentes. £i-aqui pois a razôo^ o Jim, e o mO'» 

doy por que escrevi. Acerca dos defeitos necessO" 

rios da Obra tomo por defesa, sobre a dificuldade da 
matéria, as palavras de Columella : ^< Nihil perfectum^ 
^' aut a singulari consumatum industria " : e peço o 
ser julgado pela admoestação de Horácio : 

'^ Sunt delicia tamen quibus ignovisse velimusJ^ 

Londres 24 de Agosto de 1825, 
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8ECÇAO PRIMEIRA 

DO 

CAMBIO EM GERAL. 



TITULO 1? 



cos 

FUNDAMENTOS DE DECIDIR AS CAUSAS CAMBIAE8. 



§. 1? 



Cumpre tractar primeiro que tudo dos fundamentos de 
decidir as causas Cambiaes. EUes tem diverso pezo : 
serão por tanto propostos pela mesma ordem, com que 
alternativamente se succedem ; e com que, faltando um, 
é áubstituido pelo outro. 

Institui çoENs em matérias Literárias denotâo um Sjstema 
d'elemeiito8 ou regras de qualquer Arte, ou Sciencia, Johnson 
and ExLET, Imperial Encyclopedia, verbo InstituHons, 

Direito Cambial é o corpo de Leis, e costumes arranja- 
dos debaixo d'ordem. É por tanto escripto^ e não escripto^ ou 
cfinsueiudmario. Tpmado o Direito Cambial pela mesma 
Jjorisprudencia Cambial 6 o babito pratico d'entender recta- 
ment^, interpretar, e applicar as Leis e costumes Cambiaes ás 
controvérsias emergentes de Letras de Cambio, Hsinnec. £le- 
ment Jttj. Camb. Cap. i, §. ll,e 12* 

A 
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§.2. 

Deve 1 ? ) ter-se em vista a convenção legitima dos 
contrahentes. 

§. 3. 

Na falta desta devem 2?) decidir-se ^ pelas Leis 
Cambiaes; e quando as nao haja próprias pelas das 
Naçoens illuminadas, e polidas da Europa. 

Nâo havendo Leis recorre-se 3?) aos Estilos^ que se 
provão dos Julgados Commerciaes, e usos constante- 
mente observados nas Praças de Commercio. 



§.2.) A convenção é a primeira Lei, que os contrahentes a si- 
mesmos impõem observar. É por tanto a observância delias o 
primário fundamento nas Decisoens, Heinnec. Ibid. §. 15. 

Diz-se convenção legitima ; por que sobre cousa illicita não 
é dado o contractar, L. 2. Cod. de Litíg. Cap. 69 de Reg. 
Jur. in 6 ? Lê -se no Alv. do 1 d' Agosto de 1774, que os 
contractos feitos em positiva desobediência, e transgressão das 
Leis são nu lios, e peccaminosos em si-mesmos ; por que ellas 
obrigão em um, e outro foro. Diz a Ord. Camb. de Dina- 
MARC. Art. 27. ^^ a moina quHl n^y aU quelque autre accord et 
convention particaliere,^^ 

§. 3.) Lei de 18 d'Agosto de 1769. §. 9. Não deve perder- 
se de vista a determinação desta Lei. A nossa Legislação Com- 
mercial é diminutíssima ; e por isso somos obrigados a funda- 
mentar todas as doutrinas destas Instituiçoens com Ordena- 
çoens Estrangeiras, como subsidio da Legislação Pátria segundo 
esta Lei. 

§.4.) NoAlv. 2f de 16 de Dezembro de 1771. §.3, ha 
as seguintes palavras ^^ Attendendo a que as Decisoens dos JVe- 
' godos Mercantis costumão ordinariamente depender muito 
^^ menos da Sciencia especulativa das regras de Direito e das 
^^ doutrinas dos Jurisconsultos y do que do conhecimento pratico 
^^ das Maximasy usosy e costumesy^ Sçc. Estas palavras demons- 
trão a doutrina comprehendida no texto ; e fazem ver quão 
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Nas Decisoens deve haver-se em vista 4 • ) a conser- 
vação da Je publicoj não dando azo a cousa, em que 
periguem os direitos d'aquelle, que possue em boa fé 
Letras de Cambio. 

§.6. 

Deve5f ) contemplar-se a indole do negocio cambial \ 
que na duvida se presume seguir o Direito e Costumes 
das outras Praças celebres, e visinhas. 



ponderoso deve ser a um Julgador o destruir o que no Com- 
mercio for estilo^ e uso. Ê digno da mais escrupulosa at- 
tenção, o que nota Boucher em resumo no fim de cada Capítulo 
da sua obra, que tem por titulo Les príncipes du Droii Civil pro» 
prement dit^ et du Droit Commercial compares ; aonde se vè, 
que em grande parte as theses de Direito Commercial são con- 
trarias ás de Direito CiviJ propriamente tal. E eis-ahi a causa 
de vermos quotidianamente em Juízo Sentenças contrarias ao que 
é determinação clara e corrente em Jurisprudência Mercantil. 
Entretanto depois das expressoens transcriptas do Alv. de 16 de 
Dezembro não ha desculpa. A Jurisprudência Ingleza nesta 
matéria pode dizèr-se, que não é mais do que Estilos ^e Arestos. 
Cumpre todavia regular os diversos casos occurentes pelos 
princípios da equidade, da rasão, e da Lei, sem se afferrar nas 
decisoens aos usos, salvo em quanto conformes com áquellas ; 
por que sendo-lhes contrários, cumprirá destrui-los, e emenda- 
los como abusos, Dupuy oe la Serra l'Art des Lettres de 
Change cap. 15. nf 15. pag. 116. Vide o que diz Gaitus de 
Credito cap. 3. tit. 7. nf 1170, pag. 71. 

§. 5.) A fé pnblica é a base fundamental de todo negocio, 
DiRBCT. confirm. pelo Alv. de 17 d'Agosto de 1758. §. 38. E 
diz-se no Alv. de 13 de Janeiro de 1757, que convém muito 
ao serviço do Príncipe, e bem commum dos Vassallos con- 
solida-la. 

Sem boa fé não pode subsistir o commercío, Alv. de 16 de 
Novembro de 1771, Alv. de 6 de Setembro de 1790. 



tó SECÇ. I. TIT. 1. 

k.7. 
Deve. 6?) adoptar«se o Direito estabelecido acerca 
das convençoens em geral. - • 

§.8. 
7?) Os argumentos legitimamente inferidos das JLeis 
ou minístrão, ou illustrão, ou coníirmáo a decisão. 

§.9. 
No conflicto de Direitos de diversos Lugares e tempos 
deve preferir-se a Legislação, que a respeito do mereci- 
mento da causa mais convenha ao tempo, e ao Lugar do 
negocio em questão. 



§. 6.) Lé-se no Decret. de 30 de Setembro de 1755. '' A$ 
regras e máximas geraes do Commerdo sõo impreterioeisy e 
adoptadas geralmente por todas as Naçoens, que por eUas se 
regem e govemão/* 

§.7.) O Direito Commum é Subsidiário,* e tem força e auto- 
ridade de Lei em supplemento do Pátrio sendo fundado na boa 
razão, Cart. de Lei de 18 d' Agosto de 1769. §. 9. Estatut. 
Nov. DA Univ. L. 2. tit. 2, cap. 3. §. 4, e Alv. de 30de Janeiro 
de 1802. §. 3. E deve observar-se aonde as Leis Pátrias o man- 
dão expressamente, como se deduz do AssENT.de 17 de Novem- 
bro de 1791. 

§. 8.) A CARTA DE liEi de 4 de Julho de 1776. §. 2. diz que 
no Foro se costuma fazer abuso do Direito Commum, invali- 
dando-se as determinaçoeus das Leis do Reino com argumentos 
excogitados nas vastas Compilaçoçns Romanas, Na dedução 
pois por argumento deve inferir-se legitimamente, e não com 
abuso. 

§. 9.). Nem ha Lçis para todos os casos occurrentes,. nem 
pode have-las. Boa parte das Decisoçns pende do arbítrio do 
Julgador. O que melhor pezar as circumstancias, de que o 
caso se reveste, esse será o óptimo» Nunca esqueça o principio 
*^ Summumjus summa injuriaJ'^ 
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IS 



TITULO 2? 

DA 
SIGNIFICAÇÃO DE CAMBIO. 

Isto posto, segue-se ikllannos do nome e significação 
de Cambio. A palavra Cambio designa 1 ? ) em sentido 
próprio, e latíssimo a commutação d'uma qualquer cousa 
em outra. . S ? ) em sentido lato a permutação d'uma 
cousa por outra. 3f ) em sentido stricío a permutação 
de dinheiro por outro dinheiro. 



§•1.) Enctclopedie Pobt atite tom. 1. pag. 286, verbo 
Change, Gaitus ibid. Cap. 2. tit. 7. n? 1211, pag. 73. 

Os antigos conhecerão a palavra Cam^tre, cambiarey camp^^ 
sare^ qúe alguns derivarão da Grega, outros da Lingoa Alie- 
man. Daqui o nome Cambws* que ainda que pouco Latino se 
adopta commummente com preferencia ao vocábulo Collybus 
de mais pura Latiu idade. Daqui enfim a palavra Italiana, 
Hespanhola, -e Portugueza Cambio, a Franceza Change, e a 
Ingleza Exchange, 

Os nossos antigos Portuguezes disserão Escamoto, Escambo^ 
Es caibo ^v traça t assim n'uma Lei de Fernando 1? dada 
em Lisboa em 1371. No Alv. de 12 d'Agosto de 1553 
ja se legisla sobre Câmbios pela palavria Cambio ; e na Lei de 
16 de Janeiro de 1570 achao-se as palavras que é o modo dos 
Câmbios íOxHgos licito, Note*se que ja em Portugal em 1570 
se fallava em Câmbios antigos. Talvez bem mereceriamos ser 
mencionados no Diccionario univ. de Commercio de0icado 
AO Banco de França verbo Letire de Ckange, quando a pag. 
966 tracta de antiguidade» deste contracto. Vide a Encyclo- 
PGBDiA- Britânica na palavra Exchange, no corpo da obra, 
e no Sttpplemento. 
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%. 2. 

Esta permutação ou respeita a dinheiro diambas as 
partes presente, a que se chama Cambio manual ou 
miúdo ; ou a dinheiro tí&o presente d'uma das partes, o 
qual como que se permuta por dinheiro presente por via 
d'um escripto compendioso ; e este 4 .® ) é o significado 
strictissimo de Cambio. 

Daqui veio, que esta palavrão ? ) começou de tomar-se 
pelo mesmo instrumento^ ou Letra de cambio. E coma 
entrassem de usar de taes Letras tãobem acerca d'outras 



§. 2.) Manual ou miúdo, Boucuer Díccion. de Cotnmerc. 
verbo Change pag. 75. Azuni Dizion. Raggionat. delia 
Giarisprudenz. mercantil, verbo Cambio. Locré Esprit du 
Code de Commerce tom. 2. pag. 7. 

Ri CARO Trai t. gener. du Commerce pag. 119 quer, que a 
palavra Change traga a sua origem da mudança e variação per- 
petua, que se encontra no Cambio, o que occasionou o Provérbio : 
Change et vent changent souvent. Savary Parf. Negoctant 
part. 1. L. 3. cap. 3. pag. Í30. Nos ja lhe demos a que nos 
parece verdadeira origem. 

'^ Comprehende^se em geraly diz Degrange Nouveau Tratté 
^^ du Change cap. 1. nP 1. pag. 2., debaixo de nome fie Cambio 
'^ todos os modos de trocar ou dar um objecto por outro ; porem 
'* da-se em particular o nome de Cambio ao commercio de 
^^ dinheiro" ^^ O Cambio miúdo j diz elle no numero 2? , con^ 
'^ siste em tomar moedas defeituosas^ estrangeiras^ ou não 
'' correntes por moedas correntes a troco étum pequeno pre^ 
" mio." O mesmo diz Suarez y Nunfs Tratad. Leg. theor. y 
practic. de Letras de Cambio, tom. 1. n? 493, pag. ^95. 

Strictissimo) — Boucher loc. cit. n ? 2. 

Charles Molloy cie Jure Marítimo et Navalí, or, a Trea» 
tise of iaifairs Maritime, and of Commerce, L. 2. C. 10. 
pag. 308 traeta de Letras de Cambio; e assim como muitos 
outros divide o Cambio em quatro espécies, a saber. Cambio 
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dividas, daqui nasceu 6P) que a qualquer convenção 
conteuda em tal instrumento se chamou Cambio. 

Tendo de expender o Direito, que rege os Câmbios, 
deixadas as primeiras, seguiremos as três ultimas ac- 
cepçoens. 



commumy Cambio realj Cambio secco^ e Cambio JicUeio, No 
Titulo 5 ? tractaremos mais largamente das dÍTisoens do Cam- 
bio. Estas, e outras expressoens, de que logo fallaremos, oje 
so se encontrão nos Livros. 

§.3.) Letra de Cambio, Assim se toma na Orden. Camb. 
d'Hambur60, art. 15, 23, 35, 37, 41, 42, 44, 48. 

Convenqão) "^it. Ordek. o'Hambur60, art. 33. 

§ • 4.) Procedemos assim, por que o primeiro significado é 
nimiamente vago. O segundo pertence à doutrina bem 
conhecida dos Jurisconsultos ás Pandectas ao Titulo de 
Rerum permutatione, a qual quadra igualmente ao terceiro 
significado ; por que o cambio miúdo é uma espécie de permu. 
tacão asada, Sccacia de Commerc. et Cambio §. !• quest. 5. 
n? 19, 29. pag. 115. 
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TITULO 3? 



tf « 



;; -t 






I f*. 



O Cambio tomado pela Convenção, ou respeita ao 
mesmo negocio, ou ao modo d^exequír o convencionado. 

JNo Contracto de Cambio requer-se If) pelo menos 
duas pessoas hábeis para contractar. 2?) duas sommas 

de dinheiro reciprocame^tq^jj^^^n^^S» ^rf^S^W^^r - ? ^ ) 
dous Lugares diversosyem^n^,$/^,Tgfette9x^ , ., ,.. „ 

V1-) O primeiro áignificfadb^'^ tf»^i¥'éfpftfc,Hl Vttalií^ flé- 
quente entre os Juríscòntoltoá/ ^lé9^4hé^li^iltftiftl'ftinn$ÍM#l 
epithetos de Cambio real^ local^ mercantil^ tníxto^ ^ WífMfdm, 
Sam. Ricard, pag. 121. Du^uy né la SfiáRA', Gap^ ^ ^ 
Cap. 3. pag. 6. Estas expressoens porem são desconheéiSas do 
trafico ordinário do Commerèio^ ^ cémo^ jt <i%8ervtnm/:oje 
apenas se topSo nos Livros. 

§. 2.) Pelo menos y — por qu^ em régrá intervim quatro ou 
três, SuAREz y Nuííks loc. cijt. n? 1>, 17, o tl,'desde ptg--^. 
Dupu Y loc. cit. Cap. 3. n ? 1 ; pag. 6. Vide infia Tit.- 9. 
nesta Secção. 'j. - a 

Duas sommas )'^Fuoavsr,^ Lois et Contèmes d» GIm»í<» 
Cap. 3. Thes. 7, 8, 9, eCap. 4. pag. 10, ll,« segniiÉtes. >t 

Dous Lugares) — Pothier du Contrat de Change^. €!ip#3. 
n? 30. 2? pag. 17. Baldasseromi Leggi -e - dostiuÉii ^el 
Cambio, Part. 1. art. 2. pag. 17. €oUi6Hie áft>Luid»9&iie 
Novembro de 1746, e Alt. de 16 de Janeiro d»> JiM9* 
Vide DupuY loc. cit. pag. 8. n? 7. Ord. L. 4. Tit 67. V 6* 
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h. 3. 

\0 dominíp d'um e d'outro dinheiro transfere-se para o 
que o recebe. NSo se requer diversidade de género, nem 
igualdade de sonuna. 

§.4. 

Nada importa, que o que tem mister de dinheiro 
em diverso lugar, ou que deseja dinheiro presente 
em lugar de dinheiro ausente, convide outrem para 
contractar ; ou que um dos dous careça de dinheiro pre* 
sente, e outro de dinheiro ausente. É por isso, que 
se costuma convencionar de dar certa somma de 
dinheiro .n'um dos lugares com mais certo preço^ que 
se amontoa na somma prestavel em essoutro lugar. 



É aufficiente o haver diversidade de lugares posto que nSo 
sitos em diversas Províncias, nem acostumados a cambiar reci- 
procamente, srgum, de Aiv* de 1 9 d'Outnbro de 1789. E pode 
edinheh^ pagar^se prineirs em qualquer dos dous lugares, 
ou te mesmo tempo em mm e outro. Costuma contudo 
regularmente come^arwse a contagem no lugar, em que se faz 
o contracto^ 

§*3f) De Turri de Camb. Disput. 1. quaest. 8. n? 7. 
pag. «5. 

Nâo $e rffutfr^— DuPUY loc. cit. Cap. 3. d? 5, e 6. 
pag. 7. SccAciA quaest. 7. part. 1. nf 92. pag. 156. Vide 
infra Secç. 2.-Tit. 1. §. d e 3. Esta desigualdade de somma 
ate petaOrd. L. 4. tlt. 67. §.5. era reconhecida; com a 
diíferença, que segundo esta Lei era licito o Cambio, em que 
se dava maior somma no lugar do contracto para receber 
menor em lugar diyerso ; e nâo era licita a operação con* 
traria. Esta Lei, oje sem nenhum uso, apenas merece men- 
cionar-se. 

•^.4.) Pode tSobem prometter-se uma somma por outra 
per mersionem^ ou premiscuamente, sem distinção, ou Se- 
paração desse premio. Phoonsen Cap. 4. pag. 11. ' ^ 

C 
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Jlfflt^SãlãQò^^i^ò liso lÉà^aàéfíi&ãtí aáeóéãs espçiBÍ- 



^ 01 í 

C ■.•nõfan^it*» 'fe9Ít,ínla a *)li90II!ue 3a > «MH A 

lifiil^ijriiBiiir fti j M i mfj tgf-fit mK^- *»>*>«*' iKitt* 

« lí^ (fouí contriAenía exige nmpejfí^iit (ft^ribtltb lWtm f nj m 
*' pfít^^fw pmporwitufí iKt m^/er, que Um fn^itirr o 
"fr^fW""^ '^ /«M^-m." — n yn < i¥ii » o tt a rtipi ilBill» , * 
awxviàaáe, enfim ai formulax RoDwiiu dw coatw4«i ^ 
<^ «««MWsilihâ.' S") í' "n •»<■-■■" » "«"2 <■« í 

.iVHb.Ou^iKÍMi, «.'Witsihiilf.-iiníM.' 'Wl«1%ttiii$l'l;^^'f. 
ll»<.Se«.paf.ge ló. •■=«.=■'' Mi»< ,™-.I>.Ji ,«"«'"01' 

' vn.)'"«í*»v <iiip.s» >i?'ííf rt. lS;»%lí,«li!fc. 
Stcf" «ia «'«.•'«.'V! 'O liibpln' uiiiiei«iSã> S^lMl^ 
lfJ»»MR».=' °« '• '■■« í ■ ■"■'»- ''='' -W"""" 

l y ^n nrfi* dis-K a p«Bs(M, a «IMBI w liifígB a lUtnt '&^> 
Vlfi.* '«Blíftj-HMein;' »riiWiid»;'-'a'6riÍMt BWW» 
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Dâ méanta soctesQ dadçf do dihí^iro £iíê9ente no Imi 









I<etra e indifierenle ou Uma ou outra èstipnhçio. O 




Nfo é dj|«(sen8ia do dqnfraçto 9.,8ev mn^^ J^- 
fla^ia^la simples promessa ref;Afl/ ^ão wúMf, em 4ai«« 
piw»der-se Uo juiAmaname^^^^^ gpp, .fQmr 

trouxe a ongem o Cambio por Letras. 

^.10. *^ 

' Ér nê8le*"cãsõ~ sufficISileni siníplês "ássiguatura. O 

fi — i ' t> JB ^ Jiiti %>ta » na whY i ;i . it i > > ^^<\<^■^^\.^^V uU ^ s*'\ y-' r^ ' * 

§. 8.) SUAREZ Y NuíiKS D? 1« pag. 19si,,?.IKIA94«f« Qp^Cí 

MoRTiMER. ibidem, verbo Piiyee. : . > > à\ .^ ^*f 

y0^ ■^im^^^M-.'^^^ a. pscrjptiira í^st», ps»t*.í» 
contracto. Vide Sccacia §. 1. quest. 5. n? 10 ^j$^|)jAt«« 

15 de Maio de 1776^pi^nc e §. l- .^.Çw^fa^M^Sl^iá* 

de 3 de Junho de 1 801. 
O instrumento Letra de Cambio é tio privilegiado, e pui 
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§. 11. 

Do exposto se conhece, o que é essensial; o que 
somente natural ; e o que meramente accidental do 
contracto de Cambio. Adiante se conhecerá a utilidade 
desta miúda exposição. 



assim dizer tão singular, que elle pode ser exarado pela própria 
mão do credor ; e o que mui frequentemente se vê. A questão 
é quem assignou a Letra, e não quem a escreveu. Dahi vem o 
yer-se covumummente as Letras impressas naquellas pal^tvrasque 
mais ordinariamente èntrão no corpo das Letsas:,é issopur<r 
accidente, que não influe nem no contracto, nem no ins- 
trumento. ^ . 
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DEFINIÇÃO DO CONTRACto' DE CAMBIO. 

^^^èhdò-sèemMsíà oèxpe^^ rienfiumactiivida fa- 

rao as multiplicadas, e as vezes repugnantes denniçoen^ 
do conlracá> de Cambio; por quanto o que iemos dito. 
acerca das princípaes propriedades delle mui natural- 
mente se deriva do exposto; e. juntamente mostra, que 
muitas vezes concorrem neste contracto a um tempo 
muitas convençoens. 

§. 2. 
A convenção, que intervém nas duas pessoas, que 
primeiramente celebrSo o contracto de Cambio, nunca 
deixa de dar-se. Sem ella não ha Letra ; e pelo exposto 
é fácil o defini-la. 



i . t. 



§. 1.) Heinmec. loc. cit. Cap. 1. §» 9, e 14. pag. 8 e 9. 
^^ Cambiam erit negotium e varHs contractibus corifiaiafn." 
LocRÉ loc. cit. pag. 9. diz '^ Et cependant la Leitre de Change 
^' ne forme jamais un contrai utnque: elle enforme tot^foun 
^'^ phisieurs de nature differente^ et qui se diversifient smotmt 
*'^ la quaUté dans laquellé y figurent les parttes entre les 
'^ queUes elle existe,*' 

' §. ^O Vide infra §. 19. hoc. tit. Vide exuberantemente 
SuAREZ Y Nunes tom. 1. cap. 7. desde pag. 74 á tif 135. 
Heinnec. loc. cit. Cap. 3. §. 6. pag. 18. Pothier loc. cit. 
Cap. 4. art. 1 . pag. 28. Locré loc. cit. pag. 10. 
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bentes ; o género»» t^rJi^ jiírlipoiífSfF 4>Wi c dlqutfp 4ír- 
nheiío ; a mérce ; o tempo. ^ & causa impulsiva ;. cr preçor^. 
Mjpe^MÉ; $í0a«i6k>%) ppv euJAi.Hll#llYQPi»ÍQf$t#;l^|iN^ a 
sttènçSb Bo^higaA (Uvccw;. ;i[$Qiai^.c0iisfta i^ii^nNites, ,d^ 
nenhuma sorte entráo na definição d<iM?0l|ti9lcta ,4? 
cambio. 

O objecto; a causa final ; e a pnmi^Í9k.ohrígfi0a^, i^cia 
como partes essenciaes ; ^fulf nasce sem díficiddade a 

f:^am i«rtMl|tMr^«i^ gfmf^ ^HSHê^H»^>m^f^lK9ã^ 
das espécies de convençoens. Entretaj}|stfJ^y<W)^y*fÍM 
no Direito Romano são de tal natureza, que ^ contmcto 
de Cambio somente poderia referir»se.»^lUs-^»d8btlde» 
ou errónea, ou duvidosám^ite. 

Como os nattos tms obuverao forçi obrigatória, # 
<ne ocioso o distinffui-los dos contractos. 

^ f^4..>^tx JDsteT^ >téDnV|Mia ^1«efMlMKla^ .-.^spactfica-.t.M ;.TiteU 

'«'/4^'^>4^ ^Yiiki-ialm%>"19^Msèe^1Jital^:. ..v tv < íítJ!?ív'\ 

<otiistfgwrt)^|aeift«ttS»<!i» via» h«i^'^ •^«n^kiAblir- {W ul^«|ilMífbllli 
Coip»iaBil^tiiaffwf^ quâ ms^ 1i«9bíp, 4F68tj|^4MMMhpili 
^ffÊ^mis/mk g|e<jd»»ibti»s4ri<iietw«J^^ 

«inpa. te#áà4»dk|^ia OsriínmÉliAaâi^ trsKP» .lte4i|Mvo^fit 
Letras, aferrados aos prÍDcipios de DteiÍ^ :P iÍI M M > JUP Wrij mé i 
M)gi a<V<Hr|pyi4^a>,e»iMgrtarSp M>#lgfm doS/^)â(tiit^9 for 
fnplwdnl9Íipi»aitiK»nS<rôoQjçeímÍo*v' DetièlU»u|ianilhinBI 

aMié^ol>j«aÉi^^|ar%e^n*esi,^.v, ,. v-^^; -^j i:v^ 

^\ ^uf .)ss^dtfer»tes ;Mf<r^^(S^mi«» ]Qx««^ii^wlk«M» W,%}iit^ 




.fVrÇ. lá Tf T. tTi M 

É por isso aielhor, qA 4 Cambio se aio toma ppr 
9S0 ipmi» a# Ounbia *, ^tqvm nem scmpia mambai 

sêmpUeitatem jiurk Gentíum d^erUum eti. Ha ui etíam expado^ 

sd at 9Ti7r, i»<^ (^) com os mais citados |K>r elle. 
"^•7*')^wvrijs'cifrl5keícif.0íê8. 19, át% «uslor. ~**"í*ac* 

f f& m proprium mmfviKHm mm Énfuietu^ nec toaMkbaapMf 

aa|S74Ro)3|iti|i(^MMS9f^P áal|daifaig; 

p994l^qi^^ tSq«s/a^^a> jimtfaM i^ifi^il W fsy 
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§. 11. 

Pelo qae toca ao contracto do uifacias^ deve olbar^se 
se sim, o« filo aqvelle que recebe o dinheiro para fazer 
que seja pago a outrem, promete, maifl^ do que compre- 
hendf a obrigação utfacias. 

O Coirtmlo.iie Cambio não pode r^rir-«e ao JDepo" 
sito ; por que o dador do dinheiro transfere no recipien- 
te o domínio ; e porisso nSo pode repetir a espécie. 
• ' ^» 18, ... 1 

Muito menoase pode ter por MiUuo^ pcnr qiie muitas 
vezes se recebe dinheiro de contado iM9teQ de ser licito 
usar delle; e o mais das vezes com algum lucro, ou 
perda; «« naRiiMrapieé.dado.o ce^tituir ih e«pMÍe rece- 
bida* • ' • ' i:r :",'/'.;' r^ ' - . í ♦ 

genrcj et naus cherchons P espace,** Vide De Turbi Disp. 
l.quaest. 6. desde pag. 19. Heinnec. loc.^ cit. Cap, 3. §.3. 
pag. 17. ' ^ 

§. 10. ] SccAciA ibid- V 1? qnaest. 4, n? 17. pag. 106. 
DupuY nf 11, pag. 10 nota, que esta opinião além de ser 
pouco seiruida, e em si mui geral, ella se achi^* destruída 
pelo nome de Cambio^ que é especificamente dado a este con- 
tracto. 

§. 11. ) Vide infra §. 19, noc. tit. Toca-se. nesta espécie 
em SccAciA ibidem §. 9. Discurs. 11, n? 3S, pag. 4^1. 

§. l2..) ^^ Muho minus Depositi contractus Imc quadrbhit^ in 
quo non dominium^ sed custodia saltem^ et nuda rei detentio 
trwsfertur^ §» 2. Instix. Quib. mod. re contr. oblig., L. U 
p|;ure«. Depositi." \[Et res in specie restituendq venit,** 
H^ULhm ad Steuv. Exercit. 25, thes. 40, not. (a), pag. 1748, 
^E|KN£c. loc. cit. ^. 4y pag. 18. V 

^•1 3i) Veja-se largamente Dupuy. loc. cit. Cap. 3. n Z 2^^^ 4, 5, 
a 10. desde pag. 6, e com elle Scaccia §. 1, quaest. 4 desde o 
nf 4 a 15, de pag. 104. E ainda mais amplamente De Turri, 
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§. 14. 
o Cambio' nSo pode eimumerar-se entre as Oòriga- 
çõens ^tírbaes ; por qué sem soleiímidtide de «^pulaçCo 
liga ausentei, e bilateralmente. 

§. 15. m 

Não lhe é applicavel o contracto de Locação^ConduC' 
ção ; pof que o dador da Letra regularmente iMlqniré o 
dominlo do dinheiro, que recebe. 

^.16. 
O Cambio nSo é stríctamente fallando Compraste' 
tenda ; por que melle nfio ha mérce por dinheiro, se 
não outro dinheiro. 

S. 17. . » 

O Cambio não é Mandato ; porque aaibos>oft contra- 
hentes são reciprocamente obrigados a dar dinheiro ; e 
os herdeiros succedem-lhe na obrigação. 



Disput. 1) queeit. 7.pertot. desde pag. 20. Hbxnitec. loc. cit 
h' 3, pag. 17. 

^. 14. ) Contra Muller ad Struv. Exercit. t6y thes. 40, 
pag. 1748, col. 2. 

§. 15. ) Vide cit. MutLER loc. cit. column. 1. De Turri 
Disput. 1. qu8BBt. 8. pag. 24 per tot. Vide supra tit. 3, ^. 
3., e Heinnec. loc. cit. §. 2, e 4, pag. 17, e 18. 

§. 16.) De Turri tracta largamente da questão, se o Cambio 
é compra e venda na Disput. 1. quaest. 9. desde pag. 37. 
ScACCiA §. 1 quaest. 4. desde n? 21. pag. 107. Dupvy 1oc« 
cit. desde o nf 13. pag. 10. Muller loc. cit. Quasi todos os 
Escriptores da matéria tocSo nesta questão. Ná verdade - ne« 
nhum outro contracto se assemelha tanto ao contracto de Caolbi^. 
A CARTA RE6. de 12 Julho de 1801 manda opplicar ao diicofdo 
das Letras nâo so as Leis, que respeitSo aó mutuo^ mas ti 
que tractâo da compra e venda. Tide Heinnec. loc. ctt. ^.'4* 
pag. 18. 
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k. IS. 
O referir o contracto de Cambio a alguma das meu- 
ctonadat convençoens, ou harer as differençad dadua 
como exceiçoens da regra, em vez de ser conducente à 
certeza e utilidade da sciencia, darâoccasião aopinioens 
prejttdiciaes. 

V 19. 
Parece por tanto mais acertado subsistir no nome mais 
amplo do género, e definir o contracto com respeita 
ftofi 4otu primeiros contrahentes -. um contracto, pelo 
qual uma das partes se obriga por um premio estipulado 
a pagar, ou fazer pagar por outrem certa quantia de 
dinheiro em lugar distante, cujo equivalente recebe, ou 
fia do outro contrahente no lugar presente. 



§. 17.) Vide MuLLKR loccit. De Tu&Rina Disput. ^quaest. 
5 desde pag. 119 tracta a questão concebida nestes termos. 
Qiiod et quaenam mandata ínterveniantinLitteriscambii?" Da- 
qui se deduzirá a illustração perfeita do nosso texto. Vide 
Hêinnec. loc. cit. §. 3. pag. 17. 

§. 19.) Premio,) Esta qualidade pode deixar de fazer parte 
da defiuiçio, e so para^ciftreza fifom estplickaé. lYâéf Impra^Tit. 
3. §. 4eTit.4. V- «• í> 4.::'.:- ,r .'^ ;.c^ 0:1 ^ 

Certa qwmtm 'dei jlifthmnfk^. -Jísan pag^' 5G i\Bí.^ii}iw.of 
these quMkst it^áhat- ii:sibiM tft^far^iheL-^ftS^mBniri^of 
money onlj, andKfWt-fQr.^thè ptt^mehí of,nwni^ eáad4 htiaMn 'g 
of some ofAei*^ ac^'- : BATtEY, ^^^ A ^^kiWksKvam&^^^ldti 
cit. verbo ' Oiff^'jcfí Baíòhangej Etset^íiUs^ ta thgfr ^úUdasf. 
Wii.LiAntfs, .The I>lwf df Trade a|idCo|Bmeme, peg. 4B»^r 

FiVi.).Vide BALDAs^caoNi desde p%. 30^ e:G4iiTOs.©aí>* 
4 quest. 11^^ de$de;n? Iôl7;pag£ j3Bí%' Ansau^ws daCoín- 
merc. Discur». U n? dl* pag. 4. ííezknsc. loo.. oft; Ofl|(^ 4.: 
%. 23 pag. 35. - ,.'T 

Lugar distante-preiente.) A remessa de Praça^a-Praça é 
uma parte essensial deste Coutracto, Boucher Príncipes du 



SBCÇ. I. TIT. IV. ÍT 

%. 20. 

Se no lugar remota te «ffeitua a lolitçSo por via de 
terceiro^ nasce nova convenção entre este, eaquelle, que 
recebeu, eu fiou o dinheiro presente no lugar de con- 
tracto. E estaás vezes é Mandato; em que ja este ja 
aquelle encarrega, ou se encarrega delle: ás veses é 
Locação^ Conducçãoy ou Sociedade ; ou um outro con- 
tracto filho das <íireunstaiicias. * , 

■■' ■' V Si- •' 

Pel9^mes&íAtaj^bii', oqtieden o dinheiro t>resent6, se 
não é tíle o-mestuoy que ismigena lug^r ^emot^ a resti- 
tuição^ coaveneionft^^òohl aqtelfô, què nisso fazias suas 
vezes. B^esta cohvèfiíção. pode ser fts-vèíes dàaçãú; ou 
compra de creâitú^'<Hx déiçSoin soíutuni; e ás vezes 
tnandato. 

§. 22. 

O ter cetro f f qne ^ps^ãjkhetrsLífiO lugar dçt^minado, 
somente, s^tí^faz a obrigação, dp {urímeíro; e não con- 
tracta ffOiP^jMlHftHi.^Vfçm, paga; salvo «e promette a 



<; ?i '""'• ;' '/f- •:■•.-'■ -*\. 



Dr^oitCiíinJ piro^remeiit;dk et du Broit Qmnnfiereità cotapnéê 
Tom. 1. o? 810 pag. 285, e com elle ^todòs és Escriptores 
destasmatènoi ' C^lhe^B^ isto igualmente de àlv. de 1(^ de- Ja- 
iieirte^»lT93 aé differença, que úsl dss Letras de CamWo àsqae' 
cháiúamOB\'da -TWm. Veja-se Ba.lda$sbhoni Iog. cit.r pag;^ 
IS^.cL^PorrHioi^Traíté du Coatrat de Ohange n? ^O^-pag» i7p 
^ M;) 'SuA.REt V NtjftES.Tem. I. Caii. 1% pag. iôl 4:n f 241. 
Heinvsc. iioo. eit Cáp^ 3* §. 11. págwSO.^^PòrnÍÊR, loe. cit. lí 
nf ÇUpHg. Ô5w Locai loo. ck. pag. U)( ' - ' • -' 

ii^^^l.) íkriíRS» y Nvjlf£z<< loc* dt. Cap. 11^ pag. 139: à^ 
n^ ^^'Aibaiao diremos^ito Tlt. d* Secç* ^.dot Lmdossos. ¥1d*> 
Heinnec. loc. cit. §. 15. pag. 21. Pothier loc.'.dt.:;ià^? 79»^ 
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solução antes do vencimento. Neste caso como que se 
obriga ex constitutOy ou por delegação. 

§. 22) Heinnec. loc. cit. Cap. â. §. 17. pag. 21. De Turri. 
Disp. 2. qusst. 16. a nf 57. pag. 177. Não é portanto bem 
exacta a doutrina de Suarez y Nunes loc. cit. Cap. 14. pag. 
183 á D? 292, ainda que no effecto seja idêntica, o qual segue 
a PoTHiER loc. cit. a n? 115. pag. 70. 
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TITULO 5? 

DA 
DIVISÃO DO CONTRACTO DE CAMBIO. 

contracto, de que setracta, soffre muitas divisoens; 
ja em razão das pessoas, por cuja causa, e com quem se 
celebra; ja em razão da presença daquelie, de quem se 
espera a solução ; ja em razão da cousa, acerca da qual 
se celebra ; ja em razão da obrigação, da continuação, 
do fini, e do modo. 

^. 2. 

1 f ) O contracto de Cambio celebra-se ou por conta 
própria ou alh^ia^ segundo cada qual contrahe ou em 
sua, ou em utilidade d 'outrem. 

§. 3. 
S? ) Ao contracto de Cambio chamâo os Jurisconsultos 
remido aquelle, acerca de cujo preço na realidade se 
convenciona com outrem. E chamão contado quando a 



§. ].) As divisoens conteudas neste Titulo, ainda que 
minuciosas, são d^absoluta necessidade para intelligencia dos 
Autores, que tractao da matéria. 

§.2.) SuAREZ Y Nunes Cap. 28. n? 550. pag. 326. 
CoD. DB CoMM. DE France Art. 111. Este ultimo caso ac- 
contece de dous modos; ou em nome d^otUrem^ quando 
qualquer contrahe não em seu nome expresso, à maniera 
d'institor : ou em seu nome^ porem por cousa d'outrem, a 
que se chama por commissão, Dupuy loc. cit. Cap. 10. 
Axioni. 2. pag. 182. Phoonsen Cap. 1. thes. 36, 37, 38, e 
39. pag. 5. Elle tracta amplamente do Cambio por conta^ e 
•m noms d'outrem no Cap. 23 desde pag. 92. 
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mesma pessoa sacca e remette, ou por outro modo faz 
as vezes de duas pessoas. 

3?) O contracto dç Cambio celebra-se ou dirigido a 
habitador do lugar da solução^ ou alias eãtante nelle ; 
ou dirigido pelo mesmo a ausente. 

§. 5. 

4t?) O contracto de Cambio um é puroy o qual se ul« 
tuna = com dí rtlif iro realmente pago n'um dos doua luga- 
res : outro é impuro ; que é quaado se paga por este 
respeito em outro lugar uma divida por outr^ respeito 
contraitída* • 

5?) O contracto de Can^bio ou éjirme ;- e por si ales^ 
mo certo, e independente d'outro evento : ou é condido* 
naly isto é suspenso pelo evento de condição adjeicta, 

6.^) O contracto de Cambio ou é livre; e este se ex** 
tingue no lugar, para o qual foi contrahido : ou é re- 
eurrentcy qual o> que reverte ao lugar, aonde começou. 

§. 3.) Assim nos exemplos de Duput loc. cit. Cap. 4 à 
nP 7, 8, 9, « 10 a pag. 22» Suajiijz t Nunes loc. cU. 
nf 553. pag. 327. Bouchxr . Priíiecp. du Droit Civil pro- 
prçment dit, et du. Droit Comm. compares n? 823. pag. 288. 

§.4») OoilB>ÍD£ CoMM. DE FaANCÉ Bit. 111. BoUCHER 

loç. cit. tom. 1. nf 842 e seguintes pag. 293. Phoonsen 
Capil.tte8^<40^'4l/42,4^) pag."5,eiiiáiskrgefiiénte lia Cap. 24. 

§.5.) SccAciA ibid. V* !• qú»6t;5* ptíg. 111. Vide Ihfra 
Setci»:«?Titâ;*§;»23'' PriPodwiÉW Cap. 1. thès. 23, 24,^ 25. 

§,6.) Sobre este. §. veja-sfe -BlYLEY«^»dê pag. 8. em 
diante^ queouita em by^théses lis^coâttogèitciâsy' d« que este 
contracto é susceptível, e quaes condiçoens o destroem. 

^.7.)'^AcF- tvncún^itté ^httiASd k)r ffàKafrô^^Ôf rkòrsa; ou 
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§. 8. 

7 ? ) Ao ihstriimento da execução deste contracto clia- 
ma^se principal àqudle, pelo qual deve {Nrestar-se a lo- 
Iiiçãò ; ediz-se interimistico^ o que se da interinamente^ 
ate que opiincípal se entregue em lugar delle. 

§. 9, 

8?) O contracto de Cambio celebra-se para caminhar 
via^recta ao lugar destinado : ou para currer por lugar 
intermédio^ ate que enfim por via delle chegue ao lugar 
destinado. . 

V 10. 

Os primeiros membros de cada uma das divisoens 
feitas occorrem com mais frequência. As ultimas espé- 
cies são mais raras. Deixaremos por tanto de tracta-las 
par agora. Ha outras divisoens, que accintemente om- 
mittimos ; por que ou mais pertencem ao nome de Cam 
bio^ do que à coti5â; ou não tem utilidade ; ou enfim 
facilmente se entendem pela divição das Letras de Cam- 
bio. 

colla ricorsa, Veja-se Az uni Dizionario raggionato deli» 
Guirispraden2a mercantile, verbo RicambiOy tom. 4. pag. 34* 
§. 7. De Turri Disput. 3. quaest. 1. nf 4. pag. 241. 
Toca nesta espécie Ansaldus Discurs. 68. n f 17. pag. 247. E 
ScAcciA loc.cit. §.1. quaest. ^4k nf 40. pag. 110, m quaest. 5. 
nf 85. pag. 123^ e aniplissimaniente no §. 6. .Gloss. 1. per tot. 
a pag. 426. 

§..8.) DupuY loc. cít. Cap.3«nf 30 pag. 16. Dictionnairk 

UXITERS. DE COMMERCE DEDlé Á LA BanQUE DE FrANCE, 

rerbo Bilhlt de Change^ pag. 272, in fin. 

J^« 9«)r>BoucHEa cit. Príncipes du Droit Ci?U'&c. tom. 1* 
nf 852. pag. 297. Phoonsen Cap. 4. thes. 7, 8, 9. pag. lie 
12; eJargainenteCap. 25. pag. 99.. , , . 

|^10,)^Qy/r6U 4^fP(ío^s,) Assim Scí.cc^a1oc> clt. pag. 111, e 
verso. . .. , . i. ,. ,. ^. » .j . jt-j- - ♦.».•./ í" •• 

Ao nome.) Assim çov^o a. divisão eori verdadeiro^ ejkto^e fa 
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§. 11. 

Devem alem disso separar-se com exactidão os diver- 
sos negócios, que, concurrendo neste contracto, facil- 
mente fazem, com que um e o mesmo contracto de Cam- 
bio a respeito d'um dos contrahentes pertença a um 
género, e a respeito dos mais a outro género inteiramente 
diverso. 



demais que lembra Molloi acima citado. Este na verdade 
n2U> é Cambio. 

Utilidade.) Tal como a divisão em publico e particular de 
MuLLER AD Struyium Exercit. 25. thes. 40, not. IV. distinct, 
1. pag. 1749. 
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TITULO 6? 

DA 
DIVISÃO DAS L£TRAS DE CAMBIO. 

§. 1. 

A Letra de Cambio é o instrumento, por via do qual 
se executa o contracto de Ckmbio. 



§. 1.) PoTHiER Traité du Contract de Change, art. pre- 
limin. nf 3. Ricard Traité general du Commerce, pag. 119. 

Quasi todos os Escriptores desta matéria trabalhão por 
definir a Letra de Cambio sem definirem primeiro o contracto 
de Cambio ; de maneira que em regra as suas definiçoens sSo in. 
exactas : podem ver-se : Dictionnaire dedié X la Banque de 
Frange, tom. 1. pag. 965, verbo Letire de Change, Peu- 
CH£T, Dictionnaire universel de la Geografie Commerçante 
tom. 4. pag. 360. Kyd Cap. 1. pag. 3. Azvni Diziona- 
rio raggionato delia Giurisprudenza mercanttle verbo Lei' 
terá di Cambio §. 8 e 9, tom. 2. pag. 330. Bayley Cap. 
1. §. 1. MoRTiMER A General Diccionary of Commerce na 
palavra Bilb of Exchange compoz uma definição das de Ktd, 
e Bayley. Chambers na sua excellente Cyclo pedia verbo 
Bill of Exchange. E Locrí loc. cit. pag. 8 e seguinte. 

Edm. Degrange Noveau Traité du Change Cap. 1. n? 4. 
pag. 4. diz assim oom a sua costumada clareza, ^* Cada uma 
'' das Vendas que um Negociante faz a outro dos fundos, que 
^'.se lhe devem n'ama das Cidades do seu Paiz, ou do Es- 
^^ trangeiro, eífectua-se por meio d^uma carta, em que elle 
'^ prescreve ao seu devedor o pagar á ordem do Portador dessa 
^^ Carta a somma cedida a este, de quem lhe declara haver 
/^ recebido o valor. Estas Cartas, por via das quaes se 
^^ opera a troca dos fundos recipiendos em lugares diversos são 
^ ^ as que se chamão Letras de Cambio." 

E 
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ê 

I 

§. 2. 
As Letra» de Cambio nâo so admittem as mesmas diyi- 
soens, que vimos sobxe o contracto de Cambio; mas 
tâobem variâo segundo a diversidade das pessoas, do 
numero, e do tempo. 

§. 3. 
If ) Ha Letras dirigidas ao mesmo, que as passa, 
promettendo elle mesmo solve-las. Chamão-se vulgar- 
mente Notas Prornissorias ; e em regra regem-se como 
as demais pelo mesmo Direito Cambial. Ha outrçis, que 
se dirigem a terceiro : o que accontece, quando o que 
as passa as concebe sobre qualquer outro, que haja de pa- 
ga-las. E so estas sSo verdadeiramente Letras de 
Cambio. 

§. 4. 
Entre umas e outras ha alguma differença em razão 
do contracto, d'appresentação, do acceite^ e do protesto. 
Em duvida regem-se por igual Direito; de sorte que em 
regra procede o argumento d'uma espeeie par^^ outra- 



Pp-ece que não pode descrever-se este ol^}«c.tp oom mw. 
clareia. Com elle coincide em grande parte Qlàcksto^ne, a 
quem Chitty A Practical Treatiçe on Bills of JKxchaiigé 
traslada. 

§. 3.) Baylçy loc. cit. pag, 21. Hcixnec. ElemeQt.. Jur, 
Camb. Cap, 2. §. l a 6. Boucher loc. cit. tom» 1. q;>ag. 387. 
n? 816, 817, 818, 819, e tom. 2. pag. 3 á n? Ô87. Vide o 
aresto trasladado por Pothier pag. 247, e melhor a pag. 306. 

Eem regra,) Ha contudo differença em algumas Praças sjk 
bre os seus privilégios menores que as Letras de Cambio ; assim 
na Frussia, Dinamarca, e Áustria segunda Baldasseroni Leggi 
et postumi dei Cambio pag. 18. Vide Cod. de Comm^ce^ 
DE. Fr AN CE. art. 187, e ahi o seu commentadoc LocRá desde- 
pag. 318. tora. 2. Vide infra T. 9. §.1. 

§. 4.) E do protesto.) Tal é a espécie de Phooiisen loc. cit. 
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%. 5. 

2f) Ha outras Letras pSLgsLveiB directamente acerta 
pesaoa determinada, qUe se presume ftaer as reces de 
simpldis mandatário, ou que pelo menos não tem poder 
de transmittír aoutoem a propriedade da Letra. Outras 
porem são concebidas de maneira que não so haja de pa- 
gar-«e a pesi^oa determinada, mas á sua ordem^ isto é a 
ce^simiario. seu. O Tomador destas Letras consegue 
um e outro direito» 



Cap. 21. thes. 3.pag. 89. '' Lor8qu'une Lettre de change «st 
tirée sur le Tireur, il n'est pas necessaire que le porteur la 
renvoye avec le protest á celui qui la lui a remise, mais son de- 
voir est de poursuivre sans aucun delai le tireur et de le forcer 
de payer. Vide essensialraente o cit. Locré loc. cit. 

§. 5.) Não ^em jpocíer.)PHOONSEN loc. cit. Cap. 16. thes. 25. 
segue o- contrario da doutrina dosto ^. Cntro õs Ingleses tem 

havido grande controvérsia a este respeito, como se pode ver 
nos cit. Baylbt e Kyd, e em Chitty A Practical Treatise 
oa Bills of Exchange mui amplamente. Elles tocao mais 
a questão da Letra saccada a pagar a um nome fictício, sobre 
o que se resolveu a final : que ^^ a Letra pagável a uma pessoa 
^' fictida^ou á soa ordem é efectivamente um^ Letra pagável ao 
^^ Portador, e pode ser declarada tal contra todos os figurantes, 
^< que sabião que o pagado era uma pessoa supposta.'' Veja-se 
tâobem LovfiLAss The Trad^'s Safeguard, or a fuU, clear, aod 
famíHar Explanation on the Law concerníog Bills of Exchange, 
Promissory Notes, &c. Cap. ^y^.^.n? 13. pag. ^7. 

A melhor opinião ainda entre os Inglezes é conforme ao. 
nosso ifínto. ■ Cumpre porem entendê-lo devidamente. Se a 
Letra é pagável restrtctamente a certa pessoa, isto é com 
omipisçSo positiva da clausula, ou à sua ardem ^ essa pessoa não 
pode transmittir a propriedade da Letra, isto é responsabilizar 
indo^s^do-^ nenhuma outra firma da Letra, salvo a sua. 
Vide abaixo sobre o §. 4. do Tit. 5. Secç. T 

Ordem,) Ordenança djb Bilbáo cap. 13. art. 7. Ricard 
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§. 6. 

3?) Passâo-se às vezes Letras singulares por sommas 
singulares, a que se chama únicas : o que se da nas 
Notas Promissórias, e Letras que chamamos da Terra, 
que sSo as exaradas a pagar no mesmo lugar, em que 
forSo saccadas. Tãobem se passâo por uma so divida 
muitos exemplares, os quaes se designão pelo nome de 
cada uma; asaber/^rmeira, segunda, terceira e quarta 
via. Contudo todas tem a força de cada uma somente ; 
e porisso paga uma expirão as mais. 

§. 7. 

Deve por isso haver mui grande attençâo em expressar 
em cada uma o seu diverso numero; e devem todas 
conter exactamente as mesmas palavras, salvo a clausula 
derogatoria de cada uma das demais, que não aquella, 
em que se inscreve. 



loc. cit. pag. 135. Vide Suarez t Nunes loc. cit. tom. 1. 
Cap. 28. n? 557. pag. 829, e Dupuy loc. cit. Cap. 7. pag. 37. 

§. 6.) Únicas.) Quando se passa umaso Letra, em regra os 
Negociantes usSo desta clausula, por esta minha única. Letra 
de Cambio : Vide Tit. 7. §. 5. nesta Secção. 

Terra.) Diz-se Letra da Terr«, a que é saccada sobre accei- 
tante da mesma Praça do Saccador. Segundo a expressão geral 
da Lei actual de Portugal, que é o Assento confirmado pelo 
Alt. de 16 de Jaueiro de 1793, ^^ as' Letras da terra ou dames- 
'^ ma Praça pagáveis à ordem ou ao Portador tem a mesma força 
<< e vigor que as Letras de Cambio, e regnlao-se pelas mesmas 
** regras." 

Primeira, segunda êfc.) A estes muitos exemplares d * uma 
Letra chamamos um jogo de letras* 

§.7.) Phoonsen Cap. 5. thes. 21. pag. 16. E sobre a 
cautella vide o mesmo Phoonsen Cap.' 101 tbes. 23 e 
24. pag. 69. Não nos cançaremos de recomméridar cautella a 
quem encher semelhantes Letras ; por que temos observado pa- 
gamentos duplicados, e os Jurisconsultos Inglezes appresen- 
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Passâo-se muitas vias de Letras, para que. o Tomador 
perdida uma possa usar das mais. O Tomador ou cuida 
em fazer acceitar a.primeiraj em quanto as demais girSo 
por outras Praças : ou faz acceitar a. primeira sem indosso, 
guardando para isso as outras : ou muda nas seguintes o 
indosso inserto na primeira via. Nestes casos é necessá- 
rio mencionar nas segundas^ e demais vias, em que mãos 
a primeira existe para ser. procurada pelo possuidor das 
subsequentes. Alias é necessário expressa-lo na Carta 
d^Aviso. 

§• 9. 

Ha outras Letras de Cambio, a que se chamão JVtfn- 

dinaes ou de Feiras^ que tãobem se denominSo regula' 

res ou ordinárias : e as outras em contraposição se 

appellidão de Praças ; a que tãobem chamão irregula* 

^reSy ou extraordinárias. 

§. IO. 

Estas mesmas considerão^se ainda de dous modos, 
posto que vulgarmente não se distinguem com exactidão. 
Por quanto ou se attende ao tempo, em que se con- 
trahem, e assim chamão-se ^t^iKÍínae^, as que se cele- 
brão durap^ £^s Feiras ; e de Praças as que se celebrão 
fora d'aquellas : e n^ste penti4o umai^ e outras differem 
no modo4'estabelecer o preço do cambio, do pagamento 
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tão mais do que um caso julgado a este respeito. Vide infra 
Tit. 7. §.6. nesta Secção. 

^. 8.) Perdida^) Heinnec. Elem. Jur. Camb. Cap. *Í,\ 17. 
e 18 ; e Cap. 10. Peuchet Diccionn. univers. de Ia Geogr. 
Comm. Tom/4. p>ag. 366. Suarez y Nunes n? Í7l. pag. 102. 
MoLLQY loç, cit. pag. 312. §. 10. 

Nestes çQSQ§,y Phoonsen Cap. 10. thes. 23. Vide infra 
Sccç. 3. Tit. 6. .§. 10. nota. 

§. 9.) Phoonsen Cap. 1. thes. 26, 27, 28. pag. 4. 
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do valor, e da entrega das Letras. Ou se olha ao tempo 
destinado para a sedução; e eniSo se dizem Nundmàes 
as Letras, que tem por termo da solação as> niesfmaiei 
Feiras ; e de Praças, as que tem outro tempo por termo. 

§. IL 
Neste sentido sSo diversos os direitos d'umas e d'outaui 
em razio do tempo, em que se entr^ão, rémettem^ 
appf esentão, aodeitfio, e pagâó. 

. §. 12. • 

Quando dizemos Letra de Cambio éntendemofi fallar 

das de Praça. Perdeu-se em Portugal o uso das Letrâte 

de Feira ; e por isso nestas so levemente tocaremos, 

quando couber fallar delias, e para inteUigencia genú. 



§. 12.) Nos onunittimos mui accíntemente neste lugar o fal- 
lar das Letras a que alguns chamao, so em Portugal^ e Brazily 
Letras Seguras ^ por que estas nada tem de singular mais, do • 
que a palavra Segura inserta pela ignorância d'alguns Commer- 
ciantes, que cuidarão, que com esta palavra davao mais força 
â convenção usual comprehendida na Letra. NSo falíamos 
igualmente do que em Portugal se cbama Letra de Ríscú ; por 
que esta é o instrumento do Contracto de Risco, con- 
venção inteiramente distincta do contracto de Cambio, dé que 
aqur tractamos excluisivamente. 

Reservamos oLeitorparao Traçtaíio.de Risco, que tem^ 
esboçado, se tivermos lugar de dar-lhe a derradeira mão. 
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TFfULO 7? 



OE 



COMO SERÃO CONCEBIDAS AS LETRAS DE CAMBIO. 

Do modo como são concebidas as Letras de Cambio 
se conhecerá com mais clareza, o que temos dito. Elias 
constSo de quatro partes, á saber, Inscripção, Corpo, 

ASSÍGNATURA, C SoBRESCRIPTO, f)U ENDEREÇA- 
MENTO. 

§. 2. 

Ar lN^p^ijp^a.pp;(9QÇ9rpelo. ZMgar. Segue-se-lbe. o 
^»»i?/»r í^. auç\ !^^ «S|cr€iv.e a Xetra,;^ ás vezes. necessftrioi 
cqp^ x^uG^^^w ^iCaJkodano. ^uuído{noliUgBX'do pag»* 
mej&to«. UakiiAíSúmma. , Eii%]i a> e^p^cie do dinheiro 
exjNresswfai poi^inídttes» ^ 

• •i- . '■ ' ' ' §.' ^. - 

fO Co»p© ^ Letf a costuma conter 1 ? ) O dia da solu- 



•A ^ 
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V e.) l^or, TVmjKr, e Sòmma.) Phoonsen Cap. 5. thes. 
3, 4, 5, 6, 7, 8. pàg; 14: Cdde DE CoBiiaERCE db France art. 
110. Chitty Iqc. cit. A Practical Treatise on Bills of Exchange 
n? 2. pag. 71. diz : " It is proper, in ali eases^ to superscribe 
the nome o/iheplace where ihe bUl is made^ 

Somma.) vide infra 4. 8. hoc. tit. 

§. 3.) Phoonsen loc. cit. thes. 9. pag. 15. Pardessus Coura 
de Droit Commercial tooi..2. pag, 38^ {% Ediç.) n? 336. diz 
assiip : " Une Leiire de.ChangedoH ennòncer à quelle époque 
^* eUe serápayée:^ Esta doutriíia é: fundada na expressão, do 
cit. art. 110 do Cod. de Commercio-de França c dahi accres- 
centa elle. " Le défaut de cette^ indieatíon pourroit étre 
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2?) Costuma conter na» Notas *Pramissonas'n pfo- 
inessit, e nas Letras de Cambio o mandato do pagamen- 
lo. De nada monta que elte se iàça pôr palarras dè- 
precaíhasj ou imperatfcas. 



nippièe par tet âratmtmKet cownme ã pdyrreit PHre pm- 
'^ S^^ dnu ie c» úú wne obSgwHm, n^JÊtdifmrmi pm íe^ 
étáanae; par eefuewms vemmgj qÊie ie$ é emandei de paie^ 
memi' et pattnuifet doioeatêirt €xwíÈemmi*fallíe^.àjattrfix€y 
éHfâzm^ pawff^ãr mtoSr Un» teia JheeàiãkpaíoMJtra arH- 
traire.^* 

Entretanto esta ommissão regnlannente não yicia a Letra. 
Chittt no lagar eh. n? 3. pag. 79. expende adeviMui segui- 
da, disendo: << As the time when a Bill is to become due is 
^ generallj regnlated by~ )fBe^Àie^benitiras úttXi&y the date 
<< oí tbe instrnmentoaghf-lx» lmH:i\nlr^èipi^^^ 
** tbongli it is t!ie common practiee to*WHté4%íe'dktèlti*igiit%8; 
*^ yet, in oíder to preveni ^nténtldnafj- br' áccMêiifal^iÉf^K 
<< ation, which mày inviffliate tbé instnifiíeilV, -é^ir^^n-Hke 
*' hands of an binocent holder, 9t maybe^Tiiabl^ tò wtife 
** the dateatiíill léngth in the words.'- A- iktey hèMré^r^ 
^^is not fn general essenCfal to the Yalidlt/ (^ a BHl^ for 
^^ where a fiíll has no date, ^tbe time, .if neeeS8ai7'to' bê 
^ ihquired into, wfU be compnted from the da7'itIt^háM88Uéd.i 
'^ and if à Kll of Exchange be mádé páyable two monlhs 
'^ after date, and no ãste be expressed, the Coart wHl iirtéád 
^ hto be payable two ihonths after the daj on-Hrbfeh 4it 
^'was made/* Vide o mesmo CniTtY loc. iit. '»?*-*^ 
pig.74. » * ^ ' '■■ '■ '"' ' ^-'^-' 

^ ' V 4.) iPor exemplo r Pagaket, na ' Nota. PÁdAit4,'^'iA 
Mtn) ^ ti is said, ( di* Ghitty, Joc tit. n ? 6;í pag.' W) V 
<*^MAii^£á in hfs Lex M«rcatóHa^ thàt pajmeitfé bf ^ à ^i 

<^)líòifld1>è^ &rdêred átod eommandèd^, ii WáttfBtíèfii^iifmév^lif 
«^t be-réqtótéd.^M^ • -•^" ';. '^- ^'' /-..-o •:..?.-' ^u ,'b i'3lW 

1 
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§. 5. 

3?) Contem a eqpecie das Letras de Cambio. É boa 
a expressão por esta. Dizer minha ou. minka propia 
é supérfluo. Dando<*8e uma so Letra é útil a expressão 
única. Dando-se muitas^ deve necessariamente decla- 
rar-se primeirOf segunda^ terceira ou quarta. 

§. 6. 

i?) Contem a expressão Letra de Cambio explicita 
ou implicita. E havendo mais vias de Letras contem 
5?) a condição do pagamento ainda não feito pelas de- 
mais explicitamente declaradas se primeira, segunda^ 
terceira ou quarta, segundo cada uma, e sempre com 
resenha da totalidade do numero de Letras, que perfazem 
o jogo delias, que se entrega. 



§• 6f a 6.) CatHtífâo do pagamento ainda não feito.) É 
•Bta a clausula derogaêoria^ de qae falíamos acima Tit* O, f . 7. 
Cada exemplar contem esta clausula : no demais sfio todos do 
nesoio theor, Orden. db Bilbao, Cap. 13, art. 5. pag. 91. 
RicAan Traité General de Commerce, Traité des Changes 
pag. 136. P. Senebier loc. cit. art. 1. nf 20, 30, 31. 
£sta condiç&o, como dizemos no texto, deve ser contenda em 
cada um dos exemplares, e deve em cada um mencionar- 
te as outras vias, que compõem o jogo das Letras dado ; per 
que se uma pessoa tencionando fazer um jogo de três exemplares 
ommittisse a condição no primeiroy e fizesse o segundo com a 
condição mencionando somente o primeiro ; e no terceiro so 
fallasse da^ outras duas, podia talvez em. alguns casos ser obrl< 
gado a pagar cada um delles; por qne na acção a respeito do 
segundo exemplar não procederia a defeza^ de que tinha ppga 
a terceira via; nem na acção a respeito da/yrimetroprocederii^ 
a defesa de que tinha pago qualquer das outras, Batlby pag, 
IS e 19^ com Molloy, e outros. Não é porem talves essea* 
siai aommissão, que à face da condição se conhece, queref^^^ 
svlton d'ama equivocação, como pqr exemplo se na eanumert^ 

F 
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6 ? ) Contem mais o ;ioine do Portador wyvMiíjíStvf^ 

7 P ) /^nnjimtamPTiíj» rpm a PYprPftftãn Ap^. nrdp.fn^ OU faClll» 








Aqui devemos notar, que osactuaes Jurisconsultos FraDtíezes 
nao , adini^tein Xietras. ao Portador, por que o seu ' voaiffo as 
nl^) 'a^mítíe^^qúafaílonb^arf. ÍÍDl^ ^\T,',~'^^EtÍé esi arõrdre 
«Tttn fter*, ou a rorare- ou ítreur iuumeme^ èxpresspens 
esl;^^ espnptás séni duvida múi appréssádamènte ; por qfaé umif 
Leffa "passada à ordem do $kccãdór bao è réálraehfe pèrfejta, 
8UYO no mòmetitò em que o Saccadòr.á trèriísmifte pôr inaÕsflsp 
(»tt%o ^^òpiaaor, ou a terceiro : ate ehfâo èllá nao e' 0'résultado 
d(p»' poncureò" de^^dúãs' tontades essénciãesà rdnnãçsM^ M^r 
titcib de ÇámBio':_ ate então não Há, pròpnaiiriènte taliándo», 
Valor rècélíiidõ,' pòr qiie 6 Saccadpr itaÒ pode. hegòcTàr' consigo- 
mesmo, /ror outra pafrtè, a segunda. Kyppthese do Código se 
se entendei^ restrictamenie, quando diz kvòráre é^un iwr$y 
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dade de ceder a Letra: ialro as Letras pagáveis ao 

bio o cit. Pabdmsu» no l«g.,j^ g^tp^Jár.. . ^',Par ^f^^ofS 
".^A^í P*H!^: «vtendr^ qu'juiR p^<iioiine .au^e./]tte^ ^«U» djwit 
"si^ÇP"?!. *<»?*. 4sí"t??'«P'w48D?.lí' rj^ctiqn ;,d'oà Ton 4ftH 

^j.J^(çtb«^de^,Çhjwge, ^uU ^e çette^,|jei^oimeiie^ serfiit pu un 








"ò"lfBftPf !PÍ,.Í^5??^ ato^^f 1;t*»P. f ím '?I f??,.^.« P"'*^,? ?*^T 
^^ clarine ii). the bill. however.. from whom he has receited 

'^ lhe vAlue.rít is butrreasonabie to construe the instrument 

^^ to bfi payable to that person. W.hen insertecL care should be 

^^ .ta^en that th^.nâine be piccgierlj spelled; and whero there 

^^ are two pecsoiis4)f the same name, it is advisahLe to describe 

•• the çayee in^ such a manner, that no mistake can arise. 

^''J^dBiUs^under\^^ the, Statute 17th. Geci 

^^ III* c. 30. are required hy that Statute to express thè names 

^^T and placas of abode of the persons respectively to whom. òr 

^^ tq wJboae ordec the same shall be pajable. .. Á Biíl maj 

^ ,be ,drawn' payable to bearer. and ín such Ciase ^ Jt .wif] be 

*• transferable by delivery. In France, Billsof .this aescrlp- 

'^ tioa w.ere at first Torbidden. but by a subseouent Lan 
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8?*) SegUe-se dè^ots o expressara' s^ffniHã ; 'hà velíc» 

^^--ít wa» fbrmerly usual to make Bílis payable to a person 
" whose n^ipe was Jeft in blank, in order that the holder 
*^%r)tíe tóin,' wlièn^he wâ"/ SesÚus of rfòt^iíèihg ^ItiloWni 
'* míghí fíir it up with any name*^e òtiose*! b4t'às'flíesré Bills 
'^ ^ere eníplbyed ás a'doak'for'uáUry*^ànÔ'ftaiiáj'^hèY'trôre 
«« afterwards^'^roti'iT5Íied.' Ttese 'Kflls* síettfiò h^ feétoMn 
" the natura of thosè payable to* sijficiiiiòiís pai/èe^ *fhfe vàli- 
*^ dity of víiicii Hás iJeeh sd fréquentí^ áhdfully diséussé"d of 
«< ' late iii oif t!ou^8 òY^iyíiàftbef tíiè' f ásiíít ôf VfrM disètósion 
^^'seelí»s'to bV íhaf^a'Biff'p%at>lé to V^Ôctítròiírá peròoii, òr bis 




'í * iiaiíiès liásl)êeá'hi|tíf^^ cèilsiíl^ff,^ «id^e^ pferSÓnHhMoMíí^ 




tisr 

«f"thr^^' pkrties to it;"à ftlrf <AÍ^ bfe tf«#tf 'Ç^aft^e ' 'Íò» èhe 
'^'àçaWer íímsellr;* tliõugli^íííSttcK^ íásí^^t ^ísífeã** %éí ¥riòre 
'*"% t^ie n^ure' bf'VTPromissòr^ NiSte.^ ^ A^ Bflí^ Aay ^lS^'be 
^payatíe to Wefà-the'useorátt^ ^A« ^láVífetfilhs- 

cnpíãs fazém^desh^ksafiá outra ^á1guÍ!ú&á'lB?^lkí^ n^so 

te>âo:"^^'''^''*"-'' '•' •■ •' •• '■' ''-' •-• •-í^-^.^t ... 

'^ áobriè á^expressaó oVcféí^ Vide o 'tnèstóò Cfti^íy • Ibidem 
nj^ lU i)a^/-gí:;'- ^ ■ '^ ^ :.'./»•.; ,./J. . ' 

*''Sobfé ' Letras" "saCcadPas a pagar' aò Sàccadof -iiáè Oaty.^DE 
âÍLBAo ' (?ip.' ià; artv ^^; pag. «35;^ Dtíl^Tj^ d« la í Serra 
Cap.^4. pag. 23. traz a formula.' PÔinÈiE& éítílTrailé du 
Contrat âe Cfefige <íap. 2. §. l'.' n? 10í"^^''évarésfc pug. 
álíSr-e 283.;' BÒu&ér r Prfécíi)e^ ' âu Droit Civil ^ ph>prea 
ment dft-lt^ÁiWóit^otttiféft. fcbmímréà lota.-^ ^í^-fiai. pafs 

"í^^V. ) PARiifissiii fóé.Hélít. ti?'S34rtlía5tí«rà'Wâ^^5tf»tUiiia- 
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m9?) Gpnt^^miis^o BODUfv^AJPa^iorilP ^/lã^n; « is- ve- 
zes de muitos suc^6ts«iviii9i^te. M y.e9B^ o.pa^c^r ,da 
Letra declara o valor em sf, ou de si-mesmo. 



I At * I > 



í#tll»ii f »«i»i««» J t I 



r 



da plárezii o seguinte : ^^ J^ Lettre de Chapge doU eniioifcer 
'^ Ir somioe ,à p.sjer. Cette ennonçiation doit être precisei 
^^ ,piMs qa'autreix)fi|t la Lettre ne presenteràtt pas une obli- 

f gátion 3C(ífisaain^ent detepniinée. La natare et respèce de 
QiooBQie doivent étre indiquées, lorsque les' partias iont 
*f Q(rtive;QÚ,e^ que . h, paiement será fait en autre oao&pôie ^ue 
*í cclle dti Hqú. ,0^ du temps d» puien^eut. II e^t indifFerent, 
" que cette sooime^e soit exprimée qu^en Chiffres, ou qu'eile 
" Àe soit f^n . tQfijti^s f ®ttf ®íi .«aas , être , repetée suiyaiit l^usage 
" ^se^ g^neral^, ç^.^ête ,014 ài 1^ ^n de la JLettrc. " A repeti- 
ç^que 9e,)!4Zt^eqa ,al|r|^sn^Q j3ji Insçfiptáo da Letra (§. 2. 
WHrg.,fcojo.„titJi^ e„nojr, ^t^^jpp i^o ^ cçppo da Letra, tem por 
|m .^iffiçult^r À. ffi(fi|U^aç^o,(ej rectificar engano^ que possa 
^ct^i^r, Çí^TTY, no, lug^^ ^t^i Oj? 4. paj;. 73. diz o segumte : 

. ^^j.Tbere \% ny ^^leçessity for ihf sujf^encíipiion cf the sum 
« (frtla 4* íaí^c^íf^^/^íí qu^^, ÇaUfttuos -^ *• ««?"») í ^ot 
'f whiçb t&e(QUlísjpa^l^lej pjroylded itte mentioned ín the 
V'bo4T /jÇrfi thcíiOJll; bo* the 8pjííi|scription will aid an 
"í iUaiís^K»! ii^ ^t^ie bo4y ; and it is th? ad vice of Be^wes that 
y 4]Ue :S»m pftyahle ))e expressed. so distinctlj. both iii words 
^^ and figures, that no exception can be iaken to the insiru* 
" meni: aed.it is uoif the usual mod^.to supersçribe the sum 
^^ payable, in figures at the head of the instruhient^ and ÍA 
*^ wçi^ il^.lhe. body of it»" Vide o mesmo C^ittt nô 
liv -.11. pag^,8% iftonde aoçrescenta-as palavras ^' in order the 
^ffhett^r topr^ei^t^aiteration," ^ 

.r.%j 90 P^<>fW»EN loG%. cijt. these IJ. paç.» 15. ..PA^-^ 
WSd^im l0c#. xiti ,nf 840. no)í;a, > qujs. , a exipresspío vahr 
efi fnim- mesmo ,nSu> preencheria sempre o voto da Lei* '^ Si 
'^ lÀ Lettre de Change, diz elle, est tirée par une personne, à 
^^ ^on ordre propre, cette, expression est eíTectivement ia seule 
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" qn'ene pnísse eroplojer, pni> qu'elle n'a pú «e compter k 
" clle-BifinK> U v«l«Br decette Letire ; mút oomme cett« e>- 
" pece. de Ii^ttre D'e8t p^ar^te que psr l'ordre pu>4e à UD 
" tàeríf íl faut alors que cet grdre «ponçe re^lieren^ept Ja Vft- 
" lenr qne lê tíers a liouráVe. . SÍ.Ia"Lèítre eat tirée ,à .["ordrp 
*' dPan Etiitre,' iei tnoúvátêur en.au4 méme «ignij^ent blêfigiu) 
" léitre^r eít creaDciéi'd[è celui snr qui'íl tire hi l^tttè, et 
"~'^n d entend quele mon'^t de la' Letíi^ íic^nittée vieDiu 
*' én . déductiòà d« Ba rr«ance; maW íl nTen resulta pai 1^ 
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%. 11. 

11 ^) Ségtoe-àie-ibe ti t^préssâo do'' recebihtentcl ào yft* 
lor ; '€fxp¥éiM9o ãtflj pdf ^é pela Anplf^ referencia do 
▼alor não se prova o seu recebimento, ou effectiya con<* 
tagem. 

§.11.) PÀRD]bsu8 loc' ctt. n? 340 da a Vazão xn^ciente 
dizendo: ^^toií^tÍTe de ch^nge doit exprimer quê la yáleaire^ 
'* a été fõurnie^.et en quòi elle l'a été. Cefte regle iv'^st 



preúvè cÒDtnúr^." , 
A Jurispmaencia Inglesa e neste cf^o n^ui sin|;alaf. i/omp 




ontros, .seiá. soificieirte trasladou* 99 suas palavras. Diz elle: 

'* It àppean Jthat in France It was not only essential to,, me 
idity ofr ^^'^"-^ - - -^ -» í 1 .» 



^^ toHdetn verbts: and tUoueh there are some. old cases cm 
*^ .the question waether tpdèbtiidm agsumpsU wquld . Ije on ,t 
'* Bill of Exchange, in wnich itappearS there was a distinctiqn 




^' was HoIdén,that in the £rst case the drawer wa&.charffeahli) 
^* at common law, but in the latteron^^he custòni only^ : jfit 
*^ it is now settled) that there is no sâçh distínction. f^d 




^^ ment 01 V^^), or upwards to recorer inte|'e^t.^«n4 4ffi^iflKf 
^^ against the án»i^r and indorser, in defanlt of acc^tance. 



l%t) CoAtpi» At Tjç^e&f^tiM^-^ o deieJD, <!|p que 

«e traeta,4Bt^ iJí.^ftffip^oj gj9^jKX)ííijí.|, flu a fgnjiti&o 
de contat extinctas; oi^^vma clausula de ratificuçSo; 

....o.>4.í^-,.r.,.,.,í,w.,i,..., .f.* 
No primeiro caso muitas vezes se menciona aquelle 
por conta de quem se Ha-de pagar a Letra ; ou este seja 
um terceÍEp„,.l2)]^ o ipais.d^s yefç^.qp iqfjjc^ pofjletras 
iniei«l% ou s4ya.amjesmo.i)ad()r ^.Jjçtrfkir ( i.t .- 

■l i ! U I, S I I H.f ■ n T| > ^ .1 t,., . .>,.,^/.j ^ — T 

>**r'ip8]riiM«t,ii*.iJtiíinW,(i<fPtjwii ^,\y"ff^i-t!tfí^ifll^^- 

;' m;<>awst«i»<vi>t,tiw,pu^,igsiit(liAe ^fr ,ijí'i(f*' 
11 ;ri»»s'srs'i*utsp(:i>ii)n.mii»k 'suíwjrt i^?i#«t't* «u 
<'.<s>MS'i<i>jM>ii.tkm«'°|<it<;<„neit<>^in^i^|jli^<>Dim!o 

jo!>KIIV,a«ligriari<l<il|^.4hin> *WÍ»1V'W>«Í" ■BWtfí*'"' 
eias«ds<l|n((sH„finsW,itp,fiD(«(|lKDf|^C|;fp« !>»[,*> 
*i«s>«l»«ftsil),*>s,»(»(»9(ii(l||0|„|gi i)(i%lliS>iJ|, "íb* em 

.todMionHMftiiMíWinriWÍÍstmWTsJio» -,áTta v , » 

. ,», i,»„)„F«osMoii J.fh,ét..S(m.,,!o,;)i?„)^>./)p,:,»,íí>M- 

cs-MAMÍrn/SfiS^S WWeiíí»» „V ;,P/ Tjr,eur,|i,çjit,^|Hpji^D^^uf(r 
í' daisrils ^,stt|a,]i^ Ç)iB9ge.c«m(V>t|:0,i^fl>(|.fP Ç^lftr 
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|. 14. 

do Saccador, ou Saccilrfòtè8'Í*^cblÚk^á "Adidb^fihm 
•o^cial ; ou alias de todos \>br extenso. 

•* ; »»í i?i" >•' .■*'ii I • •• . * , ...*•» 

, ■■■ ^ ~ .í .>!'. . • . • 1 >•.'<. ..I .«1 1 < 

J: ? 1 ■■ ■> ■ ? I" yi.i ti t ; - ■ ■ — ; — y-iTi — ' ~r- — \~r- 

■*"'^; iJ.) 'Vtdé CtfiTTÍ- áa ndta ao V- treetiàwté. • •' ' ' 

Secçió 2.' TARbF.8svs'nb''1ug. CK. nf 341. {Mf. Mt. dhí: 

*^ S}'-^hMiâ6tí>'W Hiriltí^ <Mt<-«)M W>>l!Mt«Ke .Mf»>te««pfil) Mi 

l(^':^'<*^ft(|<^Vi|^è^' SHaitiaàg^iké ^mUéi m^f»-- ^létíei, 
^ •i^>t£ ^i^Wsa Kl'(m»h <K> «: «t)M«e> ftMHe»:*«llraetdki 
«< />er ttâoka ; at oth«r-{8fti»'U«AMr\)fÍHM)»^ «fMN } %Mgé- 

■^ifW-'^<»fcFÍfciái'*f;"". "■■ » •■"■•■ "■'1 *•=!' " •■•» " 

" §.'líí.j*Í?líktfiíS«í'ló«r. cHrir'? S«: tJig^WI.^WTWIm: 
'<^'1!Ít^tW'Ílé^^tiátrge ddft «tre Véretfie'^ 3é'«f^ita»é'(4\i 
'** TÍÍré^r''; lí Í«ftB'íi<jÍjt piuáfcdW de tíélWde^-chfcflfc #càic,'-à 
'^ áiotÁrq^.ilgJnV niHf <l^e 'ftd <á9tfi B'flM "V^ét^U; «tf i^nél 
"^ tk^s^a'ilinaluVe'^(Tt{áí !ntffit.»ye*pôr Jiti'»8Íg:n«tat4;Np&e se 
«(fa^l&r^alio coút^àctb ^ucmitifttrá a'a(!'4ãi>, i^tfé' |{o4t 'mxti em 
líifl^-iíí^Véièíf^b. iUh 44,'\»íl"Mtfl!eíH*.'flhÍ <"rf*effa 
^i^preí^a^lfáygàaçito-de de'z áas è^tibaicída^í* ©HTí"*./! 
^TkaPífj^i Mp<?ti.ft'c"és«f íé^ãA' ífefq8!P«lí Eéiríi» & 
VK^mZ^mi&UVhV^xtíhh^^^ MV ^ ^e 

Notembro dem^J AlVViihlIfs-ki' Ill»o*ÍÍ^Vtè fMttS^.; e 

G 
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f . 16. 

-^ ^Nlí0 é n^eâsftrib 4i]iphcioiiiírMa condiçSo, ed^raicilio 
á6'^fleisiâdkip; AemfNíiftsqttCfrftbsohitaaldnte^qa&A^assi^.* 
natura saJÁ-^MUf pelor^m^W ctt>* Saccttdbr : t «Uátftode 

Ao lado esquerdo da it6^iia)Uiva do- Saceadmr cxkÉamá 
escrever-se o enderessamento k pessoa do Saccadó em 

forma de Subscripto, desde que este cahio em desuso. 

'I .*' - ••',•■ • y »* 

^.:ii.;IhDcafiv^i>dejj6.. dfA1»ril' die '17tS9< DQâii2i<^s0..il# {Ie- 
âbsv^ika <d«/ââ dniMafo q<^ SmT.^d^ 3 de ^ J«tnb6 gie Jd^l'^ 
4uèia/af8Í9iialiira»t«npr«fa«i^46 iii)9ft,pb]Jfil9>SQiiifi9aícifil«* f í - 
i. C^eiiqiKfitadvcaiteBCÍA^iSHigEiriailoÇkJoiWti^ l$»pftg. ^di 
ilú ; -^^J^t f8inot(usiiBÍ^:BorJiidBedi|Hnideiit^íérdiiedrari^l^ir q^f a 

^/!:Eílli^-'or Oieah^ 'te<fii^olús^nftõie,.<b€í6>Gfe>;itf kí^Ue<l «F ra 

^^ to draw above the signature, he 'will be liab)[^«^|^7i.j^ « 
^b^a^âdeiail<i|^p^aD^'^ua;><wafvai4^ed(t^^ r.; .^ 

^<'€lk« draw«i><6 naHiç^mut eitb^r b^ 6ãb4cribfld:i^ ii^rt;^ io 
^i^-^^he -bédy> of:;U^ anditsinust ber wnit^ eitbfn^, bjr thci p(B|^on 
^^^ifrporÉiifgp^a be the ..drawer^ or by soj^e pecgQ^ ^bf^r^ed 
^:by.4iitt^.^ If ^ dtôlaurn • and- sif^ed bj açt ^g^at^», U > is ^usual, to 
^f£5i|^4t a^foliows: ^^ A^ B, p^r procjiratipaC. D."^ f,iEi04^ be 
'^^i^^iKft jsxpre^s .1» 3 nrljKHii b^. sig/iifi, h^ JooLfij bfn pe^pot^lly 
^^liábi». ^ 4f «igiied4)j< Que person.for ^íms^lf ^«Lparti^qi k 
^' Is visual afld^iid^irhahie .i» subAcríl^e the nanie of tji^^^rç^}; o» 
^^tH lèaak t6 sign; it as. foilows:^ '^ A* B.^íor A-. 9» an^^^Cpoi- 
S^^â^^' 4)r tD thGutjeâ8£t;;.,butjt.is j9ufficíeat íf jt pvirport^j^ 
9/^yi9«^tci:haveiieeaiBiígQedpa behalf 9f the^rin.", ., ^ •- 
*í §í^^*7.>CJi£iJfPTY4oc, cit..n? 1(5. pag.JOô._diz :. ">#mafJK»* 
^^c^i^atíjgife %ai|ig'lii its: Datãre an .Qpea (lettec. i»f , re<|UQí&t ,/rpm 
*>' the makerto a third person, should h«:pr<?Pf^^je&44r^$(iÍ^ to 
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O enderes somente i isomí^xlS .>f)tla nome .da que 4a- 

a Letra. Ommittido ,e«t<^ (dev^tfNígllMeiafídiota.JRfp* 
missoria no lugar, aondc^jfoi passada; e a Letra de 
Cambio, a^tadoto-.SâeMdosffSMte. '. j//!-) ••• - ohi.i '; 

I ' ■ ■ ■ 

-^^ that person. This address, it is said, is usuallj made bj 
<^ «he Italians and Dutch on the back of tbe Bili, bot thai tbe 
f^ FitaeUrin/aUMcases^ &ÍMÍ the EngUsbrintheícasrof janiinláod 
^< Bill, uttlfoiitíl7#Bli6cribti^th0'dlrÊ6tiohiatbft:forin towhiòll 
'^ tbis-pamigiia^veiSer»*! aiid'thtfc>kilitr flMde>isireiMwaoieDded 
^'' as fMfetableito' 'th^^òtber^ i becavM^ as idw. papór. loa iiriíich 
^ ã BílVi»u6baèlj:^Httcn-4fr)tatcaqpBU^ lií thè idirectio» 
^^1 ilr^ré 64ithi» liadki<df«t,:^tlMèe''i9H>itdè)eiven^'Uttíe]roam)lef^ 
^^^^M /hnâérsèfiUHits, ^iffcldrTfr^fveatlf m^ :«0|r?ra«iB6intts ; 
<^«%iOf«i^<àtoM ithHreib^iiiijrflipttM tíníKvhidb to «mÉejtbemceipt 

fÉ(átiek#: ^^Lá''Lé^Te â4EPckftiige4olt ifldiqner, lemonK d«iCBlui 
<^^lttf '4^1 iíl1é'%Kt'lti«ée. ^Getté' inxtímiM»^ quiy dans r««g% 
<<> ést'^itii<áè bn bas dela Lettm^ á pew-près daaa torfonae 
^f^^^^^éúe 'adârdwé^' 'dé#0'iètfe) asMB ««ae!» pnur (}«fii,fi'y'ait 
'< df itiiééi>attide^ ni ftbr la <péMoâii«, t|u'il^ Isit^ pzndAiitjde dtmt^ 
.^'' goef jpari sés préâetns, oQ soniotns, iorfqn^ii existe pàusiears^ 
<^ iádlvídús du mêmenoin dans le lieu sur*.ÍB qa«l «n.twe; 
*¥'ni sér fe ádm/()ií/9 ihdíciaé 'poor kf'pa&eiiBtfDt4-t«»Jct0iit..qii4iid 
^ tf tf%$tríia9"le Boème ^ue la denueóre dii. újík& <3»r toai* c« 
^' qtti áb«6it pt ioMittira en erreiv^ 4ounieroit*^XLtm> WimttT.*' 
' '^attt6 ati' lagar d»<o mesmo Páaiisssus. noB?. 9d?« pag* 
SMi^b^^segutete i^^fLeitsqtt^tl n^^ a pas de xkesiginituKi specisle', 
<^ ce lieu sé troarvt hMplicttomenieaoócó <k&s.ríuâi«(Btion i^ue 
^ ítíiit leiíifear dtt nom et de Ia demeure áe celuLsur qui la 
«* Léttre e«t tlrée, ce qui s^e&tend da domicile qtt'»l a au mo- 
" mé&t dé sa (ioãléGClon." 
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V 19. 
Segue-se 3f) Os tempos solemnes dos pagamentos, 
quando as Letras se dirigem a esses tempos. Finalmen- 
te 4f) escreve-se ao lado o numero do exemplar da Le- 
tra coherente com o numero expresso no corpo delia. 

§.20. 
As palavras com que cada uma das cousas, que disse- 
mos, se expresse, a&o inteiramente arbitrarias. 



Chittt raccrescenta no n? 17. e 18. pag. 107: ^^It is said 
^^ tbat ithé place where the paymeiít is to be máde should 
'^ be Yully expressBd in the subscríptíon, or body oí the 
^' Bill : and it is saia, that if a Bill be d^wn upon a penou 
•^^ niot rêsid'en£'^t^the place wher^ the drawer intends the 
^^ Bill to be payable, the place where ihe drawee resides, 
^* as well as the place where ]^ayment is to be made, should 
*^be medâéiiied in'tfi^i^ifb^ptidí^;^bÀ^ the 

(* áre^et m^elfétiéb^^iiit^ withoat 

>:ff$i.BQí) pB1M»ttSOÍbo. 'r^iUHm<^4. 'pa^/^IláDÍ^^ y 

NoSsoiociítJblkM^ftjlM»^ |Hi4 á%Oí. Regt. Atr.WmãAMi The 
l0m^íOÍ?.K(lim§ièimái CoofimtitMiJ{iag...ii31^ ^Pu^^t €ap. 4. 
pag. 31. oj 2-. .Cwij >oí»>J f.' 

O Leitor que desejar ver formulas geraes pode recurrer 
entre -outros ao cít. Dupuy, e SuArêz y NuENz,'e ao DicctON. 

lIlfiyER,S.^D|^ CplgH^;»CJ.O|0VP^CAQO ^A 3AWÇÍX.BE^ Ell4|ÍÇA 

Reij5.ta tergífu^y e||;e titula pom. Q^oxt^ 11^^ no fipja* 4e com* 
MERc.^^E FaAN^y qi^e diz assim : ^^ 6ont reputei s^imples pro* 
f' messes t(|4Íç« j-l^.^^^ ^^ phaiige contenapt suppoaitíon soit 
*'/^|oíc^ ^?^íí^® 9lW^^^^^ :?<>^^ 4?™*6yei ^^^ desli^dx, 
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PE8SOA9 HÁBEIS PARA CELEBRAR O CONTRArXO 

DE CAMBIO. 

Sobrief asr ^sims, (|iie celebrSo ó' contracto <le Cámpiq 
ãtvè' Irâètàt-sê á iióús^respèftos : 1 ? )' segunidò a condiçãQ 
em caila^ tinia (Sellas requerida para celebrar deVi(íaineii"! 
té ó contracto'. ?^ ) conforme as partes, que a, cada uma 
delias cabe neste negocio. 

a caj?aci4*jj^tfl^.iç4f!br^r pKCpi^tia^lta de Cambio- J?) 
uma cousa é adquíri«^^Çpa?„i<||9i^ÍÍo; S outoa obri^acrse e2t 
çaiif ^^<^ ;^? )^^m^Çoi}|a 4.«;(eneer oXomatercfiD de .Cakn- 
bi^; ^iPJI^fi IQDUV' .é^Ji»su&^ IMra»ide Cambia àctâdeii^ 
|pl9irateirp99^uak|iier^^tsaiveq>eUov Vejamos ordena- 
damente cada uma destas cousas. « \' ^ 



* < I H ■ ■■■>> l ii- I 



^ ^\i^; ytitétbetXi e<nnnierdò d6 Cambio è fazer a profissão 
de Banqueiro : esta consiste em vender ou " comprar n^uiaia 
Pttf 8% íâfitiltadè de élspor dé ^òmmas dè diAheírô pagáveis 
em «ttfihtó^ PA^íyssstJS loc. bit. tom. Ii tí^^9. pag/ "3^. 
^>£*ità!Éa'\%^ a (lèrtoA who -trafRc^ ftnd negotiátéiiá moiíej^; 
t^nhá^ i^éé^es- ttád Yvm^s 'ttioney fMa plaee topl^ce^b^ 
^«tk^aiitoilfil fittir *cdr|iefi^cbdéntS) ÒF^^ ineáns^ofbitU of 
<< Letters of Eiéclktaige ftc:^ BirCtcLoi*: ButaÓicI verii 
bo Bmker Tom. 5. pag. 371. Edfçto de 1833. QomM 
às operaçoMis de Banco é digna de ler»se a DissertaçSo que st 
acba BO Tom. 3. do Snpplemjénto desta EircTci.op. pag. 75w 
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§. s. 

Aquelle, que em geral é hábil para adquirir, é hábil 
para obrigar outrem a si ex cambio. Da mesma sorte 
todo aquelle que em geral pode validamente obrigar*se, 
quer seja commerciante quer não, pode igualmente obri- 
gar-se ecc cambi0» 

IN»rtaàto>or'^Mòl>]^s, OS 'Militares, OS» Aoa^micoa, o« 

— TT. CTT ■' • Mi ^j ' '- ' > "^ [ 

%'%.)' tÍF^Eh de Tesáer, tíolyb. pag. t^. Onn. €amb. 
BcÍnòjÍ. Cap: Í4r Ora: de França Tlt. 7. aítí 1. Ord. 
CAMB.''de 'RoTTÍ:Ri>AM''art. 1*. DiRxriT: Cam». de -Specia, 
no Proemio. *Ord1 CamrI d*Hamburgo virV 48. De Lei?- 
SIC §• 1. ^RÒT.' Genuens. Dec. 130: n? 0. Ziegeer de 
Jur. Majestat. 'ExèrcTt.' Is/thes. K),^'e'íegiflntW'. 

Quer não.y TírkièVTÒ CaWb." AtJSTRrièo'^ art. '6. Grd. 
Camb. de WrÁtislaW árf. 1. Posto qu^'^ ^^^^^ Olmbkfl 
olha precipuameiite^ para os ^Coôimerciantè^, .Ord. Camb. de 



NurembeR^ art*. ISÍ, è de FRANtFORTnb Epilogo! • 

" Toute persônné," dlií PardEssu^ tecV tit.h? 65.' pag. 
<^ *W qtii, d^apré5 \ès {jrinciiies ' du DroH^Clvii, ^est tapifrle 
^^^de^ ciintráfctér,- eít, k^^uííoft&^ raisWft, baWle ár "fkfreV^teh 
^* ábfeí de (íomtóéi*ce qú'èllé' JDgeà't)ròj)òS."- B málí explici* 
táhrerite diz ^CbiWír lòc. cil. Càp. 2.' pâfe/^tr?": ' <*ílt hts, 
^'^hòTiresreir,' beWlòng settled, that ali pek-sonn liftving • capa- 
^^'HHj ktidí\iiidiefstatldittg èo >éoiitraet isr^geDeflfal^ mtj' br par- 

H.'4.jí 'N^e»\)'^tíiítR. de Ver. ObUgat; VrI.' V- lO^ •' 
^tlMlf-es.y ' itEscR^rri^o* do Elevtorado i»i SjuromtA de 

'''^i^èsia$i(c^í) Remrà. loc. dt. §. -fO. im fi».^ ^Sifo tadavia 
kentM do ái¥èsto' petítoal, -DiRsiro €a'Mrí' GrfnurxawT. 
tfti' ^/«Li^ÉíòVkc. hilrddiíictv m IVdeest. Ctftíib. €«ps i*.^'4i 5. 
MlsiteáfeN^Thèòila, el Fl^ax. Pandest. U&.l^ft. Tft^'6. $. 1^ 
ÉíMgtítttsà^^gpaAó a Orben. do ftnuo Liv. 4. 1%. 7«. 
bMia €ÉA»s/' éih 4ae'^rft «dtriisdvel k prisão pôr dhridá» eiveis. 
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Ecciesiasticos, e enfim os Plebeos, e os Rústicos obrigio- 
%ey eobxig&o ex cambio. 



I 



~ M • * f • /'--■■ - .. .t,c^ , y f - f.^ M .. . .-■ ii ^ i. » j 
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O Assento de 18 d' Agosto de 1774 destH^o^este 4«ev B«i 
zoens de conveniência tolheiSo em alguns Palzes o poder 
obrigar^se jttr Câmbio os- Notares, os Militares, e es Eçe&est- 
asticos^pelo arresto, em que poderiSo por isso vir a incorrer : 
entre tanto como estas razoens se não d2o entre nos, nSo obs« 
tão a doutrina do §. essas Ordenanças^ que acadapasao s^ encon- 
trão legislan4o em 8entid9 contrario. Notaremos, aqui de passar 
gem, que on^o^teii lugy qi|tre nos o.arjr^sto p(998o^ na fal.^^do. 
adiaiploii|entp,das,Letrt^9, de Caa^bio,^prpd^u^, .que^^as ijip^as 
Letras »9iÍo raputadas naA >!^raças, estf-an^ei^a^ ppi: . jnfeiçiorM a 
quaesqner çu^/^f , l^^tras d^ ^^^^s^uer^f u,t|fa4j Praças.; fN^r (}ue 
todoaksab9m,i4gy]e,H9i{fJjí^eg^cia^^. ^ceiU^ jffpft ^^^ ^.^M ^ 
pag«y^<í eo«tínwa>8iÇF,N/jgoaiant^; f^,ung^^^ççjidor|^r^y:çrt/fudo» 

empalha frii(QlAfnte|i^,o tpl^% ,^ quando W^^^.s^ .Sl^P^^?^''?' ^ 
QJiagamfflit<iàa^cttsí^5 eiçitqftÇ;.f pon^míja^fíj,,..,, u .u i ■• 
. QaiaBto;aos £Q«lesij|9^cos ^.Legi^^ção J[f|g)ie^,é,coiij{^a]^a^ 
nosso tOKtow <$ojM ^»j[í$iida o.çit* Chj^tt.y lop,,;<^, Çap,,,í. 
pag. .36, dkiendo : íí.íij^ppe^r^ tbfí in Ei;^iç^/ç,,,%çjeji^cs. 
^^ wierè.prohibt1rd;f<9mJ)ein|p partias tp a ^i^Jl of ,E^aj>g^ 9^ 
"-.fjrom jarryingipft ^^l^i^merçe in any way,^ fr^rPrií^^ij^Ji^^ílíat 
^Ssi^b transac^Qns. were rfipugp^ant^to. tb(^;aan(^itj of tbeir 
'' profession. In this Country though j^yj Ijbe Sl^utep.^^^K 
" Hen, VIIL Cap-Jt», §. 5^and43* Ge(í^IÍI,,(>p.í84.^19ô. 
^^.^ Clergyiueii are probibUed, wàf^ pea^^^if^om tr^udf^g^.n^or 
^^ farraing, yet the actofbeinga party to a, Bí)},;^qi)^ ^no^f 
'^iioa^titntea trading wjitbin ^he.Statut^^. aiidif^íj^jf^i^^^^jifk^e 
*' «et is mereíj pwhibU^^y, tbe Billitself wojil4 b^^íalixt;''»; 
' F^eucftia 0st^ lugar a ÍQCorina^%>iW%Àf^r^«4^9tfkina(eriat 
da\á cit. 6Nt>vtLOp. fiaiTA^ífif); Y^rbq B.^^fà¥è&í :»<Hláe 4if*i 
"^^anlOngas /aiso appáíedst^ r.íèe Mepit»fir# Ba^^k, ^^^ . Jjl^^ 
'' ^tfaet aifYJoyhiati^ Q£.a^anW»> nBfmkmg^J^ ^Kfi^Êi^t s9^ 
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Pelo mesmo priwji^jo.pi^^lp^^^ 
liza as mulheres CommercianteSj sem lhes approveíiuir o 
Senatusconsulto Velleiano. Nfio se julga porem Com- 
meroianl» a.mlh^r m^sk s^iç^iOmiP^esfij^^ 
prende a m6nGan€Ía:i(leiS^u nitiádfirfc mafh«ipi at»#)(úi|iie 

" nifies tYíe trading ín monèy, of' Í^értWttiílg^4^'ffoíife plSce Vo 
" place, bf means of fiiUs df Rxiíhatlge^^'ThTs íittswért' W fhat 
" the Vreuch ciLÍifaire ta banque,' Ih^^Ftaúde-é^éiyiíòdy is 
" allowed W bank, whethér mérch^anl 1>r''tfot $*"Wi^fc íferfeí^ert 
« are indulged In this kínd òf'tVafli(í; l»4miy¥ilÍftifc'é^ ttôb» 
« not derogàte from " noliílíty, espfeclfliy W'ttife'TRepcltíflcan 
"^ States 5 wheiiceít is/tlia^moát^oí&^yoúifgg^^^^ 
« familíesVngage inít:' )tn'^^éâit^^.lé^%íâ^ t#^floW^ òf 
" Venice andGênoaV ttiat fioní a lòág^^tfWfe^rg thè^fcíiief 
« Bankers In the otliercpuntries ófÉuroííef^^ ^'"'^^ ^ ^'^^ ' 

§. 5.) m ÂssenÍo áe 2^ de tíéíèiUm M^^hm^ Amado 
fobrea Ord. Lív. 4.Tf{; (íiSé discâtrofesta^iS&Pei^^eW^aí ; 
e havendio disc6rdia'se*á doWrináàáste'^. ei^^^WáòlÔW^^tes* 
peito da muíher^ que comniercêá^^ou i*ésmcTa^sÒíiièntfe''^ao8 
casos de seu comtnerclo, prevaleceu pelá'|»lurSfidíiá'i^Í3re vòtoji^ 
que absolutamente iiaó gozava dby*beniácioi'' ^Este* :^sáil{r¥o 
foi publicado pòrkvisíl d:e 22 Je iFeverèfro de W^èi^ '^''" 

Sobre este §. diz Pardessus toe. cit. désáe o n?"6á,"^*jpag. 
86. tom. l.o seguinte r ^^ La fémme mariée ne"' pÁilf/mème 
. ^^ lorsqu^elle est majeure, contra cter' aucun éngagénièm lians 
^^ rautorisation ou le concours de son mari, èt', a sbii' d^èlaut, 
^' S«n9 Pautorisation de la justice. Des actes de celté sorte 
^* SQijlt frapés d'nne uuUité qu'elle, son marí^ ou léúrs èéri- 
^^' tíers p^uvent invoquer." Em França pois.' a mul6er' casada 
.nãft-pode oraticar acto algum ae Commercio sem âutortsaçao 
do marido : se este é menor há-s^, mister da autorização ju- 
41cJaU <át. P^apElsus nf jôâ. in fin. pág. 88. Sienáo soueira, 
e maior carece todavia da. qualidade de Negociante, ou Mér- 
jcadora publica, Cob^ de Commerc. art. l\3. 
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tem de costume de per si sem seu marido, ou juntamente 
com cUe como sócia exercer commerclo. 



7^" ~ 



<< Por Direito Cominam, diz Locai cit. Sit>rit dU Cod. de 
^^ Commerc. Tom. 2. pag. 43, ai VioTas, cp«rvtiilh«rei soltei- 
^ ras áe maioridade tem liberdade indifinida de contractar, e 
^^ facer toda a espécie de.convençSo. A mesma faculdftde per* 
^^ tence ás rnuUieres casada^, com tanto que sejSo autorizadas ou 
^^ por seus maridos, ou por Justiça. O artigo 113. do Cod. de 
*^ CowKEBO deroga quanto ás Letras de Qambio estas dispo» 
<^ 8Íçoen5.de Direito Commum. EUe quer que Denhua mulher 
^^ pos;^ obr|gar*se p^r I<etras 4e Cambio quer coipo Saccador, 
^^ quer como acceitante, quer comi) indossador : nenhúa distin- 
^^ cão se admitte entre a Viuva ou a solteira maior, ou a casa- 
'' da em ]K>4|^ de jgparido : entre a casada devidamente autori- 
^^ zada, e ^ ^^!f ^^r^^i-^ incapacidade é geral : ella somente 
'' cessa a cerca dfifi soíteiras, ou casadas' mercadoras publicas. " 

^< £ poia piui^ imnortanta, diz^ pAaDESSus loc. .pit. n f 77» 
^^pag^ ipo, o saber que pessoas devem vser cqnsiaeradas como 
^' Commerçfpntes, Da-jse esta denominação âquell és que fazem 
^^ profissão habitual d'exercer actos de Commercio. ^' 

A Legislaçâo^f ngleza não se acha ainda esjpecificamente fun* 
dada sobre todas .estas hjpotheses. Quanto a mulher casada 
diz Chittx o seguinte ^oç. clt. Çap. ^•i>ag. 30 :' " A mar- 
'' ried woman cannot be a party to a BilL ot jSxchanfire, òr prq- 
^^ missory note &c., though she b^ living apart from her hus« 
^^band,,and have a separate maintenance * securea to her bj 
'' deed, and a promise b^ l^er after tne deathot her nusband 
^^ will be of lio avaiL and a feme covert sole Vader m Lon^ 
^^don is not liable to be sued as\S]|cb in the 'ijourts of West- 
^^ minster. But . sometimes a feme^ covert ' is ' C&arlreabie in 
^^ eq^uity^ and when her husband is in Tegal cbnsideration dead^ 
" as where he is transported, banished, ic. slie májjr contract so 
" as to be^liaWe at Law." ' - . , ^ • . 

LovELAss loc. cit. Cap. 6. §. 6. pag. 117 parece estar em 
parte em contradição com Chitty. 

H 
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Por Direito Commercial tâobem se obriga ralidamente 
o menor de vinte e cinco aiinos, que obteve graça de 
sKtppkíítíffíáò ãHéwi^i ^^ seifido cá^aldo, e maior de vinte 

0^hf>bgMnftliá»,^ que dònímercêa celebra este contrac- 
to v«*ídàri9é)i«é;'^ re§pott^tf)ili^^ate O património de sen 
Pai, se este o consente : alias obriga o própria pectflfo 



' ^.•^) A graçg do 8a)>ptemento â'iáade concede-sé^ pelo 

# _ 

Desembargo do Pnç«^ OrcDu L^I* Tit.3.' §.7« Coacedé-^se' tfò 
orf8oit€|n/jo vtiit0 taanpsi^' Qri>. Liv& 8j*Ttt.48. Parasse vmpí.^ 
ficar .^Mti|; giça^a^ ]Bec#9WÍ99 qne o i mçnor ' òcíão ttenba' siso e 
di8|ieri9fi^ pam yod^f regcar/ e administrar setis isens^^citi Chu 
DEX. .prbicip» - .: . S : I '.'- ■u-;-' • '• ■ * 

^^ 0u84ffi^ mi^,)t€^pi. I4«r.a.. Ti^^K^â. 4. 3.' ^Segabdò 
estilo do R^iBo, sempre como o :filb9>ré* «a^ida é (licnéaiipdir 
emaacipadq^^e fora dp P0d<^ «de seik:p^H')Q]ii>^<jL^l^i Titr88. §• 
0. Cq9)iiike-*f^^ BoEHftfBfi- Pissept« 4^|ltatik]>lUie||iornm snijarf^ 
íaotoram-per^separatlq^em et napftisiSi : . n , / - a, .^f 

Pelo art. 114. do Cod. de CQMii%a<>> de iEV^i^^acM^^ as Letsw 
d^ Caif^o^ tii^f^}jg;^a^*9ij^r jçi^ei^T^^m^P^n^ tiullas 

fL respejlp ^lU^y ,99lji09 . o» direitos resp^ff 09 das partes.^' 
JBstsi Jt^ jpoi^ admi^te m^nor^s n^04»£^«^^ e f^onseguintetSetf- 
ié.yal^a|l|l,su/|8 pèbfíjfaçoeasy e contractos m^^r^af^Sf^ epiao a 
contraria 8en$u, áaqui.niesmo se dednz. Bovcn^R-Pfincipes 
dtt prQitciyil pro|>rement dit et duOroit conHliercia!>oompàrés 
Part- X. Tit. l-,Çap« 5, §• 57. pag. 25- to, quc^ PfyLo í^Par. 
MA Çons«;d4, e despois dellé seu discípulo .$.xai^(^A dk^Iqae 
as Leis muiiicipaeA da maior parte, dos P|uz<çs d9ÍPi,aos me#u>re^ 
o djrjjiijÇt ^, E^Mf; . 4í^. cpippaprciaf , , e qu!9. em. .Anjp^iia!. podem 
como uji^^çeçi.pQbriçv-^ip 3,,^ obiçígVJie^^ ist^^rpai^itum 

Estatuto partlçular^.e que.em CQ|As^\iiem>i,8..um «imiceb%j de 
desesseis .anuoji pode fazer , Commercio^ p. obriga^^s^ f4)|imo 
^mmerciante. 
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ate onde chega sem lhe a|^proveitar o Senatusconsulto 
Marff4oPiiwo> ^ i •'•*>• ^ 

Podem igualmente muitat» pes8CHi# contrabir uMMp.Mr obri- 
gação cambial. Neste caso é controverso se entre Oi 
obrigados pode dar-se o beneficio de divisão. Este be- 
neficio d^nega-se aos Sócios diurna negociação porin- 
teirOj todas as vezes que o negocio é feito em ^amíd da 
Sociedade* 



r ^^•7»> Ai^mmeiítoâdkOaiti h^4. 9'4t. -50. ^^S,.A«ttfeNt<f de 
âd^rJteaembto dè Í7A1. KAtq^AKí^vk d« Jtite-M^MàtbHim e^ 
GfnnaeDetAtlim âfegnlarlLiv; 1. Cap. 0« é\t Bobr« ««ta triát«rlfc^ 
^iM^«te>ie^dãaj4[t<Mlei4)rliÍ0ct«r, que o' menor èbr^tt^^^nt ^0onlíMil 
-tfloentOi deiaoli £al. i^ A obf^a^ãd 4:imtrahiidb'^ «cH fli&b» 
^^ famílias negociante, ou que publicamente exerce- o- Ooinoier^ 
^A^t^cwaBfiralida^c^ .feératpéla inesiaà eJUrí^do eoiAo màhyr; n^m 
Mqp«Aãfàip<flr nteejpsetènéèra i%sfiíflttl^ão<é»^M^^frttm «h ttcito 
^ diÊséiil eAado,coii3dei«i|» unôirlâAdtiy jtt qtté ^od^ négtídár, 
^«.par eraieqiièiicta^^^bi^flliMm^^^ettf téf oAster d^ftiA«tfenciá 
^^ do Pai, " AzuNi Diz^0A4iC uaiv; rag^.âfttla Gidrispniâ'. 

>^: i^:6l)Xicivt^l<Ke;^it%Capk'^. pagi^dfir ái^èrea dos Sociòs 
o. <e)^ate« ^'>^)IllnreSp«et' to a persoa becômitrg pariy tò â 
^ BfHr bjp tbè act of l^parliíer, it is observkbié, l^ik ttlÃióàglk 
^.' «•^nerlrl^one jokitenant, or pefrson jmntljr interested ii^it^ 
^/auDtfcier^lii' réià^ or pérsúnal pínopertf, isnot (àipable "by 
^^ihiaiMlfy of^doingany act which ídaj tend to pi^ejudlcê thé 
^^'iA}Séi ^' yet bythe castom of merchauts loag establííliéd as 
<* rlíií^, ff one paftner, draw, accept, or indorise a BlHór Note 
•^«l«^4he'«taiÉe, ór íá on tbe behaíf of thé flrm, sucKacti^Ãt 
^^9déii%1PÍhe^)^ártners Hable io a bona &de líotdíer, áíthòúgfi 
^'^tlf^qoCli^ "pa^tners^weré ignòribt of tte li^ansactton/ khd 
^^ i*rt%^^«Wh«ftetóòháIly dèfrawded tíy theír i^iaTfíhè?,'*^*^ Vííte 
♦f«íln^r€e3WrÍÊLfAM&'A^Mfrimary òr tfir*a^'(/fCÕÍ^mefcè 



.6';r'iij''*:f».'r:rríC!i 
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Finalmente a todos é licito o exercer o Cmnmercio de 
Cambio ; salvo àquelles, a quem é especialmente prohi- 

■ 

--* — '^- - v-, i — p '■ 

and Tl^àdé^^t^ag; ^fi^ M6y e 430y e BA;Yfisy Joc. cU« pag^â^. 
' £ corfediBe"^^ eih "Direito^ ' que osi>Socio6 são solickiriameníe 
obrigado^. '*** O^ffig^ee êokdariçtmente por oAitrem é enoar- 
^^ regar-^e dè "pa^r 'pé¥i»btr«m'8am que.o crcdiHr 8€Ja obrigado 
^^ a acchhiiàr^ directamente o seu principal devedor se o não 
'^ queí^ fá'2iéi*,°^'BKCTQ2«i>&». Mbthodi/q. ..Part. .Gommercial 
verbo ISolidairéfnént^isig* 078» 

SdbrèobéiAfidiÒdé' divisai, dls Pokf eiíum Go^eMli». Com- 
mercê' de Tèifé'ét'^dè "Mer transcrevendo . Jovas&^obre a 
OáDEK^ãé' 1*67$^^tí'#e^trib«èt ''^'Piaalmcnotvciinpse ^ertar, 
<^ que o^'^Nif^ociánÍé»;"qúè áSfiiftiãk» '^to» ^«L^^enriplo for 
^^ ^aíeiidaà coinptiiíaii^éttí^etféáítiíBm sem-qve Ineimo enfre «lies 
^^ haja sobiédàdé "al^tíáia, -tiSioittdstrielos wUáarkmefde ao 
^^ pagaiiieíít6*''ãèsfir 6bn|^çfi^,'''è'^f>odeai »Mr raòciaD^Klos^TiieQta 
^^ Qualidade; ' '€) 'toé^toò^akct/ntêtè^^cbia' os^^eteadore^, que 
^^ coin{À>ão fàíén&á eitt^líiòteiftiuiííiseiâ e^i^to^ifNídenbtkétem 
^' ser exécútadbá' ' êtKêáriWwetiíe ' p«lo rpagakisMwto.'^ destas 
'^mercadorias; "por ^ééhi todés ^^s4àdi«i»<so.pié0uztie!nma 
^' sociedade /Ac^tf, etítre a(jue)l««qué tontraclâe^ JL.4.ff..s.pro 
^^ Sociò." ffWsé^lnkOff^sta opinitè; por ^te^iopodfttnos 
deixar de conceber, que quando duas ouiaftals^pessciastâssignão 
uma 'Letfá*'toàjuÀtamente ou o^fateem- csamo coMfiadorM, ou 
como sócios n^Um^ parceria mottièniiÉsea, a ^que o Con. ue 
ConíMcac. i>is Fa^AirçA' ^att.' 47 chama m$ocia^ c&mmertial 
em parttc^açâo, Etei um e outro caso* a obríga^çâo é soHdaria, 
quer como 80CÍosfftrt.'9S.' docit» Coniaa; quer comod&éores 
íPavalj art. 142. ibidem. 

§. ^. j^^Pêttéttcem aqui 'Ua pahtvras de Lord MaioasiciD, 
que "^traálídá ChíítyIòc. clt;'€àp. 2.jpag.- ^», - « And, as 
*< olTS#rVedf'Xibrd''Mánsfield) a penson liies not éaake bhn- 
'^' seD^ 'k Ãíeithaitt ^b^ drawtog* or aceéptifif a ^BllLoC Bx* 
«"cbaiíge^^ ^ 
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bido. Esta prohibição entendesse ikzer o Commercio de 



Nos temos visto que é permittido a todos os particulares, 
commerciantes ou não commerciantes adquirir Letras de 
CàmbiO) quer cdmo' tomadores orig^oaef, qii«r como portadores 
por elfofCo d'indoBso9. Cada um^ com edl^it^ sem se dar a 
Commercio' pede ter mister par* seus oegfMcipQ particulares de 
fazeir réinott^er d^om lugar para outro um» somma de dinheiro. 
Uma viagem, ti ifecesiidade de fazer. usa. f^agfiOíieQ to, muitas 
outras causas esthmhas ao Coramerck)^ ^brlgSo muitas veses 
os particulares a ter recurso ao contracto. de Caxpbio, A Lei 
nâo podk pois pTÍva«los' desta £aclUdfi4j9. safu, estonra^los oas 
suat transtfeçoens, ella para isso q|U> tiph^ u^otivos., Porem 
dèsde (ffte se intervém- no oMtracto d^ Caipbip oomo saccador) 
como acoeltani»^ ou aíAda C4Ndím> iudossadp^, quntrahe-se uma 
obrigação^ e 'oeM)i»<se uma »ye w i ç ãiy de Banco: esta opera* 
çâo .*é qmt-era ^pnideníte nSo).penq|)|Jtfjç,,a tetras a^ pessoas. 
Diversa» consideniçoeRs. o pers^dião* {£ca impossível fazer 
o^isar^ em rcspeho à» Letras . de Cambio.) ^a incapacidade ge- 
ral deoonbníçtaryfque a Lei ijqj^iiro^ ^m certas pessoas; 
€onvi!liba«%mto|cnte impedis que ps.usurar^os^ e os homens 
de ma fá^abu^assent do uso dns Letca^ de Cambio para escapar 
a todas ás Leia Civis^ surprendfr pess^ias pouco versadas no 
conhecimento dx^s negoclsiS) apossarfSiç dos, d^^jos delias ; 
'Daqui «s émwpaculãdea. 
Destas temos ja fallad^ neste Titulo, If,) na generalidade 
âo §.í9. l S?') na especialidade dos. §. 5, 6,. e. 7. 
* Por^nntto hèdo^ existem no Estado pessoas^ cuja dignidade, 
caracter, ou 'profissão- é incompatível com: toda a operação de 
Commercio r era justo fazer-lhe resp^it^r «sta regra; 
Daqui as prokibiçoens. 
> Como próhibtç2o legal rigorosame^^. so euQQiitifBmos com 
aquÀ ó€eita aos Agentes ou Correjtpres de.Can^bV>3 i9opotpa;eh|Qn- 
didsÍBé :Art. 6£k dleCanioo de Gomwrcip TDf, ,F%i^çA, 
e'geràlmeáte abraçada por t6dss..as Ohdanasuças P^^<^ ^^* 
zoens, que largamente expende Pardessus, e Loc^^.eom* 
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r j 

Cambio como Banqueiros ou Cambistqis : usar por outro 



ufentand^ este art. no lng. cit. tom. 1. desde pag. 483. To- 
ItáiHaas áÃt)gÃ§^]^tV>hilãço^n5 estabéiecldas pelos costiiines, e 
'«^dnvÀiéntía, á^^^éérta VT&i pessoas co&stltuidás em dignidade, 
é^ô^o^ ftftifeciotíarios tmbiicòs, os Magistrados, os Ecclesias- 
tícoàj toáid incompatíveis com o seu caracter e dignidade^ tem 
cii>nserrado áaá Náçoens ' Policiadas o seu effeito. E pois 
qàééssás rázoens de conveniência, e costume lhes ..embarga a 
profissão habitual do Commercio em geral^ justo é^ que lhes 
émpeíça n^iám dos seus grandes ramos qual q Commercio <ie 
Banco, ou de Letras de Cambio. £ não deixemos final- 
mente de notar, que a mesma cit. Oáb. do Liv. 4* Tit. 67. 

- ' ^ •% - r -.-■•''--cri. -r-í'-^ - 

nos §. 5, ô, e 7 legislando sobre este contráctp semprç fallou 
txclusi^oamefde &k Mercadores. ' -^ " , . , ^ j 

Resta dizer dua& palavras sobre o èneito Òa& tncmaciãcuUs^ 
é proMbtçoens. , , 

Quanto às incapacidades: a hullidade) que a incáp^idade 
produz, sò desliga o ipcapaz. As deii^s |lartes ^tervenient|^ 
no Contracto^ e Letra de Cambio p.çrm^ecem obrigadas : de- 
•duz-Sé dos art. 113, e 114 dò cit. Cod. de CoMMEacE j>e 

Fr AN CE. 

Quanto às prohibiçoens : estas não operão nulUdade do acto. 
No art. 87. do cit. Cooio. achamos uma condemnação pecu- 
niária, e direito a perdas e damnos contra os Corretores. 

Quanto us prohibiçoens por costumes ou conveniência, estas 
tem sido muito varias na nossa Legislação, e sobre Câmbios 
nada achamos positivo. À cerca de Commercio em geral no- 
taremos as seguintes. 

Pelo Regim. de 27 de Setembro de 1476. Cap. 55. §. 1. 
è dado aos Almoxarifes, Escrivaens e Requeredores das Sizas 
4> commerciar, não sendo em cousas das rendas reaes. 

Segundo o Regim. de 10 de Setembro de 1668. Çap. 63. 
•os Officiaes das Alfandegas dos Portos Seccos não podem 
•commerciar nem por si nem por interposta pessoa. 
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rnòdò ãe Letras de Cambio a ninguém é defezo. 



Pela Resolução de 26.de Noyembro,de47Q0f9Í{^fnMi(r 
tido aos Governadores d'Ultrai»Ar o. comio^çffvr* .^BpMii 
depois foi-lhes pi:ohibido a ellçs^^ e j^^b ^qistjfos,; f^QSkiM^ 
de Justiça o commerçiar. especia^mentf po^ Eatraogeiísoft 
que ião aos Portos das ConqjuistaSi h^ ,^áe .29 ^ d' Agosto 4f 
1720. Finalinente foi-lhes isso p^ohibido com gualg^er. pea» 
soaj^ ou por qualquer mocbj entrando na prohibiçfU» os OttTÍ- 
dores das Capitanias, Altar, de 14 d'Abril de 1786. 

Pelo Alyab. de 31 de Mafço de 1680 foi, prol^bÂdo o 
Commercio ao Bispo e povemado^ do^ ]!yi.arai|b|^. , . 

E ultimamente nç A LT^fi. de 5 de Janeiro d/s .I7S7^ivcblr 
mos^ que e prohibido aos Min^istro^^i e Officiaes ifi Justiça^ 
Fazenda, ou Guerra, aquelle comin|e|rçio, /qu^ olle^s ^ abusando 
da sua autoridade con.yertião era extorç^o^, e monopólio; de* 
clarando-se, que aos Ministros do Conselho, e apç qi^ senrem 
nas Relaçoens, ou no§^ Governos Militares^ ou Civis do.s Rei- 
nos, Províncias, e Conquistas, ou em qualquer Lugar de 
Justiça, ou Fazenda Real, ou Posto .Militar é ,p)erm^tti4o 
commerciar por meio das Companhia^ de Cpmn^ercio .estabela- 
cidas. 
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DAS 



• .'; í. CAMBIO, £'DOSgB»â.N^M^* 



a « 



■-, ' I ■- / -.• . .... 

Na« Notas , promissórias condoVrém dttas' pessoas 
somente, posto que nellas se còiiij[>f^hèi^a^t>' bontractõ 
de Cambio. ' Pôdèín tòdatia coucmi ef ma» -pessoas. 

!f«» liêthM od«' ebmU6nx^giMrâliimlP^<hliiii^? .]^^ 
Tezes tilúòJítAíòqVíieim p^si^oH; â^taípoH^iíKofrcliiiariâ* 
mente tréá^* )pMU9 qiíer e^tam^m^iákÊtíéin/k duas foi«itgí>; 
ainda que f^incó ob iíiafs-po^O ièt lmgít^€^Ui ^ « ^^^ 

• • *' ^'^*' • — • ■ •^ ' •^^^ ■ ' - ^^ j ^-^iz-ci ,^;ji ^TM..j(.-M,.,;'> — 

§. 1,) *rracá áeNotái ÍW6mistóÍiA'^Wlfk?. èlU^ilf, âon'- 
de remeftemoà ^speclalinént^ o^XèftdK^^^^f^tiO i^tftissMia ê 
uma obrigação directa, e$(n4{Há','tf^'t$a^àfr<^mb^MDiI|ift' especifi- 
ca' tC^úiúiempò úimRáóyOÚ àS^islà^ JuMÍ- péèiM nelVtneniea- 
'dà, oui ofdém'; <Aí ád Pònádóf^^^BYÍÁék^c^A, «^qsm eUe, 
quasf todos os'Iiiglèzes. 'As diiposlçaèns t^laíHVas às. Letras 
de^Cámtíiò sã[Ò-ni'e àptilicaveis, art. fS9\ dóCbn» >IMI Commbr- 
cío 'ni V^UfiJÁ':' Víief supra Tlt. 6. V« 3^> t>el^ ({ual se conhecera 

òílbàLifente rdotttt-ina détote 4- ' 

§. 2.) Chitty loc. cit. pag. 33. diz : ^^ The drawer, accept- 
<^*or|' êidoner^ 'itnâ^^â^er' are^die. ptíneipal, and immediate 
« pártlfes^ W thíè' ftishtniient?.* •' » 

TV^.J tit.^0iii^Y^lo6. cit. pag. 32: ^^ A Bill haB, indeed, 
^^ previouslj tô its being transferred generallj three parties, 
'^ uamel 7, the person making it, who is called the dramer^ 
^^ the person to whom it is directed, who before acceptance 
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§. 3. 
Entretanto é mui commoda a diyisáo de requerer para 
a Nota Promissória Devedor e Credor; e cons^uinte- 
mente duas pessoas : e para a Letra de Cambio quatro; 
das quaes uma faz as veres de muitas, e muitas as de 
uma. O que tãobem depois accontece pelos Indossos. 

V 4. 
O Contraeto de Cambio cel«bra-se .príneinvoente 
entre dous, dos quaes um é dador do wUoTy ou tomador 
da Letraj a que vulgarmente se chama Remiitenie. 
Outro dador da J^etra^ ou tomador^ ^ do valor ^ a que 
vulgarmente te, chama , Saçcadorj ou Passador. ^ 

^^ is calied the dranee^ and afterwrards the acceptor, and the 
<< pékiN)»-iif»ii^«sè ífirMtik^ifiLmaAi vho ir.oilM thQe fnígee.'' 

^ ffar t^âÉtíiia il&«ndiarf»t|ifi% íÀo, «qtfJLSi ^m. J^tiça . ina^ áo 
<^ que três pessoaB^KW |S0 ei^j;^)d0r^, p .j^a^puJar, .ft. o JKw^- 
<* l>edor." 

Dua»J) Chitty ibid. pag. 32: ^^ It is not, hirtrerer^ neces- 
^ tajqc t]>At there «hcHii^d, he . three parties tp a. Bill ; there are 
^^..jMiQi^mes ouljKwo^f .^^ ivberç a person draws i| Bill on 
^<; MMithar uttwil)]^ to biso wn ordei;/' 

r CSkrco^ :ot« jW4í^») S^ip &lll^- nos Indossos ip infiaitjim^ ou no| 
fidáoteiM. OH .nos m^rv^ientçjs por honra, o. cit, Suarbz t 
Ntnikz jdí^ no lag. pit. R«gr* 7. pAg-.327 .asfu^ : ^^TSobem 
ooatomão intervir ví% Leti:a dç^ C^)l)io majis d« gu^tro f^s^oa? ; 
4al ofiea qaand^ A« sacx^i a. cargo de EL,», e ^ ordeo) dti C., . va- 
lor recebido de D., e manda a B. que o ^an]9gue,fim .conta 

.e f>H3k^.iVKle Ttt. ^. &»f ção.â. ; e as nqt^s.^ V ^ e. 4 ^'^.^>^ 

§. 4.) Williams The Laws o£,. Tnid^. f^ijl, . Ç9infi^^rç,e-of 

.Billii.oC.£íKeiitoge §. ^. |v»g- 428r I^YJQ> ,i(^., cítV^paff. 3. 

BiâSv«á«Y>^lQc. cit^ p^, 2. ; MojLTJUtf c^ loc.T.cit.;.Ti^rbf> . ^iils 

. itf«i:£kchiinge-^iu«i^s. simI liabi)i)j^^of tb^^.Çari^í^s.^ JS^^^' 

^oaiicib 'P. «• Si»«Bi bAx I^}^ g^çerala d<^ . f(^^ge>^^ l4f{ttrea 

I 
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§. 5. 

Para a execução do coHtracto accedem outras duas 
pessoas; a saber Portador ou Appresentante^ a que 
tãobem cfaamão Cobrador da Letrap E a outra é o 
Saccad^ 

^. 6, 

Não i claro quem deva entender-se por pagador da 
Letra. O nome AcceiUmte' é mais vestricto^ ^ do que o 
nome Saccado. 



de Change nf 9, 10^ 11 pag. 4 ef 5. Boucher Les 
Príncipes du Droit Civil proprement dit et du Droit Commer- 
cial compares Tom. 1. Cap. 31. ànf 812. pag. 285. F^on- 
CELiN Code de Commerce de Terre et de Mer Tom. 1. pag. 
136. JoussE Commentaire sur TOrdon. de 1673 pag; 59. 
Pothíer du Contrat de Change Cap. 2. pag. 9. Heinnec. 
Element. Jur. Camb. Cap. (S. pág: 51' per tot. R em geral 
quantos escreverão sobre a mstCTla. 

§.-5.) Williams, Ktd, BíIylet, Mortimer, BeAwes, 
SEifEBiERi Boucher, Ponçelín, Joçaç^. f^oTg^çR^ e H^in- 
NEcio Ibíd. A este ^. e ^o 4)^ecfd^ /.Pi^ON^Sf:», Ç^^ 
thes. 19. pag. 4. ^ , „ ^ ,,* -^r. '<- ,^- 

^.6.) P. Senebier loc. cit» n[P 15. pag. 5. Edmond De- 

rA- 




fãió s^hhgfj^^dQf^y ,011 jyqpn[e/ána.da, Letra, em reZudcBgfirií* 
tente. Mandante^ Trânsportante em vez de Saccador. Aíffe- 
to em vez de Portador^ Negotiorum geitoremiêí dé Sabca-' 
'db. AlgújíB òhâbião Boseuidor qàer^ndo ■ éeiiotá» ^idé lí t^z o 
RemiíêeHtey oatras^ ^o fíifrtador. Outt^» ha qt» tíOLiíãktJnMbr 
^ád |P(dHadof, ie' ao Saccado.. Fitaliiienné^ «Igwis déimisihSo 
iMandiàarío^ «mm w€t»8 ao: ReMtkmtê; oiKras lio ^Pòvfmlbr, 
iMtriis 2jf'^Sêíàadoi\ sem quehijftv.ooiítieàã» -tt|^ft-iftftéál»iíi 
iánit ó dfficio* destes; '£ites Ã(>ttye8oacMd<^«::i»i[âmtifth«i^fe 
iios Livros antigos. r - 
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'■ SECqko SEGUNDA 



\ 



NO LUGAR Í)0 CONTRACTO» 



TITULO J? 

DO 



1 



* A 



., \ ' CtJiLSO DO CAMJBIO. 

" Ténios^^lslb *3 qftè ioca ^iWgétal á iodo ò Contracto 
de <5àinfeíò: ''^Víljdtóos àgoA 'éía'pôíf titular j o que deve 
observar-se no lugar, em que se celebrou*^o contracto. 

Todas as vez^s que às pessoas.^raz mencionadas ceie- 
brSo o Contracto ,de Cambio, Ioto tractSo de duas som- 

§. 2.) .Víá»>i6íd^çi# U TU. 9i. 1^^ li^ /.iSr^Eddas a» iinoedas 
^ iM^dua» ca8t«ftrd« ^al^niií^' m^^reiJ' b inftriíiMca '» M >M É > ft» ;^ - 
<^ bilmio e mhpíoaí* O^vdkMr intrÍMaM 4'*det^nilNild0lpelo 
^< j^so » pelo togn» <U wnMHay' dtL.q««^ aipaçké ,«Mi|H«ita:^ 'o 
^ valor arbritario é fisadQ pala . Im^ em -ca^vfiaftiidtffe/ Paffem 
^^ desde que «ma peça de moeda é tránspectada fora d» Estado 
^< de que ella é moeda legal, perde o sett valor nimúnal ; e 
^^ conierfaiide somaate o seu valoi: intrínseco, não é mais cobsI- 
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, e a 



ma&; das quaes ajsomma ausente se tem como mérce 
somiliã presente se. f^onsioèra como preço da ausente. 

«í^à^eVáàí^^^r^ívgtoo^ft&i^^^^^^ < Assim, duas peças de 

*^mU^Henâá'^^^Í^WÍdé\ fe o mesmo pezo, posto que 
^^ cunhadas em dous differentes Estados, serião intrinsecamente 
^^ do mesmo valor. Se tivessem o mesmo toque, mas pezo de- 
^^ sigual, a diíTerença do seu valor seria unicamente na razão 
/^^jgÇZ9>)SÇfienfipo^pe|^o igual, não fosse idêntico o toque^ a 
fí,4iff«pjgnç.£t^^t9rja jia raz^o^d^^^^^ isto é na razão da quan- 

. "-Í^Rfe á;pJÍ/9nnPÍ^^^.^^?^^^f contivessem debaixo d'um 

J^^S!Rfííí^^^\P%^j\^' f,9,?r!v ^?)^ÍHy®jSse a um tempo desigualda- 

fíi4t)^Ç)\fíÇ?i?1cj«fíW5' fk4%®'^??^ ^^ ^*^^' intrínseco des- 

^^jf. ^^^íííSp ?p ^^t^J*nP^-fi9P,^.^"Ç"Ç'® P^^ determinar ao certo 

. í^u^fefT^feÇ%* síí^j?>^>4?^*^Í; uma medida commum ao pezo 

":,'^tÇ8ft&r#Ç?V^iflS\??^8?il ^^^ ^ numero das 

t^fl^^^lâ'm^^r^;f^^c]^à^^^ equivale precisamente à 

^'^«Wfrfto > l^íící.^.f^^^jl^Ç^i^ií^í^^ ^^. ^^^^''^^ P^^® ^^"^ alterada 

"í í»^ i.WS?ff?fffif "1??.^ ? y^^o. "ntriíiseco d'uma cousa, e 

j^.íi^o^re tu4o; d'um metal^ ç[ue se quer trocar por outro não 

x^S eonstitue, sempre q seu preço : e muitas vezes a sua abun- 

^' dancia ou raridade (§. 7. lioc tit.), outras vezes é á necessí- 

.^f ^f^A^> i9í\^, f^^\^^ pessoas podem delle ter no mesthé mo- 
^^ jq(\ento (çit. ^. 7.). Daqui uma espécie de Cambio local, qne 
^f^a ^atuEez^ das jçousas, e o seu objecto abándôiíão intefra- 

,i^^J.qiente. à liberdade das transacçoens. Quando' se $tí'p- 
^^ , posasse sempre uma igualdade de valores tal qoé 'dòus 
^^ homens de , Naçoens diversas, que se achatfseiri juntos 

, ^^ fizessem, senl hesitar, esta troca reciproca, a áíâtancia dos 

t^ lusares^ e as outras circunstancias, que n^uiú Pair. adnfde a 

^^ mesma moeda círcúla, dão liigar a opêraçoens de Cambloj não 

^^ . tardaria a destruir esta espécie d'equilibtio. Entãb, poSto que 

^ em essénsia, o Cambio seja o mesmo quanto a 'sua Natureza 
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%. 3. 
Daqui vem 1 f ) que o preço do Cambio um éjixo ; 
todas as vezes que a quantidade do dinheiro no lugar do 
contracto é immutayel, e toma variarei a quantidade do 
dinheiro ausente como mérce ; outro é variável; por que 
soffre frequente mudança, permanecendo fixa a quanti- 
dade do dinheiro pagável no lugar ad quem. Outro en- 
fim é mixto. 



<^ e effeítos, todavia para julgar do estado do Cambio entre 
/^ estes dous Paizes, a d i fferença das^ moedas exige uma ope- 
^' ção previa, que consiste em reduzi-las a um valor commum , 
'^ em cuja fixação se abstrahe do valor, que lhes attribne o 
'^ Governo, que as fabricou. Assim (como principio dedu- 
^^ zido da natureza das cousas) o Cambio entre duas Cidades 
^^ sugeitas ao mesmo Governo não se funda senão sobre a 
<^ consideração dos maiores ou menores gastos^ e riscos de 
.^^ transporte, e na maior ou menor extensão das necessidades 
^^ de dinheiro n'uma Cidade a respeito d'outra : o Cambio entre 
^^ duas Cidades sugeitas a Governos diversos funda-se, inde- 
^^ pendentemente destas consideraçoens, sobre a comparação 
^^ do valor intrínseco das moedas, abstrahindo do seu valor no- 
'' minai, que os súbditos do mesmo Governo sao os sos obri- 
j^,*,. gados a respeitar," PaRdessus loc. cit.Tora. i. u'f *17. 

.A', jffíg, 34, ,, ... , . ^ \''; " ^ 

,,- ^ Isto^^postp^i, e tido por preliminar à doutrina de todo este Ti- 
j tu|o .resta fiindamentar a deste §. com o que diz o clarissi- 
^^o Storc^ Ç'9^^ d'Economie Politique Tom. 3. Liv. 6. Cap. 
,Q^p^g. 273/ jbi: ^' Pour noter les variations dans le cours da 
^^ Çbaifge^ . au lieu de marquer le rapport des deux vateurs en 
j^^ {jçs indiqjaant l'uji^|^.et Tautre, on a trpuvé plus à propôs, pour 
^^.J^bréç<er| de con^l^erer dans cette èvaluation la monnoie de 

lo ffffft^ ^^^f^'ff(^¥^ comme lefoix^ et la monnoie de ^àatre 

/^^ CQ^fiie la m^rchqndise. V 

, §.'3) PuooNSEN loc. cit. Cap. 3. these 10. pag. 10, e Cap. 
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2^ ) Este preço é eu convencional^ ou taxativo. -£ste 
diz-«e o estabelecido pelo Magistrado do Lugar : e por 
issõSTguns Vhé chernSfijuéBctàL 

o .â?>.OrfdfèçÉBOtt[é)%jfit2^ ijrtcé ao par : ou é conjunelo 

4*per^i9lviHtt«<«8brd»ovoaDtiiiua no lugar citado na nota prece- 
dente desta maneira: ^ En style de banque on dit de celle 
^^ 4^%d€(iiX' plaoea q«i qwiqsB lea variations da change dans sa 
^' I^PfMre lòoDiiole qufelle /dom» Pincertain; et de la place 
^' ^frlV9pottAaiitè l^n^elle idoábe le certain. Dans le chânge 
'^, entreJNterábourgfietItòaliitrèsPlacesdeConimerce, Peters- 
^S hmrg.ÚAnWtAe-céksàu^ 'qliteitun rouble en assignats; les 
^ aofr^ nacsesiAolnent i^inlert^in, qui est la quantHé de leur 
^* moapol^y.qm' ir0jfioàá^ fúaià9 <\k change au rouble assignat. 
^^ D^auiresPiacésdtáliaEÉrrteDl^ lecertaln tantdt ríncertaín. 
M .PafeKefP^e^.daiiíè ledkange ^tre Paris et Londres, Piris 
^ doi|]^ |e csffKtftmíetjUoildheqimncertain: au contraire dans le 
^^ change :ientre^'P9riq(etBfBdrbr^ Madrid donne le certain et 
^f ,I|aris.t^cer^ain.^,q c ■> ? í. ' 

.^< 4) ^j<9.4^S9(90Af^QQ^se al^jpuu^o judicial; entretanto é nece- 
ssário jtii^|r gsiei/pt^ouife^feieque^é, para entender os Litros, 
qiw deíI%JWIarSo?*í i' > ) \ 

*■ k^.í^'). ÁlKvim^foámtxrApBirAvíiíck áeúnepar nos termos 
SQ|BaÍ0tefti;f|q[i<il^j^:|^a9. 754: f^ Par, in Commerce, sigfeufies 
*í any .^wo-^ihings. eqúal i|i valne." — On change^au pair, diz 
<<, Pi|00|raEifh.lpcií; ctt: Gap« 3. tbese 11. pag« 10, lors 
V.MW^on.ijbMg^. alrgent-^ponrargent, et que l'on ne re^olt ni 
% ^f 9Í-^oii^^ <^M: tô .ique Pon doit payer.^ — ^gio é um 
^^ tfi*inQ^.jfç^e^aptí],|^^Bartiimente Italiano e principaloleaite 
^f^r^a^àf^ff^ -^^•nifí-^.evk yme%9i para denotar a differença 
ff <^^?ai»i^ ^>.Ni»ta9 de fianco, e do dinheiro eurrenie, 
vcÁ^^^ €^mmxisaMb^^'âl«helto do Banco mui maii Tftlioao. 
^í* C4^^4ia9i^€|i^9lia^M^9)dftInTas2o Franceza era o ágio ge- 
^^ ralmènte* ito^i^eS? õu quatro por cento^ e em Roma de 15 
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com o lucro ou perda, isto é com o que alguns chamão 
agto. ^ 



« » ■ . Bi 



>.V • *• I' . »' ' ' ' ' 



^^ a 25 por cento ; porem em Teileza o ágio fixoa«8e em M por 
^^ cento, JoiufsoN and tExini^i Hhm jEmpmal,) fii^B^álepwiia 
verbo utf^. A Enctclopjedia Bbitamnica tem qnati as 
mesmas palavras. 

Vide Andskbok The.LoMkmij€onmiaroial*BicllMiftfy lie»* 
ta palavra» • i>'' ^ . .> • - - 

Nos empregamos commiimBientBceite éepmo^^ptrsidAoAÉr o 
desconto, que sofre • Papál-wwda na'oicvreiici»<da loereado. 
Po9ri.ETUwATT The .yi|ivevlal(Dtdlioiláv)i^ irniéifatkd'C^Mi- 
mercê, que é uI|la>q^alí.1lr9d<^9ie}tk^àra«v^di9'lÉffS^ 
lavra Jigio : f<AgÍ9MtBank^Aeme<pt ImmN^mMmmòfá 'Hi^Hlch 
<< stgnifie9 aí4;<m ik«9iiÉfiiçei>4<^iiii*iaatínf<AetM«Uiig><DHfea 
^^ where thciçaar^pn^hfefiaidás eflÉáblfalwi^) t\È& (wotdr Af ioex- 
<< presse]^ thfiifyifhtff^^-mídWmÊmmtt^ Bânk 

</ mfm^Jrjmà ctQroMtfnMtejí esicaáh.» âK^ttiat^lf^ií^ífoffciíBnt 
f<i< who se21s,hi%5DM'clifitidíaen8tipaibtaUttnbeipald aith«r' toO 

f^ Uyv^ BankiAnoné^)heMl^i)i»^torneUn(eiit^<mtMie]t9 in 
^^ sach a case tbe ágio is súd to be 5 per >MIIU^ >'<!%« Bánk 

'^ :ii^q^ var»^>iaiAlipèBt)éwf 7 ^^apifo ^^^>AlgaiilèiiAaM^ítiiiri^u-. 

<<r^ll^ ífom^3Joa6 fMn oaQA/Qat Roiife>4iéàr'W^^1909: 

^< at Venice W per cent fixed: at Crenoa ffOÃi£l6^td^'l^ pét 

":v<ÇfWt--rt>Aglo »JlJtfa«sad4ffr«tpf08aitbei»i«4Írlôch aráes 

'/. |(fl||.:«noiief&/adMtíced iopá peráaki: «^|íiatinQ|lli4 siiMlié-ll^ 

^^.5^9ràq Aftes^Mkd adinmcte Bteisynoaimeuft^uthèy^ Itfe ^^léed 

^^iJpBOfQH MgMj^iai*! aad^^raiteni lo^ signify^Aae^Hl^^rièfan 

%í í^Ufirt^.tatalípiíiitilor. nH»M7oadvineaé'iff^itMiÉé^'^'9%at 

%fim6^^i(tJuMàfx^i^$p^^ one.lialf pon^^efiii^nfl nMlh, 

^áíAlitíittteíilP «fasi^rile etf si» per oani; <pèi» eMsfài«; fi fs 

^ç^ataa^MDVlMÉaa^bàiléd einliaitge^ ibeugH< «há HMtf^^no 

%«IMIIijdBÚÉ9lfl#ÍtliÍ:' i^^^:à^ •â^ «llo4ffe«í^> èui^^iifíjp^tíj/^ly 

%p^fg^ ^SMM^akn gra» «bráaitie «pÍ AgN W kílirfraífcl in 
^ FfimaKlftlrbaioIlveTVtsaU premiam in Eagkfid.'* 
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AfH|a»:idelM»«. time Agi»isis^t9m9>o^i>JÍ^;^?^m íWWfG» 
tuim lf90ftá lactf.^«.Toiv^ ),. sp^^flji ^^9^ ^Hlf ^^í^fAupiK te 

« pMt, qui eit «Intt perçú :" e no ,Íi^r..%B^i7t ^?Hh "uff 
*^ mot ehaiife a deuK tcceptions: dans Tune il signifie le profit 
^^qnHm-ttre de P oper ati on dw ehange^ dans 4'«HtFe- «oce^tÍMi 
<* il exprime PpperaUan píêjaie," . i , , •• 

A peiar d<i opiuSo de Pobtl^juwayt quieto a^ propriedade, 
^ ^W? Ajlp, lios o preferjmQSi ao .nopie^C^ôío ou j^re^^^^ 
Cfjígfllfia^ CoiQO Ihi^ c^wY «Of|r<^utros Pardessus níi.s j^alaYa|dft 
nplft MtJ|/9«|gi|ll(tej^ ppr <jue. pNj[neirai»eiite confunjle-i^t^ço 
<^,»W*^.ÍÍ<^ «^^t?>r Slf^l??)p4*í as .ftçceççoens^^^^^ 

i«^Vf ,^M«BWI A<>:^4|jra^ |^Ç6r^os,á,P9í8ft,f^l^^^Çr«ftrifc 




l^egpOifWí .eftíf e,,4eu^: .lfíft(tes?AÍA.^R^ ntm^v t 



*í*jceíj^^eti^, J«|ft,.|#f, PVefl^ dA l\w^ ,A y^^ /fi-./pff *>^ 

^ le pejement à «n Créancier elqígnét,,5il^ ,49f«jRlN^MUf^ 
'^(MWMMMt «ÍMÃ IwM^ílít '•WíS^tt^M 5W.4lW^i^V.^« 

S<lg m<fc »4wJir ji%«l0IDm^qi|^^ tmm^t^nti^jl^^ 
^^ meaiere. Un negociant de«^ Petersbourg doit payer cent 
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O ágio, ainda o commtttn ao Cambio miado, é justo. 
Elle nfio deve ter-se como juvos;- e por^ts^a fit^ é ^i Ug ái- 
to ás Leii, que os regiilão> liem" abriga '^ol âM4|<aatoi^ 
à prestar mor diligencia. » > ' ■ ?^'>'i '«oí» *'»'> «•'P t^fto^q ** 

'* nmbles d'ftrffentàim Nesociànt áé Moácbú: iY"ti*y ali 
<< ancime difficulté) caria monnole' ae Mòãcoo^ £M 'òel14 '&• 
<^ Petmboufg. Mais lorsqa'iI s^agít de ^ay'éfr cÀÀ ròliblei' 
« à Amsterdam ea roonnoie a^HÒÍláiiaé/rbtis^^VtiyeS M^^ 
<( qii'il est nacaisaire da saVoír^ còMbiW ún' ròb^U 'lliontiétit 
<< d'argeiit ftn, et combian 11 faiídra d<j Aodtiô/íê ÀollkndàTâk ' 
^ povr iTob la nêma qiiantlté'd'àrgeiat tia'4^1í sè IfiWv/^ttsni' 
** u Twbla. Vollâ ca qa'6Íi àp^llê^^ki^^àèàiéúHmHeiy; 
^ laqaalyCouéqiiammA&tA^astttatre Chase ^él^h^b(/pàrt d^ la 
'< wtãmr iDtrkMqaa das mommMá: ^' lAitf )^stn»à 
dftdapf«€ÍafCa das maadas, a atili* dâltti,' ériíttAfé^m 
«wttciasa tana difldl a cat<ttlÉ^a^i6á iféétuMtèt' éhí^;< 
tarmiaa aaitm a pag. MS. " J'al'1áiblH MÍiMI^laM^ db Toâs 
^ axpUqaar le pias aattamant pòisible «i^^aí^eatíklíté fe^ pilr * 
<< da diftraitas maanaias. St iáiá iá«M^ il<MlÍ>>^l4da 
^ attaatiooy Uvaossaiálacila d^iíirfi^' éé'^é'*iiése^^ U' 
^ |MÍr dÊt ekmtge; car ca rappart' a^èst toM* cfcafc$<^<)^a 1%^' 
<< pabr da maoMaiaa consarré dans^fai liètfhss d« «temg«; ^ la^ 
<< valaar d'aiia moaiK^ ataat la 4iritttlláí'de ttMl^fa^^tfl y M' 
^* coaaaama, oadkqua ia diangé est au' pilf)'qiMaid'd^¥' 
<^ plaae à Tantra on paye et raçoil tecipmtbaéiiáaat^^^paa 4a ' 
« vaia das Lettras da Cbange dei qpmMlê l efté» i 
VA-se pois o que épar de motda^ a a^ ^aa ^^ púit- Ito * \m iá h : 
PoitLarHWATV no cit. Dicdonaifai^è^BftMaMlfa êk 
^pm-rêoí^ ^par poUHeoy a é igtt«kaélM^d%lMy 4#^1lÍM^' 
palas raiaxoaai) qaaaxpmda. - ^/> /: '3 ai/ r . . ..j(<»í| w/ ." 
. V- e*) PAKmMos loc. cit« nf M:|^f atiáMf'^ ^«iHfHMc 
<« fai^ aaawaaa la voit, a'a rianda^iHJÉiMHt B<wViailiÍ<^^^ 
<< fasiaat, sa aamiaa pHiv db ^imgè^, ^iÊ^mké áÚ^ Êiki nt 
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* r. ^ '" r ■ ^ . - V • • ' : . • > ' A'. 7. • : ■ ; ' , • í ■ ' , ' " • ^^ ^ 

4^f*kdádedí> iMgèrj fyri^àèfpáiáieàte a «te Idngiofqiíi- 

do transporte: 4.®) a diversidade do dia do pagamento^ 
isto é a sua brevidade, ou distancia : 5 f ) a bondade das 

inénte ll^àtii éék imoé^é perààt -e9tk é èVi&^té ^ué^ iiãb ^é 
ÉohftuldlrJáe 'êoíhf jttféi 'i ú i^stáiBt^Yhéptánià do-GaiM^^ que 
fe^itóMto é8áè^c^ásIÒ'è!IÍ^iM'da 'nÃttíi^^íaráef tmíMtíe^'^ du 
'cMstt.'' !IlV f.^!li ^\é'í^%^9È-^Hmí^^ ao 

-%. r.^^Wkcmí^EH-^fée; <«; Capr'3^'^«le»Í^?^í#í4iíopagU9'r'«Wo8 
BáyJ^rtthrOé^^é^^ Ati^iT^ -GéA^iâeltitt ^i !b9i (ci$ttfi»tott^ <fielo 
ALt^.M« W^^êMSiò^^l^m'^ «M(ò eMM» t]Pate«vabi^f^í¥l8tò 

<* eéJiJdMádè^ diê> dítlhéli^ ei» 6afdá 4má éa«P Piâçua^^peltf^fsiA sé 
<< 'augfifetttá òttdfitiiittÉè o Taliw ttty$traríad«s8ái váesàupu^cdb.'' 
As détfi^iiBl^ dé PAYi0te89u» a ^ste respMto «Íéu«i «m^uíbíps: 
dis èiletto )»?'^ 96. pég; 9t -t ^^' Si rv tnoâleiít otf il 71 a i^i éioi. 
^ nMMPá-ftSre gàyerdfM Hem 4ttis M aiitie/ il MitMufilirMissi 
<^ éálItfi^^dêétiKék' Hén «ne' «luanOlé é^k d^ «oníide» ai ^Itiré 
^«'^é^dáikí ]« ^rèttífor, ^0! tons M tíiitfitíérí «toieliM^r» 
<^ pdifvó^etit-se rctocòtitrer et s^aeiioidèr pòof^MÍàiis^l^SMMitonfil 
<^ ddtiVMbbl^, tdtlfsepill eôinpeflsé^^JckB truitporte rfioâfs, 
^ sans' attipei^ ijtai»- q«« teiiH ^Ici^eiMrftliieiiii Itt ctítÊliMltá» 4e9 
^^ aetoBy dont Hdtfs^vtMBft^dé {Mirle», la «oiVMpMidMfâ^e^ le 
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Letras: 6f ) O valor intrínseco e extrínseco idas moedas. 
UiAue^iiaiuim eoutuivçou w.7 ? ) a nsscesssdBdet de ter Le- 
4;cM9a4ÍAheilrai a oopi^giujiteivEto o^vgmoBt^y ou fatta 
de Commeroio; e8f )>ararÍ4hMÍe de dípheírQ ou de Le- 
tcM; I^m como ap^pae d'iim{i9 .e ^ícaaflueiMHade muitas. 



^^ salaire des intermediaires employés à prepareir et à toaiom- 
^^ mer ces negociations." ^^Maís il arrive souventquUl y a plus 
^^ de fonds i faire pascer dans ooe viUe qu^oa a besoin 4'en 
^^ retirar*. D^auires foit il «e trouYe que. lai .cominanicatians 
^^ ayec une ^ille 90Qt plus difficiles qu'avec uae autre» Les 
^^ contractaQs eiivi«a|^t, ks çbf»ce» de ^ffixK qul de .pe^j^qiif|l8 
>< pe^?<9iMr^««>ei^r.<^<^Íi^>;^f '<>9»* éi^ ^-«'9)*i»Uit è 

•• fm^Ví^W^ l'#^^^ ^B«MinA/»'9» Iw f»"l toacherune 

>í towr ^J9.ji'f^ei4^ .q|a!)f.j-^ft^a.a|jii3l^^alq|ae feU à se opa- 
í^jJwelwr. d'm»>/Çr4fw<^)«IM^iR^.^^e)^;fffptestò^y áoniX&xi^'. 
t^»Çê99(^rímU}iMikí^Ã^f^^^ 4,ceJjW.qijLÍ eo ,ei|t 

^^ le preprietaire un ddmmage moral, que tousl(9S.ÍRt^èts, le- 
i^ gau9^i>9.|)ou|x^^nt .rc^arer^ i\ en r^^fl^e i^oe Manoe par 
>< twitíaiítaitotaiieílf . Í'W» »ie wdiaairííuieírt A lliB»t|fa j^^^^fM 
f^, $mí^\aiík^f9»tff^^f^ diw W<*aiífe .4'4^»f chese de, ^vj^e^r 
f^âoégale*^' . JB a^^^fr» 33: ^^. Le» oi^er^fieDa 49ntBO^# v^opos 
^^ d0,pai)l«)Se.ttPB«UWHOi4«Viant^ge qi^apd^celj^ qHi.x^Ht se 
<> tifvpurat.di^.Leltr^í» de Cba^ge ou ^a b\\teU sur ^aepli^cei 
<S«e<peiitie iíaíire direetoKaeaty et.se trpuv^ fprcé à ff/ç{[P5rí«r 
^^. i^r L'«iit«enftto^ druae troisième*" £ ^qo, n? ^, .p«^. 3?^ 
^^ Oaasiruiie et 1'aiMxe bjpothese, ee^ bases, see^t.^fpedi^éni 
f^.eao«ve. à.l%íliii par uo griíud no^mf^re 4e €W^)a#^tmces 
^i^ntc^mniMi Tétat plyts fM .meui9i..flQríffsaj|[it.f(u. C^i^m^ce 
^ léaas in». VUle peut feire esperer ou craiiidre^ p)fM oA Ali)"** 
^/,.d?«aactítudi& danflles.paiemens: la «ituatipn.fin^i^^l^^ldu 
'> GcouveiD^nent peut. deaaer lieu4e .prfyek.de^uimitotípM 
^m^íéUUiÊtbfliu ím.moim Ufo^f^s, , Si,. ^Mos* ie^liwieoú 
Hi ]ieleèlBCMKt#efaUe^ 9a. «it d4ii« f^nsogft 4^oUiger.4ei |H)r« 
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%. 8. , 
Conç^f/fem, às vezes. n^tos destes fundamentos: por- 
em os mab principaes facilmente mudão. Daqui a 
instabilidade do preço do Cambio. 

§.9. 
O preço mais costumado em qualquer época chama-se 

propriamente" o Curso do Cambio'; e é o fundamento do 

lucro esperando da negociação Cambial. Este curso 

faz-se publico em muitas Praças por meio de cedulíiSy 

as quae^njiesmo se da o nome de Preço currente do 

Cambio. 



^^ teur à accepter en paiement une certame quantité^de momioiè 
<< de calvre ou de billon evaluéé" atí-deteos de sa valeur 
^^ intrinseque ; si la Lettre avant d*6tre acqnittée, est assajettie 
^' à nu dróit de thnbre, <^ 'â' deii^fòtmalités qui rendent le 
*^ paiement pias coúteux et pias difficile r toHtes cés eonside* 
^^ rations influent necessairement sur le f^rix des^Lettres dè 
^^ Change, et sont comprises' daAs f^êtat da' c^ursenfreleá 
^^ deax villes. A ces cònBidèratiotis qtfe nota ponvdOs appellér 
^^ locaiesy s'en joignent d'àatres, telles 'qtte^'1'òpioiim de" la 
^< solvatilité de celai qúi doit payer, ot de M bMne foi*)dé 
'^ celai qai prétend avoir sur lai une Cf6allce oàiim.lsvòdlt^qili 
^^ raatorise à tirer la Liettre. LMn^rtmllte^ dtf tenq[fef ttrtPi - le 
*' jour oà le prix de la Lettre estpayé^aa venámiT,' efcelui 
*' oà'te^tte^iiettre est acquittée-inflae encore r^slitíétte' Lettre 
^^ nV<^pâyabl<é'qu'à'att certain terme^ t'achete«r ol]tí0nty'^selon 
'^ le delai ft t^mir; et le taax de 1'interèt de è\Krgeiitfdan8 lá 
<^ Piacèotir la c Lettre doit ètre acquittée, onè diibinoÉioiti 
^< qa'on «ioiitle iscétÊpteJ'^ ^Vide ajwi.- «^ %.\i9) b«c Tit. 
STdRcd iti^' quast-^^ns metaias patevraa oo citihCap^^ 11< 



■Y 



' í"" ** T , . 



§.9.) As" cédulas dor 'curso do'€Hnfbid fanfem^se ordinária- 
mente por Corretores ; e em muitas Praças Iinfirimem-se repe- 
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\. IG. 



" sometimes above, and sometimes below pw, accordin; to tli« 
" circunistaDces of trade." O Cod. de Cohherc. deFriínça 
art. 73. diz ; " Le rosnltat d«s negociations et des transactiau 

" a¥í*>p««tj4mpKflwin^iítflr»»ft%iB0*r»d«-,Ç)MBg«."'- 

' ^WMB«»«qtet««ífSs^«4psteLV B.^ffM|ii>fl4«í«*t> Sfo*ck 
"\«^giM«*,aíÉei*rfrw 4«c lífítrwie CbaiJí».|rt«fct««ii)wil- 

'^ ttódínrgiiiitlagtpWteltfntÈQ^tíA cwií_Bl»'(!k»p«Má*Ot, 

i^^aM:áitf,i^uãoM->ni#lowiblM.roai«twigiiH#oB»id4>'t4RfPftti^ I» 
*^ é B MÉ B i tp l i --, 1 Cterií >c»T yriix. ícouwit..<egi Wttreu ét^ifi^MUg* 

1^JÍ9«'dBI)MBÉI*>4'aM»'jÍMjcfc)Ri<r.-^ i ^^ ./. >.,,, V .... i; ., 

D<!1â0.^:.pàgioUÉiqitaBila -dii-; " Il^pi^d.JíAtpnUií^wiit^uit 
^^ME Ol H UgiiliB JailHMi«te8..tai*éa<ie ce-fftnr« a>>f^'*«l'o<* ^ 
^lauJintáie í^Bquar 4iiti« I»- âièwcf ^Ica;"*'»» c« ^«'da 
" íoMini cãw<* rfi tAtmge.' Ileít c«ta|Mé^-de,l»í:wiiiaien;i]ve 
" tioWÍJiâiq«ei«iis parla :mite^«t'pentter*w><^ ro^r letntBlí^ 
*' tnictans lorsqaHh it'ont ríen stipalé ; mais il ne pAri ffttfr. 
*' dans les antres cas^ qa'mk guidwÃ h consmnu). ptftUtt^i^nii 
" nMym. dmt Uc TrtbtMimx' akat dr»it d» .fair^Kiage poar 
" r«dilir« l«s stipnlationa qui leur sembleroíent exhoTbitanles." 



T8 SECÇ. II. TIT. I. 

§. 11. 

Ò contracto, em que se nâo convencionou sobre preço 
algum, é imperfeito. 

Nâo costuma prometter-se ao Saccador premio algum 
por seu trabalho. Nâo se promettendo, nem é costume 
prestar-se, nem pode exigir-se. 



CV- J. .» í •••.*' i« ' *'. '\ . » • 1 , ' '..».''».*» 



^. 11.) Vide Supra Secção t. TÍU 4. §. 19. 

, lii^iíii'^ Bbr/ib íjjiiii^rúíi >;siiJO ii ;»«> ;oj..ib ou? iiiunc > -• 



."»(• iaoi^i)' íío f;.!ínr:i>\í '"^ ;rcíi^ifi x."í) çXJíoa ôvt: .geq .Oi .qiO 

r 3 

'OiÍ4io*b oín Aiíniêiii ou ..:' :: - .^: xòIíc.} cia aiiiJ-àí (Cio^naoo 



SECÇ« ti. TIT. li. 76 



TITUJtiO 2? 

eSUIBBAçSo DQ CONTRACTO »£ CAMUO. 

Conhecido o curso, caminhemos ao mesmo Contracto 
de Cambio. .As Letras de CamUo ou respeitão ao Cambio 
propriamente dícto ; ou a outra alguma dÍYÍda vulgar, 
cujo contracto se nao especifica, pre&uppondo-se sabidix 

A» lietras de Cambio não podem pedir-ae a. titula 
d'u«3 qualquer diviída '^^vJ^giir^ -aalTo havendo coiiyen-^ 
çSo em contrario: ou se um Negociante cotttrahe 0^ 
mutuo. 



§. 1.) Vide SecçSo K Tit. 3. %. 3. Stobcíí Iqc. ctt. LIy. ê 
Cap. IQ. p«g. 245 nota, dift ama: ^^ lAsareié %a'offP4Bt les 
^^ Letties d» Change anx.pretoiírs a fait doitfiev abuaiv/emeat c» 
^^ nom anx •«signafciona et Boême anx oWgfitàon^f lorsc^i^ pour le» 
^^ faire pairticipier aux: priívlleges des LQttres de Chang^,, on a 
'' tache de leur en donner la forme autant que cela peat se 
^^ faire." Daqui a oiigam daa que chamamos Leirag 4e> TVra, 
4q que {aUamot na Síacf. I. TH. $• §. 6. not PabiQGssvs 
loc citn.® 316. tem as palavras: ^^Quoiyia lacanaedia leur 
^^ eog,ag€!maiit «oit ètraaglBce an aoounerca." & neste sentido- 
qiDediz«ia9iOSv dmidQ,mlgqr» 

V 2.> Como^ as I^€(traa de Cambio sâo o- instrumentoi deatar 
coatcaít^to, aUas nSa podem padir-se conpio iastruaienta d^oubro 
d}ff(9i:eayte, ngorosaincaite} faUand^. Como param, ailas* r^epie-- 
sentSo «m valor que pode servir de preça a outro coatcacto^ 
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I,. 3. 
No Contracto de Cambio as Partes conveacionfto so- 
bre o lugar, a BOmma, e o preço. E alem disso pactufio 
sobre cousas, de qae aio podem dar-se regras. 

hogo que ambos coosentirão, coDtrahio-se v^idamen- 
te o Cambio : nem se requer mais cousa alguma alem do 
coosentimenlo. Aqoillo, que é insólito, e não-conveu- 
cionado expressamente, julgasse exctuido do contracto. 



pode estipalar-se, que o pagamento dessoutro contracto M 
recet» on faça por via d'iiina Letra de Cambio. 

A convençiodotnntao entre CommercianteR, em regra, re- 
dns-se a Letra pelas ruoens dadas na nota precedente. Pia- 
Dsssot loc cit. D? 319. pag. 3(13. die amim: *<I1 n'«rt pai 
** posiible de coofondre le contrat de change aTec le piét, et par 
" conseqnent de considerer le droit de change ctHnme na inte- 
*' T^t. Mali il n*eat pai contraire í la natore dei choiei .qii'eB 
" certaines circonatanceR, et par dei an-angements particn- 
** liers, la negociatioo de cbange soit melée de prèL Si, par 
" exemple, celni qni demanderait à on antre des fondi paya- 
" bles dans nn certain Uen, n'aTOÍt «ucnne valenr à donner eu 
'* écbange de cei fondi, 11 poturait s'<)bllger à ne delivrer 
** cette Talenr qn'à une époqae poiterienr à c«lle de 1'eohéaBce 
"de la Lettre de cbange qa'il rocevroit, et á tenir compte 
" d'inter6ts proportionoés à ce retard, et calcalés d'apreg le 
" tanx" legal." 

í. 3.) Vide mpra Secç. 1, Tit 3. ^.í, e Tit 4. §. 18. 



H.ã. 



%. a. 

Vale por taoto o contracto, ainda que celetHXdo por 
vontade tacita. De nada monta que a> PartfW ^winc- 
temde-per-Bt; ou se consAie.oteainciopotimíifinea- 
çSo de terceiro. O primeiro caso accontece, ou d« face^ 
a-face; ou, entrá-ausente^, , por via de -carta.'. O tegon- 
do .eS«tBB>se,;pa!Fneaag!9ÍfQf, ínis^pç -mWflBtario : o 
maia dí»iyiae§ maiCoia<Aosí>x} .'-M-MIl^ ■ ■-.■.-hl': - 

... .-.,.., ,„:;..„.,-,,»,,«, ,: . , , „ 

Os Corretores são uns Officiaès Públicos, ajuramen- 




,.6^ PSioaoicN fqc. cit. 
II mi ^mnicâ aaiuiu sb . 
ta dos deveres aça Corre 

rJP í?**'" *9p 9i0iBa »n ... 

nm Commercio conhecem-se diversas bastas de. Cotrebõires^ 

-oaifttq. ifasBÚjiiu, í9^ iB(| i* .^93nKl7';o'.in '/laiií^^-i 

" A bel, ou o CoD. DE CouM. db ,Fk*mca art. T4, ncaatu/c» 

1 Cl ,ic. •'' -■ ■ : - >• ^^.l 1' 1 íf( rtbi'' i'>i,-i..ifí ii ,- ij 

~ ~ > Commercio aiçentes.iatermcdioi, fsaberoa 

(ibio, e 03^ Corretores," ubd. DE'FiuNC,jla 

^iIdo'i Ji«nij<sg ií ,aí)íTol a^a sb ^ Tonihà ' 
etores, ,sua fe, e coatractos por via dellea 

Liv. 1. TitAs. 4- ál. Xiv.S. "nc. 59. A. ífl. 

1. TiL 17. *.8:,e aos de Câmbios Tit.,a7- 

<T. dan Sizas ao Tom. 1. S^atif^. ipa Reg. 
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tados, e com fé acerca dos negócios, em que intervêem, 
e mii«lão de seu* Pvotocollo. 



-^^ j^ttbiic . perspR,. w^lwy in Ciliea.. apd. elace% oC tr^^e^, «iCM 
^V beitircteii m^rçh^nt^i t|^eiS| banjc^r^^. aod other persons of 
f^ bu^esa, to Cacilitate the tra^c of mcrney, aad the.. negor 
^^ ciation of Bills of Exchange,^' 

O ofiicio de Corretor é geralmente reconhecido por util ; 
por quç oa Corretores misistrão rapina e segurameiite informa- 
çoens, que alias se não poderíão alcançar sem immensa perda de 
tempo, e com risco d'erros de grandes consequências. Entre» 
tanto se a sua instituição não fof legalmente constituída} as 
vantagens que pode ministrar tornar-se»hão abusos, como 
largamente expende o dt. Locaé loc. cit. pag. 372. O fado, 
que pela Legislação Franceza elles tem tido em diversos 
períodos, comprova o exposto. 

Ê quast geral a Legislação, que lhes prohibe o negociar, 
CoD. DE CoMMEacio DE França. art. 85, e antes a Orden. 
de 1673. Tit. 2. art. ^. Orden. de Bilbao Cap. 16. art. 3. 
Ná Itália, a R. Constit. Liv. 2. Tit. 16. Cap. 4. §. 17 em 
AzuMi loc. cit. verbo Sensaie. Em Inglaterra, Estat. 8 e 9 de 
GuiLH. 3. citado por Mortimer e Postlethwayt. 

Parece, que entre nos forão creados para evitar monopólios 
com a sua interveniencia nos contractos, segundo a razão dada 
no Decreto de 10 de Julho de 1771. 

No juramento do Corretor falia a Ord. L. 3. Tit. 59. §. 19. 
Segundo o Alv. de 19 d' Abril de 1728 é nuUa a negociação 
de Letras, em que não interveio Corretor, nem deve admittir-se 
acção em Juizo sem certidão de Corretor, da qual conste que a 
Letra foi negociada com sua intervenção ; pena de perder o 
Passador e Acceitante o valor das Letras na forma é com a ap-. 
plicação do Alv. de 28 d'Outubro de 1718. Este Alvará cahio 
inteiramente em desuso, e inobservância como era natural 
accontecesse a Legislação, que prohibe a cada qual o tractar por 
SI dos objectos, que lhes interessão. Como o art. 76. do Co d. 
DE Cdmmercio de França tivesse estas palavras : ^^ Les Agent 
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O Corretor escreve a nota ou ementa da conrençCo, e 
a traslada do seu ProtocoUo; e assígnando o seu nome 
a entrega a um e outro contrahente : ou, tendo-a tomado 
do remittente a da ao Saccador. Recebida ella, o con- 
tracto obriga. 



^^ de Change . . . oot seuls ie droit ... de faire pour le compte 
<^ d'autrai les negodatíons des Lettres de Change," poderia 
alguém lembrar-se que tio boa é uma como outra LegislaçXo : 
entretanto esta Legislação é diversa da nossa. Looaé no lug. 
cit. pa^. 460. ao art. 76 diz assim : '^ IV. Pour le compte 
^^ d'autrui. Henrl IV. en addressant au Prevot de Paris Parrèt 
^^ da Conseil de 1595, qui defendoit les negociations et le 
^' courtage à tous autres qu^aux agens et courtiers, declara que 
'^ neanmoins il n^etUendoit pas gu^aucun particuUer JÚt obUgé 
'' de se servir de leur nunòtere lonquUl ne lui conviendroit pas 
*' de les emplçyer, La môme declaration se trouve daas 

» 

^' presque toutes les Lois portant creations d'o£Bices ou de 
^^ commisstons de cette espece.'* Demais quando o citado Có- 
digo diz pour compte tPautrui^ por conta d'outrem, é claro que 
nSlo tolhe a cada um o negociar por si as suas Letras ; taes s2o 
igualmente as palavras da L. de 10 de Março de 1801 no lug. 
cit. pag. 461 : ^^ II est neanmoins permis à tous particuliers 
<^ de negocier entre eux et par eux mémes ks Lettres de 
^< Change ou Billets à leur otdre^-lofu au porteur &c." Sobre 
a matéria vide com preferencia Locaé, Postlethwatt^ e 
Pârdessus. 

§. 7.) Phoonsex loceit. Cap. 3. tkes» fte-seguiifter p0f^7; 
Concorda a Obd. L. 4» Tit« 9. ^. 2^ que^dâ iguahfinnecatMuti 
contracto feltv pop intervençSa de CoiveSordiaenáo-: '^^íSgástb 
^< se uAo entenáerá nis eêasptm} ftetÈÈsa^ qiutA€CifsLtA^'ftn; 
^' Ckin-etfHresentreJÉlgunaMeraadAres-fistfáDgekosUKilVlBnohi^ 
'^ sobre algumas lAercadorias ; 'pm^qjuuresii.^iasa!»ain^ 
'^ comprador nié algum diabeisasein sf|^al:>aa?iif»d«rtQi^isiÍP 
'^^ deixeii por tevtei\a!V«od« s«r em todo ^'áme, Aseratdguniík das 
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Isto feito, o Corretor exige com razSo a paga do seu 
trabalho, a que se chama corretagem ^ aqual se dére 
àquelle de muitos, que primeiro que os outros ultimou o 
contracto em nome dos contrahentes. 



^^ partes se poder mais arrepender delia sem consentimento da 
^^ outra parte, por que assim foi sempre usado entre os Mer- 
** cadores." 

§. 8.) Phoons£N ibid. Cap. 2. thes. 4. pag. 6. A Ord. 
L. 4. Tit. 17. §. 6. suppoem que o Corretor precebe um salário 
por Direito, ou Regimento. Postlethwatt loc. cit. na 
palavra Agent traz uma Tabeliã de corretagens, que se 
pagão em Amsferdam, e em diversas outras Praças da Europa. 
£ sobre a pessoa, que a paga diz : ^^ The brokerage fees of 
'^ Agents and Brokers of the Bank and Exchange are páid 
^^ equally bj those who give their monej, and bj those, who 
^^ receive it, or who fumish Bills of .Exchange, unless thej 
*^ agree to the contrary." 
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TITULO 3? 



DO 



PAGAMENTO DO VALOR. 



%. 1. 

' Celebrado o Contracto de Cambio o primeiro dever 
do remittente é pagar o valor^ isto é o preço da Letra, 
que nâo deve confundir-se com o dinheiro restituendo 
em lugar diverso. 

Este valor ou consiste em dinheiro, ou em outra cousa 
estimável; assim como em mercadorias, ou Letras de 
Cambio tendentes a outras Praças. Toma ás vezes o lu- 
gar de valor a divida, pela qual o Saccador era obrigado 
ao remittente. E neste caso aquelle resgata deste a obrí« 
gação, e se extingue a primeira divida. 



^. 1.) Baldasseroni loc. cít. pog. 28. Heinnec* Elen. 
Jur. Camb.' Cap. 6. §.3. pag. 52. eitando a OaDSN. Camb. 
de BaANDENBORGO art. 47, de Dantzick art. 1, de Wra* 
tislaw §.13, e d'Au8Ti(iA art. 40. 

§. 2.) dxoida) Phoonsem U>c. clt. Gap. 36. pag. 142. Vide 
o quedissemosna Secç. 1.' Tit. 7. §.10 e 11. Em contiQua* 
çSo ao que ali escrevemos, e para fundamentar a dontrína deste 
§, em todas as suas partes, trasladaremos aqui o que escreveu 
Locaé no cit. Eaprit du Cod. de Conunerc de France sobre o 
art. 1 10 nas palavras ou de taute autre maniere Tom. 2. pag. 
22 : '' Dans 1'impossibilité de prevoir et de specifier toutes 
'^ les valeurs qui peuvent ètre données par le preneur pour 
^^ prix de la Lettre de Change, on a sagemeut ajouté cette 
^* dísposition generale. Mais il importe de la. bien compreo- 
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§. 3. 
Regularmente por valor deve-se dinheiro de contado^ 
pagável segundo a diversidade dás Letras contrahidas 
em Feiras, ou fora delias. Nas Feiras presta-se o valor 
no tempo costumado dos pagamentos em Feiras. Fora 
delias, o remittente nao é obrigado à solução do valor 
antes da entrega da Letra, senão ao tempo delia; e 
muito mais ou depois de ja entregue, ou de paga em 
lugar diverso. 

- Ill . ■ • . ■ I 1 

^^ áfei oar il seroit facile de se mépreodre dans Pappltcatioa, 
^^ Ponr en saisir Pesprit, il faut se repórter à la natnre du 
^^ contrat de change, dont la Lettre n^est que Pexecution. Ce 
^^ contraty comme on l'a dit, a poar objet de faire pi|yer dans 
^^ un lieu une somme d'argent qui a eté remise à cet effet 
^^ dans un autre. II est donc de Pessence de ce contrat d'avoir 
^^ une somme d'argent pour objet (§. 1. h. Tit.). 

Ce but est atteint, non-seulement lorsque le preneur compte 
^^ actuellement la somme en espéces et la tire de sa bourse, 
'^ mais aussi lorsqu'il s'opere une compensation entre le prfjC 
^^ de la Lettre et une somme dúe d^ailleurs par le tirenr au 
^^ preneur, et que ce áemier laisse dans la main du tirear 
^^ Pargent q«e lui, prette«r, avoit le droit de se faire pa^er* 
<< Nous atons dejá vú an exemple dans le càs úú la vafettr eàt 
'* fonmie en compte. Ou en troutè un autre dans eelai éà la 
^^ Lettre est causée valeur en tnarebandtses; car alors t*éêt 
** le príx des marcbondlse^, c'éBt-à-^h*e uile wéttttoe d'ar^ent 
<* áèe par le preneur ati tirenr, qul dc^ieiít le prix de la Lettre, 
<< Ilen sereit de Mènl«' encore si letireor étenAi m prenvor 
^^des' fenMki(efi^y'^le ^prtbt-éHÊtí i«íiÉkéMiê,'d'ane eèssí<ai, ou 
*<-é«oR«dri»dé©itêuí*ft^lÇaé!que*«ltl^íilèeeífÍt»»»- : •> .- 
^^•!á dár¥f(d4iM^ ^^pdthèèe^ deste ^f . «tfliprêlMiiMito^ o 'qte T«e 

dM^iJÊo^^-* '^- ' ''"-^ '^"^''^ '*•"-■» ^*- *> '} ^ i^^í-.-i " 
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§. 4. 
Exceptua-se quaudo houve pacto adjecto ao Contrac- 
to de Cambio, pelo qual a contagem do valor se espaça 
por convenção das Partes. 

h. 5. 
O dinheiro pago como valor da Letra passa para o 
domínio do Saccador. Ê por isso, que elle lhe corre o 
risco. 

§. 6. 
Se contrahe mora em pagar, responde por todo o inte- 
resse. Ás vezes pela mora pode revogar-se o contracto. 



Faroessus diz sobre este §. o seguinte nonf 394: ^ De 
^^ son eoté celúi à qul la Lettre de Change est, ou doit ètre 
^^ ' livrée, contracta Pobligation d'eD pajer la valêur convenAe 
'^ de la maníere et au temps determines ; et si l^on n'á ríen dit 
^^ à cet égard, suívant le cours et comptant, ou dans les ter- 
^^ mes- fixes par usage." 

§• 4.) Baloassebomi loc. cit. pag. 46 diz assim : ^^ Dalla 
^^ regoia generale stabilita tn questo articulo restano eccetuati 
^^ quei Preodítori di Lettera che per patto stabílito nelPatto 
^' delPacquisto avessero .fipavfiouto di pagame 11 Cambio ia 
^' ua termine pia lungo daquello accordato dalPusi di 
^^ Piazze. Vide o cit. Phoonsen loc. cit. thes. 7. e 8. pag. 
« 29. 

§. 5.) Note-se a hypothese de Phoonsen Cap. 32. thes. 8. 
pag. 02. Eile lembra taobem, que o remittente por cautella 
peça um recibo na thes. 10, e 11. pag. 30. 

^. 6.) iodo o intere$$e.) Baldasseboni ibid. pag. 72. Esta 
obrigação genérica foi em espécie determinada regulando meio 
por cento ao mez, segundo o uso da Praça de Leome, pela 
Lei junta aos Cap. de 1074, approvada pelo GrSo Duque de 
Toscana a 6 de Março de 1682. Cap. 2. ibi : ^^ Che íl paga- 
^^ mento delle Lettere di Cambio se deva íare nel solito [ter- 
^^ mine dl due giorni^ con che quelli spirati resti il Debitore 



^ 
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^' sottoposto ai interesse dei mezzo per ceuto ti meze seazm 
^^ altra interpellaziooe.'* Sobre a segunda parte deste §. diz 
Pardessus o seguinte em o n f 324. pag. 368. ^^ Le con- 
** trat de Change une fois forme ne peut être dissous, ni re- 
<< cevoir aucone modification^ sans le consentemeat des deux 
^^ parties. Ainsi, celui qui a promis une Lettre de change^ 
*^ dont 11 est convenú que le prix lui será payé à une certaine 
^^ épbque, n^est pai fondé à ía refuser, soús' pretejtte' que le 
^^ prix stipialé né lui en^ pas encore été compté'. 'Mais, par 
'^ suite 'des mènies príncipes, si depuik-^ hí cMivlèntioá - il 
" étoit survenA dans H fortune de celui à quf la Lettre áurait 
^^ 6té proniise, tenyeiAiaiil un prix payiable queiqve temps 
<^ après la HvraisoD, un changement tel ^on pàt en céBClurè 
*^ qa'il será dans rimpossibilité de satisfaire à cea eflgfifeni«nt 
^^ au . terme convenú, celui qui ^ promis la Lettre pourroit 
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TITULO 4? • 

DA 
ENTREGA DAS LETRAS DE CAMBIO. 

^. 1. 

Ó dador da Letra de Cambio é obrigado a entrega-la 
ao tomador. Tem porem a escolha ou de passar elle 
mesmo a Letra ou d^indossa^la. Pode igualmente es- 
colher a pessoa, que bem quizer para lhe satisfaaser os 
seus saques : ate o propio Institor seu, se o tem no lugar 
do pagamento. Não pode porem saccar sobre si mesmo 
Letras pagáveis fora de Feiras. 

A nomeação do Portador, e divisão da somma deve 
fazer-se à vontade do Remittente ; *e devem tfiobem a 
pedido seu mudar-se as Letras; salvo havendo conven- 
ção por escripto. 

^.1.) Phoonsen loc. cit. Cap. 5. thes. 29. pag. 10. Chittt 
loc. cít. pag. 113. ^^ABill of Exchange &c. in general is 
delivered by the drawer to the payee. Pardessus loc. cit. diz 
■obre este §. o seguinte no nf 323. pag. 366: ^^ IÍ peut remplir 
<< ces obiigations, soit en lirant ces Lettres, soit en cedant des 
^* Lettres dejâ tirées, dont il auroit la libre disposition, à 
^^ moins qu'ane clause particuliere de la convention ne 8'y 
<( oppose. II est aussi, sons la même restriction, libre d'em- 
^^ plojer indistinctement plusieurs voies, de tirer plusieurs 
** Lettres, mènie sur diverses personnes, telles que bon lui 
^^ semble, pourvú qu'elles soient capables de s'obliger par' ce 
<< genre de titre, et que le montant de ces Lettres reunies 
^^ egale celui de la somme, dont il est engagé à procurer la 
" remíse. " 

§. 2.) Phoonsen loc. cit. Cap. 5. thes. 17. pag. 15; e thes* 

L 
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§. 3. 

O recebedor do valor deve declara-lo. E devem dar- 
se e receber-se pelo menos primeiras e segundas vias 
das Letras ; salvo tendo-se convencionado o dar somen- 
te uma única Letra. 

§. 4. 

O tempo da entrega das Letras diversifica na razão 
da sua diversidade. AsJLetras de Cambio dirigidas a 
Praças, contrahidas durante as Feiras, devem entregar-se 
acabados os pagamentos costumados. As que são con- 
trahidas em outro qualquer tempo, entregão-se apenas 
o tomador paga o valot. Antes nem podem com direito 
pedir-se, nem cautellosamente dar-se. As Letras de 



25. pag. 16. Notem-se as observaçoens da thes. ItÕ, e segaintes. 
Pardessus diz DO n f 325 loc ctt. ^^ Par suite da méme prín» 
^^ cipe celai qai a promts une Lettre sur teUe persomie, paya* 
^^ ble en tel lieu, ne peut contraindre celui à qui il l'a promise, 
'^ à recevoir une autre Lettre sur un lieu different, ou sur 
^^ une autre persouue, et reciproquement ue peut étre obligé à 
^^ faire autre chose que ce à quoi 11 s^est engagé. Toutefois, 
^^ si les changemens demandes etoient vantageux à Pun, sans 
'^ nuire à 1'autre, ils ne pourroient être refusés. " 

§. 3.) primeirasy e segundas vias.) Baldasseroni loc. cít. 
pag. 101. Heinnec. Eiem. Jur. Camb. Cap. 2. §. 17. pag. 
15. RicARD Traité general de Commerce pag. 136. Pardes- 
sus loc. cit. n ? 323 diz : '' Celui qui a contracté Pengagement 
^' de faire payer une certaine somme dans un lieu determine, 
^^ doit fournir une, ou plusieurs Lettres de Change payabies à 
^c 1'epoque, dans le lieu, par la personne, pour la somme indi- 
^^ quée par la convention." E mais abaixo : ^^ Lorsqu'il tire 
^^ une ou plusieurs Lettres de Change il ne peut refuser le nom- 
^^ bre d'exemplaires demande par le preneur, en observant les 
^^ précautions convenables pour qu'on ne puisse en abuser ; ni 
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Cambio dirigidas a Feiras devem entregar-se no mes- 
mo tempo, que dissemos; salvos os Lugares, em que 
vigorou o uso de dar-se antes das Feiras, em que de- 
vem pagar-se. 



<^ se dispenser d'7 insérer les enouciations que peut rendre 
<< necessaires le but que les parties se proposent." 

§. 4.) Vide SecçSo 1. Tit. 0. desde o §. 10. ; e o Tit. 3. 
desta Secção 2* 



•i»< 
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TITULO 5? 



^• DOS 



1 ' 



INDOSSOS DAS LETRAS DE CAMBIO. 

O tomador das Letras de Cambio pode indossa-las a 
outro ; ou no mesmo lugar do Contracto, ou em outra 
parte : e o mesmo pode repeti r-se em favor de qualquer 
outro. E este pode reitera-lo : e assim por diante. 

§. 2. 

O Indossô é' uma escriptura resumida exarada na pró- 
pria Letra por áquelle. qiie podia exigir a cobrança 
delia, pela qual se confere a outrem b poder de cotra-la. 
Costuma o thais das vezes lavrar-se nas costas da Letra; 
e dahi lhe veio o nome. O Indosso denota recibo. 

§. 1.) " As Letras ide Cambio (àiz Degrange loc. cit, 
^' nT ^. pag. i).) sendo desta sorte o signa] representativo das^ 
'^ moedas, os portadores delias podem emprega-las nos mesqips, 
'* usod, que o âiiíheiro, da-las em pagamento de mercadorias 

^' ou d*outras Letras de Cambio, cede-las, transporta-las, 

, I 

^^ negocia-las, vende-las, ou cambia-las, escrevendo nas 
'( costas a ordem pura e simples de paga-las ao novo tomador, 
<< que declara ter recebido o valor, aíim de que este ultimo 
^^ possa dispor delias da mesma sorte ; e assim os demais." O 
Indossatario contudo pode restringir a negociabil idade da 
Letra ; taes râo as palavras de Chitty loc. ci|. ^Cap. 4. n^ 4. 
" The payeè, ór indorsee, having the absoluta p^opertj in the 
'^ Bill, and the flght of disposíng thereof, ha& the power of 
" limltlnlg the payment to ^vhom he pleases«" 

^.^.y Tfito pode fazer-se o Indosso para transferir m^nos da 
som^a total da Letra, Kvd loc. cit. pag. 109. ^MoR.nifER A 
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§. 3. 
Sendo mui grande, e demonstrada a sua utilidade, em 
muitos Lugares se adoptou logo o uso dos Indossos. Co- 
mo se opposesse a commodos particulares dos Banquei- 
ros, forão por isso em Botzen, e muitas partes da Itália 
prohibidos. Apezar de úteis, tem todavia inconvenien* 
tes: donde houve Partes, em que se lhe restringio o 
numero : porem geralmente permittem-se in tnfinitum. 



General Dictionarj of Commerce, verbo Bills of £xchange. 

O mais das vezes.) Não é da esseaaia do Indosso o ser es-- 
cripto nas costas da Letra, Kyd ibíd. pag. 88* (3. Ediç.) 

Nas Costas,) Pothier loc. cit. Cap. % §. 1. nP %, Kt» 
loc. cit. Struvius Exerci t. 25. thes. 4% ubi Muller not (d) 
pag. 1754. Indosso vem de in dorso. Os Italianos chamão-lhe 
^firo,. ou GiraÍ€t, Os- Franceses Ordre; e é essencialmente 
necessário não confundir ordre com endassemenii o sentido 
destas palavras em Portnguez 6 interamente o contrario na 
matéria, de que tractamos ; por que Ordre significa indosso ; e 
endossemetU significa ordem na accepção de mandato, ou PnK 
curação. Vide Senebier loc. cit. n? 22. pag. 7, e Azuni cit. 
Dizionn. ragg. delia Giurisprudenz. mercant. verbo Giraia art 
3U pag. 212. 

Pardessus loc. cit. n ? 342. tom. 2. pag. 394. diz : '^ Re- 
diges en peu de mots, ecrits au dos de la Lettre." 

§. 3.) AzuNi no cit. Dizionario loc. cit. art. 26. pag. 210 re- 
fere esta prohibição a Veneza, Florença, e Novi; bem como 
DupuT de la Serra Cap. 13. n? 12. pag. 92. Phoonsen loc 
cit. Cap. 22. these 1. pag. 91, e these 7. pag. 92. 

Chittt no lug. cit. Cap. '4. pag. 125* traz estas palavras: 
^' In short, it is now well established by usage and decisions, 
^^ that Bills whether pajable to order, or to bearer, aro eqnall J 
U negotiable from hand to haod ad infinUum.* 



9> 
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§• 4. 
o Iftdomo.tem lugar nas l/0tr;tô de. Cambio de qual- 
quer fea^o^ que sejao* ll^ni lugar-naa Notas Promissó- 
rias £Lim9«iio,u'aquella^. Letras^ em que não ha^a cqu- 
fisaM.dp valor recebido. O devedor não pode oppor, 
por í^ifpeiçSo ao.pfigameuto^ elalta da, e^resgão^ ordem 
na Tusifgu,. Todaria» neste , caso o Indossatarío julga-se 
simples mandataria. , 



§. 4.^ Da natureza inristricta e livre do Indosso vem, que 
nenhua Letra de Cambio é embargavel, Phoonsen loc. cit. 
Cap. 1-^. thes.il. paíg.d4- 

CnnipreenâMiâer^eni a doutrina de9te §. Quando tio Indoáso 
se diz 8im^€»iiiefft6 : Pague^se a Ftoltaé ; cf»Ao 9e uâo «x* 
pressa ealor recebido^ nem se faculta o pagamento à sua ordem j 
entende-se, que este Indossatarío Fulano é um simples man- 
éataarittyOU pvocurãdory^ue uâoadquine a proprMhide' da Letra^ 
e que é por aquollas palavras meramente habiUtade pam cobrar 
a LeÉEBy on-Da.éakttdfe tdttviéo>i;unpriitfe«to>d«11ft fiu^eras 
diligeuai»,: que poriDir«iéo -Cambial incinabem ao Portador. 
Vide .^.ill lnífcarliou4lt.y-e «otaao §. s^ulnte in âue. Para 
eabaliíiitettifuiicis 4» matéria de8t«» Titnlaé« propósito fazer 
neito^faigar a^ Boesâia. divisão^ que fazr PittRi>Q9stfs loc. eit: 
n^ 34A\ *âijm»>paktvras: s3m> esAas : '^ II y a dtux espieoes d^en**^ 
<< dosseménS) dont les effets scMit differens. Si la negociation 
^^ a pouc.-diiíjetide tnmsanettre la propriété, 1'endotsemaat est 
^^ assttjetià dss^-fomies^fue la Lot a determiiiées avec d^autant 
'^ pluft de som, que. >ce mode de trausporter est dispense: de 
^^ toutes les caodttions esigées par 'le Broit Civil 'ponr la 
^^ validité d'un transport de créance. Cestcequo Q0UAap«> 
^' pelkms endostemeté reguÍKr^ Si ('endosseur veut se bèr* 
^^ ner á donner le pouvoir de disposer-dfe laLettlre^ 'oà dfen 
'^ rofioiíirer le-montant l*«ildo86etnent 'n^eaft* 8BS«yeti è^oéune 
^^ fome spéciale ; sa violonté estjvgéeparles exprèssions dbnt 
^^ il se sert. Ondcmoe à cette sorte d^endossemeut lo nom 
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5. 
No Ifidosso intarvem >ti»n p cis on e I$id09âa$tÉB^ ^ludos' 

saio^ € Indòsvatmiú. No- Indosamle (•qwé^aqnelie 
queindossa) requer-ge, If) que o dmMo áé cobrara 
Letra lhe fo^se Imnsferído. 0f ) que seja de tal coádi- 
çfioy que possa ceder a #«trem a «titidh, e, eoiv^ahido 
a Letra^ obrígar-se por eUa. Qmaade são ibhíIm •• 
possuidores da Letra todos devem ind€M»á4a. 

§. 6. 
Por Indossado entendemos propriamente o onerado, 
ou aquelle, a quem deye pedir-sq a solução da Letra. 
Vulgarmente chama-se Indossado aqjyi^lle^ a .i^^u^m cha- 
mamos Indossatario. Por este enteo^^mps^a^peâpoaa 
£»yor de quem por via do Indofiso se tK^n^i;«ii^ w .I^e- 
tras. O Indossado pode tornar-sfS^'Jnd«9satuio« . . 



li 



'^ d^emdúumneití! mregmfíer/^ \^iée 3# f^m UlmMMi absino na 
^^ not« $oi%, Othoôtít.' ' . -;. ' . f ' . 

§• 5.) O éÊrektm 4e transferir anta LetniUeiideiio tantador, 
o« na pe^soa^ a qn»m • alie a traspasse»^ *à^g»a. '«I^ DmawÊT» de 
M d'OiiMbiio de'il7M. £ o ^eHo dfestaf^tntosrcrèni^a per 
índosso é otinvastir no Pmtnlor imtdlKlta^Giiiitrti todtoos 
Figanmtes prenediMífeS) cujas nonriéssé a<^ãa3oa Letra^ é pader 
raffetif delles aisatisfaçKo da soaima d«Vfdapeia LetH com 
todas as custM « gastos éêspendldov ate oeitibdlço, W^i^iAirs 
loc. ctt« pag* 449, Ord. ox Bflbao art/líty ed9 iGfep.' U; pag. 
d6, « '07. Sm senâa transfere ao Indossatefio ilqu^le dwtito, e 
eHe tadossa a Letra, somente se responsidyiliza^a sf, anSo 
respcmsabilhui nenlMm outro figurante, 'Ba.íxbt toè. ek^pag. 
6%, WiaLSAHr-p^; 449. 

OtrigarJe^,) VMa supra Secçfio 1. Tit« ^* GÉmr lod. cít. 
€Ap.4.-^nf-^ pag.'l38. '• --..•/ r -' '• 

Jtfínte 4>s jposstfidbne^.^ Ktd'1oc. cit« paf.- KI6. ^-^Bavft^T 
íML pag; Ã6. CnitTif .loc, elt. pag. IM. ' > * '^ ' '* 

'4«0*) Assim • como dhseinos-CVdbfi^e^ o que^ cede*; iJeãido 
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Aquelle, a cuja ordem a Letra é pasgada, n£o carece 
d*iiido8so para poder cobra-la : salvo aonde ha costume 
em contrario. 

§. 8. 

O Indosso deve fazer-se antes do vencimiento da 
Letra. ^ " 



aquelle, cuja divida se cede ; e Cessionário aquelle, a favor de 
quem se cede ; assim devemos dizer Indos^anieyOu Indastadorj 
Indotsado, e Indossatario, 

§. 7.) A Letra a pagar a A. para uso de B., d direito âMndos- 
sa-la reside em A, Baylet loc. cit. pag. 55. Ktíí ibfcl. pag. 

losinfin. '. i - ' ;; ; ^.; 

§. 8.) Williams loc. cit. pàg. 447, TfitWrmER , cit. 
Diction. verbo Bills of Exchange, Oéér-itie^ínits', ^iià £etra 
não pode ser Indossada oa negociada depois oliaver iião 
uma vez paga, de sorte que tal mdosso, oa negociação 
responsabilize algum dos figurantes delia, %nja oDri^aç|p 
alias houvesse espirado^ Bavíst ibid. 'pag. '6o. ^ CHÍTi^|r 
loc cit. Cap. 4.' n? 3. pag. 1^9. diz^^^^^^^^lnâSSemento 
'^ of Bills are most usnally made after ftbceptanlCe ana^hé|pre 
^* payment.*' As doutrinas de pAUiiEssuS^^a^fete^^rejpçjSo 
sSo dignas de conbecer-se ; dlz'elle lòc. cif.^ n r "^.^iT pag. 
405: *' Une Lettre de Change, une fois ecfiuè, ' est irra* 
^^ vocablèment> dana Tactif de celui qui s'^ irbúvê^^prc^. 
^^ prietaire à ce ihoment. Le sort de toiis ceux qui ,avoie{|t 
^' concouru aux negociations, dont elle avoit eté Pobjet,^ est 
^^ alors fixe; les uns ont des recours à exercer: dés autres'des 
^^ garanties* à dòiiner ; d^àatres enfín des compensatfbi^ bu dls 
^^ exceptiotts ft^fairé valoir, suivant les régies,' que nous ferohs 




cessi 
'^ Ainsi, dès qu'une I^ttre de Change est échue, IVndosse- 
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V 9. 

O IndoBso eip branco, isto é a BÍuigles assi^^tiut ^° 

Indossánte ^oas costas da Letra, é irr^gul^ ;. |)ai que 

traz consigo graves inconvenientes; e pede por isso mui 



" ment, qaelqofl regalier qii'il pftt fitre, qa'eD fenrit !• 
*' port«ur, ii>opererait pas les effets de celni qai ert wascrit 
" avant l*échéwice, et n^eropecheroit, ni les taitie»-«rrèts <!«■ 
" créauciers ^a ^edftat,.i]i l«8,ex(MpU<MU t^ .ie.debUenf lai 
•* *ilt ((ppoa^^.^ .Ilfflnt Qu Qoiicl(ire^,<iq^ .qi^ui,ffaTer%4^ an 
*' autre g'ejt eogagé á ceder des Lettcei de Çhang^ (uVâiTOtt 
" ^efifíercelles dcjyt l'éché^cç8erojtflfj»f^yé»' . ■ 

§. S.jÊprol)ibidpo,iiidQi»o ei^ tiraoco yelt^.QHOS"-"^ Biií- 
lAO ait. 3. Cap. 13. pag. 90. Azuni no cit. Dizionaa.. wbo 
d'AurrBiA «rt. 33, 
Maodebuaso ut. 
t. 11} ift SauHs* 
DuiT^iCK. art. 27. 
■tloç. cit. jygB,63.) 
laniríd»,p graa de 
fiucjpei dn Drolt 

TV loc. du Qtfi- 4. 
t is ^/çrtke atfitt 
^ eommón^ and is m&de bj the m^re. wiit^if of ,tbc ■mdo^ar'» 
<< name ón the back oí the BíU vilhoat af>7 neiítífln eC th* 
'* name of the person in whon favonr the, indoii^iB^At is 
" made." ^ ...,.,. 

IneonDen^fUet.) Heinnec. ElemcifiL ,Jar, .Carat». Çtq/, S. 
^^11. pag. is. PHOON9EN loc. àu Ca.f. O, th«s. lfi.« 17. Oi 
ciMtt de perda, ov. ryobo ^a Lçtn^ |Q4 ^. fajl^j^sf», da Ban- 
^Deíro, em cuja casa esttyeSBe a I^tra .ipdostada eni branco, 
bj^thesei de que estão ch£Íos os Liiroi (n^zv* diiverUo ter 
■obejoi para destruir a pimctica dos bi4osMs em biqc*. 

Pira tevar esta tnatería i clawza, de que é inic«f>tlTel, é In- 
M 
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providente cuidado. £ porem inculpável ; e pode fa- 



dispensável o transcrever inteiramente a doutrina, de Locai 
commentando o artigo 138 do Cod. de Commerc. que tem es- 
tas palavras : ^^ Si Pendossement n'est pas conforme aux dis- 
^' positions de Particle precedent il n'opere pas le transport ; 
** il n'est qu'une procuration.'* 

Diz pois o cit. Commentador no Tom. 3. pag. 151: 
^^ Le mot endossemeniy comme a dit la cour d'appel d'Orle- 
^' ans, est un terme generique qui, par lui»même, ne presente 
^* Pidée que de ce qut est mis au dos d'une Letre de Change ou 
^' autre effet. On est donc obligé de s'attacher à la substance 
^^ de Pendossement, quand on veut en connoitre les efféts. 
^* Cest ce qut a fait qu^on a toujours distingue deux especes 
<< d'endossemens. L'un dont il est parle dans lá note prece- 
^y dente, et qui transfere la proprieté-; c^esl' celui qui est 
^ date, et qui exprime le nom de celui ã« qifêl il est passe, et 
'^ qui enonce surtout que la valetír a èté fournie : L'autre, qui 
^^ manquant de Pane de ces enonciations, n'a jamais èlé oomi- 
^^ deréquè comme un mandat. Mais ce mandai suiVant sa 
^* forme, a des effets diírerens:«S'il est en O0B tertees r jpour 
^^ moipayeréz à tel ou antres termes eqttlmlens,' òe n'QstquHin 
^^ mandat de toucher au nom et pour le oompte de Pèndos- 
*^ seur: Si Pendosseur s^est contente de.mettre sDn.inom fiu 
^^ dos du billet, le mandat donnera tout*á-Ia»foÍ8 au portenrle' 
<< pouvoir de toucher, méme en mettant simplement 1'acquit ; 
^^ et le pouvoir de negocier, en remplissant Pendossehient du 
^^ nom de celui au quel il veut transferer la proprteté de lá 
^^ Lettre. II arrive en effet que quand on livre mie iLettre de 
^^ Change à un agent pour la negocier, on laisse quelqnefois 
^^ Pendossement en blanc, et qu'alor8 il n'}r a qu'ane. procura-' 
^^ tion ; mais dés que la Lettre de Change est negodiée, ia' 
^^ procuration cesse, et Pendossement esfreispli. Ce i^ste- 
^^ me qui reduit Pendossement en blanc à :ne vafeir qné' 
^^ comme procuration, est, suivant Heinnecius, le Droit reh•^ 
^^ çú dans tons les Etats. L'Ordonnance de 1673 Pavoit 
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zer-se; e faz as vezes de quitação; e tem commodidadei, 
que attrahem os Negociantes a faze-lo. 



*^ íormellemeDt établi en France. Elle vouloit que la sigoa- 
^' ture, mise au dos de la Lettre, ne servit que d^endossement 
^' et non d'ordre, si elle contenoit le nom de celui qui en a 
^^ pajé la valeur. íje resultat de cette disposition etoit que, 
^^ taut qtte Teudosseineut demeuroit en blanc, il ne pouvoit 
^< predttire d'actiou au profit du porteur. Cependant, au Con* 
^^ seil d'£tat, en attaqua ce systeme en ce qu'il tendoit à prós* 
^^ crtre les endossemens en blanc. La jumpradence pratique, 
^^ a-tpon dit, ã depuis un siecle, derogé à POrdonnance ; et le 
^\ Cbancelliar D'Ague$seau, à qui cet usage f&t defere comme 
^^ nujtbosy que r«utorlté ro/ale devoit reprímer, f&t d'un avis 
^Voontraire^ On eonnoit sa Lettre du 8 Septembre 1747 au 
^S Precttreur«<géii^ral du Parlement de Toulouse. II s'agíroit 
^f donc da revenir à un etat de choses que- Pinterét du Comw 
^^ -m^nce k détrult, qne le Gouvemement lui*niênie a desavoué; 
^^ et il seroit alwrs d^autant plus necessatre. de connoitre les 
^^ raisons de<^e nouyeau changeinent*" II aèté repondà, que 
^S. la piioprl«té du porteur doit dependre de la regularíté des 
^^ endoSBemens, et non de ce qui c'est passe entre des tiers; 
^^qu'ii ne. Gourânt pas deTobligerà des veriíicatíons ; que 
^' d^ailleurs Particle 138 est conforme à 1'Ordonance qui, dans 
<< ce point , a tonjours èté execniée : que les endossemens en 
^f blanc favoríseroient les fraudes, et les emipecheroient de 
'^. suivre sur les registres la fiUation de la Lettre de Change. 
^^•Aufond, la question etoit de peu d'iniportancey attendú 
'^ que l'endossement est Yalable^ qooique rempli d'une autre 
^' main que celle de Pendosseur; et puis que^ desqu'!! est 
^^ rempli, il y a transport, le porteur peut facil^iment échaper 
'^ à lanullité, dont la loi frappe les endossemens en blanc.'" 
Daqai se entendera perfeitamente quanto se centem neste 
TUnlo. 
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§. 10. 

' ^^ ObiApre ^c teíjattOf ^iie o Indosso seja escripto por 
«Hte]ife^ii&^evtiell6 86 abranja I ?) o mandato de paga- 
iftáiyt»^ t^ )»Oiiiipnie do ihdossatario ; 3f ) o nome do 
tídDâAi&lii^, ^'?Hrio v»te*^, e como recebido ; 5 ? ) o lugar 
e tempo, eúi^iie «èi faz. 

§.11. 
O Indosso presume-se simples mandato quando não é 
ji;^9^^^o ^^ or^enii^^jiep^ captem, ^^coi^fissão do valor rece- 
^^dy.^,, I^fn^p^asçiiç p^s^ado, ou involyendo esta confis- 
são, prova ordinariamente compra e venda da Letra ; e 
é titulo ]^i)filt^'^l)^is> ^ Letra, 

' •' ' ' mjDil — nnib oijn/.fry) " " ^ ' * — < »■ ' ■ 

^' v§. IfXi^^QoOf^iKítikupMCEUu.Dfi Fravce art. 137. Phoonsbn 
tlli0^^ir/<2ii^iàèfaB9e^ia^rv!&lsi>peiAyM'.o mencionar a somma 

tnúxíkttídm esta&sètejamttnfe da Letra; sidvo na Indosso, em que 
'XM(da^'taa^ soqtadbas^Afrfllt* a -exigir partk da importância da 
>^L€!t9||^>{ A *>€f3Spreaúài»tiprégSaÍor étnec^ssaríay Direit. Camb. 
^êcfjfn^Jteo arfo^SS/náe-BRANDEBURCMS» -airfj.SO, d^AfiSEUsTAD e 
'ifA4rDCi|iiáG®«(rtiiâ7i^<do RkubsiabpI* ^7» v^HaPaizes aonde é 
^M9^9Bali0''mLptftBnt-^è udaàof do valori^ como se deduz do 
•^iyteÉT<í.'* C^iiB;r<pA:..:PkvsRnik art. 2d^ Cod. Cambial de 

^ky^Étf5A'^^fí^ ?f ^0*i>. 0e Faança' de 1673. Tit. 5. art. M. 
^^ 'Helg^kjKré^^defaBfMAlttçáòi das eit. 0«^enanças; bem como o 
fltÁpkl^tfltWfisJaiMrii^UHimeiíte^tt OaBur d» *Bjulbao Cap. 13. art. 3. 
']^'gj^ 90^ BQ^oAidiné^ium requisito do IkidosBo. O costume 
tflfrif^mri|líttis4l^BeosttfffGvm»Udade ptíraprecav^^^^ as fraudes 
^iitts iftiltolciMVifitoKptt n« lnd#8santeyque estivesse próximo a 
%zev^M|itoÍei&^'seu^Comiiie]icio podem omtailylir esta circuii- 
oltlMiâviM|Mi^e.tòfaâ«)?itiB«8S8'6e depois de d^daradji a quebra 
'l%éhi<èIibd^í8#,^£H)EZi T^lSítíNss IoCm 6Ít.'pi^.»||Q< Foi 909 isso 

feita a determinação de art. 26. do Tit. 5. da Ord. de £aAif ça 

B^Êtfkoúb leapagiiiaii&BrtKaftòMíois^qpisflflumdo^o^irt IWdo 

€>éD«MimG9ÍM|IBÍKaâL4>BfftANÇA«.¥Íd0 HòT«iisBlpc«citp«g. 

n^ e Fhoomsen loc. cit. Cap. 0. these 8. pag. 31 ^ e Hii^sé 14. - 
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§. 12. 
Qaando as Partto tencionão alhear, a propriedade da 
Letra, o. Indosso feito a esse fim compreheiíde um 
nova ^contracto de- Cambio, em quanto se .eelebm 
eDÉce : Indossante e o lAdossatario, qual o que se cele- 
bra entre o Saccador, e o Tomador dii Letia. 



^. 11.) Código de Commercio de França art. 138, Phooiv« 
6EN toe. cit. Cap. 9. thês. 12. Vide §. 4, e 9 in not. ta* 
pra hoc Tit. 

iJómpra e venda.) Baldasseroni pag. 401 ibid. 

^. 12.) Kyd loÊ. cit. diz assini: ^^ Quando uma Letra de 
^^ Cambio é indossada pela pessoa, a quem -era a pagar, o qva 
^ se ftz entre o Indossaate e o Indosssatorio é uma nova Letra 
^ de CaiKtbÍ»;^'e «'mesmo succède t2obem entre os subsequen- 
^ tes* Indossáátes e Indossatarios : elndossante portanto cem 
^ respeito" a 'fddot^ 08 ^gorantesstLbseqnentes toma o lagar de 
^*' sacHoador/ sendé alias um fiador cellateral do acceite, e pa« 
^ gmoentodà Lettra pek»~Saccadot o sen indosso impoem-lhe 
^^ &*ifae&ma^obrtgoçâgy que o saque da Letra impõem ao saeca* 
*^ à^r^^e o períodi desde que essa obrigação o liga é o tempo 
^^ db Indaslò."^ BAri.vT loo. ctt. pag. 68, Phoonsen Ioc. 
éti Cap, "9. ihèse T'« pag. 91. Sendo esta a doutrina corrente 
entre tttdos o^ fSscriptoTes 'Ingleses é iaeoncebiTèl como elles, 
' e a Jurisprudência logteEa se contenta com Indossos em bran^ 
oosy e queiíte altas ladiscfiminadaBaente os requisitos, e effeitos, 
quê' todas às Legislaçoens .pre^o^Tem e sustentão acerca dos 
S^ues.: VMe Csfittt lec. cit. Cop. 4. n? 1 . pag. 190 
qiiandodi%t ^for^âie aotof indorsing a Bill is equiTslentto 
^^.'that^f drawtng^V'® depois ibidem n? é, pag. 164) e se* 
'gttiutétt. '*>••" 

-:" fisltodatki dubs díffsrenças a notar entre o Indosso e o Sa«- 
:qti(.f éitfbque no Indosso nio é essendai a remessa de Praça 
^f mça^ áern serba mister^ 'carta d* Aviso, Pardessvs Ioc. 

CÍtJ^fa38«É3. ^ 



k. 13. 
B assim o Indossatario é obrigado a pagar o valor 
ajustado; recebido o qual, transfere-se para o Indossan- 
te o domínio delle. E vice versa o Indossante é obriga- 
do a entregar a primeira e demais vias da Letra, cujo 
dominio allamatíviunente passa para o Indossatario, uma 
vez que o Indossante devesse reputar-se senhor delia. 
fe. 14. 

ndosso como devedor 
Dudade da Letra, ate 
o mesmo modo que o 
a que o Indossante ou 
ou que a Letra seja 



^. 13.) Vide supra Tit. 3, e 4 nesta SecçSo. Chittt loc 
ciL Cap. 4. nf 4. pag. 153 diz assim: " Upoa a trausfer, 
" whelher by Indorseroent, or bare Aeílvorj, tbe BiU shonld 
« be delivered to the,assignee ; and in ali cues of a transfar 
"'(tf a-Biirdravft iá iet^ «nCh part «hoHld^M' delivered to 
"^e peAsoB-ia wb(Ke'friv0Ur4he IMtttféf ís«iliíle." 

=« de(MK»eA».>'BiiTLET loe^dt.^ag. SSj'0)^t». »t Bit.. 
B*fl G^; I». «írt. Ml ■ ' 

^fiÉXTè» InitoMAtftrio e o lodomdo da'Be « aeçCo ex cUnbio, 
M0ti.EB^«d'8VBE;TfUM^ Bxevek. 36. ah es. 44.' pag. 1769 In. 
fio. 

.V'14.) BAtiPAstEHOMi l«e. cit. pag. 8B, «00, 96% . Heim- 
nÉé^^teoí. jat, Oemb. Cap. 6, §. 2. pag. 61 ^ e ^. 7. pag. 
Sft^-DsMYlooi «it. Cap. 10. n? 4. psg. 1Í3, Sívar*. Pai. 
fait Negociant P. % L. 3. Cap. 4. pag. £83. ^. Jm ciiiqaj«< 
m».'--ã-ReKdui«'a-obrigHfSo do IndoMado, Oiii^ se BxLaxo 
Cap. 13. art. 32. pag. 97. Con. de Comuerc. i>b Fram^a 
«rt-^l^a -A«u]ri--cit. J>izionar. Tmn. 3. pag. a09.-^.i34. 
ÍÍ&-faakMtt de « d« Cesembra d« t7«i diz-se, qne o« b- 
do iWMot - BCt«d*m- & Bbrig»çgo contrahida -p*los Puiadorat. 
Vide PHti»IWMf toe.- Cit. Gap. El. thof. 3^ e '*■•■■ 



^.15. 

Esta obrigação cessa no simples institor : no que me- 
ramente enche o Indosso, assignado po[ outrem, a favor 
de terceiro : e quanto à hjrpotheca event,uajmen^ i>t»,'^'-.. 
gida na I^etra, a qual em duvítia nSo deve extender-se 
ao Indosso. 

^.16. 

Deve antes reputar-se CejíÕo do que Indosso, o que 
se celebra entre o Indossante, e aquell 
ja pela I^etra de Cambio erão obrígad 
e o Indossatario resulta do Indosso 
nasceria se lhe passassem ou acceitass< 
a Letra. Donde se segue, que o Indosi 
gado a dar-lhes parte da cessão, qu( 
ser repellido com as exceiçoens pessos 
petírião contra os cedentes delle- ■,.■../ 



V 15.) BAi.DAsaBaoNi lac. cit. pog. 77.. S^^YAlfir íflCr Cft. 
pag. 583. ^. Pour ne pcúnt. Bayi.bT loc^ ^jt^ p4g. - 48. 
Locai Idc. cit. ao art.138doCod.de Commerc^ de,Francâii>a 
pag. 140: " Peu importe de qnelle mala rea^Wieni^J ^t 
" rempli; quand méme il le seroit de la uuBtds.U pftriOillie 
" au profit de U queUe íl est fait, . íl na lúsMHíJt 3»s^'d'4t«*^ 

§. 16.) Ainda qse o Indosso d'aina Letea «e aoha «■*! H''ift 
ou falto, o Portador não se exime do dever de pedir a sobiç^.. 
delia, e o Acceitante de paga-la, P^oonsen loo,,^itTCap>.15ç? 
tbese 6, -/_ .i,^ 

E entre eetei.) Scillcet Indouantes, Saootd^, «, A«e«Í^t%.-; 
B ALDABíBftbNi loc. cit pag, 88. .. : .j.:~, 

CuiTTT no Ing. clt. Cap. 4. a.° 4. pag, 154 ;lwi fttiií^ ^n^ 
doutrina d«ate §. tstas palavrssil "It is oM «ecbssgff br^fafl^ 
" b»lder to gtve anj.notíoe to ttte aoCeptor «f til» i» dwiflL ->) 
" ments, nor ueed such notice be averred ia-flanUag.'' ' ■-, ••'•T 
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TITtJLO 6> 

DA 
BBMBSSA DAS LBTttÀS ÓB^ CÁMBIÔ. 
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,. ]Ç;çU|^di^T4q^, 4o q^epomuea Letca fota de bigar4o 
destinado pagamento, o proTer» em ^pia a Letra seja tb- 
BMSttida a esse lugar; salvo se de consentimento das 
Partfi». 11^4^ cmAoii 4o: SaotAdoTé. 

Não é licito ao possuidor da Letra o deferir a remessa 
a seu aiMtrio. E31e é obrigai quanto às Letras pága- 
yeiB em Feiíiui a remetteJas 4ç tal softe, que «bMruem 
ao lugar do destino pelo nnenos, wta d'a6abado«fK>s tem- 
pos dos acceites. QiMMiilo.àiL demais JMxmká» Caoibio 
ellas dev^nt e&vinK-ae jto^jyrisiei^ oeeaMÍio: «nj^Çforroio : 
eoiitiwigando-ae^^ pessoa, qwasm^eriNraapclMt^men- 
1% |sciilte^«e<^ «auto espafo de ImipoqapKitb pede'a 
iÃtlptacia d#^ cwiiidMí^^pie^tebi a andiur* -./.'' <^ 



^. 1.) BAfPASSEBOKi,. loc. cit p«g. 115. : :r 

iv cife' Spkx?a<fcr)i Hypc^hfifies, em que isto se^màca, e ^uâl e 
<^yer do poMnidory vide Phoovssn loc* cit. Ctpw.M. tbei. 7 
fe^i^vIf^N 96- PAanBHus loc. dt. n? 323 dis; ^^Q^l^fóis 
^%éfè^,<^ ^ . tíí««T W Ftod l'eBg9«WHlnt4a éemsader 
fti JtM^I^^^W «^ 4s doDoar^ Oaas w eeftm da^ «tprèV 
%mÊÍfM.^ f l«aplsires accíBpti^' , = 1 ./ ^ v ..,, ^^ 

%. %.) frmeira occa9Íão.) BALDAssintpNi a>i^» ?piy. Ii5. 

ftp«*i^*«^.«^ Cfp. 14, aSJvix» *|. I\»ii»a i*^^^ 

da Ce^. és Chtfige Cap. 5. psg. 70. Phoobsbb loc cit Cap, 
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§. 3. 

Tudo isto procede muito principalmente aas Letras^ 
cujo vencimento corre desde o dia da appresentaçáo. 
Todavia em todas aquellas mesmo, cujo termo foi deter- 
minado desde o principio, deve haver igual cuidado : 
aflsim o exige a natureza do coniriKsto de Cambio ; e al- 
gumas Leis ha, que assim o mandão. ^ 

%• 4. 

Basta contudo, que se appresse a remessa das Letras 
de Cambio anicaé^ e «s primetras vias (lâ^ jògUSdé Le- 
tras, que 4N( tenka passado. ' • - *- *^'^ 

Deve acompanhar afemessa^Letm umarCáiPlti, que 
instrua o Appresentante éSb todo o negocio na parte, que 

« i* ':* .A-»^: ' f- : f ^. . ■ * -•"'*••/ ♦ ? - í r '■ ^ *'• ''* 

10. éA^e Hii ?*0 tomd^ cfti IíctPÔ*d€r CamlSfo (áíi a Ord. 
^ 0E 9nj$Ao CíLp: It/lirt-^lT" in flÁ.) deve remette-la ao 

^, 3^;^ Eêií\ ^ilÉtf Héc-ctftttirih» algttns>ttigáres;' Àm qué è Ti- 
cHo gpij l ij I » ftfj ib lii a É ti íiàit vfifli, a*» ')^ éhéj^e* ò lèrfitò da 

DE Wratislaw Mçl:^^^,iè^ièil'AMiJ4UÍ#^'^ A^^^iif. 

sicK nSo é isso permittido, arg. da Ord. Cambiajl art. 
^d. Contado commerceiao com mais cautelia, os que evl- 
tiU> toda a demora, cit. Ord« de WaAYHLAW ioe. oiti 

f» 4^) f^Qmid^ ha mftfa.d4^qii)e uma vtaí^ deve t> ^oitiltdor 
<^ oa Paiiadft remetter a primeÍTa iaHMdlatflímiètitê^ e étH^-. 
^^ nátetac^^*'so|U^ite o acceite; è ciartifita^ deste" poAeí^ 
^^ WMMl teg^jai>ikiWíii>fl vias aimáe' quiser piafa^ià iie^tlBíi^; 
» foft^idbíiiéltatfl Cm aàmáaf» «dhafA i^céM^i(^>ri^ín 
<< via." Ord. de Bilbío Cap. 19. aHu^M.^ ^'«í^dlii^lftláfíliBc. 
te. c||^>C«^'d. Vv'l«i-""" -• ^^* ^•■■-•'i( > ^ 

j«^>r«Nir^ma»i) iMoÁsÊvr lÀé. ^ll.'Ci^> l^^tlâ^ttf'^. 

N 
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lhe toca; e que mande offerecer ao Saccado a Letra para 
que lha acceite legitimamente. 



pBg. 37. Os Wratislavienses requerem igual cuidado nas 
segundas vias na conlúíititidiMie . da <siia Ordenança art. 17. 
^. ò.) Vide o Titulo seguinte. 
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TITULO 7f 

DAS 

" ' ''-<■'. . -í/r;-:;»,- , 7 » ■ 

Entende-se por Carta d'Aviso aquella^ pela qual o 
Saccador noticia o saque feito, e as demais circunstan- 
cias^ que o Saccado carece de saber. 

k. 2. 
Faz-se necessária semelhante Carta, alem da Letra 
de Cambio, ainda daqtlèlfi^^^^^e se não defere a aviso 
feito : salvo se da mesma Letra pode constar ao Saccado 
tudo quanto cumpria, que elle soubesse. 

§. 1.) Baldasseroni loc. cit. pag. 105, 107, Heinmec. 
loc. cíi. Cap. 4. §. 16. pag. 32, e Cap. 3. §. 13. pag. 30. 
RicARD Traité general de Commerce pag. 149. diz assim : 
^^ Ceux qui tirent, ou remettent des Lettres de Change à 
^^ leurs correspondans ne doivent pas manquer de leur donner 
<< avis parle premier courier des Traites faites sur eux; par 
*^ ce qa'ètant enoncé quMls les pajent suivant Tavis qui leur 
*^ en será donné, s'ils manquent de le faire, les correspondans 
*^ seroient en droit de ne les accepter pas faute de Lettre 
« d' Avis." Vide Savary P. 1. L. 3. Tit. 10. pag. 220. 
Phoonsen loc. cit. Cap. 7 per tot. Tracta especificamente 
da matéria Hayes The Negociator^s magazine, Sect. 36, pag. 
165. 

§.2.) Pardessus loc. cit. n? 357. diz: " Nous avons vA 
^' n ^ 323, que le principal devoir de celui qui a tire une Let- 
^^ tre de change, etoit d'en donner avis, par le premier cou- 
" rier, à celui sur qui il l'a tirée, de maniere qu'il soit préve- 
'^ nú de totit ce qu'il lui importe de connoitre, avant qu^on se 
" presente à lui, et que le preneur, ou celui qui en exerce les 
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%. 3; 

» Q^MRj^Mf ^fie Wmniéésbrevf^ áó Sátccádo por èutro 
sa^ftfl l%^Wiltó| <^pddfe 'iÍèM:aV d>5nViar4fie itrtia Cartei 

negocio por diversas vias. •- • - ' ' 

^Ntt «JàWá^iWíiáô<^òí áèí^évèCiíprètóaT-se «» cottíetido 
na Letra '^9^^W9aíMléi' ^ffalis' tâiobbiti dc^e men^oRar^A 
por conta de quem se fez o sa^uc ; ' donde devem tomar- 
sè*^fUili&áf òíi^pótf^uííprtíçrt se contrahio. '' • ^ 

i^?-itJl;u ? !!j T u ii't)jj ' > - ^r> * oh ? :/ • >! ■ , <M) - • > — rrri ' ! -r- 

" retés valent plirs^^ qnPnl»:^^ Ft^lfôi^s^ tec^ títJ €ttpv7. 
thes. 6 e 7. Pardessus loc. cit. n? 357. 

^.-4.) PhoonsenIoc. cit. Cap. 7. thes. 3.pag.24, e thesie 4, 5, 
'' e 7. Pardessus loc. cit. nf 357 diz: "La Lettre d*AvÍ8 
^hàvút^íU l^»4hr^8íés iràioáti^s qai p«ttV«^ifá)re* 0«Mottre 
^i^xjtothénsiM^ ^ iií^mtljt^^ «1^ Ke MKyn)ttf|tJ4^xK,étti«ft s: si; 
" ou non eWeà «otit^par* pftijriel-ei^âeaTU^Aiè^ lôu^lriiKgléiiie; 
^V^^a^ ét>ct^ni«iit «Ik^ soDt payàbids, et atu profit de 
'^ qaelle personne. T^rsque les Lettres sont pour le compte 
^^<'du tfr^uY^ liiLatir^^ á*AvÍ9 -Indique ou.pvopose lei moy^nt 
^* '^e' &úftí^t^ id Tiié^ en'ca& d^acceptation ca pajement d« $a 
^^ part, soit par voie de traítes, qu'à sont tour 11 fera sor le 
"'•tíiíeur; so^>par ieprlx des marchandises, rea^vreineos oa 
^ tl^oOíatl<nM d^nt il peut être chargé, «oít pâr entrée eti 
^^'>éK>fKipte' oourant 4(e.". . Po(»tli2THwayt im» ch« Dicdann. 
Iínlf90t^al de' CoímmeiiOfo na palavra Aávíee.iiz assim-: ^^In 
^^ Tegátá*tò íjetterssof Adviceforihe pajment of a^Bilt òf 
^^ '^fáéhaBgse th^j oiight to eontaitt the naníe of :the pel«on for 
*^'Whd(^ac6ílliwt'it is draivn, the day^ mcnith and j^eair, the 
^'iâi^ átàyfàiúf^ and ih(f natn^ of him, frotn whofm the value 
'^^U recelvfed.í'* Itmight al^ to mention ttie penMm'9 Mmè to 
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c íÉ^iB regi» ,^ii]^erflu((» p p^rticiíW) -qç^e s^eqi^ o 

jfosE«r,ci«il|^er., Ac^rç^^^ &rroiilftna4a,Jtw.4ií,pii>ftíWr 
lar a notar. . , ^ .. . , w . ■,,•,- r. 

O Sacc^dotié. obrigado a^ijter.c^r.M íif^ic^^ p^e- 
gQdo^ que fizera. O lodosa^ntc n2a é obrigada. 

O Remittente 9mo é obrigadq,^ pedi''!» &o ;l^oadp««i 
Tem todavia direito de pedir-lha para remette-Ia janto 
com a Letra; alias é do dever do Saccador o remette-la 
ao Saccado. Em um e outro caso a Carta d' Aviso deve 
expedir-se apenas se remetia a. Letra de Cambio primei* 
ra, oauAica; a fim de que o Saccado saihadeUano 
tempo, e$A que deve appte$enfar«*se-Ihe. 



•V y — . ' .*- ' >* T f i ^ * *• •' fr *^ 
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^^ w^wn. it t» pftjfthU^ and thetuníe wliea due ; and^ when 
^* B\\]a of Exchange «xpresd tbe payment to order, that ooght 
^' aUo^ to be specíi«d k) the Lett«r of Advice." 

§. d.) descripfão do Portador) Baloasseroni loc cit. pag: 
UQ* . > 

^« 6.) A este e seguintes ^. BALi>AssBRONidQ8de pag. 100. 
Vide 4v iâ. nota do Tit. 5. desta Secção. Parj^iessus . loc; 
cit. n®. 357. 1 

§• 7.) PliOANSEN Loc. cit. Cap. 7. thiese 3« pag. 24« P^a- 
j|^Essi$9, ibidem n? 357. diz : ^^ Cet Avis e8t^iie]M}iie£<|iftr^t«ré 
'^. ptr^uU des.cenrierssnivitfis, et ]^ar pliisietur8V/9fte8y.st)}A(jiru^ 
S^x^deirae l^exíge, et souvent on, eo remet «adoabli^ a|i^piMOtti&^ 
"^^ qui^eson cote: se cliarge de !e ^ir0^.piir^e«ir esittijí^j' Si 
^>'7n)|iiii«.H exlgeicette:Teniíse>tíe< tin^uir nie pe^t -^'y^n^iiei*; 
fSnwb^ila^ea de«ít,pas oeoiíMi ècHre difeetaws»i;t>«iK>i^Vruti 
i^ tiersopocieiir essit jott rqu^l^tte^ reftts,: parçe^^v^^/M- í*»ttre 
>S 4^Anís< i^emUe «n^ preneur R'auf0it p%^ èté rentay^e au 4iré, 



ho 



SECÇ. II. TIT. VII. 
^. 8. 



A Carta d'Avisp . seryç d'evitajr fa:^idades. Ella é o 
fundamento de todos os ítcceites, úmà vez que nSo haja 
duvida alguma acerca dos fundos. Contudo nesta Carta 
não se põem acceíte : nem so de-per-si basta para a sõ- 
¥*€¥^ r HçnViíen^íí r«tÀ4^,oí^íig^ g ^ ^^ç^o.^ . ^IUhWvÍ? 
do de¥er/deflte responder^apenaB Bfrecdbero r » -r ^. 

Devem ser enviadas pelo Remittente assim as Cartas 
d^Aviso stríctamente dietas, como as que respeítãoás 
Letrasde Feiras. ^ » » 7 » im 

'* le tireur ne seroit point à ràbri de poursuites, sauf son re- 
'^ cours contre le preneur uegligent.*' 

SEN loc. cít. Gap. 7. these í?7'pag. 26, Pardessus ibidem n? 
360. ^^ La Lettre d' Avis n'ajin<;^pour objet, que de 1'instruire 
^'dèrâi«piaíití(>n^*da>táBèiay(ftndd 'jftfkttn^iéer fàiaM ^'on 
f^ ;tcAtgyait deTOttámutob^^^ftp» o çTCPÍinBX'j gí^: 3 .*>í >-?j 

vras: "A person ciq^çyjírsfotfjqiApqittíqg.^ííffifejêíi^íhlftgS^ 
^' when he has not had advio§ o| it." £ o cít. Pardessus ibi- 

" la Lettre d' Avis, qui est, en ^fe^^ ia j?rinj:ipa||t^^r|i^t^ 
" de l'acceptation.". ' . 



Jíob II ^* : obnesib .8(iê "^n .jío .^oí ;rjs?.íOHA í r-Bií-ib j8íí8> 
-díu»3 flOíi ^floilBsiídoU Jn^goqnrri n^v íj;í 93:íeiip sz uo eflojt ^^ 
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DO 



PAGIIM^NTO. 






TITULO 1? 



^í 



I * 

rv4^Mo« ¥Í6t«y7«r4i^ elinipi;ialaciei4ie^fto;ltig§r doCon^ 
tracto. Resta examinar, o qá€f'á0tCí'(£ii0or»áe'jio lugar 
dé8tf]iad(KipáYa.3o!pagaiiMiit<n''^6â^* seèoiil^a,. è ^or 
;lbmto^€oiiêçaíf€tti0s,epcft|i Appfeientaçfo . ^ 

' A Aj^íèsèítttÉ^icí denota bàctd,' peíoqrml 6 possuidw 
ãá Letrat dei Gàitibio a mostra acr iíaccado, e o cohVida 
k ptÒHdettèr a solução delia. 



1 } 



§. d.) Pboomsen loc. cít. ^Cap. 10. the8e4. Esta expr«8<- 
Ao. Saccado neste lugar importa não so o Saccado propriiUMnte 
dictOy mas tiobem ob indicados para o caso de neee$tidade em 
falta deUe, FARnESsus loc. cit. n? 3^8, dizendo^ ^'Ildoit 
^* requerir Tacceptation dana les cas, oú la Loi, la confea- 
^^ tion, ou sa qualité lui en imposent TobligatioD, noa seule- 
'^ ment du tire, mais des personnes indiquées mt baam dana 

1'ordre et suitmnt les tennes précis des indications." 
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k. 3. - . • ; ;. ■^- 

É pois obrigado a fazer a AppresMlaçãQ a<|llQU^ que 
recebeu, e ficou com a Letra de Cambio, que lhe foi en- 
viada; quer isto se lhe pedisse quer não : ainda mesmo 
que faça as, y^Des ^de «mples jruandatario» iN£o iie.*tem 
. para kto iqisler d^indòbso, nem de oujtrpi «lgtuna'l«giti-* 
mação.' 

App^fesentão-se afs Letras de €ambio^ lAefttho a^ "qtle 
sao concebidas para o tempo de Perras : náò contudo ás 

§. 3^) .BAl,PM^fi»o;N|. loç.. çit. p^g,, 1^0, "UR, RlCA*l> loc. 

*<?»*. p9g, 1A4, ,§♦,CoTOlnfe,^l:yxçpptatipa^,..?Hoo;{í8^^^ cit. 

Çi^. ip,,th«í^,S» Mg- ?4r.f J^^H^^.Í', t^beff 3,. Vide a^nota 

§,4.) S^g^q<}o^,Jíuríjy[>fH^4|çiWè^ 5 .^>í^^^'*** 

«eces^íd^ç.a Ap|Mr©sent^ão,|]iaç^-Q,3.çç,eit^,^f5Ívo ^.etras 
ptgavei«...4e«fta. d'ftffi,^^jij^><{,jlifl^tj^9,d^^r^/^^^^ loc. 

cit, p«g. lOp, ,>V.i/jLifB^^.jií5d.^^p.^.^439.^j^ S|em ç9l>ar|[í{,por- 
^m de «00 09 Jí^ispops||lto8j^Jj,5^s^^ regm jj^/az^ »?Çf «»l^- 
ria a ;Appr«^ent«çlÍPt4^ ,Lefi:asjja^Tei$ dçnt^r^ de tev^o jl 
«ontar davifiOy cçoa tpdo osi lOfis- prudentes^ acconselh^ que 
4* faça a Appresentfiçap ^e to^fus a^ Let^ap séj^ f^alquei^ que 
Jbr a coBtagem do. veocimeotp; as/sim ÇnitXT np lii|^. cit. 
Cap. S»' ia priíip. diz: '^ Qn delivery qf a Bill of Exchange 
<^ to th«.pajee^.ii^r «nj other pemn vho becomes holder by 
:^^ tnuig&r^ it iftin supie cases necessarj, aod,tfi<i// advi$aàiej 
^^ to-^M^entât. for açceptance." £ mais abaixo repete^ e 
aoorei«e«t»4e«ta loMietT»') ^^Ithhawev^TCéHsinljínpn^vi' 

^*mM^inr0U\i€me9t0eB^à9^^WkvMê^ ^^ Bill* accq^tetf^ 
^»9SÊhyilMá iiuftiit.the^lioldei} oipliáixa the^. additMpid. seqDtlÉjr 
^^,^4ht 'ámwe%f aii4*the fiUlco&seqiit^ntly bec^^CMi > foéve 
:^ 'Mgatíláile.t^ A doulHita doa JiuiicniifO(iltoa^Fjiif«ff^ é 
« át a a tori a ,- dr^qiie tHctaiino«f ^ .na dadvcçlo. |^e|í^i vol; m|í» 
Oaww lMK<ckf/Cif. 4. pflf« 53, epor4adop«PAlUiEiçsdlt 
aistm loc. cit a? $ÍS t <^ Eti general, le érolt de* rtfHérir 
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' Fn^Bê ft AppveteBtaçSo afim dU provocar .a promtisa 
da solução; e p0r isso a Carta d'Aviso, se o Appresen- 
t aa áe a neoebeu^' . dave lysr por. «lie ei^trej^e ao. Saccad o 
ao mesmo tempo^ *. • i- r * i . r 

Pelo que respeita ao tempo da appresentaçáo ; quanto 
ao Saccado pode deferir-se, ate que inste o tempo da 
scduçftot qi^ato aos mais a quem toca, deve fazer-se 
teinpeslivamâate. Se as Letras são pagavçis em tempo 
de Feiras, não se af^p^resentâo aates das Feiras, senão 
no principio delias, conforme o costume de cada lugar. 

§. 6.) RicARO loc. cit. pag. 15^. Code de Coiriffiitcc nir 
Fr^nce art. 125. 

^ Não pode contpdo louyar-se semelhante costume, que pode 
trazer consigo damnos irreparáveis, 'e fadigas itisupperaveis fto 
Porta4or. Fofa sem dúvida para 'desejar, que se abòlinre, e 
suscitasse a observância da NôV.' OrdÍ Ca mb. D'AvGd^uaoo, 
que diz que a Letra se mostre,* más tiâo 'âe'de!?de em poder ào 
Saccado: nem ainda depois 'de yelt(J'"o ácceite,' DYRfeiT. 
Camb. Wolsenbuttel. art.'lôl Phooítiíen 1x)c. cit. Cap. 10 
these 14 diz ser o costume d'Amsterdam deixarem-se as Letras 
nfi mão do Saccado ate à partida do primeiro correio para a 
Praça, dqnde veio remettida a Letra. £ na these 15. acres- 
centa, que; sendo as Letras pagáveis em dinheiro corrente se 
devem logo acceitar, e que o Portador nlo é obrigado a confiá- 
las do Sapcado. Se houvesse de fazer-se uma Lei a nossa 
opinião seria, que o Portador fosse obrigado a deixar uma go«- 
pja por 24 horas na mão do Saccado afim de que este po- 
desse fazer as averiguaçoens, que lhe parecesse na èorrespon- 
dencia, e conta do Saccador, porem que guardasse a original 
ate o seguinte dia, em que com elle fosse procurar o acceit». 

§. 7.) Vide Secção 2. Tit. ultimo. 

§. 8.) Baldasseroni loc. cit. pag. 1«1, Fho^wíh loc. 
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TcHiayiaj} que^iroiaetíçu |io Sacçador pagar a Letra, 



« dèrVálètts^^^iÍKiSqttéfe, ^óuF*gè>íÍt àlà 'píoVisíán; í! fest 



^'Í*iy«ií£í?iMR\>ííPíò8.-fc1t. págV'f^ô, Ifiiiítoc. Ibi. 

eòrrtíhtè^elífre W JfiíiStbAfflftos^ Iií^ifeé Í^ÒèíVr* iib*i^: • cit'/ 
i^CopMa(^'tf'qtlê1yi deiJãiii'd[fteU 'e4l«»^''á9ilâ nty' OápV 
5. n? 4. 1%; 1*41 ««TW^ék-y ti?ná í^i^^H^ilfefifí^ sèémsi•?tò• 
«^ suppose ' a- th^èL^xMJ!^ «tWV^^aáftçW^tipp^aís^^to^ be^fidw 

« Timd^béfljí^^te*«âf fcí^dttf#itf^»^ DÉiÍHMsa a^**^*^** ^' 

stancfafr màítá t>^^«3^9^ ^ ^^ 4^^» dèâlÃ^eg¥il ^> ]^- 
deiís^^íaiiifinMS l^dd^ir^iik'^ A^ J^l%i^éi^ é 

mui JúBh^xéàà ^BéiiéMiifeda a^ftitft* €*o^j e- |^'48Mi4iiaitiâe. 
lúos tttí lbã^'b^Íittè éS^^i^^^etí i»o^ tédbs^^ «dèiâfl!» dPAKQAMrs 
rio l«^T;ii?' áfi^ éH¥ érii a là ? W2 .* ^* Noiiá alijai ijofanoêiíoer 
«<^^l>ir d6il£í^^^^^ ex^ttlòAâ^r^e 4|ii;!«fl déít"^ ettiokb-e 
<^ pák* èf^^âi^tfé^iNHàèipte^, '^-^«tr U» ml^ts qafm p*mt' 
« ^ ^^allítfíbttef.* ' © liftp<>rt« >d# '-^S^iiér «1- l^gagemant* 
^l|u^MÍ ili^«iteP a^^^iírU^ttf ttit'^ que ia Lètetre fát^tiiée^ < pu 
««•Jdéjiiià^ulrtll^tté^itiiéet ini a èté pwséavwlo preneur ou* 
<^ pàrt^íáe4ft<ííí«efey »tf •nvtw le Ititear, qoi' p««t' çii^^é 
<<'>fofi^i^gtíftVH>i^4*a ^ claAM»i9^ getluiPf^drreqíiefirJi^ac- 
<^^WfCfiQ0H7 i4Jfl)diobM0 eÉimpie offriTa ccíb d^Smirt^kjpo- 
^i Uteteiw»BfoiT^Mt u 4enBqett diÊ negooiatMDnaTÉC Paiil^ jet 
^ls«iyrcipo«0:f^ liiiTdouwrtdBS Letlies4oo)Niiige'iUt J^^. 
'i «D^i^noeiBtipar práâaiÉlc^ tléorit à J«a% jp^Ur-^MToâ^ ^^í( 
« peiittíwpiB' èWí-H4*a »iífl^|*l«wi*. sa»'*»lleií. íeft^ré^. 
P9ttd.áffitfÉiativi«K«li; '0t siw la foide eott^ i:^ponso Plerre 
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TITULO 2? 

PA 
ESCOLHA, E nECLARAÇAO DO SACCADO. 

%. 1. 

Feita a appresentaçSo, costuma o Saccado prometter, 
ou denegar ao appresentante a çoluçâp, da Letra. Como 
elle nâo é obrigado antes de prometter, tem a escolha ou 
liberdade d'expres8ary se quer comle^ceii4çr com a von- 
tade do Saccadoj, e com qi^e cf^dição; ou se quer. 
recusar a lietm» 

Tem esta Uberdade o Saccado, ainda quando devedor 
do Saceador. Por tanto nem os meios suffícieitles para 
pagar, legitimamente ministrados pelo' Saceador obríga- 
ráã a outrem a encarregai(»Beda exec«çÍO'do seu manda- 
to; nem o creado* poderá ser consIrMigido a prbtnètter o 
pagamento da Letra de seu amo. 



§. 1.) Baloasseroki loc. cit pag. ISô, Hbinnec. ibid. 
Cap. 3, §• 1^ pag. 30, e Cap. 6. §• 6. pag. 53, Phoonsen 
loc. cit. Cap. 20. these 1« psg. 85. 

^. 3.) BALDAssEEoifi ibid* psg. 136, FnooNSEN no lug. 
cit. Cap. 10. those 5. dis assim: ^^ Celai sor qui nne Lettre do 
^^ Change e9t tirée, a la liberte de ne l'accepter que de soa 
^^ bon gré; et l'on ne peut pas méipe obliger un maitre 
<< d'accepter des Latires de Chu^e tirées sur Ini en «m nom 
^^ par son garçon, sonfactem*, ou son agent; et encore moins 
^^ peut-on obliger un garçon on facteur d'accepter les Lettres 
<( que son maitre tire sur lai." A doutrina de Pabdessvs é 
igualmente . explicita quando no nf 364. lop. cit. dis assim: 
^< Hors ce cas, celui qui n'a pas premis d'accepter peut s'y 
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TodaTia. q que promettçu fto Saççador pagar a Letra, 

i ' j ! ': ' trj ' "^i ' *' ' v ! 5 'y ' '" ' ^z^. ' '.y.%v.^. — " : t ' ■ . ■ i — .;/. * " ' ' •< j ' - * 

^^ rdfuâer, MÉtlA' nétae} (fe^uh ia léttre tirée é<: áírâftt^la 
**'pr(í»^tatfoií,^Íe-âíWrlttl aító*ofit fkit pàr^ehlf derrétaiséi^ W 

« libi^ dé dedhtfèf^ijuHt^^tòteáa^ sè fchkrgér Hu Vecôirirte. 
«ii4êritdrc<ft-rètó«ííbil^tte2- ... ' ' 

''^:l'V*^ti'Aísi:Roíí¥te'é/'tÍt. pigVl^d/lfEiNWEc. ibi. 
ifémCtip.'^8.^4:í^/lnyk'pág;^fô/l^ éítí. <3ap;* 

<a iiíéfir.^^^ l!:Hàtà' '«(rtltriíià^^^^^ àbéhi-ífrtteíMrietíte^ 

i%^<^Ílaíiao^¥qilétyi deiúái^^dffteití ei^lRÀ^''á9«ffii no' Oip. 
5. n? i. pB^: 1%4Í ^«^TW^téfjr tina J^tòqíftittcíf sfeédWítô- 
^ suppòy ' a' t^él^xiftâlí BIHv ^ aád rl«[ ^ típpéar^ to be %òw 
«^'"^ttéàttoMBfè^^^^tfdii ^^^(já^ ã^^òefíâmèe' èUtir be 
<< -niád^bdfb^é^^éhé^^iif ft^dMHrW^'' B^ a^^sládlírd 

stanchttr utíáW ^tikúívííiji^i' « Sttb-qfiaés dèaiffe Vegwi gera» ^- 
dería^'fa(ÍilbSíitê i%d^ir»i^W^' A ' J^H^ 
tidtii tnalM^cãy' é^^Oétláí^iiládft AéMe- etfso-^ e^ ^'48Mi^4iia0laâe- 
licios âd lbã§^'b^Í^ttè êbcM^tett ^o¥ «údos^ ^én^lisíPAKqBsivs 
no ln}gú!él:ii.'i' Sbi é1^ éihb úf 9(n^.' alloBACotnfnêtioer 

^ ^ éígágiíhètíiè^ãittíp^j 'M^^^WÉT 4«« >*)9fifet9 q«]^n ptet- 
<< ^^a^tíbixet.' n iilvpOi^ ^ uAistingoér «i* l^gagemont' 
^^u^èttib^ViKPa^é^^rUillta&t^qtt» k Lettre íAt tírée, ou 
<<i'iÍé^iéí^an$tlVl»tté^i0éee :^41 a été pns éavwB le preneur ou< 
<^ pòrtièii¥4ela<ÍJmii^ «ii^eni^iit le ifeltear, qol^ pcttt' qoeliglué 
<<'iM^>t0áaitt;èN>i^4UitÚci-âeSBqr^ decluuiyer drreqlieflrA^ac- 
<f}|Mp«iaoi0 i^Jnid^Mf^ eÉtmple offríra cm «d^ENrtíhto^bjpo- 
^ iKll|eiinf>B||iT€âcfit «h •tei«|M die negooiatiMi .«kéc Fanly jet 
^<*Is»o|priipoi€íi5dè luhdoBMr^dea Letlras de ehan^' iUr Jewi. 
<( ^BlavjBoeMipDtf fváàiotfoAy il áorit à J4tt%^ p^ 
^ peitt.iÍMii'|Mir im^*^ol4'U açoeplorok. se«"«mile8. JeftHtTé-i' 
^^^>PfAd.4ffiMiatÍY0oient;v'0t 91W la foide G^t« i^pense Pferre 
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que saccasse, é adstricto a eumprir o prometlído : poran 

: - L— I ■ -■ V , r;..,.?-,r' a : 

^^ tire sur lai; mais à rappresentation Jean reítiffe d^accepter. 
^^ lise.peut aussi^qçe.I^aa], à t^^ Pierr^e . afinpace spn jpteiw 
" tioQdel^i.do^nçi: dea.Lejt^ries d^.Cjhajqgp.sur.^Jeâíí^ é^^^ 
^^ Àcie derjQJer pouf s'iaÍQraieç sUi açi:ep|;^efà lesjli<etf^e9^q[,ue 
" I^içjrre.tireroit sai; lui. Jew ppoii4 .^rqaatlyfÇDQent^^^let. 
'^ Lettres sont tirées, et cep<aiidf9| L'^(^j^Jt94io](^ eip^ f &f^ r^U9> 
'^. sée. , Que^nie pr^ise8qa'aient èti ce9 riÇ{>0J)&[^a]^ 5^/^^, 4^^^ 
f^ pa3 lea coo^idériçjr. comfneune ^cceptatipa ^ p^r ce qi^e^ J|im 
^^ n'a paf. pif^n^.d^ W^l^ ^^^, ^u. I^^^t? ^^f i ^^ . d'^co^pt«K 
^^ ielU ^l^wf^iosi íaite ^lur )ui, .. ejt do^ im f aí^dan.f^^ avia?. . H 
^^ a sc^uieií^fnA attesté le íait.qi^ni jàtoif. dé^ftei^j^^f^if folt la 
^f. pn^ipfi^se d?açfu»pi|r à décawi^rg;^ fiais \\,jfif h\&sX ^ inter- 
" 44t, .&'iL fitoi^.dél^iteifr, Ja, faqul^ d^.^ ^yb^^fjer e^y^j .aoi> 
^^ créi^cier^i.avi.çavQr^ touyb ayitre «^AjA^rf^i^ .^/ç^r.^^^^^ 

" s'«t^t p«6 débiteiir,9 TXn'^^^ ,fib^iiíff^l(f,áfQ^ 
<í de Tá>]4)^té p^r,^s,iuçt»s inotifs, . Sa .jj^pe.i|^^ jB^gjigtMâ* 
" xien wtre chosp,, si HbQn,,/quf) ?i..4 P^pogjiç, ^ jí^^qj^el^ Pft 
^^ lai presentera les Jyettr^a àr riM:cepiatioi||^^^ii'^ayiapcai|e 
^^ ndflOtt legitifiSA^ Une refuseroit pas.l^acpfp^on j jn/^i^.^ 
« fait, il nel^ía pa& réelJeipenl don^óe^.^ jy^J^JP. Jí?>¥%%Í<4R ^^ 
<< dire qa'U ne «era pas passiWe ,^ doç^inagf^ et jfitérê^ , si 
'^ soD changemeot de votloiilé çist unpiir,ca|piceji;^i,s'^a^N>' 
^V casionné un pi:^n4ia« au poi;te]iC)..pa«i4^/<qi9^^j|fVrt^t^p[iiti 
^^ nuit à autraiy oblige «on auteur, ai «9.^n^>9iiB^.i.^9 if^lesi^ 
^SNoas noas boroas à dire que le&.d^SiQ%tl>S?o&íáf#.7fSÍftsÍ4 
'^ par le tf ré ne pminrwent éqniTalojjr 4 JiPf o%#^ltttiffltmi' 
(( ea pr^daire les effets s par aemftJie qoeiei tirelir ];^p««|i^t,' 
^^ en remettant au porteur Ja rapraae da tíié^7'«Mâenii ;99fU a 
^^ rempli sa comesse que raicceptatiea aurait lleu $ /qn)(fae.Je 
^^ porteuF de la Lettre ne.pourroit la .íiôrf oopaideaeiíV' ^ ^^^ 
" gard de ce^dernier, comaie une aooeptaticA BXçwÊàà^\r^'^ 
^^ Mais consideroos uue aulee h7polâiea6i..^.Aail,.:jiiiipfés 
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ningiáém mais, salvo o Succador, adquire o direito r€« 



r^ r^-r^. - ^r^^rSC 



^. ,^rpiz mçA^ . dans une segociatlon aveç Piette, d«s Le^r^ ti:^ 



^^ Têe& par ce deraier sur Jeab. en donàe àVis à ce tirei et lâi 

^ demande 8'il les ácceptera lorsqu^elles lul serôiii presént&ès. 

'^ Si ia repouse est affirmative* elle Sevient une Yeritábté 'aç- 

^^ ceptatíon, par ce que noús yerrons qa'il n*'est point áè'1'ès- 

^\ sence de cét act d'étre ècrit sttr la Lettre de change. Jean 

^^ ne peuf plus rien falte aú 'préjudtce dé cei engagement^' et 

*^^ n*est pai^^iííóins M^liVti Vendièur 4uf,' cíi^si^rant les còá*?- 

<^;fioiird*un% ircnte, VÍÍbfegèToíí:i.^è* ^Winlfár ácían^M- 

^* iáftib: Òn péut én jàíre'' ki^aât tèrãí^ne <?è* Ipiííterí Ife ijkréur, 

^ i^e :P%tiga|iÊiáreAt est V"S. ^ ^P* "^ eiKéiiipl^^PlélTríi «iirtttpé 

*' ielle pesonne, et qa'il s'eBt chargé dSíleK;:itft«C'-fai8|>teffTpèr 
^* lai Jean; si ce demier repond qaUl les ácceptera poor les 

^b 'ãmt h^s^nt aai Mf ^ar rdoitÉeiiKf aoette.^ li^l^tíon ^fijt ipife 

^( >teeptiilof^9éiAtaâbl6 Kií^rojH âf j^^i i|^ ;$^ 

isi<xfoiiBljd<isilJ«ttsea el;Li^re9|$«|^|n>a9Jt^jr fi^jjf. ;;Qu^p4^ m^- 

<^ medes arrangemens posterieurs entre le«tjçeur?t CQtut.q[UÍ 

^^ lui auroit donné cette pron}esse, auroient pour bat de lã 

ftá^crrev;W|a«r*<oirde^Ja qiodifier^ le porieuf qtti , la d^iendroit 

rífijdíMl^Idés inilaíliG^ serolt paa moins., fondé4 Jafaire yaloir, 

'' par ce que, dans cette seconde hjpothese le tireur ne peut 

''^^ pás êtrê considere comine ayant voulú obtenir, leulenaent 

^ ^^ '^^r ^i4i6a[ii'tion; une promessa 4ifot ti Uti eusipUa maitiie de 

o ft< iii^|íígfe^!cèlttí qurFarrcHt falte. Ce 'tíreur a èté uii veritable 

Ji**? róaèd«!Srfrè"áfí"|ft>rteur^ Pteàgagétaeiít pris envtrs lui pst 

*^ -<à>iiséí^4^è'» f*venr daportear. Eu $^ré&eiitaut| «o^of^fi^i- 

^« tion, Pune et Pautre bypothese, nous n'af^8 vau|y(lt;;^e 

:^«^ léfcntifer lâ \Éiflffef éttôè ^e eés dettxxnft^ que des ;esprita.8ub. 

*' ttts pourroient confondre. On sent que les termes, dany les 

" quels la repiiifBèfá èté fatte, pdurrotetot:#P.WK?4»*^ *?* ■■®" 

''^' jrôítát?.' ' fPéét mk Tribwiauit -qa^apyiirlmir: fWie^airement 

■■'^' (^ette Itíterpretáfion/'' •«'^' .'' -- . *> /* ; ' ^^ 
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-'•'.■-,.1.. .,. , . , -.^,4^ . .^ , .,.„;., 

k mmà t i aift MibTeTiiida no ttapot^iiMiMfedia '«MM» 
prcíti 

do ^ 

■'9. 

.«Ir4 

faimiitiwipwlHiiiiiliiili ij II ii I iL. I I... I -,. 
."í n<Mj BI'! li, sn 38 f-al Wiii' V<^«1 i-i'i'-[ '.-j .> ■ . I 

-'F^ilrte{«'<f«^nàd«if!ião'«oitiitna:4«t(«Nur «r soii T«iitaida 

'ífW'tfWs'L«gílVes; """^ .-.«..L^,,,.,) ,,„ ........ . ,, , 

'1 -.1/ 1:.J ./j,.<i r.i..,oia.' ,'-"-^."tl ■"!'■' ^•■■'■■h .■•■■-: [.f 
'''"^Aé"ÍÍettis'àlé CâfiMo-^íp^veitPfèèa ãa-^dfw^ ou' se 
■ v'encem'''apefiás"''<^8tS8 f' 6W Bi«deU 'talgMRt teterifallo. 



'^ '1:4.) Lbt^de «â riff HM<«farOTde>k'Ma,r<Ai,v4>#r'<^'^8 
'dé JWeWòVlfe T798("RHbr,nf{to'da aaide,MlilfrpiM>liçii^>iia 
' 'BcHtlil''dí S-dsiJiidbs-rielKHj Bit»»Mfs»«n(,]«çJ,sÍ(.,p>g. 

''t»MfaHMu«í(M/i> •:.'■'. ,..■ .n ,.,...1 ..,,„,•( J^ ^,,,.., ^,„;, ,, 
Cap. IO th«ifl 14 ptg. 39, PABnE««iii Iqc^ fit- . n ? Sfít). dli 
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%crf tB\'jm ãi-í^va •;íJ.^>Q v.^. .y >. •' :'v.j-..:c ^.^ o---/: 

O Ac6eite das Letras de €ambio é em geral a pro- 
SDíessa obrigatória feita ao appresentante de prestar a 
solução do dinheiro conteúdo nellas. 

e ©«iécoéite éevitté^é èni l^re, e^mVeíto pôr honra. 
fiiAe^pftMppoem^ què^ vontade* do Sacçáíor fora 
tkaittfettb^rehéndtódã; e^pons^ diflferimos o tracta^ 
«í»5 *í» bftfro-lugar:-^ Daquèlte tramitaremos "Msteí^i, 

ti.'; ...r.-í^.o .vC v^.r .r.^ :õí '-..iT/^ & J-.* -,i-. ^•'' ■ :. 

í í0 Acceité^vré éà prmnesa"d'aqueííe; sobre quem a 

Voò"^ :;•-•• ..fi. -gi-.. '' v y.i-' 1-, 'l[ i'^- .ná* ' *^ — . a ^n ^ -fij/i - td ' — i—it — r;„^- . i. L ' 

■'-■'Wi.Ji BÍLiAli^Eáoèi W: -cU;Dág;'24' 132,198. Diiemo? 
;>rowM«aÍB8Ístiildb"ne'staaénòminájao'' geral .por nSo ter.uso 
àlJíi» •i^ aÍnÉàia'i^(ftefte8, ' 4u'é inuÍÍii5r.^dos aò jàíreíto H«- 

1mlt>*tafà1tíii^^íp6T:f^fl^bAcceile&c^r{o genkro de cod- 
T0BÍÍO :xabs>^Wá<S àígunS tem Ò Ãcceite como parte do con- 
tracto Canft^V^íftsièiSèAciíA de Cbiníó. et Cambio, e Gai- 
■fajfld»!Crt«itè.Ca^rll.^ Tlt. 7i eims otomão como pacto, 
•«Btíís ^>iddièSnstiMum. Alguns ha que o reputão contracto 
«liioiataBA»<f'<ftft^^ MtípulaçSo; outros comq fiança, ou delsr 
'f'^_ «WW AâsAÍ-DÍjs d« Commerc.; e outros énfiín «pomo 
kàmfllmoi N«lí kiííto «m-trsb algUm nà jurisprudência Cam- 
bial. Seria talvez melhor portugnez dízer 4céeUact^ «ip yei 
4Ècrbú«|p,-.«^)»o<«ft^r,Ve,^ v« a- JccéUantet todàvíao u» 
4tai,ftBférUiD«lt«»3v9ÍJtiKilli^;-' Ç""'' •' - .«-v.- v^' a -^'-^'^T 
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Letra de Cambio é saccada, feita ao appreientaute delia, 
s^a» «ifiiMiíção d^otttia^ ^^m^ laa», do que da offer- 
tada pelo Saccador de pagar o dinheiro conteúdo na 
Letra; senclo tal promessa obrigatória do promittente. 

Requer-w # «^oc«d<e ^m- todas as Lètrtfs d« CanlMO ; 
uíto na» pagáveis à vista. Dadas porem muitas viat 
pela mesma somma basta acceitar uma. 



?í ^ , . . jZ 



|. 9«) Bai,oa««broni loc. ctt ,pag. 1^9 j 198, Ricabd loe. 
^.(f Ri^lg- ,^.U V I^k pi^enutre, Hsimiu|;io Jiic.^i^- íCaf^ 3. 
^. 1<|. p9g. 90^ «Qapi, 4^ V 38 pag. 40. PMiMBSMrs to4 
çH, of aã6 d«$4^ asitmj ^^,L?accfi]iített0n d!aae-Lattrê .d» 
^^ <:)iaj]gè e9t ia dé<;lar^tioii pcu: b^ quelk celiiiísv %ui osttn 
<* Lèttre «it tiréé oeotraete i'eB||^gemeQt de la payer.'* Kt» 
loQ* cit. pag< ^8, a Batj4(1^ loc. cit pag. 69. diaean^ qua 
^* o Acceite é uma promessa obrigatória do pagar «na (íetra 
*^ seguadó o tbeor do Acceite. Mobtimbr cit Dktiooary of 
Tmda aiid Commerco,- verbo Btlls of exchange^ââ^spíonos^ 
di#9 quj? taiv^tft .^e possa dascrever o Aooeita uma promessa 
obrigatória de pfigar uma Letra quaodo devida*' 

^, Senebier Idée geoerale du change dls, .qno. o jioomieÁ 
qoia verdadeira obrigação, que liga aqaelle que. o faa « pagar 
a L^ira de Csiiabio no seu vencimento. O mesm^diz Doavr 
loc. cii. Ca^ Sp a? 1. pag. 5S, en? %B» pag..6fk 

Geralmente fallando o Acceite é coo£oniia ao. ttieor da 
L^tra, e neste cazo cbama-ae Acceite geral^ ^.abêoiuhi^ Mfii^ 
ifBa ad Struv, loc. dt. p^. 1757. V., B^wsAasasQmrf âbi>> 
dempag, 12ã, BxcaadIoc ctt. pag. ISl» Bonwa» 9bi|»í^ 
penduDtoit ciwU proprement dit^ ii< ilij niniti iimrtusieirf 
c«u«sparés ã n ^ 866. pa& 302. ,. i ,;.,?: Ií^íJ 

i.4;) B^icAH» b^, oU. pag. 137. Smd^Ue^: .-pmi^b^ 
mente Vaquelfas, c«^ termo cope9asdis.i09f rer ihrtfiliiiÉf, í^fti 
l^lCi^tP pag. t3ft. Pébi Qrd. ^Pa^. jA«w9i»4ii«Vi|tfba^ir. 
9fi* 4^ ]{f oviss«ii> Ca|K 1. V ^ e> Crn^ %. ^. 4^ devam 
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Da-se às vezes Acceite tácito. Em regra faas-se ex- 



aoDéiterHífe o» kâbââíMi fi^Cyas ^agavtels á í>hta. A s Notas Pío- 

Bâlnpriás^O' do8lm]|Íd«i^eléai»^0e/OKiy. €a»b. de Lfirpstck 

|J* 4i íi«^ WtóiírtfiA^ íWrVrtS. % 31. EHas íe reputib 

a^td^s^^onéD^p^áàdãs, B^TLifv loc. eit. p^. 69/ e com 

^1^ ^ri», e -WiLL^A^I pòBto ^^e foisem inâosssídas, Ord. 

OAitfB. , Air^f RiAd árt; 3, db Dantzick árf. d; ou qué^ o 

quedas passou, eonsenfísse ^ue o fossem, ctt. Ordek. de 

W»A»fitiLA^, e- DAMitei^ loc; cit.^: -áaW^Se glraísem por 

tattlaft^^ÉiòB^ qtt&ÉtÉLá^ptfto fi)i^ se rèí^uèfrpb^ boiJtnme particular' 

d^alg«fs^ Iflgiinèsr; «ih - Wr^^fs! A w ^pássaàdò Itá seguiida niâo, 

clt OBíti.'$ <eái 'Ii£í^»idR^ ptesskiídò '%i^ tèrééirá, eft. 'Ord. 

Sobft é #eétbldoiçi^dte»I^AkDEsâ\frálot/HStVtt?^5: '«I>a r^^^ 

^ ^' il^cci^ei^ n^tis^pàá ténfr dei^it^fer" tièitt 'á&efitatibti £b e 

^^áWs qtt'Hy? fr cloanée.^fAtel ft^^jfeút éfré"¥éAa d*adcept*>r 

'^''plasiéars eíteàiplad^e^de la mímV BetCf el** ^ ' 

•'§k 5») VepHlctf-se"ó AtvéUe taekó sé' a Saccado tetêm a 
Leim-lilem déViflrtis^e ^^Atro líòf «s setidfo-^lhé ápprésentadà,' 
Oa9. DE BlfctiAo^Cap.^l3;1srt.' 1fÔ. (hib/ Càtbíí/ d'HAiriBuk- 
ôOc IftEGoaNiT. . art; '7^ • K^TAT. d*H AMBURGo L. âi' iit; 7 art. '6. ' 
Ddr ADOèitètfficito e verbal, ^Ba^dasserobÍi Íoc. etf. pag. l'3l/ 
139;'' 1Pkooiísf«)(r loe.-cit. Cap. 10. these 8, é &; Como no 
artfgo IS^. do'GoD. 'de Cómm. de França ha estas palavras :^ 
^^ •^/éreéeptátían' A^ítííé Lettre de Change doit être íignéei** os 
Eséfípfok^s ^ Frsticeèes em regra nao admittem' Accetl<e tacita. 
Eúirè" Utltã^o*^m«nÂo Oodfgo no art. 125 diz: ^^Âprèsler 
^^ H^i^jqtCátre^ líetti^d si ^Ilè n'est pas rendue acceptée oíi noÀ" 
^^ i^è|Hiéli,'^itllquf Pà retenue est pas$ible'des doiímiages-' 
^^ làtètets «ntèrs lé portèur/' o que vem a importar ainda mai ' < 
préãÃ íjegisla^So no áentir de Locrí, que no lug. cit. Tòiki/ 
«.^i^-ltS^díz aásimj "IV: Bts domma^es^inttrêts. Quelle'" 
<^ tfèvàit^Nftti^la pème de i^ftccepteur qui né s^éxpliqudit pak^' 
" ttdáilfi d%la¥pféÍBèrft? Seroit*.11 repute avoir áccepté la Le!^ 
" -6^,- 'ou s^r6it«il passiblé dès dommagés-iâterèts du poríeutf 
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pressamente : e a esse fim. a promessa verbal pode ser 



^^ Lh preuiéTe de' ces peínes a èté proposée comine la pias 
^' . proportlennée à la fautO:; des denfnaijetf^iitefèts^- - i»«Hmb 
'^ dit, nc soffiseat qa'aataiit qu'll9 .99ai tgmní lal^rfee-qnttfv 
'* prouye le porteur, et^ si on.lettr à$mn» ttU^éteglivLe^ il# 
^^, equivalent à racceptatioB4 .Mi|is ç^Kt< préosenimit par oft 
^^ que la peine .n^est pas toujoars piaportionilée à la fcattf^ 
^< qa'elle n'a pas èté admtse. Elle êt^lt trop> grafe, st'!^^ 
^' portenr- n'aToít éprouYé que le desagr^oment da demeurei^ 
'^ quelques jours daa& une .position iacertaine^ e4 qv^e le tireiúK 
^* n'eiitpas failU peadaat que la LeUre BwtAiÀt^ reteaAe^pas* 
^M'accepteur. Qae si le tireur avoilb fiiilU les domKdagei«jB«*: 
^ t^T^ts devoientètre arbitres á. ime somme p)ui^ forte, et égal4 
^^ au tort que souifirQit le porteur. Le" Coliseil ^'Btat a daiie" 
^^. preferá de soumettre Paccepteur.à la peine indéfioie des 
^' * dràunages-ii^terets/M^ cliQse restant à ParbijtragQ da jilfí^,'' 
^^ la Loi dit assez ea se servaut d'/Bapress»€in$ geuerales, mftis'' 
^^ qul fecelent eu elies mêmes ieur propre uiodifiGatAooj^ et doat 
^< }^B{ipHc^ion, quaut à.la mesure, será reglóe par ies cirowiT ]. 
^' çtai^çes.V . Entre os^JuiisconsuUas Inglezes é geralmente ad^" 
mittido oAçceite verbais/viam Lovela^sIoc. ctt.Çap<4« §• 1* psgM,-^ 
éô* JiÍAxwsi^i* cit. Pocket Dictionarj yerbo AccepUme^ pe^^. ^/l 
diz,; ^^A rerbal ácceptapceis equally bioding up^a ihe d<pweç j 
as a wtitten oue," Holt 207, MofXOT loc^ cit? l«ivr 8* C^P- ^P-^^ 
nf 15, pag. 314, Batlet loc. cit. desde pag.TOj e largamenle^ 
Chittt loc. cit. Cap. 5. n? 3 desde pag. 195) MoaT^sísa loçf ^ 
cite E finalmente Williams cit. Summarj of the Law of TradfZ 
and Commerce, pag. 441 diz : O acceite pode ser escripto^ mi '' 
verbal. O escripto pode se-lo ou na Letra ou empapei s^ ^ 
parado. Entre os Hespanhoes, Suarez t Nunes Ipc* ô^ • se ^> 
ve bem perplexo nos nf 107, 108, 109, UÓ, 111 e 119; eno,^ 
arjL 1,13^ e 114 elle não teve duvidada faUar.expressfim^^^ 
contraia Ordenança do seu Palz. Tsl é a fo.rça dos usos çóoi<> 
merpiac^ l. « Entr^ ía Italianos tracta ;^aii^lamept^,;f] ^í^^ftãp 
BAW)^ssEKQííifi>^lttg. cit. Acceitiir uma I^ra ei^iv\dar-^ 






sobeja para obrigar o promittenfe. 



(ití^ diiidmiita^0(8p»» ^MinS^6on.%vatf:l^ l^i:WlftiíÍ|i^V 



. .Todavia deve fazer-se o Acceite logo que o Appre- 

f^^i^M^de^ l^f^^ OtfàtN. d^f9t«Llík«teM'alfiiM;ORMI«ú 

^rt^^iè<'t(l«k^^a4 t68é%.^'ki^^ 14^4{'c.(](,r.s^q«»wm> 

^ií^^ihMMó^^CÓf -Úi^ ií^'i^3Si^nMIÍ*^ ta8)<^P,Moiimiv. €ap. 

^áfltNPii^iMue'^'''^^^» tA9á'ÁiMÍgdaA<^>«>60ilKid»> H«k^ 

^iií^bèlÀ.^ %£tíe«ãitf^fóMéláto/ê^<AM%'todirlida^ 

alvtf^6Hr.^,"$té qfibiid6>dfe6ÍiÒs qbb «^lí éâótip^f ^f««MCifa 

do Appresentante, e na própria Letra, e assignado não eriletié^MtfMw 

4^4iâI61Í{o^ft8ÔH«Íé^tfé8i^i^fa^d<^^Ac6«léèd«lbni^ qo^^pre- 

lièHaà^d^íhldéaBal^^dtríé» W'«^ AeMftte^vflléP á^MMíai 

"ifA í^a^ã^$tePéf:tí^iíg^AMft^ 'á«%b 'o easè^è^BemtttâiAèffão 

^^^''tft^èèlfeirifè: IxiAVflr' deveis èitfbéfidfikiM tl«vid9iRéAie 

^^•âl^idáe^liétaiài^xltciàiiiirtittitôas. É t^àa'^tt4r^lt«^'^ f^'âa 

^eiái^á^'W' Ap^iéíienlaate para «vt^A^aé qtt^itéeeft > d^. 

iSÁteí^^àÀòÉ) e atercá de lavnir-«e oa pirópi^ahéték^^ú»^ 

'^fM'"eúí'''vUteL'k doàtaftna do éft; I/ocáé' locUcitò^Ho lAt. 

^Í3. pni^: «f.W ''»'L>ácceptMián eèi o<!ál»ilil^ÍM^ ^ddttAe 

'^^stít^lfiljbth^^âiObdá^é^^^Afdirò Mal» ^bèaftlúM^ 4Í%iati«ra 

^ ^i^lgàèls-^^iattfibi ^^ÍP%llfc péKt ftcUtei^êlrè^^^NittAé» parola 
^' Eneffet, d?im cote, il a eVfté ;déídire dtitts «stf aitilM qne 

Q 
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sentante da Letra o pedir, 1?) por escripto, 3?)Bíistr8 



■» ■ » 1 1 1 y . 



i ^ ' m »^ i» 



^' 1'acceptation seroit donnée «ur- la Lettre de Change de peur 
^'òe piíMtr^ ét^im^ ítM kégW àbt^iie dè^ Isqwllé ott>sè séroit 
^ fatí nni6'^db n<m-técéVoír cèmífrefacééptaífcíon ^w h^siti^ 
^ missives. D*un autre cofé/TeConseír d'Kát apense que^ puís 
^ ^êia JM âV^liit)pfls>1^6deptaftlaa psn* LeÉCres ínlislted útà eú 

^ t«Btidh d«'C<»Ki«HdPB(iat a 6tó d« ae; pai li«r iesi^n^btitiaux 
^* ptêf dès i^ègle»^8fb8ohiíés, tnák é» les Isissel* pranimciíér s«^*ceá 
^< ca^^df^ápiis iés 'tif edMtancíái. ' 'Lès.règlés idbtfvlii^s sdot^ ékl 
^^ gènèriilj dSaiigeí«m«s dattS''un Code /d4 CdniRefeé,* ét 
^^ Visi^ah^vl^ d^ ^^€^ 4uf/ ^ >la^íAa((fnié de >?1í6|ip itistítotton, 
^'' dtfivwl iprmdrfeiíréqtdHbrc^ pmir le^r' vegíle^^es^u^ waiqae.** 

nSo «X!É;1aè^ á'4ãk(S6i4ftoM6^A$i>eft«l t>«tr«aHfi0iii»iÍèiVài^diíí^MMlíia, 
ftte a deixamos' «*x^kâd<í^^>'V4«J pt^êitfoíim}^ (IN<i eA/tí^fafitò, 

^^>diM#^^' etteta^Étel^i«^ % d;»dCl4lii <i4>IJíôCnfé^ 4>^ia^^ali^ 
âM adtasr^è€étt8etfa« 4â^stado * ikfW>é^t$tfBt«iá<«f«r, qt^ d Gètl^ 
selho, e o Código, faltando tantas vezes em Letra^ neUa^y^k^sUê^ 
sâAvaá»^ ai^5r|>ilf&è^^^^A^Cièlt«^il9t»ido : toa^dtf propicia Letra* 
FÀiâ>e^s^ é d«fc fi^amft ^titâo fio lsg« >dt^ n 5 867. ' A fn^ 
ri^jpF^detickt Ingte^^ nesta piwtcn<itm«t-t JmizMdi^ta Litte^á^ 
tni^f e (^filMfr psa^ei:^ Oixaheoerãé bem a nattireza do-ooutractO) àé 
qtté tractéãios^tiameiálHrão, mas 8em*Te»iedio^<o» Julgados^ que 
{ÃBááo ojév4itM»ò lMi*eMii»osr Ivígl^^ Ouçamos poísCbitI^t^ 
ff^rmotièfio qiáe ha a e^e r^spcdto Jn«iag. dt. Oapt 5. n^ 3^. 
][»í^l8^v^sf«ndie{ ^It is cleKriy estiiblhihcd, that a válid ac^ 
^^<^(^Ãi^o^ mkf %é4]i^ wfteing^míL thé BiU^Hnelf, or ou mtotiíef 
^^y^apev^liê^^f tt^Lèiter undeftaklng t» ^ccept Bilis already' 
c^^^MWfi, ^^ il^ffliay be 'nerbt^ ín i Jobnsoii ' r« C^llkigs, L^-d 
^J fito)r(^,Ci Jiobsi^rved^ <^That it is niuchto bé4ameiited,ihflf 
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pãre^ençv S^) na própria Letra, 4f) asiigaado pelo 
Saccado, ou por Procurador bastante. 

' õ ^ > O Acceitfi deve ser concebido cm palavra» claras, 
posto, qqje escrípto com a costumada concisão^ E por 



1 ; n- 



^^ mj tfaingfaaa heeú ú^íúfíi iq be.aii aqoQplMice irf: a/BUJl of 
<< £xcbaiigt, be8Ídfi»9n'exiirMfis*^co«f»lf»e» tamri^iAg ;. iM&t be 
^^ adoiíttèd, tbai tb^ eases; hod gMte beyoaâ thfift iinf^ ^and 
<^ bad dielermitii^d tbat thent^ mgbt l)^ aipmiM^Q^P^^VAC^-" 
<^ Andu^Ciltfkex^.O^ek, Lord EH^ali^foi^, C^Ji^j^b^eired, 
<^ Tbat if 'th0 Lftw .in. thi^iro^p^ct w«re tp.Jke fraia^^d» 
^' nçvOy it might .{t^rfanps ibQ<.d«i0i^^|ç. t«>Ju^^iJioli»iag i^lsa 
^^ :titkf» aft:attap(M|itap<»ylthBnfa^W0I>(at)c#«ln.wR|tíigi(fo the 
^^ .BUlit0dyí^itfaa4;«yter}tm^.io>wbfiiQíUift.p99^ qd 

^^ ««pt«d ; frMík, tb$4b*iiUstonf niMfb^l9<»l«($;ta.l!^qmibíU^$otbal^ 
f < after thfç varioRPr -d^cdl^i^iisvm ti^jtHticv :of A^rd, HwíifU*» 

t¥».?9^ili^$ ^pe»«ri d4. Ffpnof^^ je 4a:K^))9i:^.9099C>9aMftoa9 

4i^» que^ (I iUnpbe» / afl^ignat^rç da . ^^^p , mfíi^9Í^ p . noi 

. < i* 7'}X^Í»r^o que a.eata re^p^tv^nol» Pif ftoir^^NL to«^j cUf 
Çgp.. .10. tbei, 13.t S0bre as palaTr^^ vi^it^mçoitu^t^r^tmi^ 
da^. que algumas Ordenanças modíficio.; p«r. eU^li» .$iit^9d#7 
rio p^^rfeitaoieiit^ J<íos dissemos oa Jisila (yn^Oí^eni^ 49^: q 
Cqp, deCoHiiBRcio da FaAi^çA art». 193^ tínba- f^taç^.pakin 
yras: ^^L'mx«ptf|tí<iP est eiqpiiia^e par Iç m^t m^Vi^^/^^^Q^ 
çaiBiw ^fwa.o seu couiaientAdor I^ooai : .di^ <d}^ itridô?^ . R% 
9$^ ^^ Resulte-^tril deqatte dispiBisitiou ,qiie Taçtí^ptAtiop^ seroif 
<< ,nuUe si elie ,^t9it exptímée «9 terarak €ií|;aÍY|deAS^ .Ofl^af4iettt 
^' pus le suppoaer ; . £ar 1 ? ). cei ajjticle, ai jiufiuu iiuAre^^i^^Sf o-^ 
<^ a^ucece(te nuUité. aP).oii vient detoír qW^ll^,.0'/9i^:pas 
^^ daas Píaiention du Légiskteuv, puis qu'il perm^t V^teig* 
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isso nSo deve fazer-se por Signaes; nem admittir-se Io- 

^^ tatfon par Lettres missives, dont les expressions peuYent 
^*' varier à l'inãni, ii n'a certainement pas entenda faire du 

<«^áiíffiB8fí^flM esÇ^^objlí^é^fa^ai^p&sttfdii^? t^eírfdáiitiêí 

"^^ aíide^a^wièSitteii^ag pWr^m? qiíi^efetfà tò 'àceeptá^ 

«'^tíbiÃ ebfíâíti<tó8HeSri*llA dfe^«6cMéF-^u& ítt"Y<fímul7laè6l* 
•^íAjÓfe ^1&4 cbfráàèí^e fôHrí fwíáí^ftkl/ítf ftaéptftiòiir>sa^S 
«^^u'n stíÍl^e^n^â'énS5ce^^ sbAim*?Uí''itóWáÍ cjámid òtí 
*«^iè<feiftecfà^fté'fre^ôià? íaatôtiftfej^W »aréfeê^^Mf6'*'cíffifi!l' 
«ílâitW?í»^PFA«èE9it!ís^^erf^'lb^?tíiE'^ Í^^ÔV^^egàfe fiTíhés^à 
d^ifllR^. ^^^q'"í$l»^<^f'Arf^'^^}â)rtí^é^fdíé^e%'^iJ^^^ 
li^^^èiieHi^^è^nrt^ssâ^^^^o^rè^dl^famig 
qtii^iL^^M^áoifàiIâtífilès "^clMhevx&i^^^&a ^W^tôâ&èndá^l» 
shl^ldPp i^m^ sérif^aA ^ó^n^ flfMdMo%''ÃbtíÀíêIHfiíl^et^ 
mos, ou ivLlgassei&sMk '^aà^,^lS^ái^m ^éHò^^^hméè 
A^céie^^ I^r^«^t;aâJbio9»^e^'âã<9^lYéf^«^iá^9a ^8la^a. 

Yéfifi^tftiã) âSSda%oi66?T'3^c^^t^ âlâj^OlMraSP^c^^q^ nKV 
éTR^eM^iT |)(^fâBtê(q^ii¥> o^G^i^ ^lr'pb^Ué#nAP^a%Â3bi|U%a- 
êks|^ %^'témtljte'*^itè^â'^^Nl^ ^«$á^^lfti& aô^c^ilè^^of 
cumí^Mii^y T^%'é^úâà9i9ítti%pfiiá%mÃá ^lât^Ék f»2>ãê ^eV 
»i^f^'i^e á^Eeiâ$^^^tl^^l1ir'd(^A^ife^ lUOj^^^^è^é 

Àâiâ^iAâttl^aiê#'iie^l»']^aH:èYCiriY^r4ia «d tílíf;ínâV;'^Oapb ê. 

^'^%áaft!â^n^éte«ti nttkpmicB Is eithif ^'W^kig té Hféidilí 

^4l^ Vortt^^^^dêcé^ed)^ ' ftâd iiii»seifii^^>^ H^meè^i mme; 

^slbei«l^ i^it9âg^tlbc^f|iCW«'^eiâ(el»bt^4h^4({4^ :iOf£adl)A0o|hè^ 

dtMft^V 'F«íAo^9^e0b9|^#ti&^kfi(iMt^|^M 9»âèQd0^'^^lSo 
ék|>i«a6ar<q^Q9içftb 'd^a^^éltal^^^ícdMd^ okàtíi^kf)préèp€niUday 
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6 ? ) O Acceite deve ser pleno : expiMiudo^ i^Mpêty 
e m que ae fez a primeira . appreaeptaçíio; . e o nome do 
Acceitante. 






1^ 



visio^ importará nm Acceite^ ne .outrp , expreaaoen^ o. qIo 
d^stroiremi Wii«i.ifM9 ibidem p^g» 440^^ MpETiiaR i^id: 
Aixeptance^ wh^ vUl apopntj^ ome?^. Sl4Tf.EY loç. oit. 
pag» 77. A^sim o dingír qpn»^ l^etra ^^oi?^,^ fftrç^i^ ^g-^ 
soa para paj^ar •; sofi 4mp<¥^ é »/w ;4^ç^^j jKxjP 4frf4*™' 
pag. 3Qí, Bfirj.EY .los. xM;. «afitr /77r, §e:^..HeàHr. n ifim 
NegociaBÍe^fluç 3jcç^% ^maj^ft^.pí^r çpi>ía^.d'plt|f,,<ç M^ia* 

sobre uia ^^i^rp^j^ra ^TCipbolsjrT^s .«. Ç»:. /«W«fq««^Çèfí^l« 
sacw wma Í^^^^V^^t^^l^ o^imples aotq.dp^ 

sacw e^ ^^e^jWLO jH^i?tar4>^oA99fHl.*^í?^ 
isto eridj^l^ew^e j^ostjcfjjj^^Qi^^j-tíyie .^Riçaiv^ temioU9^ 
rei^9m^l^W^.mjm9 J^^W^ #1 Í-^* 8»F/i?da, por. ^ 
^)s».^c^iíaf iHfi^b^yDlpff,,^^^ ..,- 

£4^J«^rl?^qftí^«Mi/lp<òn^i^x^afc;JÍ^: >^ Acerca 40 

to ao^ ffiiftp»^,Bi,jfS^U%9i^,^Hfi ^, Ap<H^r^iJ^^iÍ4egí«Uçto do 
^c l%^á% ÇoBf,^p^^Coiim^i^i<^:^\ Fii^^ÇJ^ Mf^ .PfklMr»|>a« 
" ^Uejç^^atóe.d.l^X^tl^ ^ :^^i\; c^; pl^^fiiF, íqmiA çpvk 
^^ aiQÍ9defae< J^. d^at de^dafe d#ti'4.cçe^Mi^^ep4: Jft 
^< Lotto0 «miglWe m jtenifo y «ftpllmé^' à Gonn]^ ^ : jw.^^liaf". 
Sobre p ^^ diz o Çpiiimoiit$çd« .LocíRÂ pi|g. 9Sb .'íC'#fi^-i^diw 
^^ lorsqHe l^tecme\>tttlL Letre doít dtre pafrM 9^. QiHurt-i%«^ 
'^ án mom^t di| Facçeptatioiu Alor» sm^- I'«ef^p4iti0i9( Q^^fA 
'^ plias 4fVipUiiieBi établiecomrae imO'aire44q9'^M^P<9Q4 dm 
^^ tireur 4« préndve OQ do ne pa» pceedre^ mMs .encore fH>4Hii^ 
<( une íbriBi/ilité aéce^swre à l'execotÍQii da eputiti^r. vfj^ {lió^ 
^^ gtalalewr d0¥eit ptévon* Vpmmisslonde dale«^e|;:ti^.pafr'abaie 
^^ domer aax . oAcâllatioes de fai JonspniAeçoe: .le. s^ ^áfelií 
^f «légler |m i^idlef) el^il liea a régléé^ayec b«||icoiip dégffiflcé; 
^f {ia.çfféspmpiibwtlf In píu» nftturelj^y e»ie^^0ftc4«C V^f»«ífe 
^AHew^4i|>^^g^4de da^i Ja l^t4r€^ ^ 4e: #ei^^Ví£t]^<|^i( 



1S4 8ECÇ. III. TIT. Jin.. 

7 ? ) O , J^<?ç^t^ ^eyo . .s/^r concebido ^iniple^y^ f^ j(4^<ir, 

^ííipa3ÍjQBiigjbqiif«U^9lôi>fâ!l^joii '^aINUlcÀ:lau^dédtlLpkis faaig 

ceMi.x. '^ )fiitr«/Aft!lt%lese9;dlt l^f AgE»£i4S« lao* cN:. pagéi2< ^iJn 
<^]^^iko tk€íid0ifs UflHk ^^icbr.lhç, «çcepUnceiiiis .jasde^" m Assim 
2n§« .P->.]P4^DS4iti4i dífl<»sobi:ai,e9it«].^«, »QiiM9ld9ie iqp.. oit; 

^- Í9Í4i^4d«itté^(?4 o sA^jb79^bf«fbac«ri»^AacQtl»».|ic^9ar 
%.4s%K!fÇ, .»WPA?crí-ac^4. iji)id. P^g-lOP, .W^.i<>.i^P(Blte' 

^^^^^^^\k>wi^9A /j ;A^Jw^TOdwçií» ft^j#^^é:<Mrtr*>/9ípnt' 

'^ysHnHbáftfH^PÇ^PffeWWF^W 4w Ghittv, %^ cit ,Çpp. 
^•.Ç.iN. ^d?M;lí?ft(? ".IM^ç,df#we«.i>f A.BiU;{íe^dfiç}ií9çi^,|iol 

" it^t^«vM}OHlfi âyeJnvwdiate jiotíce ,to, %. ^^m>tm^' 



g£CÇ. 111. TIT. III. 135 

mente. O Acceite a pagar a si-mesmo ; ou para paear 
recebendo fundos até' o vencimento, nS,6épmoí ^ 



'^ittí thè BiU of : éhé natisre êi^-Qièr^siàiéfUiííúi^ tfífiímd v ^f 
^^'iwidchiiMim9r|ÍM^fif4Íto<it(lM|>dlB«4Mtfg»l áirúm^MM^f^tè^ 
<H.piiy ^»#il^ íB btúmit tàaufalJtei-^lBmedilbr «á^i»iiMiytabtr; 

digKyde Rdttrese- art; ll7i pkg-y^ôú' if^A'mÍ^ ttfÊàmè'^ iidiftde 
^^ não hajâd Oiad^àâiçal^que' pf&yíbs^ ^^M0ÒeU^* ^iMdUíé^ 
^' iiaeiV'^lid9^WMm>coiíd#áftfiar«4fé(>«oitt& iMltoi^i^^^oi-^Àerém 
^^uoppéstes.;éou^iífto^4% «légòMçtoidéqC^tfiiíÀò^ fe^' por- 

M / PjEuraidUuii«i9lnaimo»fw'ikilHft8áeid0<)n^ 

^te^iéeé 9^ bJgtço«ilitHl(5lb«aá^^oA.co4RÍáB|éq^«!ã|feoÀI^^ 

^ .«9Mb^«lfecaliiT«htí^^]Anv'l ^. ^if^Ití<èt>riV#ãílô^nf(e^^c-' 
H;it;^ôr)YoFM«flddi pfl^otí#ío^4 Lèira''6# alhri^^^^ pfTâiet^ 
<<^«^4lfe(»^{J««qi^iá^lMetm)^nte pligfa,^éipdi<f"«:^fl^è^èSi4let^^ 

'«"^P^é^élailè^ft^trã it^ seú V9\4i/é:^^h^HSèà^ét'tSií3^'^ê 
<«''4U^ tòÍA^>i«tri' Âi}Celtè'edttdf<^4mál '«^ deM^(ft>^é(^éii^toJ 
«*íâJ."^'J Art; llôi " Pelt> coutrtectcp éíítHé lí l»ti>títíl<ft^ '«•"€? 
«^<>Ac#6Máfft^, ^u^éoíf^ár^fÀ^ar^^^èHaoBétÂ^iMlb^ Jr(Síes^ 
«' «é^ttíHiftft^oífctf/j péT líoé^l-ii^tiéftíhdèí.cPíd^fPrifiíitíW' ^iftf^^e 

<^'^Si^âÍ]!/'é¥i^^^'«84»'¥êérp^Aba@^'éa'^^ 

«^9*teiliô%*;»«i>atáçaèfí f^i.^íjl>ttifttiô' i,^i5^H5Í^fiA Wgi^a^^^ri' 
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10. 

Toda a festricçSo, que prejudica a solução torna im- 
piíj|r£^to €^ Açoeite ; « o Appresentante nÍo ^ obríga^ç a 



^^ ^aa pagae com precisSo a Latra, e a wt0HÍmpW4mtmá0^ aa « 
^^ intonla fiy^r ta^ c9iHÍr(Ao ó claro qaa ala canpra a qae se 
^^ lha arda|u^ a repugna ao camprtaBeata da coatracto." Tal 
é a doutrina dos Hespanhoes. 

(• 10,) PuooNSEN loc. cit. Cap. 10. thesé 20. * 
. Segundo as doutrinas exfu-essadas nos Artigos pVacadahieS, a 
respacClvas notas, temos vlsto^ que ò Acceite A dt#ecto è' ilidi* 
racto, verbal e escripto, expresso é tactlo, puro é condicional. 
H^aiita fallar do Acceite pardal, ségúiâdò ainda A fitados JTuris- 
coBSuItos Inglezes : diz-se^ segundo Ulles, pa^iftl.ò Acèalta^ 
(guando o Saccado la obriga a pagar patim da MtMmkf porque a 
Letra é saccadà, WíLLUMf tac. tit: pãg. 44f. BfoatiáiÈi^, a 
BiiYLET pag. 85 e k6 dfieiÀ| ^e o Aecaltè pode váríai^ na 
somma, iempoy lugar, e modo do pagameátó. ' Ektài ^MParen- 
ças achÍo»Be exeaapUficadâi eta Kto loc. di. paj^. 74', é am 
CnitTY ibidem Caip. 5. pág. 400,' 'mnãé fíii' *^ A pdHiái 
^f accaptance Varies from tíie teuor ú( Aé^BIff, ká uiíeré H is 
<< made tò pajf part of the aaiti fóf ifAiMi thé Mí is drrfirtí, or 
<< to paj at a diffareut time, or piace. An aceaptitoce tiiajr alsa 
^^ varj from the tenor, lu the niamiar in lirliiA tbé ai^captbr «n- 
<* dertakas to pAj tha BtU, as for fiiistaiic«; part In monéy, alid 
^< part itf Biiif s, or payable at a BuikeT^a kís. thit also dl0»ra 
^ from a Biil ísy its origittal fbrmation, ^hith wcf haíta aaiU 
^ mult be for'tbe pajrmest of money oaly.* <^ Dor 4èvér«i 
do Pòrtaddi', neste caso, fallaremosaio Tit. S. da Seéçlo saglmÉ»- 
ta; por agora báita saber as dívvrsaa espécies; a réKtrleféeiii^^fiM 
na Aec^ jfèàim Intertir. . QuaMo- 4 AMIMaleira parte ãê 
^. dia pAaMsftJs bc. cit. n ? 9T4 : *^fwrímmlíam rtíMÊttfÈé tí 
^ jrtré'n'a8t pas oblffé td^acceptar la Lattra Ai &éÉig^'áúÊÊíéé 
K mr Itti, U paart vo«lofr ne IHK^captalr que fm» ama saaÉiEtté 
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admitti-la contra sua vontade ; salvo o caso, em que se 
acceita a Letra por vma somma menor da eonleiída nella. 

'O effeito do Acceíte é obrigar o Acceitante effícacissit 
ma, é irrevogavelmente, como éevedet priMctp at) ImiIo 
fMâra^efm^^opossttiier; como para com ^es dtmaia i|ijte« 
i«éiê«d&sriifl^ pugainefito 4a LeUm : ptm^^palmwte dqiois 
flò^ácéàdò a entregar acceita. 



t ■ -v ., . , 



^^ mõladre. l>ans la rigttear des príncipes^ du^ DroU oom* 
^* man le porté|i% pourroft, 6'j ^pposér; car tout créançíe^ a 
V 4rf^trde refásef que ^a dette contractée c^vers liii soit 
'j^at^^ittée pkérportipnGi^ ^âis, par suite de l'exeptiôa^ dont 
V,fi?tt«7aV^Í dpnpé, Jfis /^otifs, n? «% Í'ínterêt du Com- 
^^W'i^a JaíA HiPí^nef^llf?, aqcegtatíí^s 3;estseiote8, npa paij 



^|[ jea qr s^Df^^^ue l^^|[^^i|ir, doive s''ei|. céiitett^er| mais en 




rAsMO Qpi;^:->4^.ÇW|M|iíwu;w.de,Fí^^^^ ,.^5-^^ l^%^.^^.^^^9RD,.d^ 
Itll^Bi^Cjip. 13, art. díT* W^A^ii^^of^ff^^^ J^^c.^^t,;Çíip,. 

Hiíl^^, L,Pa JTy.^RSs 4^ati»|)ip,0íi)!i^ KQ«iRMb ^rf^ií^K^f ^^ 

R 
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Nao Mestroe a obrigado do Acceitante o erro com- 



ish "1110179 insflialqfíjie jb \ íí\{í<'K'\ yt* »?••., ' • /í» òiiíiof 
'', a fííwiditíwiaí «n partírt^^^W lAP%Jl^ÇWri»Sg^ 

'^a9dth^ldb:a(W^jW4ki4<>r^sm^ |ÍfllW^ 9il.fcW,d^fíuiJy'J; i.. 

§,.Í20 Pe4Ha«8e,p9i;íVa5¥!WPfe>»4*c^<^ 
de >746i „ A^YAR^ d^ M à^^^^4x^ i^^M9h< (Eftíl^ 4(e S 
d^ Jpiii>>o 4e iaftU, í)ft.5flatíBF^iP4f<f>^SÇ<W(iífC?iÇÍ*i#««- 
^07,. 208. Moij^X'\(^[^ahW* fr.^P^Afli^ Áí^^uWÍ^ 

.^çoeii^ supp^oem fundos d,a ,9^W9AfXK$\ Cqd^jM Cob|i|^jde 

]^jt(^N^A art. Iil7» . • j . • . : u^ ,A.> ;' « .'< .'{>.=■ , [).í \ 

$9)>r(^ tod« a d<mtrjiiaid«$t)9 §. escrevem pAfki^feisyins na \uffi$ oit 
nf ,379 çUzendo: ^^LiAoeepteiir n'eit point lestítiUlilAe^iQQBtre 
:^ vV^opi epgKgfmewit^ qiiaod même il n'aiii«oit(paft feçúia fiiovl- 
^f^^q,8ttr la%n«Ue U.opitiitloit,;oa íi^ll «aroitvaceeptéofllaiiB 
<f tfLVWr^ft d^avt^wet %fie le,.«ÍBeiirkii: ecuiroit etrimate^ne 
|<n,fl^;a<^pt^j)«iliiêiii«qiifiidiUte^ti9Ífe(^ et qvé h 



8BCÇ. III. TIT. iy« 



ÍÍ9 



mettido em acceitar ; ^ ou. a feita á^ fundos e^pe^idos : 



i^ nullité des obligatíons, lorsqu'il j a simplement errenr des 
*^ motíftf. * MVmk f erròiís tàèihe ji^â»/ ^^'fà íiwstété^dè là si- 
^ :giiatai4 dnfH^iA'; ^trá áútt>tt crú f ^tíibré^^^iáé^ fl aaéeep- 
<c^4ie«ídod%érdltptfS Ml ilbfi^dá.^ '' '^Ed^ttf^BsâHp. 
toi^s áiíáiá ma^éèríka^itk-s^iqaeiíãíò sbtíre^^b' qvtè^SrUé-òiJdeefte 
Wreèuibl^^PoraiEtt (loc: óit;' Jâ a 'entendei',^ o Attcèíiante 

HtTTtiit/i^èlikfeí y^KúifÊS toe; c«/íi1? 10»^^ 60, e Íl«gr- 
44.' pag. -á4^ toèk á nSesmá q^estl^de PoTtfifeft^ é^égm a inei-' 
fteopMifU>>At4^i'tíi^.^D&i(^;t«r^ pag. 

1 8^ c^^' V '1%- ¥^è- ^ *l^e»iblM ^' »' ^hèsttút éotít^otét^d. • Bav^et 
Ibidi pi^i^tm\^W^í^TtMih f^òl^è%<"iwgj<444't^ftfrérif dbtti^ easoa 
$«%aèé^edilè(Mráíídf 'SfÁlPÍE»'-'^W'èfA "^kèti^éêilftt, 4«è esta 
^«»U^4feU^t><>^é'teMâ^dlzti: ^SéòelKttáCM D^l^yfèc; dt Cap. 
10/pat>gl^fêf é Úià^ tíâ(ó'^lj^6» 6^|>ost» tf 4s«o. A opl- 

nião dit^A!fed>è!á«hf tíkf^U\^. ^Ift/ií?i<a97 é^^ifaéHMda ttéstèií' ter- 
«10!^ f>«MÍ$lê^Me^t«lA>tf y émWé^èèkXMl eTcèM 4«^i 4'á doimée 
^^ lk ^-dciè^t^^pa^^^rlf ^é'lk'4fc|^c^ tiifèitfè dii> cDfiébnteme&t du 
«^ftr^ r^^l^akilP^d^téébié^ué^' l^Vícãéi^ion^iiè stfiè-^n» 1'exe. 
^'^''ííatáf&éki idíándèf^u^ a^ècínn^,^ 1«9 ehostos Bè'^8ont plus en- 
^^ tieres, et la révocation ne'peli^plíM'êèré fotte aã 'pl^jadlce 
<^ d^'lbetoi%ui' U prãsetiikitiòd dé^áèfla I>é«tre á élé acoep- 
^^ tééi"^'* JSiitrtg^òs Jiiti{reeâSttlto»lDglèees^^lemda8oplaioeii8 
citadas, trasladaremos as palavras de Chittt, que domprefaen- 
délkqilM^^o^^MMáflídiáter&o: éassftm^aeetieeséreve^iio lug* 
diti Goi^duti f ' 4« p»g^ .104. ^ Thi# oMigatlMi^ef >the i^ccepter is 
«6t <ia;geakrai>lry«O0ca6fa. Thus I» l^riíiiaà^ i^. Oddy tíàá òèherUy 
^(••■d iit^t^^wtoii-^aad -othevs o. Diélp aM^ »t|iért^ í^ wás 
<^^i|ioId«atíiat'if»tlvB draipe^of a^Btli^t^M tMm^ éli it^M ac- 
^leqptcírfite tíaonet^tallerwafds,^^?*» ^fáre^ii' àaiá^bèétí^de- 
^ liv^ed 0qtbei^5Pe^ diáclliivg«ipMs'We«jpUttcèj%)r<e^ 
^(í«hiainaèle';f^«Bdí4ii aí jidhMNfiieiilicaw^ ^ildM éitalUir^éfi^dlun- 
staooés, íLòráBfiUeiAeÍNNigli, G^ jj»* qbsviéi^edv^ ^^tlUà^mè^HOe 



IM sHCf. iir. riT. v^j 

Aeni^ dolo do Saccador^ ;|loT,iCDJa yta o Acceiie foi di- 
IjgtthfijywW» eem fiafolealQjpoasindoik o l . ^i.^ ; L. I 

" açe^anc<f_ once ntade 'cmnnai be revoked; though to be 
^^ iure^ AuÉ kave^ ihe iueêtwn apen as ío whai ò an ac- 

*• geil6ira)'qtte9tion shall arise it will be wortli conskfei^â|f)l^ 

M âi^weè, before hehás indueed tbéhdkler to tsik«cdf4foléitl«é 
^^rH'^ ^ tr^téf 'ihetêf^pfà&céiáhOtíidttiWfib (t^ibéiy 
^4h dlit&%)^ii^é^p{iâióé^»-;th^ clícdíàstaM tlioffinirMii^ 

^^^'âbdèld^ l^^e %§ ác^tòf/ fér^^tte hiSSei» is^^^ (||«f 
,(<il9ijett.eitfBaf^m^tiM b^^ft'«è^^teâd«r ^«ílitáklIiçtltsiMéfnÀ 

éfniiiit itfii àtmnsà^Êi «ii^lflMy^, tnrt^^ lMid4«^i«i^^jHnto á 
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Todavia, feito o Aoeeite aSo áe detaniemie jiáqéad^yl 
nem o& jnais. obrigados M^Lfitra^^poato qiic o. Acceitag? 



^^ €eU649 cause it to be ^^d foi: iif>ii|p^c(^çp((m4^l be .w\ll aftei>^ 
^^ wajNla be, predadkd f^oo^ insistiiig Hh|t t\ijf j&úl iw^jicx 

]$&o .obstante o e^posto^ a npsi^c^ opiniãn^ n^st^ .^ij^el^Q j^a^ti>« 
calar é a me^inay f^ae aufteotapio^ na generalidade, dc^tesçto, O. 
a0tmd'^ac€(^tftir^^^fi^ . Le|^ pr^«^pppein,,«isij^dez^,esip^dpçf re-. 
flej^Se : . ?U9 ÍAVplvei .a /celeibraçã,o ,4'"^ • contrac^^ gue se. 
oq wí riin ft; pftl».8fflpl^,çft|i»fy^wyitifc ^f Goxm té^j^s yisto^ a 
fetpp^à.dp: gaí^iftfe H\^WI*«MT^rM?> .^^pnpeW^ njste?. ou 

coti»p«fíheftáfi.w^(fA^^ Ít[mio^<f9SL39m ^F^ta iwais^JTJ^a» 
4Htítiofto«lW8^«íyrifí ;j9 ^^Ff ?íei: ^çyplif it^ essa megxm 
r<fi|MNila?i QJ^^rrH r^^joíaí^eii?, o Sacçado aotea q^ae escrpya: 
elh^i;«teiii^ii1| ^jli^ráad^ajíe refpond^r op. ^screv^r; poreia 

apasas «a9ponítaipu.j^6fyrewKtC(Bn^aA. ief/|íl:Ubf^r4»4^> ^ ^^ ^"* 
VuS^ «.AISrçpead^^i^ pçNÇ qi^e^Aacto d'ewir^yer e cr acto de dar 

lUna -re/^Mlift efectifa»^ ^ jipmallYfB) da rort^ell^l o*Q pod^ re* 
aUir^.8ff«iid^4iiatereaa j4e«lipc^t6q^:tc^^^^iul^'ii^ icovio 
ampl^» ^imeotimeoAo , índ^p^ndenta doiftrfia,^r|^iil«$y . como 

teknM «^ ai9to«; . r * :.»:.. .r- - - . „> "• 

^. 18.) jgoHffiBCao Iqc. úié Cap. 4.'^..t3& e^Ç^^pig. 4<^ 
fiO'9Umttl9Kki ek..ni? /6&I e 69« pag. 37^ ^ 3S5. D9?i/y '^^iái 
Cáp. H)^ Maffim* 1- pag« a^ e 83» JSaljn^jiís^ovi. .U|í4«m 
pitgf M4v e %7i. Phoojísen Idc §>t.>Qw í(Pi rt»^^20j 
S^SS%,v ^nlrsK IpiO. çít. B4g> 4ô- imEf.344veu^ABJ|««jBua 
Í^íiImH? S?^..!di?í: <*fL'íac»ptotÍo%A'a;pp|^tjp9^rjftff0t5^ja>é- 

^^ ^ ffcor :M: , tifmx4 eh' la. vívtié' . ^a o SFeii«fi9e . iM^agamaat,, qal 
^^ «4Hisiitofttà;flMei|«e UiJUj^tre fA,t «fif4e{ilé&9^a^été.:reiaQli; 
<.^.>aial$.UfiJei]*Keaka pas mom ^anmt da paiafaaiii kuw jjníèiiie 
fff^ariteiixHrélPQiar dj^tim Mqaia celaMí acçapla^i <6aiilt'eM: 
% à r^faidi daicattx: (|ai^at,d4f0it» da raol^iiieíf teírpaíernsiiAr dè 
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te recebesse fundos ; ou escrevesse, que os lançaria em 
credito. 

^^ la Lettre, qa'uDe simple d4l[^ation qui n^opere aucune no- 
" vatíon, comme on l'a vú n ? 330." 

^irno <"T'olf/A 80 o)'í/Ti uTjhj57 ormoí 9Í89b oiii^vib li/ 
í Míli K £?iíoo f iíS'fí)oi 'I Torihm oo^ifiq feon 9í/p O i 

**íi) iii II »'iiiL fi*4if /^ (Jfii»"> ç^j )•. -1?' M ... ,,í:J líí wfí«.j yd»ííj JadiíJ 

-oTt] ifbi/íb '>b nhoín rj-^'? o nu pbi.^ .>ba^.(llo:i?.^ èsr^oi^^iix^A 
m*>8 ojB :íriBdir** '^"'fí^ifíu^iifíín^oy tm^t Jni ^Bisiaoo ama oi-jvj^ 
fitqo^fi 9Up ^o5«?ivib t,> íí«.)q obi Íí?iíJi* Min^i&fií & *;cbia»i'> 



TITUUL_4J 



.; ,^ ^ ■ Tw ..*' O"} f^r-i^O ' I'»'* V 
VENCIMENTO DAS LETRAS DE CAMBIO. 

§. 1. 

Feito o Acceite, espera-se o vencimento da Letra ; pe- 
lo qual se entende nra certo termo, em que o dinheiro, 
devido pela Letra de Cambio, deve pagar-se no lugar 
aprazado. -^*-^^'^0^'^^ 

§. 2. 
Na divisão deste termo varião muito os Autores entre 
si. O que nos parece melhor é reduzir a cousa a duas 
divisoens principaes. 1.®) O termo abrange um, ou 
muitos dias. Neste segundo caso a soluçfio deve pres- 
trar-se dentro ã'aquelles dias, á vontade do devedor. 

§. 3.) LovELASs loc. cit. Cap. 3. §. 2. pag. 48 é tal vez um 
dos mais methodicos Autores acerca da divisão do termo do 
vencimento das Letras dizendo: ^^As to their times of paj- 
^^ ment they differ in three respects; First) when drawn in the 
^' forms heretofore laid dawn, and made payable after date 
^^ in a Countrj where the style varies from that in which 
^^ drawn. Secoodly) as when drawn at usance. Thirdly) as 
" to the days of grace.^' Nesta primeira divisão elle compre- 
hende todas ou quasi todas as formas à insta, da vista, e data 
de que deu exemplos misturadamente ; e as demais divisoens 
são susceptiveis de subdivisoens quantas veremos. Os demais 
Escríptores escolhendo cada um o seu modo de dividir pro- 
duzem uma confusão tal, que commummente embaração sem 
elttcidar a matéria. Insistindo pois na divissão, que adopta- 
mos é util f^renoti^" a toda a matéria deste Titulo, o que em 



144 6ECÇ. III. TIT. tV.' 

« 

2> ) O termo^ é ou de Feiras, ou út TPmçéW átt ^ff 
Aquelle toma-se pela Feira uomeada* nft 'Ukiití^-iSílki 

gemi B»te-e •aUtaoteim etomrsa Ci^rrx.Jfl^^^íiftklfilNb^fl- 
ptgk ilOjdliondo: <^Tb« time òf pafm^ntf 1U91 teoi|^f|^r»)!Íf(: 
^^. fBMnrai to be , caAcuiatod aocorMng tP ' th# L»W9 /»r ^f ^ 
<< Cmuilrjr wbere the Biíl is ronde «Niy^Ue ; «»d tlbovib U l\á^ 
^^ beca obierved that tUft i8 eonlMr j ta tbe m^mm and th^. 
^' natnre of the tldnk ; jet, òtbers writera entertain a diffe- 
<' rentopliiicm; and it is said^Diat a Bltl ef EiiEcbaiige is 
^^ considêred in this mspect as having been iitadè at ttíe^aé^^ 
^< wtierQ it rspayable, «ccordiqg to ibe Quçciíri, -^Wtf^itràié 
^^ unusquÍ8fU0 ín eo loco irUeltigitur^ in qúo ut gpfoerêt #« '»flÉ«. 
^^ gaoUy aad tbi^ coo^egpently the C|^ntract fibould be ^ii-^ 
^^ itmcd ^ndfefiiialiid «ccordjog to tb« I^warn^^^f^^lif^K» 
<<.lo wbish tbe tootra^tiog paroles baTauode^rateedr tnéi^ 
^<-f«ifatfí «iiiÔf«l A>U9w#of tb« otber »7^^^<«/,««'«^<í«'^ V-,, 

« conÉrMtitr. li fm^h^r ap{)ear^ i^jatííj?fjjtí4)íf^^^ of t^, 
^^ reviedr nMi»t d«peii4 00 the Lkws ot %h^ GiNiiitrj, in wbicjk 

^^ it is Diursoed, it will ia reapect of tbe e^ietU ot it, be sub- . 

1* * "''»»'*. V ''■'" '*• 
^^ ject io the saaie regulaítion^^and rescrtctions as if It bad been 

4< pursued hi tbe Country ^vbere tbe cootnMit was made^ and . 

^^ l^erfore if a man in a foreign Conntrj entter into a= eontriietio ^ 

^^ bej^ere perforioM» ^^^ falfilsnent ^ iHUcb cannot In tbat 

^' Çpmntrybe iiiforced by arrest, he cannõt in tMs CoUntrj 

*' be bolden to bail.»' 

A hypotbese comprebentird^i no primeifo membro doste V 

«láo é agora usnal; corado 'é possÍTeí, ^*}péêe át*tèr«se por 

exemplo: Nos prtnietrà dez' elas dt'9tmkdy{itét^ frilgaté 'êft. 

Os Autores de Jnrisprudéndá Catti%l^i a^^ ép^fkM» isitci 

mMos dias ao exem^o dd pagmiMité^ mk JfeifrM) ^pto é «o 

segundo memtiVo dò^ ki «o ^quitl eiaè^ W1M<«^iMNIiltal Itoe. 

cit. ní 183. dizendo: «^fia-^tUi^poiit* «w;lartí<«li«»^J«»l«4 

» nne époque composée dé l^a¥íeiM' jlMtfa^^tÉlIi HqMwattM- s 
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BÍdade dos Lugaret. 

%. 3. 
^òlitMé'VtilMsf xTpá^amcata -dM <LfltrW:«lo.iC;Mi*ie;i 

dl«tiltBf«e--tiu<'tífMi«U(H<pdP(lc^U'ãrál0unkJMtteTttlk)4^ 

péáéhémtftíèhmí «Is ÍM^kw>nctí»UlMi4i3M^nf>MM>io' 

— '■-.i'' '•■ l.l.l.rIM IH III. w f . „l 1 .1-^ ■ 4iiiili .i!) )n .11,11,1 •■ 

çf irudo pélo art.' IfÓ do' Bèá"CoDÍ[aÀ" ns 

C( '*Uhe tettréde Chahge^Vut etfdH- 

" í art?! Jí.dtíi ''Ifné Let>re*dlf Change 

«■ 'feÒKub^fá^Vèiíi*' Vjoú^"rtiíí ^uy'fc " 

« !a'le"ji.uf'âê"W'ferr4 Í!t''llfc'''n*l*'inifc' 

«' 'o"P.'at'i'iitícfti*y<i^<í: tit;-iiàg'. txs-. 

" „ .„™- — r- en^ n'yii"^ÍTltne;''akis í^í íortès 'de 

*^wTMaria»Jltei''V'étòdec«l'e'e1aww^^ ■■ -'■■-> 

Ifeobíi a dlí^tfw tè'Aáo°1^ko^tf!í foi;-*»: kfiitir."*?. ' 

TeíicíniMftorf'ibiVí3Sif-o/, '«w»ÍMi(wMÍi/, "• tírtW "êtí 'graça. 
NoB* nKó'se§aílfiSsft Ma''ft3VF«S<í;'p<fr4ti^, '!;pja>l4l]«I^W^4«è " 
foradivísâój^offírmóf fflHflda eWlVeHçÍiy." " " '■'" "''■ ■' ' 

í:3.)"t)teúD.'Dfe CoMMERC.DTt PRANÇAtlO' ârèí t»9.'WrfláÍ 

M^totea páTáVraS: '"^Vne l)ettre'ffe ehmtgèfMit"«ti«'fM* A ' 



pnç8 flsafioes J ^ , , _., 

• ' !'»ifc-Mi Ttoiwnra. jfwa. 1./.. .i 
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vâo pftgar«>9^.« Toda^ estas são pagáveis na apprefientfçfio. 
As líneas, pertencentes à si^f^pda classe sSo pagáveis no 
mesmp dia do termo, não contado o do «vento. 

k. 4. 
Este termo tem subdivisoens. 1 ? ) On é expresso ; 
0->qml se MNitcmde' ««gtnrtdo oOidendariO tfdoptadò ito 
Itf^r do destinai pageímettib ! * On consente. Neste 






pagaY é iS '^andò -pedidas'; e ^m regra denegao-lhes dtas de 
gcaça, como veremps »o Tit. seguinte. A ultíma parte deste 
§• depende igualmeate da doutrina do seguinte 1'italo. 

§. 4.) dia à ^o,) Ba^.bí188eroki loc. cití pag. 34â, Regu- 

LâM. nA PaAÇA DE Masba e C ABRASA de ^1 de Novembro 

d« I79t. V* 40, e41. Rggvlaic. para as Praças dos Estados 

UtSÊLEmiÀAiú^ d'Atr'8TRiA<de 16 de JitlbLo'de 17^5. §« 16. 

Em JihjBEKBERG se ot>serva 6 ntestita segiiádo P. Senêbiek 

Traité dnChange nP 91. pag. 27. Sm FíançÂ antigamente 

segundo a DbclaraçÍ^õ de SI 'de MaiÓ' tò%0 airt. 4 ;e o attesta 

BoUTARrcH commentando a OansN. de ld73. Titul. 5. art« 

6. pag. 46. E 0}e peio art* 132; é isso expresbo; t>eih como 

na Oan». de Rottebdam de d d*Ontnl>ro de 1060. §. 7, 

OaosK. ]i£ Camb. d£ F&axkfor:^ de IS de Setembro 1667. 

§. 12., Oju>en. de Camb. d^Au6SBtrR&d §. Sn troisíeme lien 

e §. En sixieme lien., Obd. Gahb;' de Bbesi.aw de 28 de 

NoTembiio de 1673. §. 6, Ord. Camb. de Danteicr de 

8 de Mar>ço de 1701. §• 1^, O RECULAifENT. para as Letras 

de Cambio de Brândenburgo 1684. §. 18., Phoomsen no 

lug. cit. Cap. 14. transcreve as palavras da Ord. d'AMS- 

TERDAM de 6 de Fevereiro 1663. 

depois da data.) Esta differença d'expressSo aliude ao uso 
contrario tido em Leorne attestado por Baldasseroni pag. 
347. Phoonsen na cit. these 5. mostra como a cit. Ord.> 
d'AMSTERDAM tiroti as duvidas d^expressio. 

Paliando agora sobre a doutrina em geral deste §. cumpre 

trasladar, o que escreveu CIhittt loc. dt. Cap. 6. pag. 970* 

^^WhMi a Bill ts drawn at a place uslng OBe styie, and pay- 
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não se conta o dia à quo; quer a Letra seja concebida 
para certo teapo vtsiOy <m da data ; quer com a expres- 
são a tanto teupo depois de viâta, ou dhpois da data. 



^^ able on a daj. certain at a place usiBg another, the time 
^^ when the Bill becomes due must be cálculiáed according to 
^^ the style of the place where it is payable ; because the con- 
" tract created by the making a Bill of Exchange is under- 
^' stood to haye been made at that place, and conieqaeQtty 
'^ should be,conskued according to the Laws of k. And 
^^ although the general rule of Law is, that when coM)|pata- 
^^ tion is to be n^ade Jrom an act dape, the day in which 
^^ the act is done, must be inçluded^ the LasW relatii|g to 
^^ Bills of Echange is diíferent, for the custom of merçhants 
'^ is settled tlfat where a, BUI Is p^.able at usance^ or aí) so 
" Tq^^J di^s a^ter sig^^ pr from, th« d^te,. the daj o{ the 
'' d^te^.Qrof the acceptfnce^ must be «:rc&«<^dj and ther^fore, 
'' if a Bill dra^^n çayah(e tea dajs after $ight^ be presented 
^f on thf fifst day of a nvonth» the ten d^s expire qu the 11^ 
1^ ^ndthe J^i}l p(j the addition of the days of grace, wUen 
^^ they are three in number, becomes due on the X4^^\ When 
^f a Bill &£, is drawn i^ayahle ^ usance, oç at ^ certain time 
^^ after date,, and it iç i^^t dated the time wb^ it ia p^j^^hl® nu^t 
<^ be computed from.the day it issued^ excl^sively thereof.'' 

Piioo^sEN no lug. cit. Cap* 14. these 3, e Q. ref^r^ as 
Praças^ que no seu tempo contavao pelo novo, e p^lo vejUv» 
estilo. E o cit. Chytty no lug. cit. not. 10^. 4^^ as^un: 

^^Old style, it is said, still prevails in Muscovy^ Penm^rk, 
^^ Holstein, Hamburgh, Utrecht, G,uçldre$^ Ea$t F^iezland, 
^^ Geneya^ and in ali the protestant priacipalities ía G^rma- 
'^ ny, and the cantons of Switzerland/' Beai^es 2^^. Bay- 
LEY 6B, -Kyb 7, 8j, Mar. 56. No.qu^ pm^v^ría ^^ÇiyB- 
LÂS3 no lug. cit. Cap. 3. %.^.. pag. 50 dv»i^ndo: " Tb<ç ,ÇLQfe$ 
" that pbserve the old stjle ^^e . said ,bjí, Beawes to b« 
^^ Rússia^ the El^çtorate of ^ran^ientt^^gh^ P^°Q^!^sJ^^ 
./^. Friezlaii^dii Haphurgh^ and ali HoUtein; Luhecl^^md ali 
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*^*^ôoiít^èirf^tí#rè'*if2ter^ ae modo, ^q^e pm' remána 

se^Aiiftêsi^ ^8 &^£ ségtitóte KíM ti wr tatiite^ díaià, 46». 

se. coTnrniimmente adoptado o substituir o seu ultimo 

dia em lugar daquelle, que no primeiro mez crescia. i 

Se á Letra é paçsãda a pagar no meio ao mez, tem-se 

entre iios por dia do termd o dia decimo quinto. 



^« 1 .. -* • ^ 



"^Síeââe^bift-^J Bfeií»íící;^Màèa«)iífgA,^^<íflSftafj^,«tod 

<<ií^09rfpj^eÍ9f«gÍ8liiíTlfeecfÔ«t^ fcjflu^tíftíjipftlttiéáf^ o# ^ Ger- 
«^ lftaÃJ"<á)^êTÉheqft\l^q«5le,2íÉ|dittó pí©l]P«aiiU^m»srcèn- 

«O^Lèié(ir,^i^ d^^i^ft^^iIííQte-^yêfà^tbfilOfXlfa 

BtòTÍ)íMÍ«c?ii'^'ni paí#{¥#^Jfefe»«if*'itÔíh.iu|>l9rpigl ^IKt. lèlf; 
KQf^i ^^Gdte&Téi6ll?fal«er^è^fiÍ> fiS |^idl|«i^tlPAèopti4á$foilklír 
i«Ti>a^lV¥«èPcékftgtÍft/Aydaí^êmíufi.^iJpi^ Im'^ «? -i 
"<Ç.^5./íPHÔoNãÊÍí'1dA tu? G^ii 15* tfeésíé 7^ J>*8í.^^agl-^«^. 

«^'radí^^^^a^fei^éij-^mirénf calciA^ ÍPáprês la íèoiápntatlofc^da 

^^Woliâèi^tj-^ÍJehilíéfòfejde tte peint ^líiptéf daiís> tó)tè»nè* 
^■le^ôSk- Çtíé^Í*4ngagèfei«it a été souscript, -mafe d?y toiaptet' 
^^ le jour correspondant de la semainèy dú íMÍi eftí} de Vmisêè^ 
^^ qui devMl^^iS à^Vèélèmt^; ét^He Jóttf DiAes^tHe^se 
«ft^>étt«)ífi«ft, í<d© te ^W èntrér dam 'c«ttó^*cèín^ntiàtl»n. 
<< Ainsi, une detl«'iéi(»(ilracltée le 1^ Jatít^, )^^Blé' à itnij» 
<< móis de date, seraiéchúie 1< 9 AVi4l( ^'Qim' áeiie pajable à 
'< deux móis/ «coitfraiGtée le '90 #tâtt, 'senpèeliiie lè 29 Aoút; 
^^ car, dans ce prenji^r cas, les titula moiíf «Oforiíencent le 4 
^^^Õmi^f^i^éemqifr^esàÉrit^ lesF denx^ 301^18^ o«maràiteÉJt k 



SBCÇ. III. TIT. IV. I4d 

Na t^rma ç^rrente^ o curso çoi^eça da.vi^/^. 9u.4a 
d<iléi< F£í(«h âw<»^ o :dia, cmif <i]^e se Jfcif , o. 4Íp<^U|^^ OV 
qmuido McoAtooe ^al^rif^yr dçnotf^ o día^. em que a ; Le- , 



hAX«kMAi*ArftateA«hitedkA 



f : . . ^ . t^ 



^^ 90j[nii|.., JSi )ç «Qoi^ daos l.e qu^l iombe lã qiuuitiéme; 
^^ d^èch^ape^ étai|t,pli|§ pçyirt qae_ççla| de la date, n'offre 
^^ pas un jour correspondant à cette date, le terme est hxe aa 
^^ demier jour de ce móis. Ainsi, une détte 80U9Crtptê~ te 
<^ 31 Qfc«ll»|lr^^àl]^M«'<uHMS9/èc|belTa•le 9a,4^a le.SO iFe*. 
^' \Tk^f » 9e^B (94eil'«if1lé<> Ae teoni^y^a, èPre biw extUe* ■ ^ l/^^ 
^^ vlB>8è n^rp«« ,;(i^i|.tqu|^ild le iii^ls. 4ans leqnel jèofaeoit le 
^^ terme^sticMí^piQdé^ d'itp'f^8 grtnd iipuibre.d« joura (|ne. 
'^ celui de la date. Ainsi, par exemple une aUigAtion peut 
^^ íMre s^seiipteFJiejfleTiner Jo^r d'^ maU^ dont le ceií^fl- 
'^ fMiidlíntifiet se()tD9^ve(^paf "^f^trek demier da inois dan» 
^ lieqiiil^ l'étíiéllBieej?dtli.t6riue,4rHyQj C/^ tenqe n^i sera^pa». 
^rnéasinoisftrS^iiJétaiidíWiHer.jaurde «a inois; il aura Heu 
<^ile jour miuae^qui ^rre^poud Avia date. Ceat aio$i quer 
<<.i'obM|g)i^eii>soi}fK»iíptfi['lf M Fevj;^, àd^ux n)Ql$;,^ècherra 
<^ le 38 Avril, quoique le.inoi» 'd'Avril seiit cconpoié d'un 
^^-^Ivt^rgnfaái pombiçe y d^^ joursi que Fevrier* 11 eu iseroit 
*f ati^^emteftiHaí ^'qArtlgiftipnv^oitpajable. 4 troi« móis à conip*' 
^f'^terd€í.Iar^n .|$eJP4vríy9r; elle ècherroit seuUment 1« 31 
^' ' Mai » ••• • L« deite payuble dans le cotirs de telle semaine, de 
<V tel Tiiôis, u'e9t .éxigíble qii^an demier jour de cette lemaiwi 
^^ -ottde ce luois, et celle au milieu d'«n uioia devroit Tetra 
^^ Bu 15, pouff eyiter toute incertitude/' Vide o Con. wt 
C0mmv1i^ nsFuANC. art# 19% 
' §»^0t) -VUòoHiStv loe. cit. Cap. 14. the^e %• pag é4. ' 
"úl9Ut*y O-art. tSl da Cod. de Coumerc» de FeanjCI&iIí^ 
ai0itti ; ^^ Iíi'echéaDce d'une Lettre de Cbange '> ^ 

^ À un ou pfeasleurB jours ^ .< ? , ,4 

' (( 4 iiQ QQ piasíeurs tuots > de vúc. , ' ^^ 

-^^ètuie ou pi09ieuníu8ance9^ -\ ^ 

^^ eat fixée par la date de i'acceptatioD, ou par eelle du prbtèt 
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ira pela primeira vez se appresentou. A data costuma 
j«l|^*sç^pdcK Caleoáliurie^ de que 9e>^u«ft<]id^ Uigàr, ^em 
4tte tci* |»«sada a Letj(% < e. redftairmeJ^ data d# Catei»- 
dariio idcdlí^áo fla»^.liigaje.di^ pagaBjeato» d nfrtil«id0>>" ^ • 

â?) O termo do veAcimenta ou é in^rcn^d/, outféií^^- 
nMiMidip. Di9*9im^msigi9ely oiqueidepende^d^alfuili faidi- 
dente mudável; por exemplo do Acceite^ Determinan- 
do , o que desde logo é certo. 






; . .. . • » • 

-"1 I ' • - I *■-'-' -r - I I L ti 



, , 1 y ílfiííiM. i'. r i^;. ? 
il I . i* ...... , <. j w ..i.i í 

^^ ffuji;^ 4'aGqB(>tatÍQD.!' .i^obfe eat^artífuotoaMÀ^X^^aé^ 
doutrUia de. Fq^jí»^ dq çoptcafc 4^ Ç4mge.it?.> )a.«<Mi|4^ dis: 

^/ que. du j<^hk d^ la x>ik^ «'eí^t^Mif e 4«.'Â«lu^^'4^)tol onAi/M^ 
</^ grese^tçes ^t «iX(^píé^^pa|r<cel«j,«ii^ifl^>^«fi.M|ipi^tW^ ft 
^^ dans ce teyDcip»j« i^..cyM^pt0,pi9Íat.Ve^JgiWtiAf»i'^^^ 

^^ le dttlai.ii'est pa«prdÍAa^fã«a(^ c^Nuptó^aiy^l^^-dcMiifiliisvà 

^^ le 1. ^d'Oçtobrç, l'apc«pApari aira». de ^iioUiif «uvwil.terMte 
^^ de,U LeMrfí, iia,t«rviQ 4^.paíeiB;eiit-d^«>s)x. jo|ir9|iqai)iie 

" D^fiíçpirera^ par Gons^Q};^ot^^a« 1» 7 Octabnew" k * - 
. fía^(V^ yide..çu^ajiotfL«Q§.4. AiqL«i piiia.¥iit9Ím,f:fcieKa 
do texto.ti(«;i]iad^enKM^a d^atrinade Lov«ul$s l#c*ciLCap» S. 
li ^«pi^g* ^^* ^bí* '^^ Upoii 9^ Bill 4^wD «i a ptace uaíng.oiic 
^^ style, aad payable ataplac^.H#ipg the other,if t)ia ivMrimU 
^^ b^ redi;«Q;9ed.frjwft,,tiie idata^ ii dniaU b« camiwUd^acéQcâÍBg 
S^ to^ttifs ^jle of th^ plac^ «t wbích U wa« draiva. . Jf >diiVNrn 
'^ payable after.figl^) t^ tiwA ipaH.be çqmpateA iH)no»dia§.io 
.í' the s^yla of tbe pkce^wl^ere it iapfiyabl^» ; Ia the Anífer 
,'í case the d|^. «í^sfc be F^dueed, orcarríed .fw^ant éft-iihe 
.^^ sijj^ . o(. tíie pUcia wiíere tbe BUI 4tp4yible^^MíiAAlié^ time 



r . 'f 
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> ^?^O!li«iM'd0 vaicnwirto-é ba^k«4MMll<jay'att7ráli- 
4rMHtfMtoytal^^ l>is-f b NatJbHBorio^ oiqne òs «aaftràlieiftpi 
apraza»^ mfvcciíido^ AftiíCOB^etç^ *5e«aii!(fo'da (tietfa 
mias ott menos turevemente. Ao cirnsuetudinario, cliama-> 
mmMQf q%nmf9ça.'^ »4|iiBly«iiaMgiliiâoiadivei!8{dade 
4a:Jilg^idmík v^m^aa iiatr^ft «ttoaada^ 

§. 7.) Phooií6£n loc. cit. Cap» 14. these 2. pag. 64, e 

Ciyp. JLfi. .these X^iag» 6â« . Pabuessiis aq «it* n P 1 83* lembra 

ainda outra bjpothese da instabilidade do termo, quando diz: 

^ Vn^^obl}gallén'$òltrrtiAt ôtré i^ayable api^ès l'arriv6e d^nn 

^^^étâaenieftt dét^rnSné;' ntaift dMit lté|)eq|iie feeróit fncertahie." 

' \i 8h) Ptto^Miâftn' li$(% «it; Cttp. 14 tbe»^ 9^ e ia paf . 54 é 57. 

^(feaÉ0i> €0A(»"os^^tttte^dlf8llr>matefk apipréseiitfté Taboadas 

â'UfiaiiiJáitf«i&iáírèl» oatfntitxoMbde seus irespeetitos Pa(l£e8;i agm 

ilM^^íBUiUQiAÀmoiride^. dt;jd\étf^ 848.. tra% a respeito 

d4tB^ias<liMiKía^âai)'tydk<^^bè8> Pm^ Thovas 

vAif^oiiié''i>s> Mi^t!eiff' ir Aftaíesp^bs- Tfatado General de 

MoUtódiéB^^^pUzàíft,!. tfieéldaà y CaiMk>0 de todas lies Nacioues, 

«tiar^UMuttçil^ttteipeili^ de quasi «odtfá aá I^^açafe .eem fèfepeito a 

HagpttilNk '>iMotm)hr'lbc<>dti Lé 81 Cup. 10. n? 12. pag.^313, 

CmirrY''ibid.'Gapi)6JinA^d^f|agv874^ «LirVELASâ loè. ciL-Cap. 

8r^.'9i»f' ^)|iBf^52itenTab4NMlá^d*usatiçes a respeito d^Ingla- 

terra. Locaé cénimeiitand# oarti|p. 139' do €od. de Cmaitierc. 

d&FraDftttvaskdaa Tabelkde JotTSfes aobre' a Oanoivit. de 

IfiQ^Si -e assini muitos «atres. ikitre tanto oompaMiido umas 

com -outras Tteboadasappareoera astl. èontradioço^ens; pof que 

sendoi feitas» em diversos tami^tfs, e lendo as usanças nas mes- 

,.mbS'->P]ra9as>so|ifi4do alteraçoens, appreèen^ resultados dispa- 

-"vaitados as Tabeliãs de drrersos autores dd meSAio Aiiir. O 

*&|í9llior> 'tvaMiio, que * eoiiheceiíios nesta matéria' é tf' d^ 'Mr. 

•Ooakaav f^tifieado.-ppr Mr. Baill^vl appk^c^ntádò ao^Go- 

<e^lèd)e^FMáça, o)'^al os Aneoiíes do Dkdélrà.' tJNívtas. 

' Da^OtAtAfBSca) dedicado ao Banco der França Mserirfio besta 

Obra ; e bem assim o que se contem no DicctbirAakò Com- 



Utt tBcç.;)ii. jit:-, ir- 

o Vt ott KxoafiA simples ministra « ngra pM» » çon- 
«Igaai do M£Ú)-»«0, do Mut-4-Rr(o, e do «<«-di>ir«d0, 
•V tripiicado, 

mKciAL de JoiHDA Momtxfiorx: nm c outro appreienta- 
remoi por Appnidix no fim d«Bt« Obra por exeedomn e Ingv 
d*aiiis Nota, o qa« nio deixui d* wr ntil a dobmh Leitorai. 
. i>fiO Ahpi» um ditMRti^i.nsaoU do,^^ fnc^tfate bifã- 
U^uemos -a dpntriíu 4* Çhittt Iç^ tvt' p^ %?<>, que, df 
• Mtatnat^rí* intsIraliiE; diz elle: ^'Foreign Pilí>, as ha^ 
*.*. t;»^ ali^^f ojMerrèd, iro niuall^ ^wn pavabíe' at dne,' 
*' two ot moro nttmcet.* The term uíiince ta 'iTenbfi,"!»* 
" lignifiu the time wMcb It is the MOge of th« cmlninii 
** betireen wWch Biíls are dr^wn, to appolnt for piTment 
" iftlieL ' tie tengtK'orftie'ífÍtifiii|''AlH<(ttAJ^Aitólí'íf^Ín. 
" cladèi, Variei' VaÕlO'<)r<^'c&lâtife^'Yf0tf%AlMelf>Uy^<^i 
** "oiie,"t^o; ór eVeW tiííeé maiths-»tii 'tHtAHW^trtK' Wl^l 
" DosbU or treUe OHmce is double pr treble the ntnat tlmr, 



m It t«< neceiíarj to 

ííhfa"" ■ ' 



'tilítlí;' u4 " aWtHoí.,' »8t. 
'IM -lÉiisillr » 'fel 'niWW,' 
ilti aí' t4«iS.1<W.'M(.' 

r«fBr]iuU)>ie com Cbtttt •' MÀÀ.' SH. "Piiiioiísiít' Itfef tít^ 
Cap.' 14. theselb.' explica «ttádóta^rUi^é-tMj^u^^ctiMfet 
níanças a óossõ féspeito. ' ' * ^" ""-'■' "'' 
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DOS 
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DIA» DG GRAÇA.' 



H 



^ Chegado o tempo da soluto, a náttiireeA He éoDkatto 
de ^ Cambio^ aHieia das razdens dd Direito RbiâaÁo, éi(k^ 
tropeços do Processo . hodierno pede utnpagamMtd 
Qxacto; Q. por nenhum motivo pode, nem deve *ftetar- 
daf-se. , . 

M^vçj^Ç/iij^gfi^l^f ein^,^qi.,9^iç s^ julgou a propósito o 
ii$(o.jyig^, j^{Áf!|tf^pípp a solução das Letra^. 

B^mimitííômmf^ (Of^J^sJ^z&o .q^ pensivia oú abuso Ji 

• rt:;*" ^ ; '! í: ' Ir . : •. - 

.^,. 1.^ Riç^Rp Trai té (;enQral de Commerce pag. 155. Étâo 
e^fljn^l^l .fl^f xaAtidSç^ qu^ o Coo. de Comm* de Françe ' lhe 
eoniagi^u^iViljUlt?^ ^pj^cial qual p do numero 157,' que diz 
aiiifB: ^\IjC;B,ju(f8 Be peuvçpt accorder aucua dela! pòur le 
p^ement à^nog L«^re dfi Cbavge." . 

..^«.dO Séiíx ajrtti35 do Co^iç^o de Commercio de França 
abolirâo-se os dias de Graça, ou de favor, usos, e costumes 
iocaes sobre o pagamento das Letras de Cambio. Oxalá que 
«ma tal Lieg islaçao se adoptasse sem exceiçáo da Praça. A 
exactidão de discurso de LsH^ «obrç este artigo merece tras- 
Jiadar-se : diz olle a pag. 138 : ^^ L'Ordonnance de 1763 avoit 
^^ accoidé dix jours au porteur pour faire le protêt faute de 
^^ paiéiiàest; uutís une déclaration du Roi ajant doimé':att 
^^ péyour le ároà^ d'«xiger ces dix jours, il eu étoit resulte 
'^ qu*ils ètoient devenus une extensioa absobie du tcnne 
^< d'èckéaiice expriíaé par la Lettre de Chaoge, de telle 
'^ makiiefe que le porteur ue pouvoit falre valableuient p»o«» 

T 
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entrarâp d'íntroduzir-se iqducías ao pagamento das Le«. 
trás de Cambão, sis. qui^es se costumão accrescentar ao 
termo d^IIi^. 

i ' . r - 

" tester que le dernier des joars appelés jours de gráce. 
^' Ainsi^ la véritable èchéance de la Lettre étolt fixée à ce 
" dern^r jour, au lieu de celje exprimée dans la Lettre. II j. 
í avoit dònc qBtte díscordance conyenue entre Pes^pression et 
1 mtention des contractans. H n'en re^u^oit aucune 
'^* avantage pour |>erspnne : Je porteur, comme^^le ^ayeur d'une 
^* Lettre tí^e'á soixante jours de date^ fif^yoient ^alement, Pun 
" quHliie devoit lapresfenter, y^ijtr^fjWU nede^vôijt la payer 
" ou eçi subir le protêt, que Je^ soixante^^jxl^pe^Jqijx;, Cetie 
" especede ^rompçri^^* dam^^lçf^^^ 
" objet, et c^toi|. une. erppur, g[HQÍgu^e,^qPjj/jftt J'<}gi|M<>n de 

" qnelques cq|nmentateurs/que^ces^pi^t^us/4í?fn4?"" ^ 
^' grace fus^eát avantageuxau commerce et ^aleipeol^ fjptTOi;^- 
" bles aux pprteurs, au tiijeur^ etàPacçepteui^ ou^i^ í^é^iteur 
" de la.I^ettre. Dans le fait, rien de pljis insi^nifiaBt|^.(^f plus 
'' inutile aux uns comine aux aatres.'* , 

A respçito da doutrina deste §., e do Tit. em gerai|^,.Ç|^rrrY 
lob.dt. Cap. 6. nf 3. pag. 271 diz assim: " '^^^ da^i^^pf-^^ace 
" which are allowed to the drairee^ are, açrçaUfi^ bpc^l^sei they 
" were formerly mereljr gratuitous, ^pd net,íp b^ ç)»l}o^eá as g 
^\^ff^f]^^^^^Vepononwhoxa it was inqmmbeiit tp .pay |he 
^* ®-*';» V^^ ^®í!^ dep^dent on the ínclination i^ tke bolder. 
" , They still retain the name of grace, though the €iistom of 
*^ Merctants, reco^nized by Law, has long reduced them tp â 
<^ 'certainty, açd established a n|rAif ín the a-epeptor to 4j)»rm 
"jthem. E nanot. 5diz com PoTKiEit: " Termp de giace 
^^ n'idêt terméàe grace^ quedenom, parce^U0p'est A»|nan^a^ 
".[f*^*^? V^*^}^^ Paccorde, et pour la distinguer de eeliti porte 
"'parlal/ettre; ilest réelleraent terme d^e círc^^ puisque 
*^ c'e«^ li lói qui ia donne/* 

Os dias de graça, de que as Letras^ de Gambip gozfio nos 
divàréos Paires, Tarião muito ; para conhepimento do Leitor 
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§. S. 

EMas kidiieias'denotão»se com a nome de di<i$ de còir- 
te%ia^ ou de graça* As Letras do Reínodè Portugaíy 
e D<HnÍBÍo», e Brasil goeão de quinae dias. As Estran- 
geiras de seis dias. . 

i ' • 1 ' ■ » ' ' 1 

■^ II - -'l ' - - - .l-^~-.W.A---.l. 

^^ trasladeremos a Tabellaj que^ do que escreveu Beawe», 
Mauius, Kyd, e Bayley, formou Cuitty loc. cit. Cap. Ç.. 
n? 3. pag.272. 

England, Scotland) Wales, Ireland, Bér-> 

gamo, aiid Vienna ....... ^ 3 

Fránlrfort oiit of tire fair time ;.'..*.. ^ .. . 4 d 'í ' 
' Leíp^ltjk, NaàtfibeVg, áud Augsburgh . . . . 5 d? 
• ' V^nicfe; Àníáffe'Wàih; IRotferdam, l^ídaie-l 
'- ' btii-gíi,' Anti^erjíj-Cologtíe, Breslaw, N'"-/' ^ d ? 
- • ^^eníbêrgVáiitf 'iPcflrtàgàl . } 

-- Wtfpft»". •;-;--.;'! ::\::. :: . :;. .V. :, ':': \\ . ' s' d? 

•^*''<fehe«(*, ftòhY^BburgnV àndtFrance): Í:? 

^'^ ' Hktnbtítgtí^^' àiid^Sèbcttholiri. .'. V. ; . /. ::, . Í2 d? ' -^ 

spain :.:::.:.\r:.V;;.: f4 d? " * 

^^ttoiiiê^:vp.v;.::i:.:.\.r. ...::;...'... u ií? ' ' 
' ^^ eWiòà : .: : l . . . !:. : \ . .! .'. .'. . : ;! :\ . . : áo ds> ^ 

t" ÍJegtertitóttMliánVàfldsòinedtherP^^^ ' *" 

^ ^ ' hl f taly, no fíxed time. ' ' r:.- < i*^ • 

'^liÒv^LAss ibc. clt. a ^g. 52 accrèécenta 'à mefsml^pm.» 
puta^áo de Wapol^l^ a Dinamarca, é Koniegá. ' E iiót«Vel 
c(miÀ ò Juiiscomtiftos Illglèzes sé 'tòpiao a' respeitâò jde 
Fratiça, iXisáii de^oiíl ^úe ò Bett Código áDÒlfb' os diás de graça... 
Vide as díaas Táboãdas, que dabiòs rio Appendíxi e a' curiosa 
ainda* qneiiãoi-completa formuíá*, qae*vém no Supplemênfo^^da. 
KhcíctÒrjtfftix BiWTiírwicA verto Vferdía»^.*^ * J 

''%/t.^€irÍ&iià; #v ãe ^a^(í,y Da*8è-íh'e tãolbém^^ô' po^e de. 
dias A^f(PÒ6t'{^arfiitrwiiói^ àUãtóiHòs^ e Ãorioronó^/qqe íuHo 
vale o mesmo, e so varia na fraze adoptada em" ''cá^a Ta! z/ e 
pòt cádá "Áutòr." Ha Ofdériànças niésmo^nà' AUèmq.|ib'a, que 
ulâío' iadiscríminadaméhte destes epithetos. ^ O Coo. od 
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^'íi>ÉgM#l Moi$t;K;^iQJX) teftnase ^Mpte da apjjijresKniiaçãey» 
éíti'íeííéô<itedà ifi)itoiq> L^tritt.i ^t.LiiFt.c^ ■ f t-. . • -.. • 



§. 6. .'^ m;;.t-.i • 






- Ha todavia- qualioxastas, de Letras, qae não gozãa.de 
^a^iflg^ps !»e gjj^ç^, ^;^4 íka regra ^s pagáveis em 
Feiras. 2?) as que não soffrem demora. 3?) as que 
nf9j c%ipc.qiji 4ft 4pf»Oía,,^,á[?)(?s^9^ ^tejj^p^rJ;eraio 

Cò*&\''Dtí«FftAíí^ikWt.-^W6-.^bhaiô^4WeaaWdè^ ^?», de 

* ^iràe^M&^-^kmisSk íSlÍ ite íd<èí) Jtfl*i6^Ôeoíl7lí4^?.qaer^i 

Co Al»i^'áMié 'à'^ia'!BkÀ(itf^^ «è^^Fl^ii^ 

t)k^.^'fe7:^ ii<teí^5g^*XteÉz y KfSFfié teò. ^cl*5' teto.* % p^; l^i 

l'Se^(]^á^)\^ I*-^SÊéfeiiEk'Idê€íigêàérálè' dtí Ghange^ft 125. 
pag. 32, cit. DicTiON. General db>Go4ÍmíJ ibid,^ #tJÂiiE^ t 
r(Mí»Es lo<íí'^dfe.í «^'p4g. -Sitl,^' BAii.DAôá^tt&xt >ltkby Wt:^ pag. 
««/é ÍÍ3*Jébíi|íiOk^ie*Aicí ttot.', 'Peu<ôie% ibov oit -'w^^*' • 

i^:>^h ^^i\ n^i^ Ckv^^t^ '\^c, t]k. Càp. ,6i' píg; «73 dií* 

^i*4<. 50 €ítt*ífôíkííi GiíitfiBiJttdè-WAíÁTifriiAW tttt.tWeL4t*;ícit. 
«Hittir*'*íbci mtí^ik^iírôta t>rfec§detíté*onMtí|iaiaô«W:^*Iilí- ali 
«^dasèd^WP^BiHfrífíV Nbíis páyábíe at ufettotóe, lor aftteè odáté', 

'' %í^6.y*wiaí\^e>^:) OtóEw. OÁUb: Uí WiiA^iw.4ini^v«>tl 4, 
é á WWí^srtMi^ Urt.^ II, DiREiTÒlíAMri. 'ÀifáTitiAc, àft. 38., c 

^ftij^ivÀ-ií^ -uft. iT.r'" "-^ í"-'í •'«-•••: *•■'•••'' 



SSCÇ. ail. TlTf V. 



láT 



A segMd^ €la$i)9 ipert«fi«eift 1,?)) ^l^^rê^iO^^WSas 
a.pagar>e»tilapfT^íâ:0) ouptvcíâo «e^ titail to-^rt^nSí^t 
As pagareis à w«ía*í ^<Í8hy'P»í«nitt8o >»^ii^*«>^ 
outro algum tenno por brete, ^que seja ; salvo quando ha 
usó particuli|]^ de qji«'oa>rdiasofÍ0:gi»ça)»9 âeiMgil^in 
tãobem às Letras passadas a tnsB^^H <giflte(^ «hiilMte<dia<K 
da appresentação. - < c- 



iii. 



ji 



;■ ..LK^. . ' • '> ...i^^r Al^^m fíl', (it-ltrll 



pag. 570. 

§. TOp^i/fcto.yOiÍD. Dte BiLBÀo Ckp. Xi'. ènrt. 4S.' ^ag. 
108., DiREiT. Cambial Austríaco art. 15. e 18.j de Bêa^- 

DEBITRGCy art. 15, e d^HAl.BER«TAD C MAe»EBifft«0 «rt. 1^. 

A^Pi9fyk,} RoS»jf»Bf;Eft.J#fi,«,ífít. çig.iljQ, 0^ií.íTJS.,B^i^Aa 
lA9.,-Argi|n|s:jdo.4^id5ARJí.^l<^ Sptf^n^frf^Ae lftQPv4«s!S^j « 

difiçi^l90!9?4Mâ(^y|^ti:wí<Mpag|BHri(^^d^^ tt^)da!»>ô ^ 

I^raa^^.faíSur ,0ft}SÍ^ CÀ Ji39t§M y í^^í«¥^d#^í»P«»^i*a^'4.? 

Ky0, pag. 10 denega dias de graf<^^nftf,.,,L|^tr§^r.|i.^|?ílgwr 

Gd^^fjthl^Q.lQ^ p»gH^lM«,(f j/t.v.rí • . >iii n. ,li ;, .: 

salvPi) P«QO»i9W;tbie8% $j ^ 10 pj^. ô^,64^e;65„.| ,S9Í«^ 

a segunda .plarte.deaíUíí.^. aáto nQtftve^ii,a«p»U^r9Ade .>|ax¥^9^^ 

cit. Picti^liary verbo Dtf^« . of ^4W pagf..8Q^,.qnpm4fi .!Íiz: 

'^.ilt d0es ml. app««jr: to be deterq^ineâ wh^Oipr d^y^ of vgraçe 

<^ are allowed upon Bills payabl^ ai f^tfM {^ is .A^efi^^ bj 

'^,;P,ol«iK,.ttatrABiH/Píi|iaW? ^.^gbl is,payaW« aP «wi 

*f asithe:Mii«ri>ipr^í9eut&»íÍt»!to the . dr9kW.ee, i ^4, ^^e^^f^^^dip 

^Mí8 l4»Ste M erça^jia , olisertQ^. iW- 9UM 9»^<^ i /p^jt^M^ub^re 

" at sight have no days .qt gr^ç^^aUow^jibirt j:bl^,4t.9riff^ld 

^ be.otbeiiHíi^i»/«ase(pf„Bjill|i pajraWe ion^,á^,,^i^i sífht. 

" IrisoHejvpAfry.Mç, Mei^tçfipife, a ji|i(HQJPmi:i^^wrefai*c^r 

" and Notary Public, in the Appeudix ^io .fejp riíojlw^^^ ,q|f 



lãS SBCÇ. III. TIT. V* 

A/fétêHi^'<âit!lfte'cobipfréhw ás Iietras pássaidás por 
MM^MlMllf ^ fillliiâettte ais l^étrás, éujo aeceite sere- 

Ob dias de graça começio na próximo dia depois *db 
termo do vencimento da Letra; posto que elle, oií parte 
dá dilação mèâno ja hóuvessê pasáado ántés da áppresen- 
taçâo ifettà. Donde as Letras, apprésentadas .depois d^ 
passados todos os dias dp graça.' naò ^bzaq de novos 
dias de cortezia. .,, i . , . . , 

■ < ' i Cf ^ < II 



^< Commercial aB|l^;^)^ljiflÍ(]C9^toed4ai;a^tlMti^ 
^< o^tft^A^is in factjfjn99Ípm^iHii%,w4t1;iiP,%bi(l po^MIfeéOK i|é- 
'^ ^i9iaf|d| wd; as.tf|a^HJtfdi«íi90Psid€tr«da«iid>Gicdi«|kk(.^^ 
^ merchants aod Bankers of this coontry* TheÇ|>nMc*iccHsf) 

«^ a. pfHipiffle f ^esjMMMi^ alicO J^tciaL «tolsiaaa mietiàtUA áti 
^ least ta equal consideratíoii. Ali the writers apotípthtif 
'^ , liran^^ pf ^urisfy^iléooe (jMm «^ M]l>ntefion» «xJbáptod>4'«i«e 
^' coiBcident in expressing a doubt upon thiipoint; aAd tk» 
^' iifei^t^qí [judif3f)il.#oi«toB#aâ^i^^ tiie7!t.>dD 

^SÚn rpf itKilí qu(f«irlbii^ 9r« at) 'J4lilt •affidtet.toiflaise adhniU^ 

Ã^)(iiíMÍM|>^; ^ qii0 taaa^Letas €StXo M casri d«q«M«taKH 
niío acceitaS) que não gozão d« dias de graçay:\BnM^6&^)PpAst-' 
0O ^ Qhd^< 9Ei9ii:>JlAOi>Cil|).^i'aA<aT«;id8»ifto^^fOa ^•c^<^ 

se<ai||ceHlixpf4(rp«P^a) «ton^í^diiÉ se^mòM^ om.jphíeélftliiy 
Aeiitf,4a9ef^;Q?a|jq^eri4eltos -^el^rfcgdiar d9« ídias: dtf gmfa^otít. 

.|^v^)|:dijçi^?4|J9 G0»t>i. D|(c£aAMc.^de M^fc^u/f trvVi, bot. 
4, I>upuT loc. eit. Cap. Í4. n? M. fP|^ tOO«3optfd»9lM?' 



^^ 



% 



i 



mtent)nipe porcahir^ ou abrtUgfMr. 
nos . Piíjzes, em que hm Lei em 



^' » 



^ "% 17. thep. 7. pag, 7jl, e»7?.. Eixi, (bipiurifr 

ão m^esino dia do ^ermo^ . Chittt Wd. pagf ^''Sa- 
if BtL loc. cit. pag. ^79. c « ' . 

i^òtfío ^zie.) Or^en. ' Cama. d* BANTéicKart. ^1, de No^ 
RiMBBRGart. d., de Wratislaw notiss. art. 16, Phoonsen 
loc. cit. these 10. pag. 74. 

Donde.) Direit. Cambial de Brandenrurgo art. 14^ 
d^HAi.B«Rtsiibarti 1'2.V'^'W^^t«JÒilbtÍr aRv It^ ' * 
•^ lBfk)^\M0i^. I4lié>5y e^tidfílfefílkWÈínt.^^''* ''■ ' ''S 
ndits§a.)i43iBiha^;í^JinfBkMV^bi'iifst^Gàii3kéè^^^ j^rávk- 

líS^ fdéíBttABiDEHeiaHoé abU^IS^lOrj^áH». C>kk>]fr.'>d6<DA;«>f sick 

artfcI»26oíy a^^^^iiiv 'ií-í II.* :.< iin .!.íéi;j'j h.i. ••» ^) ) ■, í 

rX€?/ei# d«9i^írtwtÍ0Í>'Cdb^iri<Fiiaiit^^ d^i,^ák; '1^: 

em il?cicEa«ádg)Hido<iiicAiiD ioo/'<^'piig. l'66^; ^m "Wvtftiiftfvir 
(MíarinB 9imFto^Si:éui.'ÉXiã ORiD^KAii^Ai^^Vtde-l^M^rLLEit ád' 
Struv. Exercit. 26 these 44. Litt. d. abt: * t>^gi 17*7;' 
Fii0Mft£ift; loe.'d*.'€ap. Iff. lb<»<0 IO; piíf;, t4 nota' '^u- 
re«ibi}Cg- e-íV«Mxa. : • ^ •' '^ ■' •.''♦•• 

^bre ac:)egi|ii4a {âtrtè^^desfte ff, ^diz^€tt^T9ir lòc^. dfe pftg.^ 
27S.. i^iai. >Miii£ke»t Btttàitt, Irlànd/ (PMÉtf«)r^A%n9téi^taitt'; 
'< SbMevÃ9fCki,c. Amámerpj Midfllelwgh^ l^^iiít^iâr. â^ l&>^ 
^^ ilifigiliitfyk^ Smtidayii «nd>:|]bUdR)^ tt#è^^àlwiíf) IficfR^léd^iitf^' 
^^ the days of grace ; but not so at VeRiòê^, C»Iogii<», Bk^sláâ^ ' 
<< tnd /Nurefkbvrgé^*^ 'O aienio^ e pélaÉ Mesmas* palavras 
M4«W»Xi^oc.rcit. pias. t^. ' " v :.- 
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A^iéitMto<cl«iri(é'òomp^rehèftde ás Letras pási^dás por 
MMé'mWÊ0i^mi»bà&^ ftè l^étfás^^ fujo aéceite sere-' 

Os diaf de gmqa oomeção no próximo dia depois 'do 
térmõ do yencimeiito dã Letra; posto que etle, ou parte 
ái dilação mè^o jsL hòuVesse basàadp ántés dá áppreseh- 
tação fèttà. Doiide âs Letras, appresentadas ^depois d^ 
passados todos os dias dp graçáJ uâò^o^Q de novos 
dias de cortezia. rr i ^ i 



:,'%!//, )íí 'fa !MaMA.O . ww^C .' V»vt '.J 



<< CommOTda|iiB4^r^j^lM(íK9^b$4^ 

^^ atsigkixt ia fa€tjpjti99Ípng«|i|%iW4tlp^%lli|l pB^^ ijé- 

^ manai «pd* ast)<H]^bj|tfaifli7#^Ai6Ídctr«!iÍa«ad>oicdia^ 

^ merchafitfr and Bankers of tiiâs coantrj. The^JinitAic^^^ 

^ lèast to equal ccnisideratioií. h\\ the writers «potí^thh^ 
^^t.braiiiçh?^pf ^jíur^^qynCtBii^ (|fiiivMji>ntefioi&'eKJbéptod>4'^e 
^^ c^iBcident in expressing a doabt upon tfaispoiot; aàd-tké' 

^S.tivQ i>f jtblK q%fC|Clon^ #r9 »l} > J«iit awffidtat to time i^évaU^ 

não-acceitas^ que não gozao d« dias de gra^y:fMB(^4s^Bp^»-^' 
so A^ Q9B1I$< ]>si$f#:*)iAO!>C^*'J^^'aT«*iâÍ8.(fto^;^l€a v.dcge 
áiir^q^^íYjtAinpatdfiil^etlaitCpi^otfiiáadM de «nâouáo^eítvy'^ etlá' 
se<a||ce)teK Pf^H^ p^ba^ «ipíMlfaí^faíiá s^metími^ our/jpte^^tflftKi, 
A^f^439lfD§?a|!fft^i4elfc|s -^elièliriigdiar d^sMiM^dégM^A^Oiit. 

4> DvpuT loc. eit. Cap. 14. n? M. fP|^ lOO^oopiioMiisi^'^ 



§«10. 



iiáoiian^ nem se intennompe porcahir, ou abrviigiir. 
dias feriados; salvo nos dPaizes, em que ba Lei em 
contcario» 



> •' > ' • . a:, 4 * 



» I 



loc. çlt. Cap, 17, thep. /, j^ag. Tf, er7^. En^ ]Í^3^|i^ 
coineçâo io m^sino dia do ^ermO; Chitjx Wd. paj^ ^3«< 
MAxwBtOoc. cit. pag. '79. j t ^ .' 

Posío que.) OKhjM^tíLui. lít Í)ANTkicKart/ «1, de No- 
RiMBS&G art. ô., de Wratislaw notiss. art. 16, Phconsen 
loc. cit. tbese 10. pag. 74, 

Donde*) Direit. Cambial de Brandenburgo art. 14, 
d^HA|.B^R»»Jtíb«rti(í2.y'/dé^llfe»Gf©t«Íia*^^ '" •* ' 

lli, fdéifiiKABÍDER«okG«è abtt4ISí;L0[riDÍií». CJkk*; >dè'DÀ#íaicK 

em iW«ite»dôgi«do«RicAHD*4òO;3^c*ti'p6g.llM^; dto^Wtó^ 
c^toffiarbuB «»iartí)>5t:idk>''atia 'ORíDtí}rAi«{iV*'l?W<6'í'BltFLtÈà''ád' 
Struv. Exercit. 26 these 44. Litt. d. BbtMfe')>dgr lTi7;' 
P>ii9lNrbEK;i bmí^ cíÉ.^-€ap. 1^5; kl«M)d iCi; p»ir.;Í34 noia^ ^n- 
rembi^Cg' eqViCKna^'; ••• . '" • "^ ^ . ^r. ;■• '^'^^ y -r: .y. ív.:. . ... . 

<jbbre 9C ^f gUlB^a ^âirtr-deáte í|. ^iVCw#T«ir \6iè. éíè. pftg.^ 
278»» i^íiají >.Slno©re»t. Bttt<«B,r.lTlkiidy (F«tttíey^.A%n9térdtoitt;' 
'^ JbiAlei^éi^yo AtttNTtapyv. Middl«b«rgh^i 'Baiítadi^. ãftd IHo^ 
<^ 4Íagi{Mif|;li/) Satídayb «Dd> Bblidaj^ tf^é^^àlwaífá IflcfcMléd^'' 
" the days of grace ; but not so at Veniòe^ Gelõgà^, Bl^státt,^ ^ 
" and <Nure«burg<^'f '»íO meaoio^^e pétó «iesmás* palavras 
M4íl>W»lt^oc.'^elt. pa|^ M. .í t • ■ 'i r' v r.*' 



§• U. 
Se o ultimo dia de graça cahir am feriado^ julgasse 
teiíiâiiar na re^pitn ^^ ^^W^^ ' satros os Liigaves, 
aavde é permettido fazéir prôtóstos em dias feriados; oa 
aqueUea, em que se rnanc^^ espaçar ate o seg«i&1)e' dia 
bCo fiBriado. 

§. 11.) Vide infra Secção 4. JTit, 7. Dupuy loc. cit. pag. 

t#iv PumiNttv <k>A?clti>Oipw ( 17«<lM« ^>p0{|i'>1^ Wik|iOrT* 
Icfe. de*. tM9^:^3> MjunfMt <ílt«ijDíctf«iMf!(|gotôa*ifft>osilb 

Safoof o« bigarti.) Vide Ric^ed loc. cit. pag. \f§{))t^ 
nãQ^feriudú.) Vide Phoonsbn loc. cit. pag. 05. com o 
artig. 4. da Õupen. d^HAMauaeo. 

•' • 'I -.% ,»*-J v^ ^í oh NT^^A a «fTdt »botcfivl«0'b 

<>\: ' / r> ^-^ <i '^ '*^r-tiMli||MB4>'Ql ^n «Ib v^ itjMata 
» . • vM í {.?..»» í, J > •. .; ♦ *>nph fih^i^am A faiaj^ ala9«ti£tf)||i 

**..'> .'i tií^ j/^.'. »i ií"í 'ti- i;. A-s »r;*?TMffr;M 9if>nif»ta'b ^U^^hk^kg •" 

4 •: , tí.'j i\';\ *' ?. ^.*" '«.> .►./^ ''::!;.> »ír.'^«<'^L*q /»?í»a« " 

' . . «r - ■ • í s t i- . , (. • ■ . í » « ■ -•..'# v- " *?* f t I í "^^ ^ jr* 

%« X ifeá' li \.ii ^' 7-.:. -«^M "c .*,> jo.fí htt>i t/* ÍL,'ii mié •* 
laiilay^ «'^ sa -«o^ =l* fi z r\v. «>, -^.^-7^ «r. «u-vv ^..-inírí» " 
^•^> j^i. aíj. 5í? .^ir-i :; ^? ,'^'Á'O-ts- átr-f^ k- y:»ft!isBT#<?' -«^ -ílÉ *" 



SJftCÇ. 111. TIT. VU Wh 

*■ •> <...^i, •.,*!* Mi*. V/i;«* ^«iri j(| O ^iíi. i>ii 

.. .^ '» . . ,•; o ^ ;! '■ M >.: *0^.n' a ;,<? ';. | <f- ) .ííOI; St.^.j- 

«I li'» «1 
rAOAMBITTO BAB LETRAS ÚE CAMBIO EM GEttAL. 






- O^fiíg0tíai^iàá$ Ijciraid«r/<ktÉliio«A«iMM»tiriUai# 
dM 4i«è de: grafar d-poáe deftoif4è:. lup^pitaçio dd 
áinlwil^ déy)d#^pelá Cetra/ Mià á6ni:iftiiim#(>á*èxiiti* 
yuir k obrij^á^;'» cm' Aè^ tlaftlbfiBHí^eni bí'ô 'direito dii 
Credor. ^^'1 •^*' ''^^^ «t^h.-^.) f.» - („,•.,« . ,. * > 

!• 1.) «o ukimo.} Arg. dos Ai.taea8 de t5 d*Agotto e 6 
d»0«t«bn» de 1079, e Alt. de 15 de Juoliò de 1714. Vide 
e Tlt. precedente. Sobre o pagemefito em gefil dis Par- 
oiieiís loc. dt. nf lM«e^«i0taÉiy que tem omá appllcaçfo 
^|«tlmeiite g eisl à materie desta Titulo : ^<Le maniere la pitts 
^ aatorelle d*eteiiidra l*oblifatioii deot «i est teoA, est d'exe- 
^ euler ce qo^aii a promis, en dèKvrant la chose, oo eo aceom- 
<* 'plisaaot le fdt Cest ce qm^oo nomme plus particullere- 
^ meai palèaaeBt, qiH^qné dans une acceptleo plus gènèrde, 
^ ee awt compreuie toáte maniere d^èteindre une obUgatioO 
^ par laqiielie le créancier se recomioit ou est jagé satisfait.*' 
' Ba Paixes, em que o dia do pagamento se nto estende alem 
da faotm da Praça, oa da em que o negocio do dia commnm- 
■ s a n t a teraúna; assim acerca da Inglaterra diz Chittit loc. 
eit Cep. 6. Secç. t. pag. 994. ibi : <*The general ntle irMi 
^ leapect te tbe time allowed for tBe pajasent of meney, 
^ ni^ a ã&j certâln is appointed, is, that tlfe paktj bonõd 
tttt tbe laat moasent of the day to pey it; bui fe ia 
wHii raspect to foreígn Ãlls, for as ti» ptoft as t 
-peyvent of tàem dkmld be made en fke bist d^ 
a ^.i.^^ aoaate be sent, if possMe, hy Hie post en fbnt 

U 
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o pagamento ou é livre ; ou feito por honra. Como 
este presuppoem êxito irregular da Letra^ delle trácia* 
remos na seguinte Secção. l!)'aquelle porpm íallaremos 
neste lugar. ^ ' ^ 

Pagamento livre é o quê presta aquelle^ sobi:e quem 
sao passadas as 'Letras de Cambio, guardada em tudo a 
vontade, do que as passou, com animo d^extinguir a 
dtoigaçSaabrai^ida-nellas* 



i ' .1 



r • 



<^ ;d«j, It lollow.» th«Jt the holder )Eafty iofii^ P9.pftJÇQ('I\t^im;4e- 
Isto posto, resta observar em geral sohri^fi^-çQ^T\f^, ^%^& 

dp n^.í«r#aSi^%ftpeKçavsJ8 ^ue3^|[^ç|og4^Vçlwigçiç%|, ««itrjo 
^4%i»a,]pa<;i|a^^.,Ç^%)4ífl9i%jflfl^jPefl^^e mSV^m^èt»tJ^^' 

^;«>m?? «^?i^^^/^? A^,^?d. de Compi^rc, 4ç, rFran»,jfc«^^ 



I 



SECÇ. III. TIT. VI. 18S 

§. 4. 
o paganuenio nâío pode jQizer-se constrangidamente ao 
possuidor da Letra de Óip^bio^antep do Tencimento; e 
muito menofi dedaairi-se k esse titulo o intentsurio. . To- 
davia paga-se bem, ao que, o consente, sendo elle o pro« 
prietario da Lç;!^; ali^ o perigo édpaniiçijpaiite, m^s- 
mo nà Nota. PTomii^oria, sèj|i qualquer, que for a rasSo, 
por que^^pa^sse. . ;; . " \_ ^. ^/ ^ '\,^ 



• . r • 



Em O n^ 217 loc. cit. diz Pardessus : <^Le paiement, 
'^ lòHiq^¥áááit1e^^â^er^eé touditiÒÍEÍé (fit úò^<^^ibns'dUa- 
^< dfi^tb&É', á j^trt^éfi^^á^t^tídfe tòs dreit» <{vre leiitfe don- 

'^^. 4iV'B^A¥bi^Miíotíi'lbe! éit.']^ 405^.'Pttooífíteté ibltJem 

ai«i 14«^tffe^^àêgta^&íièé&*làí^ «^ â»iiné tettfe de 

^^* C^àbge^^fte 'Íifetò'êtíe'%(^ttatót #tíô iretèVôít fê paíeitteiit. 
*^<^¥tót im?iiitóè.*\ ^ Â^éstè resiíeW dhf Pardísmus lòc. 
CitJ'*P? -tóítà^^^NòW àtbtírf dít, n? Í9Ô., qu^en géàéíal le 
<^ ti^ttcíè^^dWtè dett^ 't:oihbiétóiále né pOTÍvoit ètré éoiifra^ 
««^-ftl^l^^fec^FaiPgQa^iàiéàeiit àvàtít INéfcbéaiice, ili à en t)foloiiger' 
«fc^W té¥tàâ* ^ie^s iJrítíúilfjéà doívfetit s^èxécnter-^ec ffátitkfit 
'^•Jí^à^^d^ leíliôè, Ibrftítfft fe'agit du jJáièmént ÍPiírife' Létfere^ 
^^* afi^^'aíài|iè, (^tie cèlul qài a diroit d*éxigêr'le paíémentiiV 
*t ^áh's4í^Sèffi€ilt'à à son intérêt ; rtiàiá encore sHTtéuf 

^"'fíhcàs déiion-sátilsfaction, rècourir contre les endòsrseurà et" 
'átrti^ garkns^ il ne" àoit rien faife qui change féui^posttimi et' 
'^ puisse leur enlever la pliis petite ressource ponr Pexèrdce * 
^^'èatietde lèurs droits.** Entretanto nesse n. tM' ras- 

tima éfíe ti se^uda parte deste §. tias palavras : ''' IMFais* 
**^íSk jfcirtfes ifJÓ^vátít reiioncer au bénèfice deB lòis^^^Sileur^ 
^*V<&t íaVíM^aíiíès, rfèn' ne s^oppose à ce qiie le- créinèfer 






**^'íei^itéVaíâbÍement ce (jiií lui seroit oíTert parteièítmtWn. 
'«HSk'^»*fe8t 'qtt*à í^ard des ttórs qa*ii péuí é^evèSeè 
^^ queatioiís et des difficultés, dont noas parietòfls au titré aes 



i 



q1l#6é^8MtiitM»éa«9p«tta▼eI|aonlwIií^«^^ cffedi<« 

prefenido para o pagamenfi>..^ 

*^^égad^i|Pxt)éM»^ac>GiRidbD0 éú^iKigadb aorficcj^^o pg^ 
^lílfièntk^i^ jò dbvcdpiiteiDaEdiínito 4 ]^i^t»-la:,b9g«ic;; i^^m 
a^fiiAe^ÉfAtíó^lteicdrKeijriafif ;, f^oatQ qli^ <» ite^soo aQabfí<n9 






" Demôme celui qui paieroíf ^áil«itít ¥lcftfeâíéè?/ 'èótiríèSf 4es 




do Cod. de Coram, de França: ^< Celui qui paiéiAiáf^^-tiktre 
^^'^áet^^&^^^íà^sotfiafilííneé; et ten« típpdsítiéii^ '/stíjfresèmé 

¥lâía%uã-i^á]^ekré¥IÉ^o'W'd^terhlfná^ftQ ^stá'iM>lf«> i 

^^i (Â^i^s'ae''^r^'^âd[1nèd^r<^W.e«ii^ ÍMõráò^vél 
«ai^^m^^ptíiíí s^, ^Hòòífá^s^ Ioô,•í%it^íGap; ^IT^ itthis»^ lí. 

lfé*'*li3 Vifllfi«o;X^-^í ^fifk^fííí^loepncítJ^nJíítt^^^ai^^itóSiwdft 
assim: <^Bills that are made p^ál/le^>àt^iai0h<iÉ jviQpb^ 
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O possuidor, pelo contcttiojnão pode exigir a solução 
^ Letrâ^diitett db ^hsgar ood» da*yfiMkliWt$li£'j^|0|ila« 
Vift obrigado ^padí-ia/ antes do Ia{bfvdi> teBn^.;(»§ly^ 
sdmiUittdo^se dias dp ^«ç| ;; pn qm dmmil^Mkts fíè4^ 
com segufaaiçai^^ieku-^iO/iiiagáÃieiito^j e dste^p^ti^mà 



f^ paid tho saave daj l|y tt^os^ that, artç, piuctoal; ,)>iit i^tl^ei^ 
^^ day 01^ becomíhg duei be, ,çalcttlate4^ ^qcordipg^ to iiÁmc«| 
" or aCíer tW 4aj» date «r.sjght, thçf B«iJfiçi?»í ib/uçí usmll^i 
f^ n^de. tiíl the daj$ of grace. are^ex;pirçd ; i^lthiQi^b phe 
f^íPWFJpi^o.f^^íf :be-*flade tbe >ery saiçjç day :sf Hhont àny^ t|>e 

í«,.th<w|gV'tt»e i^^h.mpKims Ifí^^^B^^mà^ ^^iW^hi %*^ 

^^ pired ; and if the possessor will not ro^^Tg Hs Jfp^.4>Ji<^^^9f 
f« U,4^.f cç^tor paay .nwl^^e ^ tçji^Çj^ gr ^d/p^fit tjie in<í^ ; 

„éa »í)^Yi4^, :q:Ât^ 4, e 5 4esta Jçí}s|o^^.^fogi^^y>i^^ 
Cap. 16. these 9. , et Cap. 17. thesct^^J^jj J^Aj^^j^^^cIfr 
«>f ,í9t pagr..í»f -í dfc affwt t"^ÍV Byijijp jngça);^ j?r^i^^ ^d 

í^ PHicítiiiitr-ií^ piMd-wttbíH' ti^ zis^^.^^gjfm-âM^ sàsv 

,^.*jttíJíí£f^it%!W gípce, rfli^ u|r«aimci^ps^o|^ JP^IfflSP 

S^í Mj«t«trat«s irrQid jí*n jbpoas^íí?: .: ^ JH ^ ^Hír jWá^mí^Mft 

^ériB!th#nt9f««f fpif8«4te^0 waitot^p.^ ^t rf^^^d|f^5 

. ff?: wiflant pwfesiínf íif<monoeopayjfi|^; nay,oÍ9alfl8í{P tll^% 



I9i 8tf0Ç,l|liI. iTiT/ <flt. 

Náe é licito ao Portador conceder dilaçio alguma 
álêm do» úias de graça. " 

'^l^èWíf^^fèííi^ pbfei'<feV'é^rèirtatiS€ » 8bliiçâ<^ ao légiti: 

^^ M»#^koM«r<i MJx'¥w feÍi(^ftíoclf<lí^illotíte»{j 04 iiKâ wbJ' 

^< doit, et ne peuifej^ t»a(0rée4«^ 4 eelui à^iq^ieile M^^^vdhter^ 
l4m^:fiê9Êt^Ub 4n»0I$. p^«.:if^.e ,th«Be.aa>^|iflg.'«^dBvtliÀàe 

dHHh;Í^ía«kí tfffi\:.AlÁ^ ffifj^. warnlOUre, dè ChMg». >qin ié^i 
^^iP}»li>l«oii^)Wr4$ÍI><peiti|m^ (U^.l&piKfcb qii|à)icenDL;4i]à: 
^^rJu^ l(lft fc l » w riílwé »tf»A lem» jOBdjroj q éwJ? .. .: ..^AidoiUctem 
df§|!^A§. • MÍ§dÍlAereSei^cQMiMdftiiein , imter^ekiDBBREtPiM^ 
^itA4'4;^tq^ia^ v^ JL7M9 vMid«r, se dttuqw iai>Lé<v|OÍ>dtff'> 
^^^^^^.^.íMI^. àfciiP«»W»g».^uJHm» > pgrt«ifyiyy..pa»Í30áflW^^ 



mo Portador, qnç prova ^ser^lhe comettidA a cobrança, 

o seguinte loc. cit. n? 399:!f^I^ paiement de la Lettrede 

^^ gulier, ou irrégulier ea attribue lê droít. Si reodoMemant 
^^ estregulier, c'est enqualitldépropríetairé et cessiònalire íIm 
^^^^ieè^;f€é»' ^1artMtt^deChttÉ|eV4i D«allò6siftttttii^ir. 
<<'t^gáU>l*,<é^«9t^cd«iiíie ÉífiMi^ÍiJ#éUd<»3^1iirà^Íal4íiílikl^ 

^^'^''^íbmmW^bn irf^^Hir ti f 9WÍ(^ qvfít aê> <a<lral»- jflaaè d*é » i> . > 
naalfliiJpi'f(^h#v^j»[«ébt^>bf''4) Bli| '«^{afití^4iM(dil> «èP^tlM" 

'%í|mpM9^ <iifyfd»iMdMiaâiikf»«iíii«Hha^fta|^ 



<( 



lí 



»M%iNl 



SiIWtwi^i|iiv<irft;» 6ap4ii»i>S«i:if0 ^fif) ^tà? diz^-Miaifaiiiir' 
ao^iitfcM^aáÉÍAao^ Mgiiliíl^ í^S ^Pfa ig ui l> giwad> i i É< i<É fi '«aaí» 
<^ made to the real propríetor oí 4ll^Ittli^â0icMV^r líl^lM^^ri 
«^ii8€^èfM <|MiiMri^ ^»<iftiÍtsòèa««^ÍpllBiéÍMiPflikhafii^ WA-io 
^^-têééhm lt^u«ai^4M^Aiiitia>^«^j iaq«>i}a9«iidW4tafilhViofM9%a'' 
*%art»> 4i(íuâwfÊmtlfi b^^ h kfi mnS t t^ i ag> toi^a»a<»<b ' à nte ^ «lo"* 
<SèeF>Ahe^pi9p«iot(Á' i«f fit^t by'lh2r«MÍ|f(4QdaiMÍUt ^ «rféÉkfef^' 
<< pMaç^fpiíi ttodi«i)Mti:4«i iitftica i4NNilàoiM^q <»<' ij.iioh ^^ 

coii»;«MMaíidb^aÍMiCia|^«atiaj4e «Mtoai^^fiMâaf À d4fttt<MIh8'" 
da^Ij^f|mfdtô2am1]iia;i I'São.«ar*Npqft»'%y]^(Mi[/ aHi^^aMiM^i 
pèd» àafK>ii<9eii(«.> fladeidai^^afio nwjM^ l^ârãaJHfia Muaàdàifliai^^ 
d^^I[li^tnp•J^jQp d^lpajgiiqpí»l>é»feaÉwg^ 
maitoiyjfaoftpodar tUiia fi ia»UMtapdfe i^iaa^rtítifltM tNÉlDsAaii lAi^^ 

oaibdifiMaldaa «•qttèái> es AbifeigiiK^ «ib «r^^^^fí^S^ 
e«ulaá«acpaAisMí^i«ip«|loi^a^«iitil^ m»»Êhfpo«HllmP 
Pada^fpmifb aiSo^Uiiámb l«ii«M^ ^èeOÍkj^iiMe^HinV^tS^' 
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OU pela mesma Letra, ou por indosso aella, ou que por 
outro modo se legitima. 



cit. Part 1. Cap. 4. n? 6. desde r pag. 161 com os que 
elie cita Beaw£s,. Maríus, Bayley, e Kyd, e accres- 
seatamos Lovelass ! ioc. cit. .Cap; .7... §. 3. pag. 155, e 
Hayes ibid. SQct.. 28.per tot.,£ ipãnto â França tracta 
expressaibénte, á :que9^- Paeôjrssvs loc. . cit. desde o n? 
408, 6 Jiocaá commeiítando: o Codvde d^mmerc. deis^: o 
art. 149; e enfim qulisi todos os. Sscriptores da mataria 
tocfto em , alguma das : hypotheseS) aiadii <qae vanamenAe. 
Nos reduaifiemos pois a resolução da& diversas hypotheses às 
segniaAeS) que: se\dei;lvão .da ^iii9t]|»re»A: do contracto mn- 
binada com a aossa; LegH^laçA) perlicular^ e oUdem á» pnk> 
cesso. 

19) Díêm xams '.de um ^exemplar . de. Ifetms^ .itola». Mãos? 
pai!a piévénirr o caso de' perd» oh ; deaèaiáliih^ ; por tanto - se 
se der so uma Letra, o tomador perdendo*a pode pedir e 
o Sacoador deve dar4he'maís exemplares, com a clamuíà 
derogúêoiia de ^^oe .falíamos,' e meaíçâ» exprcâaa de qne ák 
9/ . e . V ipelo; iaêto *^daí !petda . da IA 4®' nvssmiisimo tiwer. 
< %^y AÉc^irtéeendo: a pinda . na máo' de subsequentes .in«i 
dossadores, aquelle em ; cójar mão Isso tiVer lugar é bbnigaáo a 
faae-lo saber immedfatamente ao precedente indDSsaBte^eliiBMm 
para traz até aõ Saccador. 

3f ) O Portador, sem erobaigo da penda, descaminho, ou 
roubo! tem as mesmas obriga^Qslis.aoéroa do protesta, e «risos 
deir^pugnanQÍ*d'aeeeitaçãotou;iagninento, cismo- se tivesse a 
Letra: o Saccado, ou Accettante contudo 9Ó é obrigado a faser 
a declaração do aoceite, éu ^lagameato, e a.effeiSiM«lo em JnU 
zo, j^estaado o P^^rtador cAOção^mJuiiio de responder, epo^ 
lo a salvo da. subsequente appvesentaçãio -da Letra, ;Ott • AeeeiS», 
que itero^ro lhe venha a^presente: ou eocigir. 

A?) O P^rtadipr deve intimar. por coaafmíniitDrio ao^oado 
OU Acceíti^ute^ qUe nio acceite, ou pague a^* Letra deseá^- 
ipiíiitiÉi^ .pena.de í> fazer segunda ves a eile'fO legitimo* porta- 
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§.11. 

A solução pode fazer-se. por campensação. Ê esta o 
desconto diurna divida a outra. 

§. 12. . 

Pará ter lugar a compensação é necessário 1 f ) que 
tenha chegado^o vencimento d'uma e d'outra divida. Sf ) 
que a dívida de que se faz a compensação seja liquida^ 

certa, e clara. 

^ ' t 

dor; a qual qualidade' deve provar pela correspondência do 
que lhe enviara a Letra. 

5?) A obrigação, que o Portador contrahe pela caução, que 
é obrigado a prestar ao Saccado ou Acceitante, resolve-se ve- 
ríficaado no Juizo, em que a prestou, pela correspondência de 
todos os figurantes da Letra desde o principio do contracto, 
quanto seja bastante para se conhecer que se celebrara a con- 
venção de que se tracta, e que a Letra passara regularmente de 
mão-a«mão ate eile legitimo Portador. . 

. 6 ? ) Cada qual. dos figurantes prec^sdentes áquelle, em. cujo 
poder a Letra se desencaminhara é obrigado a prestar o seu 
nome ao novo exemplar de Letra, e a sua diligencia para esse 
novo exemplar se obten 

7?) As deçpezas recahem sobre \aqiieile, em cuja çião a 
Letra se perdera,, por que deve soelle responder pelo. seu. des- 
cuido ou acaso. 

B?) Acccmtecendo a perda,, ou descaminho, ou roubo em 
ItfgaT) aonde haja Gazeta, ou papel publico periódico seiá 
de grande nulidade , ao Portador o noticiar nelle immediata- 
mente o acoputecido.* , 

§•11.) Phoonszn loc. cit» Cap., 16 these 27 pag. 70 
diz, que nem a compensação, nem o encontrq tem lugar se o 
Portador não consente: entretanto para a . compemiação não se 
requer consentimento pelas razoens, que expende a Ord^ 
Livr. 4. Tit. 78 principio, donde foi tirada a doutripa e 
dc^níção compreh^n^ida neste §• 

§. 12>Cit. Ord. L.4.Tit. 78princip., e §. 4. , anade diz 

X 



VfO sKcç. m, riT. VI». 

Pode i^ualnteifle^-fíufefme a^ MlaçflorpDB «iiM«lro.^ 
Da-se este quando por eneiÉplor*. devo 100 a João : Joio 
dever K»à' PèdrO^r e 'PedteO -dovie-iiti^ W&i-e «edo cm 
plgamefito de<'9^ll^'o«^'i0O$i^4(le^Pedht>(me desv«açi e 
cm» iMe^^viè l!Oft'â Pedm^ amortif»^ a; divida leoí^ 
pfoca>, '■ " ^ «''/>•:•. 

§. 14. 

'0'^^ncòiltro^teqtiter O' co&sentim^iAo legitimo de. todos 
os encontrantes. Sâo necessárias para. o enoonÉro três 



rr-^ 



'^ Outra iim n£o haverá lagar quando a divida áe que se 
^ laâ compéttsaçKo ~é Htcertu^ ea divida principalmBiite de* 
^^'ttiiAidHda% kquida^ 'Ceriá^e e/ivYi^-por «eofistão da parte, 
^^■fnM'ipc«^0aÊrtialgiiam.pf<rr«ft dada. Finque neste easo 

^^''ídfo «e d0vr- faste ' oempeíisaçte da* dmda da iqirantfdade 
^ *" incerta, * e -Éfto^liquida, é qe^ é, 'Certa^' - sblvo <se' o ^e allegar 
<' á a wfa p c aM açio.seT^Dlirigaff^preváfr-hiívate pdttetdiaa yeweifip-' 
^ tmtalieDtè. • g^ <nnqcmtga Mpsnewsi mlCo^lhe sdrá^cièMâa^tal 
^^- ceilinenia^bo/' ..♦a. t.»- .>.. . -.^-n^i =»v4i •> v .»^'* 
§. 13.) Fardessus no lugar cit. desde o n? ttftotraeti^. da 
eeaspentaçSo, a qtal '^tfvide^ em. com^eBsoçftQ ^df^ dií^Oy' e 
^aiàf^^ÈÊmqêoyfiícidêiaha: Héska espede eH» €oâta>0'JEMioniíro 
em o n^ 236 dizendo: ^^ La créMiee d/^Mt > tiemsriieutfníèniíe 
^^<:èfle erppossée par uae'personne en eempeslisalkl^nr.fflÉDalta- 
^.eíve de%a propre dette* Par exemple, Paul, dMteur de 
^' PieiTe, qai ne lus ^etreàt-rten^ nata: qai^seifoitflakni^nfe 
'^t :débiteur. de Jea», potirrait «e íMre oéderlils-dliòiifr? de eé 
^^-demieir, ^t,-<Ri wgmftw t 4e *rans{Morti^de- í<^te fcriaacé^ 

^<f.4écltti»p: )i>PieM» it^'tJbr«pteiid^li«e>«iie,!$^»iniMtisatiMl9 ^ 
<< laqifiplkíTijieftijh^ oe' -eemH^pae .iend^ i ee reAiseri. ^rT^^Itè 
fS^t4a eieece d^nne gégotí^on «emnieretel^A aGÉiime, dbns 
^ eèistaltti»::_|ilftoea^9 aoul le nem de; mr^fheni^ im ríHoi^it^ 
¥:Ceite^ji^[^lttiQ|i intervlftit^ lorsqft^ua 'díbitm^r^Hf ^n 
97<fmnl*deeemp%n8atÍ0ttder simeiíef àr^epposertè^Twm cvéad- 
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pessoas. Se accedem hmís, pode dízer-se haver novo 
eacoAlr^ a «eqieita dei0a% qxieAMre^feai^" . 

1 De jDttda tinoUto qu^^oada um díw qw dMcr vmk:i|0)M^ 
eontno 86j% 'Qu nio^t ffectívaiiUBnto d^í^edor. ,OmfíW^ 
tro imita a 'delegação;, e par iM> iaato éiniodb:^.iMMir> 
trahir, como de dissolver ji obrigação. ^ 

§♦ 16. 

As sommas, que intervém no enco^rq poeknai jifto leir 
idênticas no lugar^ tempo, e moeda. 

§, 17. 

O encontro tem o plenissimo effeito do pagamento em 
dinheiro de contado. 



% • 



" 'cter, troavepemii «es pcoprM iéWtei^ qim peMmnft^/nn* 
^^ívers qai o? «"éanciér. esé^redaval^iMHtjoa Asttnfer^i.paEmi 
^^ «ès 4eiim6lers^'^imè pBnmsitt^dMMce-ÃBsÈon .piofive dAK* 
^teiir; >i)i <s'«iftteridai^2iéoiiBroqi|eiaQBl^íi^l«oUeat^'j]ia^ 
^'paiianeB^ifiafctfiB^ efe qi^4Av«eL'doÍ!vÉiitde0;iiuilt8iia ai^^ 
•''4(144>'^À:^ «iieoixiDtió>nnKi6Ci»ipmiiAçiKo fêimlMmt é 
claro, que deve preceder C4Ni8entimeatu. \iêi^.in\Jtpêm^BO 
4^ pf Àccytollf^ ' «í c f.-.t'-"JiJ .^'■> -i "'.'-• *^f j-^í^í-w^nii/ *•» ■ * A c 

^^ UtoM de c^ii» BOiifie ;se. compisMi da 4tí%iÉl#nC jMiti^Uw 
^/^idejQtpnpouiaÉMiia Isoakstwás.^' o .^^^ 

•' .^"^ Id»)- JíSo é^iieceasario qna «fi-ooiBaHas jfJM^gi^fa^ ; «Ráaw 
«E9fl|w^lé4el> d^« aP .'â36 .wpUoa-se .asiiiBi. MEt 'le$ pnitíes 
^4í^ttiitnti<deílai^pli»i<i0atiem lilMrlé^paar ««.iHKiiUnar^eu 
^' Oú^t Qiftéiáe^ kfiíipi^^^i jAi&n^iJoip^iii^iiiUi^Tí- ax^pM^a- 
^>llÉé«4'é|itbquey^'dr4leai'^ de toMÈa^ pour k p^eisiánt, 
^ JíniipiulàêgiTíp^ymt s^m^éãl[ii»ftiim 9e í!iiié§attté^^fl0ii:>ptMiH 

aa<^ )7;9i(0>SEÍ6èM«Pt«m 4ioiiMt(^d|i aompe0iaçito,òè}<^. 
.«a^atettfaidÉâ;e(^^.â»^((Agaiii^ii»ic aindaoe e^te>4iiip«it98#it o 

<ft»««è <IMn5*i«ai%<wmm€F «ms l^AfWi- :^il opere 
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Cambio por delegação^ ou. indicação de pagamento^' 
a qual se verifica quando o devedor designa ao credor 
uma pessoa, que ha de pagar-lhe em seu nome. É esta 

* rfão pode verificar-se a delegação contra a vontade 
do credor dá Lefra. Assintindo porem o Credor pura- 

'^ Mm»' MbéfátiOff sii^oéknplèle, que oelui qiii a consenti à étre 
<^ ^7én(l«'>e€ftlii'tnânière) 'ii'a plnt de feccmi^ contré son 
'^idébiMtfiilM-igliliárê^ ^« iqa«'>to^^' léls tis4ttes dé la solvâ- 
^^''InlItéfída/diÉbitétit^ qo^tla^^éi^t^^év et'i^b'"ra»ftcidtt^ itiò- 

ca^icti^/7iiE|9^|«0iío^ía lfMq«ll» tfhàoMI-^ttl^^ttfA).^^ ^ '^Pá- 
ra -'i)9bali9bMllgeMliatidà8ta.nMi«0^a J«lrt(W{iMé<4èV^ âáífiNAV éih 
visl» alídMl«rinaoAi(i^inubE9lfci]!ft)40Í^. «tlv^n?J^I^.'^*<'7Í ^ri^íVe 

^^ qat «ll^^ifflèJbid^^^déiliMi^fqtMdqiií^ i^hiii^ge Hifibttètir' de 
^< {f^TfKDè qn^il^MHdolt^^lp ki^^fséfthe^^ d(«n«'élt^ ^^ 'Aé*- 
<< «bitftei T^it^SiPslel^iléeltt^aliléns^^ei^MASèfes, -4M'I^ e^dtt?^ 
<^ d%8 9 t>ai^el%«^^ttf0tftí^út ' qde ^le^vet^aneléi^' ve^iít >'cBang%r"t{e 
^< idébitetY^iíe^i qUe 'l«->déMte«r' vevt xliiuigér "4ifé éréaiidéf, 
^V 11^ 'K>iriirv«tUMiv >>9}^' aw- eontmfre, un débJIM^'^^har^ *lk 
^^ ^pei«Miii«!'q«l lai' átoit,- d» pti^ev eâ ^ son * aeqtak' m 'Cféan- 
^<»et#ií;iq«lMI ilúl dés^e^ êans <^b té- demlér èàitís^títe k 
<<JUa déeAiali^gé>de'Mtoi'dibil»ête^ il ^fa'ii pas de?'n<friftlofif. 
(Cirfii^/^ptélMPiíariiftè^^^eib idof^énêi^teM lé 'flom de dl^lí^(aráe>fi; 
<< U^iufe€fAÈ*kN9gUtí4di6tPé»p(m a netaao' V* s^l 

giMMV>í^q 90í^ud(ttM^Mi:^efiF'deJ{>ireÍt)^' Civil trtièUtò "á^ 
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ItS 



mente, a boa, ou ma sorte da delegação ; ou, em qual- 
quer caso, • dariMn in»dtantd^da'i0inittie^i||^ 
por suai cQBta. • • '> • '^ ' ^- *^- "^ '• ''••^^'» 



< I 



"•M íl í 



^^Í>ans le second cas, si la conveiitioa qu'im 4ébH^^r,f^it..a^f|ç 
*' son créançier, que celui-ci ira recevoir la chose due de teUe 
^' pcrsonne qu'il lai indique, étoit une dation eu jpcUemeni^ 
" c' est-a-dire si le créancier a rendue, ou quittancé son titre 
'' sans reserves, et a accepté de la même manieré la cession 
^^ d'uhe créance snr on autre débiteur, Paccession de ce débi- 
^^ tear délégaé n'eat pa9 indispeustble poup opeiév > W uova- 
^^ tion. - .11 est intervenu untransport de créance regi parles 
^' príncipes qne noifs déveloperon» daous le ^Ufe' raivaatLr Si 
'^ riense d^emontr^quel^sparties. aient íaity oa voolu>^Attre 
^' cette espèce de négociation, la dél^ation- n^.lieu^^at^par' 
^ ^ suite .)a npya^QU 4/iii'^}Jie ||fio4aiÉ^i que i st J«/ «ontèiíU ^áébi- 
'' tçi^*, ,accé<fayi^^i^l)^,CVoiMlsat^^fl^W^ ieienéoncier^site-' ' 

" íiftté, et^qi^et^iEi^.|^,7^li» aioetptait ulerwwnw^ idébifcénr 
" .jd^cb^çgfjt f9SfQ<^Afp«9t jsl^ràin^ r AutiftoMarf tedette-ipre- 
^"' wàèxe ^ubsis^epçit; ,f Sj^bf âQUteTl%(CQat^atíoarii«oartille au- 
^Sroit ^^^^ ^^f^Q^^ ,p«i^a'<E^lle,j:i^aiirQti(.Yi(m á». «aoliraíye 
" aux^jQ^^hAJl',^s^çi^;.de^í«h^0$^; mais leseiil.qu'elic pro- 
^' duir^ij, S^roi^jqn? Ic^rf^éf^ioteyy ainil bhMrgé;jpf^r s«n d^bi- 
" teifCj^Ç F*c%l^ir,?d'uii|^Qrss'i«e..n^ii»it íse dispensar Ae 
^Vsr^/id^fe^/^er, ,àj(^;ti^]:9^ :Mais, à d^faut de pvienMkit, il re- 
^' vlendxf^^ e^ptnei ,$001: déintieur^ Seulement cedairújaiiisiU 
>^ 4roit4ci 4effUMid<^r.à,s9n eréaaoier des domniagesiet iuténèii,'' 
^' •^, rai^oppd^ Jf^ que sa^ oégUgenceí auiioh pú' occasiMwer^ ««t 
" ^en, ÇjertaiAS wc^ç^ la, déchéiMiice^fil, faute da 0>'Atre addsessé 
'^ (I^P^ le. tenyps /ÇAav^nu, aa i^bki^me iudiqué, et .d':8lfli}r bit 
'' H^f^.QUJF.Wtçp^ OH ^Utfifs 4íUgpi«^0$* oe ié!iit«Air ÁtoÂlt>d^T#ita * 
" ii^ol;yaJí)^jt<wi libí^ii&par^^^q3B«í^3lc«f«^iwi4quôJ€»fp««>r8^^ 
" |çs |^^¥9HBt pt^tpnâflt, .©e^,flièi9f^srtJífeâé!but.de paiei»M*/4 
^^ ¥içn(fit d#la'%ite^du;d6l>i|ítur^^f9Í:.ftiU)»it^9r««B^ pll(f#K^ri 
^^ à un tiers ce qu'il devoit à son créancier, l'inexecatioU| oa 
^^ l0(r/^tardd'§xeçution i'expo&eroit à 4Qfi dooujoií^Qa 0t intérèta. 
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Se a Letra é pasada a pagar determinadainente em 
certo género de' moeda, deve necessariamente pagar-se 
nfme genèoò. ' E ò Portador não é obrigada a rece- 
ber invito ^utr^ e^ecie de moeda, ainda que o d^«d#r* 
lhe oiereça o ágio. 



<^ 'En annoDçant la necessite que Le créancier manlfeatàt sa vo- . 
*^ loiiié de libérer le débtteur prUnitif, pour operer novatioD, 
<< noiu n*avòns,pas ent^da que cette. décidiatíon dàt être con- 
^^ çne en termes exprès. Cette yolpDté peat être manifesta 
^^ par le fait méme de la négociation, â. laquelle la natore des 
^^ cboses áitBche. oiiPiuage atiribae ce fiésoltat." 

^. ^0.) JPertencea esie lugar a doutrina de Pardessus loc. ^ 
cit* n r 334. ,'' La nature et Pespece de mpQjpu>ie doiyent ^Cre 
^^ md^uées^/lorpq^iie les'partíes sónt^ft^^QiipeBq^^^ie paie% 
^^ Qient,séra tait en autre iiy>nnoie,f qqe^<;e.Ue du ^^i^u^ ou da 
^^'tcmp;, dn'^'i«í<?ment.'^ , / Vide ,p,iM>.,.t.,4?. TH--^^"' • 
pçlnciD.,' c §j 1 ? ., ^^, . , ; ..;. ./. .. |.. .;,n. 

§. él.) Arg. d^ORD. LIy. 4. Titfil. 91. ,4. i. QCop.d^ 
CoMSiBRc. DE Fr ANç. di^ op art^ 143; ^^ Une LíBAtre de cban- 
^* ge doit être pajée dans la monopie qu'9|y[e , lifdi^e/' - 
LoCRÉ sobre este artigo a pag. 174 segue o contraijf)„4^^g*t3ft 
4>pint2Co; e segiindo o nosso pensar parecç legnir i)(i^|[]íiq <^coptm- 
rio do que neste artigo do Co^igP literalmente sfÇfa^fi mi^}^' • 
tecido. A nossa opinião é^CQi;iforme aq^ufi ^xç^náft Jf^^^^f^V^ 
loc. cit. n f a04, ibí; . . ; ^f f^ regle ^^^ W dabi^iK.n^ p^M^ 
** pblij^r spn créa^cjet, à reçf|(wnr ^U^ íÇbpse^ii^ ;|Ç^,qul.t.. 
^* été yro^i s'ajpliq,u^^d^e jffkx^ 9i|;ç d/fj(t^s d^^fp^q^eM'^') 
*^#19t;ff.w I . E «naia fíW?^o? ." Píur^^it^ ^i^s w*nws^Or: 
<^ 45ipç8|, Iqrsque Teajécejl^ «>pi|n9Íia ^ içté,c;ei»vi^|f^, J^ 4^l^l 
** teur nA pe»t en oflFrír uoe^ ^t^c p#«irsç K]i^e«^e^.: ^^.tpjiit^fFiMl 
*<^ il ^€ s^agissdiit: filie, du choix, entjife loA immao1ef,riMitjfiiíU!B%t 
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odinkeiroim Ingar da ao\9^.'"- 'fi'« 9t-tf^be^roir 
cana do devedor. ^ ' ^ 

■,;, ■ , : ,„,,..M-.p .■, í: :■..•. ,.'.i -J HXí-jã Si,ft 



, dfaprès.l'Utd« .] 

'< auroit pour que la conventíon fút éxecntéV'. à M.^ettitiJ' IH 
<( ponrroit arriver, eo efièt, qa'elle violat iadÍTecteiiieni.lAa 
'• IjOís en vi( 
" ce BTécle 



'* son paieme 
" ia ioi peroi 



" q«" commi 
mais contÍDii 



*' etrengereí' 
" nnè' ÉSrta 
" tfintértt pi 
" l'éxécutioii 
ps^ina'' dií': 
" tipè, "que ' 
" riofe 'ffanç 

'^'.«iJ-Pillltiteíe^ lot. Clt. 11? 204 lem esWí palavras: 
■ '* 'P*rt« qW'lí'ctfclrtdCT, t^énti de « préseUter setilentènt chez 
<*'M)B'Mlblt«(lr/nepe(Tt<etre Ob1l^ Ú*alt«r, ao gfé' dé celuí>' 
'*"blj 4iiH/éfttn'íeínM." ' 'Os Autores da mateHiirfiéhció- 
dCo*' 1i*JVll<!lUtaiba 'dntá exc^ICSb lídlcdl^ iftéfca dos Jadéuí. 
IsW ^ra^sem ^iMda conmqttenclH' da Ju^(nnÃlléncía' db t^dpo, 
diPQlte tM'Tet ije'ba«'pn9sa>pprestíitair matéria maii odÍ<ría do 
qiM^o^qsb oM dia roi'Le[ em InjglstétTa ;' » SegdititÈlA^ie em 
PéftsTBA aDigteBt (rf aH'"«ie La*8 «latlíig lo thtf Cnstonis, 
teT«»eimid'PÍ#*lgatloBi pag.' W: '«AiHííirtlteea,- 1 íhínk 
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se lavrassem; alias pode nâo p«gar cam.iStgmlIflC»; 
principalmente em Letras passadas à ordem. 

^. «4. • . • ;• ^ • • 

• 'Aeèiitedeiido sobrevir alevantaiaento de maédíi pcm 
todas as Letras, que ao tempo da publicação da Lei se 



^^ our.KiUigfl.had a rígh^ to use tho Jewsiin w^^tt s^aJfa^MJ^J 
'i pleasedi ^nd^tbat lAieir fortuu«s and eflts^s w^e ^))%AfK^y 
^^ . at the Kiog'3 dispoial, feiíid this bf ff.^grant ;f|'QI^,j^.)f#- 
^ gislalore. For it appean.by the ^9U» Law .of jldbi# Oki- 
'^ feásoB, tkatÉhe' Jews were 'tíM aiuiolttté KiôpM)fii'/i£ the 
<< Kmg. The irords arey J^dcei et ammia^ááa ^u9U:íMigiè ; 
^^^^.qutíã 8i guiqriãmi dUmumit ^>eoÈ vai peoam» teairlimi>.«pi^- 
^f qiUrai Rexy si mtUj tmqutÊmi^mém §»yapn^m.'.'.}ÉekárAe 
^< reader maj see this Law euforced among the Oàpitidàrfl 
^y of Henry the S^cond^ and aich^f è.tli^ Jirai, eHi<feàfin| the 
^'^ JewB\ BQd' Uk^wJse fad:'a:T«r}r>,mèiianal^^rsooHkiiii2he 
*^^t9b volume ^of Rjttiei^s Goiloctiims^ jwbtro^&vrji tho 
*^ Thirdmortgagerlèr ân^ tibouiáaâtpoÃda^ lo>iilit4nvthiér, 
<< the Earl óf €orn#all, ounuis J«dièol oiostri Aei^Uiáfflglâto, 
<< with a power of dÍ8traMng<«kte'biéi«i ofisHU^.or^day^tf 
'< them, if the tnoney was not ]^i4 flt^4be4iciif*f(i«!fiacNkft ' 

§.^9.) PtiooNSEN- loc. cit. Gap. 10 thesn- Mipag;i)08i' e 
these^S pag. 69 di%: ^Un accâpteup pradeiit>iie*y«y«taja- 
<< mais uue Lettre de Change payable à t^úrért •qnra^ie^Mãre 
*'< en méme tems celie qnUl « acceptée»" O- queconititae 
uma outra regra de segurança. Entre tanto oesséniâitié' reti- 
rar a Letra, em que esta exarado o acceite. Âtftoreft'^ Ha que 
estabelecem como regra 'abtoiuta a entrega de ' Iodas eis vias 
apoiàndo-se na Oan. d^HAMuusoo recogttiU artv 14 foque 
seria às rezes impraticável. *t * 

§. i4.) O AtVARA de 21 d' Agosto de 1688,; tetn estas 
pala? ras em sustancia. • Vide em caso semelhante PáboNBCN 
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achaiem acceitas e nao*yeaddas ; ou vencidas e nSo-pa* 

"l^^^iÁéntés inteiramente eonf(iimqaoTalGDr^'qlDie*^^o.di- 
lUielfOtfaihiPao tempe^ qne as Letras se aocaitario; 

Paga a Letra, entregasse com recibo passado nas cos« 
'tasdíáUa. •£- sendo domiciliada. a. namn'do.*pigidor), 

• •• . l . ■ .... 

loc cit. Cap. 16. these 14. pag. 68, e these 16 rbidem. 
Péla Liftgisln^âo Ingleza deve fa<er«Be o pagaiw^ntO' se- 

Vguttdor a veiar da^moeda ao > tempo do sâqie, CmvtT loc^ 
«k. {Nlg; 996 : ** When a Bitl is áT9m^ here, /^nd páyablé In 
^ a f6Ípeig:ti Countir^ in foreign çpia, the value oí ivl^^ch is 
^^ i%4iM^.>l>)[ tfae:giiiverMiieBt. of that Cosntcjr^ .it.is^sfttd 

. <^ tttit.4he Bill afasll .i>e ^paja^ adcarding to the /valàe 
^^^^of-.olhfe.nnHiey. a<^ tbe ttone.. ii umA. dfairp»" . Pai^cs- 

^liUsLjÉJÉcta yayiqytiy «v wBp wteôtfat. Fmaça d^dB a.a?*307. 

-y^ liiU^MV fiwiaàsJ^-íÃAf':^^!: dar. 0)dai8eW4il]f«. di ^718. 

*::GiiiirÍM(.Darila^iflilbiikp2(&, pagi^ii3p7«4ms^ sj^gaialf^c V On 

■< f^ Hayaíint íWv^h^tfuiWttlil ^f t^a, Sj}l^ ou, Nç^. it hliPi<jbaen 

. ^tjoMBuki-efl fa:4bki4>tfnl^.'wlietb4r ilJ^e. ^|9i$pn .pl^ing' <sn 

r'^^'VfBBktà:OBLAity9iOí^:htmic§kfm^\ bui iioitr t^he pafi^f, it 

<^shottl4tf«eât) is MltkA t%4«^niiMMl s fçc^piU, , U is ii^l^l to 

" glteail^eofHit.an4he b^k^f tlie Bill, .wW^b ,aepd aqí^ like 

. ^^PDtb^Cgreaeípta,. be stamtied; wUere a, pact is paid, the 

.^^;rp^r»Qn.pa||i9f;#bo^ldtake careto h^yç the partial rec^pt 

^ jnafJL^.^ ^b» BUl^ or tien^ay^-aA Itiis faidg.t;i^ Uable to paj 

*^;.tbfi amaufit again .Uk. a JSíqpa. fi^e .jp^oc^fc^ W^jere .an 

M.ac^K^wa&^bropgbl^bj Mi<| inçlc^rf $f . aí, a ^ij^l ()«{*^q ha4.paid 

. í* jlf tQ.^Morse«>,.agfif(st:tH *PÇ<!PÍoÇílÍ?Ç:^^,^ *9*1"'?>**Í^?*> 
" ^tb<8»h,bev,fç^up^íh^,ftyi^^ ]^^t^,Jip(^ij^^he 

". .fon^d ^9t btr4^^^ ^ ^fmB^Jph ^^H^w^ M^l^Àhí^l"^ 

*' to the indorsee upon the protest| a^çoi^dip^tc^ í)^í^<^çH9P?..^^ 
,/f m/^.chan^^,jthp^gU Jíojíj. C, J.je^ be 9f^ppmion, 

. ^í^tí\i*.'íf '% . pidUitijr cou}l4 bkv/ proyeà,.jfta3rment bxjiny 

Y 
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deve alem desse recibo exigir outro separado para sua 
resalva. 






^' evidence it would have been sufficient. As it has been 
^^ held) that a general recétjpt on the back of a Bill of 
^^ Exchange is prima facie evidence of its having been paid by 
^^ the acceptor, it woúld, perhaps,' be àdvlsable in ali cases, 
^* when payment is made bya drawér, br Indorser, for the 
^^ holder to state in the recéipt by whom it was paid. In a 
^* late case, however, it was held, that the production of a 
'^ Bill of Exchange from the costody of the acceptor is not 
^^ prima fade evidence of his having paid it, without proof 
^^ that it was once in circulation af ter it had been accepted, 
^^ nor is payipaent to be presamed from a receipt indorsed on 
<< the Billj^ miless such receipt is shown to be in the hand- 
*« wrkivgpf >«.perf^ii.ii^itle^to4e)0afa|4.p9y^ent/t 
Tal é a Juríspradencia Ingleza a este respeito. 
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SECCÃTJ QUARTA: 
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.£XiTO NAO-RBGUI4AU DA L£TRA DE CAMBIO 

■ ". • » > -t 'i 

^ r£ltTDBBADA A OBD£M DA èlJA 

' "» '.''it"."'* 



-i! 



. ' • 



, .-'' -'f'^ \ ^=if,B:^ a 



j^ ' 
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PROTESTO WÃS^lLêyWi^b^^^tík^ft^liJIjfc ♦0««lJÍl>. ' 



Expendemos a ordem> iiiglitqiii o Contracto de Cam- 
bio costuma levar-se ao fim todas as vezes, que as cousas 
seguem a devida marcha. Esta ordem porem todo^ 
os dias se perturba : e assim, o que náo pode expedir- 
se via recta, tem mister d'execuçfio subsidiaria. Nesta 
Secção veremos o modo, como esta regularmente se faz. 

^. 2. 

Todas as vezes que à Letra de Cambio falta o devido 
acceite, ou pagamento, faz-se necessário o Protesto; 
acto que regularmente por nenhum outro pode sup- 
prir-se. 

§. 2.) Baldasséroni loc. dt. pag. 153, 181, Edict. de 
CoMMERC. DE Franç. de 1673. Tit. 5. §. 10, HEiMNEcElement. 
Jur. Camb. Cap. 4. ^ 30 et seg. pag. 37, Ricard loc. cit. 
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§. 3. 

O ,Pr^tçfi»to pode definir-^se: um acto, pelo qual, fiil- 
^11^90 oumpuitLento da. Letra de Cambio, o possuidor 
delia resguarda solemne, e tempestivamente contra o 
Saccador, e os demais obrigados, aquelles direitos, que 
Ibé òòmpkfiò, a firh d'evitar quaesquer damnos ; e o qual 
ákrtò ise effeitua por instrumento lavrado a esse fim. 



ilr 



pftg«s iôA. ÍB úa, DcpuT loe. cit. €ap. 14 n? Itô pag« 103, 
Paxsif^ii Ipc. cit. n? 186 pag. 84. No art 175 do Cod. de 
Qm»- ibs-FAANiç. die-se aisim : ^^N«l acte de la p«rt da 
^f [PerteurAê 1» Lettre dê Ckange ne peut snppléer Tacte de 
^^ ,piyHêt,'hots Iq cas prevâ par les artieles 150 et suivans, 
^' ^tDucbaa^to-perte 4e ift Lettre > de Chaiige.'' 1 

^,^) *BAbI^A&Kmoí^l ibld* pag. 151^ Savary. Dictkiiiiair. 
yii^vçr^ de ^ Gomqievce iTorbo Prpêef^ Rigaud loc. ett. pag. 
1^ ^j9W£i^ Ç^t.,0ictUm4yitíibo^Pr9t9ié dia : ^^ Protest is 
'' «. BÚniiAe} of vicwk->aGiiept«^«^ «or .nottfpaymeftt of a Biil of 
^^ Slxjçtiaqge, and :a «oleou» deçlaiatíon mi the part of the 
^.' hokder iig^Âost 4^]^ 'Um» t^i^rte atslained from the «on^ac- 
^t ceptance,. .orfii<#Tpayn^pt'>ol ,a «Blllfof Sx^bangéi" • E a 
:pf^;.tl67t ãi^T^f0, ^ vmd0 ''4Mmti k^a^nerin nos. seguintes 
tei^oa»; ^^«^^he .lii)|lder^ 'oc his fnêaái^X^ hens iU or/iabseot) 
^^ >in« cfi«|8 oCffciiuacceptaiii^e^iQfi.jMm^^yiheiít of a> foreigii 
^'. BIU^ -sl^^d ôajpTj^' itrto A;<D0i8fy^ who ja'tQ present it ;tó the 
'^i.-A^W^H 9f^:H^^ de«iai9d.atícepta]ice ; which if re^ed, 
^> the notBfj. Is there. to make a minute on the Bill itself, 
^} cQoaístíiig-çt^ hUJ^ttalB) ih^ moiiib, day^ and jear^.and the 
^' reason, (if any assigne^) .for aon-acceptance, together with 
^^ J^s p^arjges , for ^makii^ fuch minute. After this, a solemn 
'' declaratlon is tio b^ drawn up hj the notary (upon the Bill 
'f itself,^ if it caii be had? if 9Qt, upon a copy) that the Bill 
'^ has heen pre^uted for ai;çeptaiice, whidh was íefused, and 
^^^that thie l^lder^ inieii4%ii<^^v^oOT0r aU.damages which he, 
^^ or his^priur^alj^^o^ an^ 4í>tlMr pafly awtain on accooút 
'^ of non-fi«c^ptfiace» . Pqtghk^ Phl34«, Mal. 264», Mar. 10. 
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§. 4. 
Interpoem-se o Protesto por falta d'aoceite ou paga^ 
mento ; ou d'uina e d'outra cousa. Nada monta que 



'-' The minute is termed the noting^ ^skà tbe soleom declaration 
" i^%prote8t^ to which ali foreign Courts givi^ credit» Mpllpy 

" 281. SkÍD Bac The want of a protest can.in 

^^ no case be supplied by noting, which is a mere prepara» 
'' tory minute of which the law of Gngland tak:e8 no cog^« 
'^ zance as disting^ii^ed from the protest." Pertene^ 
para oste lugar, como bem deduzidas as palavras do J. BulleR) 
que traslada Loyela^s loc. cit. Cap» ô* §•. 1. pag. 98: . ^^ In 
'' making a protest there are. three things to be dpne ; 
" the notingy demanâing^ and drmoing up the protest* The 
''^notíng is-uaknown in the. í^aw, as dtstMgiiiflhed^from tbe 
'' . protest ; it is.- Aierèlf a pf elimioffry step to the protest, and 
f^ ha& <growiL ini jpta«t»Gè withinf these fW • yéars. But 19 tbis 
<< cáse^ 4hé->n€ÉHry^s,€â6rk-inade4i n&€6 oii thè BiH me^ly 
^ foi} thtSiOwn c<iif?enÍ4^ce'^ ^mly to save himselí tronble, 
^' .ÍB'the same'^m^ner as banker^tf clet^ks/fre^nently 'write on 
** the BiU, ^* recdivcd the contents'' even before they go 
^^ kmt of 'tbelr maíster's «ftce, and whkh ^ords are afterwards 
^S strdck: out, if thè^fi;iU'b& not paid. Tbe next, and tbe 
f^ .material pact, is, tbe «naking of the demand: tbe party 
'^ makingtke demaad lánst have autbority to receíve the mo- 
" nay, ^add ài case tbat isrefused, tbedrawing up of tbe pro- 
^^ test is mere matter of form, but if the person on whom tbe 
^^ demand is made, be ready to pay tbe amount of the BiU, be 
'^ does ali tbat tbe Law requires of him.'' 
^•4.) BALDAsssnONi ibid* pag. 152. Como os Créditos 

w 

dofallido se reputio vencidos aberta a Fallencia, Con. de 
CoMMEBc BE FaANc. art. 448, pode em tal caso protestar-se a 
Letra antes do vencimento marcado nella, Ktd loc. cit. pag. 
130, Beawes Lex mercatoria rediviva pag. 417. nf 7. Ha 
Paizes em que este Protesto é um dever, Ord. Camb. de 

WoOIiFEKBUTTEL art. 33, d'HAMBURGO art« 4^, d'AuQ8BURG0 
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o comprimento da Letra s?c negue inteiramente, ou se 
d^il^Ql^ j^eja, (iajus^) tempo- . r í v 

*i f *i'ii (KM i» fr rttf 1 ... m, à » .. I ,.. 1,1, 1 ^ ,. .....^^.-v 

■^j' jj ■—■ '• ■'...* . > . / .. « .V ^ . . , \ .-*- tttívj 

Noviss. Cap. 6. '§. 4., Direct. Camb. da Rússia árt. 31'. 
Vide Orden. Camb. de Bolonha em Sccacia pag. 'é06. 
Alem destes dous Protestos a practica mercantil conhece 
lima outra espécie, que se chama Protesto para melhor segU' 
rernjpâ, què sé dà quáirao o acceitfflite quebra ou Se esconde 
atites' do vencimento, o queXovELAss loc. cit. Cap. 5. ih Aii« 
pag. 102 descreve da maneira seguinte : ^^ And now we sbàfl 
'^ conclude tbis chapter with attention to what is said con- 
***c«nihg prbtest for tdtíér sécuritff; asthtít tbe eus tom 'of 
<^' nfercbtots > h, ^ãm lf« a fneitbfatrt Miio hatl^ aeòé]p(»â a BIU 
^<'%f.ét«kiôi^, iiiàlFMpF^ tõ be in«olv^t, or his pubMcljr 
<<-¥épl)¥tèd<«ii ftavé^íafleé in iiis^credit, ^r absents hitmetôfiDm 
^^ the £xchange before the accepted BiilJA«daè!; ithetk«i)df»r 
^^ maj cause a notary to dettiand better security, and in 
^^Kl0finil4>)thèM6f,niiMkB «protèat^-yràich 1^ iHi^^be seiU^ Ir^ 'Itie 

" ■ dwiwcr, o r r c mit ter,-i>y th e n e x t -^^est.^^ JLvi», Majuvs^ 

5j^VJV^.:e.^enfimtpdoa.gera^aentp fall%> dôs^ protesto vie^ 
ÇjfiTTiiir .loç.:,^Í|;^;.P.r.J^^^e 5^ P^ Sd3 accrescen^^míiis;, 
** The neglect to make this pr^test will n<)t affec^^tl^e^ 
" hol4er's.|'eii>ed7,âjgi|inçt tlw^ dra^f^r aíid .ind^^^ej-s^ |U|d Jits 
" pri|»^P§l?|se appeprs-to Ijíe^ that by .fiiw^ uptiçeto t^e 
^^ 4f9^^^.9tíà índoi^sers of t^e utuatíon or^e^acpeptpi;,!^. 
^^ .wJ^igh Jt k |)e^me improbable tbat pajrm^t i^UXJ^ymfde^ 
" ^^-^reeiMíbled by other meaa« to provide^foir .^p^^ggy*» 
" im^nt cí tbe KU when due,:aitd tteneby pr<aívei|t tl^^lçf^o^ 
^^ r^-€»i;$:iiai|ge^ á}|;. occasioned b|r.th« retmm. qf tibue j^i^ jlt 
'* may be coUected, that though the drawér» pr^udíííraçr»!» 
^^ f4í^ t^ giY9^tis,%€f ^fluritj^.the boXÍBr w^tr^a^^r^hfil^s 
^' wjBifttill jthe BiUiMB due, befoi?^ hp çaii.,«*e^«thíer,ii^ thf^ 
*^ parties." C^í 

^Riíí*a Igttfktelftftte^.^Qte^n^ete.iuga^^^^^ %Wc<! PfOlf^*^ 
por^ffill» d'apc0t^ey pfMpa. «t l»o|!4fi o». 'fa^f»|PÍ^| d^gs^lJ^í^íJS^^ 
^uem a Letra é saccada-izentfti o Portador da ob^ga^líp ^dp' 
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Tem lugar o Protesto assim nas Letras de Cambio, ' 
como nas Notas Promissórias. Da-se, mna rez que 
se careça dWite; e que se intente, quanto à solução 
conservar direito regressivo contra outros» ^ , > . 

. §. 6. 

Faz-se o Protesto pelo possuidor da Letra de Cambio^, 
quer seja senhor delia, posto que por titulo lucrativo^ 
quer mandatário : Commerciante ou nao-Commerciante ; 
quer simples appresentante. 

O Protesto faz<-se contra o Saccado premente, cjl^pois 
que novamente se lhe pedio o CMQipri^aftento. da.I^tjr%, e* 
se ouvio a sua reap^ta» Nada importa, <;^e ^ja, : ou < 
ttSo devedor do SaooadáNr; .salvo ae.q Saccadoí! mimd^u 
ommHtir o Prótestou' . . 

Estando' aiisimte o 9BK:QàdOj faa:àa/6joJÍ9oiesto.9aotxa* 

Protesto piar falta de ' 'pagatneftiò ^ '^téeé èfté ésí pdlarKftHf 'd^^ 

art. 163 áo Còn^ib; dÍb GomtÈRé. nt Í^ríi!nç.^| soBi^ «i quàíI^déVe^ 

ver-seLôéAÉaéidé^^àg.^SÍS^â^.''/ -'' '^ ^ ..':..:.-- ^ 

§."5.) l»líoÒiíS«Nlòc.^tHV'C«p.^ ir-^ftése Wpag. ^i ' '' 

§. 6.) BxEbiUi^íetòNÍ-loiei dt.'0a^.'l^: r ' Ri€i^0 lòc." 

cft. j^ág. 154 dW"; «<<3ôttitee]á >pré!M»iMf}(^ti ^áfteé Let^k-é*^ 

<< de C%aiig^' peM 'êtfe^ftthe pcit« qui qtttfce 'sofJt^telle pea^' 

<<'âkisi tStrè ^rotéstéé fkute d^aecefitatiòn soucí 4e lioKii diá" 

<< PorteUr; 'etiedi^tí ^Ufl n^ 'Mftc pi^iít Mèntl^âé^ nl diafiílá' 

*^ Lett^fe^, laS âaiH r^dèMeâièAt:- ' Hupt^^loc^dt/ 

Cap. 7. et'14j*"-* '"^ ^•-' h/ii ,i .r. ,:•/. ;.i y>.i «" 

§. 7.) MAkMret^ ^^. I^iéfi ' pag>. '¥67; P^él^trv t^«A JfoMigii ' 

109. '\c *i li, 1 

ídloõ.3 Lotett^ i^(>ar1^ "itdé^^ttfiCMc^idc^i^Cc^lltoiJde^^SMÍlç. 

&cé^ jrwf^ pf*> ^e inirodt^ rmUHèiaréi 
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o seu Procurador ; ou, nSò o tendo, contra os que vi- 
verem' líi^èása dV ÍTaccaídòr ori Vió uRíiwo tegáí^lem^bue 
morasse : ' oú em Súízo. 'Seilãò deáco JSiycidb^tí^éaê- 
cado: fez-se o Protesto absolutamente ante TabéUrao, 
ou^ Escrivão privativo se d ha. 

*ttkl<ldíoit.Gip& Jl.vthese 11^ l^j í$.*^ £kp.<t7.. tiui'». 
pag* 76. . oF '^ 

OMfefi/tf.) Baldasseroni ibíd. pag. 158. Deve notar-se a 
( j^ip^ts 4^ Pjkmhísen loc» cit» Cap. S^ t)io«e f^L^,4 9)ag- 

desconhecido.) BALDA^sEw^iyí ;Íbí4§ipjl^í,,^52|dÇgô^sjif 
ibid. these 13. pag. 4S, - ' ' 

..seguipt^ : íí » ,11 : «If the^ notar^,fia|l?^^tjf the «cpíft^y* 

^^ home, nor can he meet with him iii aDj other place, then 

--"- h e d o th the i>ttrâtes» -e#ecttnd}j, - If hc d e manda a c ccptoac e 

^^ of the ticeptant^s wife, or of hls father or mother, sister 

' ^^'óí^tíbíhèr, máiisfeiVtóit W Wá tóíVafeír*^*? tâyiodj 

^ <''\ràtt iêh' tW hôksè) an#tf ft6b<^y*^ís Ã/hrfMè; fft* tilifts 

^ « ttíê mâttei^to any òf hís"iieÍyhboíiW;' ahá* éif9eM âé tUie 
''^"ià Ikrgé !ii*he protèBt.^' Nf íSílfttlè^àcfcy^dffiPí^íWoià, 
^^*«^-tfiia' W-iett W óMéwr; éòr ÚtW^^m^^^i^ ltófí'ÇiíWr"to 

« any to àtíce^^iW ÍWfe ftiàí^Weí M«4r^rf*fflffií^í8M Ôie 
'^* j^osteisof bf ft Wlltiééd ilbtVàít;»!ÁJ^Tè^^^ 

" pltotèít for nbn-ltcfcí^táticé-at ^é Íft)dgè''l>t^^thí«ii»^- 
'^^-feeritáir; t)y afWs fò^ings;^ NíW^*;*ff^Se(itte|tant 
^^•^ ís iMf6kHiy^, Wcàh bé WíhW^theiAe-Vkfei^^W^t-W^ 
^'' «^^^Vttfe pòétAduse/' bi* «biÃè^ díhci^ ^tó,^ WKWe^tt^árfWh- 

= • « íiè*mto t&ií ^i^òt^t fiòW 'df!%^'^e'Nf ki Ifo^flií» fiRitti oiit 

« N? 15. A protest for h^^^aícfcekáiléé Bééd''^^e^^ 
'^«"^b^Hífilé^^bét^ fMd^álirVtaV^^íB^^^n^iflíft^ iSfnAe at 
'^«««^^Vfeéé^^^re^^Áfe âfeé{)teftí K^s^^ b^4Vi''in^%«RI« ¥W*e 
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. . . .- ^ ... * §.. 9. - . . - • .. f\ 
Se muHas {>es&oas do mesmo awie não conhecerqn 
a. Letra dirigida, a seu nome, deve ptotestar-se contra 
todos. 

%. 10. 
Faa-se o Protesto em conservação dos direitos do Pro- 
. prietairío' da Letra contra quaesquer, a quem a Letra 
Mspeila;. a saber o Saccador, e os demais neUa obri- 
gados. 

■ ^ -•'•-: ^' ■• §.11. 

- ' R%g1iatdão-sè quaesqner direitos, qae cbmpiláo flf o 
§0 tíA YàiEáb do^ capital da Letra; mas tSobem dasdí^- 
pezas feitas, damnos sofFridos, e seus inteteses/ éainVio, 
' è rè'cambio']^los Ltígares devidos. 

§. 12: ■■■' ' * ■ •' '^ •" 
^ Fa2-se o ^ròtèsio ante ò lEscrivâo legitimamente esta- 
belecido para esse acto, ou aiite qualquer Escrivão ou 

: ' . , .' • »/A í i ^ ,1 5 i-.r, ■ / . , r ^ • . . :^•, ' 

P^Í^WAí .^Mb.f^-.í^«»^ 17., f?il!& 77., P,4cTEji l9C,jCÍt.^Wt 

JS9«tFl»W^9Í.the^ítfie Billía aeji.t.to,ç,Âí^ey.l,atli rcfase 

^\ liçç^ptaiice» he. i^^9,t protest ^g^ufft thepi litoth." , 

; .i?A9*l Sidyo o i^cçe^f^fe ,3^inpre o^figado,;. P^oqwsrn ibi- 

f^.Çap. lOtM^f '^«y at Cap. 17 thes^ 12. pag. 76. , 

;^ §. 11,) BAi«9AS9Uioyi ibid. pag> .idl^ HEiN3p;c. EleoL 

. Jí^.. Ç^iff^ C^i^. 4. §• 30.;píigy 37, e §.,9,4. paç,, 38*, De cada 

. j^l^^BStas .coiif»8 falWreipQS aça ^egaUite^ Titujlosu . j^í^yjsa-uo 

Ji*j Hii<íafe,Qfj»íuíjal^b€.j[irot#sts for %U .d?^Çfi^, lq«l and mte- 
s,tiã^^ ^JW*»B«?» çepfcbapge &c. . . ,., , . / v ^ - 
1. ,A,,J«riE»^fr^tn<»,«!»P»lVaAM)PoKtS Jia. llsprifKf^fa- 
, tÍ79 9ti|i{a o{ Pr(9te;9^ 4^ l^eti^ de Cambi% ,a£UNii|jCf^]iio *em 

outras diversas ^m^ças» taas ki^^bu^ «pi Qpi^i^ 8WW4q^ 9a§* 1^' 

Z 



\É6 SECÇ. IV. .TIT. I. 

Tabellião, aoode não ha Escrivão privativo; ou na 
presença d'um homem probo com duas testemunhas, 
aonde tíSii Ma^m B^tíYBa-teéíft' Tabelliâo^ : . 

•-'■'' >-" ' "^'' '•■''' % IS.- • - ■ . -'i-^f, 

"' eIo que afPáí íeritbá dittt sé ifffete, em qm *a deve 
fazer-se o Protesto. i c ' 

-: «>'i.' { '- — i ^ ' ■ ' '! 1^ : ' — r— : 






e Í7 dai suatÍRD/tíE CXiíbI, em Frankfolt «egimáo o 9. 2, 
e Ô da d^RDE^AN. dé 18 de Septembro 1(W, eiA G«iiiõvay e ein 
í^ebeiii/ , 'Aonde o hâò ha, qualquer Tabellifto ¥ fiade laser ; 

Íssloi ^n .França,' EbicT. do Commerc. de M«r^o de A673. 
Pi^.^rartíg. 8. Na Diíiamàrca, Prússia, Ant^rS) Augsbiirgò, 
e Dantzick, seeúndo Baí^dâss^iioni piag* ITl. Vide Phoon- 
SEN loc. ciè. Cap.' 11.' thése 4 ná noia, kondtâ^^ tnothra as Taaóens 
j^ara haver Tabelliaens privativos.' ^ Acèt*ca' ídtóln^lat^lm ?ide 
Maxwell .iltJ Dièíloin. pag.^llílí, ^Pifttest/whíéfè rio íjotáry. 
O Cod\^de^'CoVmerc. éE^RAW:'art:^^ hétrftétêts 

^^ lauté a^accei^tatioii ou "de pàlem^M éoÉé fâi€fe',-'par deux 
^^ Notair«8, ou par un Notaire éfdeúf fééíftfind^' oH^par an 
« Httissier, et deíix fetóoíns:^ ' ^»Í2!»«AYfeV«^teí(?.'xift Sfect. 
10. n? 4. pag.- ítíô : ^ " 1?fàtest' is* cotftrtlènjy^itnèie^ «t a 
" Notary PubÚc ínfHè prèsence ^tíf t#o éredtl^^^it&esses; 
<^ either in the presehce òflhéMéáij^ed^á^cq^htrlftmtelf, in 

^^J^ anj place; or^his íioúse oV lod^ing?; * \í^hôíe'ífífe Ntí^ary 

[^f shews ttie tíiíl^ aàd&Ôíaiáis «tófeèptantféf.""^ > ^" "^ ^n ^.-^ ^ 
(&a« testemunhas. J BaldAss^o]!^! fhiff.^]^á^i 170/Hltl^illíié. 
loc. cit. "Cap. 4. ^; 3tf. pag. 5P., 9vío6viw^m\et. ^©ílpi ?M. 
tlieáe'4.', etCap. lV.ttíesé'4. '• ' ''' -u^^b^^um^ K 
^. 13.) Vide Maxwell cit. Diction. làg^.íídí 'Pí^^a»/ l^fiwi 

JM^nSilisy witfánwh^^ ^ A'' èfst^ respeito 

fallaremos precisa è é^pircHamente 'kbaixo, qii»i^ Metannos 
em particular do Protesto por falta d'a'óceite, e dò P^^sfo 

Jforiiítn, de paj^àmentò. ' j^or ágorá ap^t^è^èàtáf ãâMs à fiftsos 
Leitores a 'l^ábeila dos dermos dos '^^l^i^tètiioá' dâs pitínèliMB 
Cidades da Europa, qual ft tra^ò Dtcdi6)fNÂIliã U^iyMttrAt 
SE CoMMERcio dedícado ao Banco de França, r«df^d6 ^ 
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uma Sociedade de iKegocwte», J^i^;098)^ijpf ,. ^ ^^^q^i^^^ei^^- 
pregadasn' Administração. E^^. de 1805. tom. % pag. 485. 
^ <^Les pn»têi9 de viUes pripcíp^a de .TÇ^qp sefon^. sa- 
" voir: 

^^ A Londres, trois joors après Péchéance, et si le troi- 
^^ sieme jour est ferie, on le fait la Teiiie. 

'^ Á -Hambourg, de méme qu'à Londres^ pourlesYÍlles 




^* pM le /3l Oéc^mlire jiisqu'au .14 . Jamrier exclusivement. 
^^ ^ .les> joArs . de grfice tpQilieqt, da^s. ^es j^ours, íl faut 
<,f Cure 'pajrei» avante !?í }^. J<ímb^ut Je, Í4J Janvier, ]^ n*Jr 

-.*?k a ,phi» de.jçttrs. 4e ^grace^ ...^, , . . .^ 







• V 



• : i^ ^rB^aonef j|tjppis^|<purs apy^sréçheançe. ^ 



> 




prescrit; mais com«ift.l'us9^.de>.çlaçc^est,i|p n^^^ 
àaa^ Jiii^clís^iQerçredís et yendredis, le porteur attend un de 
ces ifUW le,plu3>,|M5ès ,de Iféchéímcp pouf;.faire le pjotét, .^ "^ ^ 
^^ Á Amsterdaro, dans les Pàjs. jl^s^jei à\P(Urembêrg su 
j^íí^fs iipf ^réfjhéaijce- 




^ . . JP^ra .compietar^ios cata Tabeliã coro o que nps r,è|p*éiía 
í^lfáWngçfe <ji.^H^^.me8moJ)i(;çioqa^Ío^^^^^^^ ^re5|>eítp^^^ 
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§. 14. 



-lífflÍôía#feifÉSfaiíè o TPtôtfetò, Veduz-se à íscríptura ^ 
no Pro*Wêlfty^^»d« >LSVr8 âe ^Nòtas> nao so pirá prova ;' 

mas por que esta solemnidstdé se requer por forma do 

aelO.VT 1/0 olloi>oíori oò f;*'-!!»/ j:j.m ^ I . , 1. ^' ' • ' ^* A 

, Dlíí^^'h6Í 4*r<ítè^t6 iííséfítíse í/e (heor á cópia da Letra ' 
d«vjCa«A^':lt$Íi>â^0S ih^^^ únir-se-lhe a respbstado 

'^ Lisbonne. Les Lettres acceptées à Lisbonne ont 6 jonrs 
"*4yí%W^?i!^liW *é« d« Portuga! eà icíot i1fetí'íií%5l «áe 
" 4fWB á|íiW%íP^^ .oeMia» q*i ne rout pas aecÉfpté^t 'éMèB ' 
<< doiyeutêtre protestéesle jourmíiilie delearéçkéitt^ '*' 

§. 14.) Baldasseroni loc. c^ ppig. 173. Heinnecio loc. 
"\?>?J?-' ^^^i^.?Ç^Í?f^ 3ÍÍ...JW;. ^^S^erVim wta Wptarids 
'^ deinàe confícit lusirom^iitimi. SQ}BWXk»à^\ .,« -O .ck. .Mjtiít''! 
WELLDocit. DicçioNp.dijSiipf^f 1|5!S: |,,".íw «Jl|ç$isei^ ««rf-^ 
^^ the dishonoar of a foréign m\i w^ere notice is necessarj, 
<< a prptest must bç made^^wbid^^^ltJiplijfb.iT^a^er of J^rm^ 
^^ Vs úéveraieléss, bjT tHe custem of mercbants^ Indiffp^^g^V^ j 
^^ ãnd it is said to part of tbe constitution.of jn foreigu BU^.''*/ 

§. Iff.*) PhbõSsEN loc. cit. C^p. 11. these IÇ, p^v^44*9 e * 
Cap: ^íy] ^èSe léí^ 'pac, Wi * . ; Baluassei^ovi ibideui a • 
pag."Í7Í,' iè' 1*^^, transcreve uma forma Ifi, bem a como - DxJf px - 
no^tíapV^fi: â^íà;'apag.*96. ' 

resposta do Saccado) ^ PpoONSEN ibid, Cap. 11. /tbese 5* 

Ntí âirt.^ 1^4 tfò CoD. DE CoMM. DE Fraktça . dÍK«-^ a^iui 
<« E»tfètédéÍpfòt«t'2oiítiént: ' ^ 

" La' triítisrériptloii littérMre de la Lettre de Chauge^ de ]'ac- 
<^ c^][^?ÍEÍ^^ dé^'Vtidossemehs^ et de recoi](imAndatioiis qui 7, 
«« siítínnaiÇtóés, *' ^^ " " ' '. 

<< La sommatioD de payer le montant de la'^ettre de Cbaug^ ; t 
« Il^iíionfcei' •"•'' "" ■■■■'-■"■• ' - • ". ' . .' ■ ';,,• -,T 

^^ La présence ou Pabsence de celui qui doit payer^ . •' ^ ' > 

^^ l^s^iÉtbtffiíUitVeAilS de^pàyéf^^et lí^impuissaiice ^ ou le n^- t 
<^ fus de signer.'* 






I 
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Saccodo, çpm toda» as G99i4ífi9«P^t .,<?yjC^tf^4^ rfo mgl' 
ção do cumprimento PL^<|j4;>, ^po^^^^o^qjMiS^^ii on 

. . . , .§»íi6*, ,,.„.. j,,^ „í;.c» 5^j;> TOff ar.ia 

Tudo isto deve transcrever-se do ProtocoUo ou Notor, 
para o instrumento, que se.eAtrega, observadas as so- 
lemni^ades requeridas nos.instrume^^Ql!lr4Wi ^b^UÍAeiíl ; 
salvo aquellas^ que o costume tem f(çito a/^^sg^Hter^joil: 
cortar. 

§.17. •' I ^- I -M/^-d-M''' 

O pfM^i^orda Letra de Caaibio p^oteitadà íé^h 'Úb 
EMiivãQ>aq|UfiUe instvomento pata ri ; - e ^m* 'téin]^ Séirí- 
do o reoifláte, coma veremos» 

§.18. 

Se o possuidor da Letra ommitte alj^uma defita^ solèm- 
nidadés, totté por stta conta o petiço, que possa accon- ^ 
tecer; ' salvo provando legitimo impedimento. 

§. 19: 
Assim, o proprietário da Letra negligente perde jí^ . 

■■ ;*á 111. ■■ ii t.Éiii j . ■■ I .11 

Ha.t£s loè. clt. iSectl i9Í diz o seguinte a pag. 100 nf, 6^ 
" If ttíe' Ndtíàrynieets tke acceptant^ and he sj^soiutf^ refos^,. . 
^^ to accept, ^en it ' is usual fpr the Notarj ^ta jà^iQXoàr fhe ,, 
^^ reasoné thereof ; which reasons he is oblíged .io, inferi .In .^ 
" the protest." ^,. : c 

§. 10.) No Coo. DE CoMM. DE Franç. art. 176 dif.-se^ , 
assim : ^^ Les Notaires et les Huissiers soDt t^nus^. à , peine 
^^ de desftttttion,' dépens, dommages-intérèts env^ra lçs.p|^^ti«S| 
^^ de laisser copie exacte des protêts, et de les insciire eu 
'' entier, jour par jour, et par ordre de date.9 dansuu Kegif^re 
^^ partículíer, cot!&, parapbé, et tenu dans les formes pr^ts- 
'' criptes pour les repertoires.'* , i 

o REGÍMENtò dos Tabelliaens acha-se na Ord. L.. l«.^it| ^ 
78, Tit. 80, Tit. 84. ' 

§. 17.) Baldasseroni Ioc. cit. ..pag.. 177,, HuNifECio lac. 
cit. Cap. 4. §. 36. pag. 39. ..' 

§• 18.) Baldasseroni ibíd. pag. 183. , Heimnecio ibid. 
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r^resBO, ou ommitta o Protesto; ou náo certifique da 
sorte da Letra o Sacepdi^r,: Qt| |i|do8sadore$ no tempo 
prescripto pela Lei ; ou nao remetta o instrumento do 
Protesto. O mandatário porem responde pela sua 

n^ligencia para com o mandante. 

— ■ 

§. 19.) Phoonsen loc. cit Cap. 17 these 12 pag. 75. 
jgA|^JM^B|^pjçí j; , ibiílem pag. 182, 191, 375, Orden. d^H^M- 




DAssERONi ibidem ' pagi lt)2.' '**'** ' 6e' ' tcído^ istà ^teréníòs 
occassião de^falkiF adiante mais largamente. 
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PJROTESTO. POR FALTA d'ACCEITE. 



y / 



|. 1. '•" • • <'■ 



,Deve intarpor-8e o Protesto de nao-áccèiie 'tóSàidl 
vezes que jse, conhecer qualquer defeito iib 'Àc6éfte1 
assiiBi como se um terceiro acçeitar sem suffiòiente legi- 
timação; QU se o faceado convidado para accéitar se 






§. i.) Phoomsen loc. cit. Cap. 11 these O, e 10. 

qualquer defeito) Baldassbroni ibíd» pag. 159, Fhoohskm 
ihid. Câp. 11 tbese 1, e 2. 

se cakk) Baldasseroni ibid. pag. 154, Phoonseii pag. 
40, Deye ter-se em i«itpc|||»tM<>é(Af o que diz Phoonsen 

loc. cit. Cap. 34 these 5 pag. 95. ibi : ^^ Loraqu'iuie Let- 
^^ tre de Change est tirée sur une persoone qul ne demeure 
^^ pas dans la Place, ou elle est pa/able, et adressée à queU 
^^ qu'ttB qul demeure daos la Place, oú elle doit ètre pajée, 
^^ le Porteur en doit demander Tacceptation à celui, au qnei 
<^ elle 'est addressée; et si celui-ct n'a ni ordre, ni Procura» 
^* ticn de celui sur qui elle est tirée de Taccepter pour lui, ou 
^^ eu sou oom, il est obligé, si le Porteur le souhaite d'envo* 
^^ yer lul mème la Lettre à Tacceptation, et de la lui rendre 
^^ aceeptée ou protestée; et s'ilrefuse de le faire, le Porteur 
^^ peut protester conire lui faute d'acceptatioD9 comme étant 
^' à lui que la Lettre de Change est addressée.*' 

Hates loc. cit. Sect. 19 pag. 108 traz as seguintes dou- 
trinas relativas à matéria deste §« , e Titulo. ^^ If a Bill is 
*^ presented for acceptance, and the acceptant refuses abso- 
^^ lutely to accept, then the Possessor is instantlj obliged, 
^^ without delajy to make protest for non-acceptance. N f 9. 
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recusa subscrever o Acceíte naLetr^ .> :p^^§fi,%ií|fií^f^ 
te não corresponde exadluQ^nte ao conteúdo na Letra, 
4farol^BÍ«éo)j*i(ta9iQ>n»#4<^^^^ '^fí^íte5ipo^í.:^fli|f»ftfvtoo na 



.IT- 



^^ A possessor of a Bill maj protesf' ^agáinst a Itmileã" âíad^h- 
f^idUioiíál áttepitoiNCQ^ wUb rthe 4«^/f^?ti>^iteÍ^flii^b^ 

íít sdíffioulttesiiio\accá(itía «tll^aad t^is >«(me^rj|^iUrMfiept 
v^of iio conáfaioMdi ^Btcfs^A^ig^^é^màoítímã^e^ prot^|feH«jwHl 
*«: tUs wcáptip gÍY«c'ftr án«v«nM!li^3è«2ff m»^ «r f#Miâ^ 

1^^ 4í«idiKfllfhidéàttgr>lf kèt#dfis&A^<4gMMM|^^ 

<< to let him understand that he will not be oblig^lit^vjkbls 
<« aífccpftftte ft*n^ tfciekaBwftw,?'^ 1^A( ^fíAia r^ f l^a^^- 
<< sus sobre a matéria deste:^fé fii>9#fiMl^'¥l#Q. fU> 1|S^ WI: 
<' Lors^à^ l$i4rá«»toe^é)aDdíptrin*>pi(M9in$«^ i»^ j^qUlleffWftt, 
<< commeiifi^é dlk«?7'a9<k*iit:^»W^«Wlia3il>li'«M91>Wcque 
»&|{>tv yiMiíb, te^^j^ofdaaf^qol ire^i1rléiit> f»a8^^^t«iicvC9iitS9{^c4oit 
i^i^sfHiíe^ eoBibÉ0ir tòá faktr pi w: ^aale. <cl(tri\Mimifte^ p^ 

^^fít^%^%^'í^lSimjm ^s(|ae>!iMr38ek?paéi étn»3l^f>9ftf^r 

^^^ Ap^, A»^0iHie «Mlbs^lalpii^tBfàiteiÂtfBBceiitiirtiw »i^t 
-^ ^f%%l& lÉl(^t¥ 4aliq«fe ^f)aiHb9iá>lBspfcM^N;^ivri|%Sl«l^ 



ii 



stecç. fv. tit; tf. 



4ie 



ceite de Letras pagáveis em Feiras varia seguiulirandi- 
versidade dos Lugares aofide^as Feiras. Nas demais 
'fitíím de taMtibi^ dev^ appMésmx^mu^íBnf.tuÊm éwái$ da 
partida do correio que a trouxe; ou pam. Q. primeiro 

V^fíèéême^í^^m^ lê m^Bted Vrtth4he BM^ imjjíptoteÈt^ 
HnmiiiáigkT^^ítà^méàe^^éí^\u'ihe idUl^ noivin^tlHdfelittAni^- 
^%iè«íÉ2^^Q ^>Mèáih(^MErfP^Mti|aua» loBu-dilirtttPcflffibMls 
^aMI^ '^ #|CM1 «íiMls^^lA^iWaf ià iRUsénríor ^^-^wáetkh (Ms 
^ ÍioèMie^«|9bilr tilrél<^et^«ifl€t%i|«tdbftdptci|md«»ai^ 
c<^í9<M^>^^^^'^ iítem>i1ilte»ièili£Kidbiáltiii^ 

e<tí4l#it!feft8Íírfo ed 30/1 íiíw 9'í u^Ai hnhUi^Liiu míá IsJ oi *- 
.p.i^{iS.^ ^i&Art^>^BA'i»â}à»aaáBíiiiiii^apag.5^ii^ 



na Dinanurca, em Boloiikm^àk^Bwm^Leifíyíi^^JSAW^^^ 

lfteiliM)ai|aiiiaYâasii€Mqiiah^|igpfifOv«« d7:4»:4<>«t9^ de 
^iflUÊÍtêsfKi0iifÊB»wipsáiàf^itíÊ^ iÊfXêÊf ^^tím i»^ M- 

2. A 
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Paquete, quanto às Praças estrangeiras para aonde os 
ha; ou para os primeiros três Navios para os Portos 
Ultramarinos do Reinp, ^çu flpf .Colónias, e Dominios 
Estrangeiros, e para o Brazil. 

§.4. 

descrédito ao Saccado.^ . .Q n^is das vezes porem (ain- 
da que nem sempre) diminue a fé do Saccador. 

f$Ã^%^«D0ÍUrtlyÔ^^Nt$>lllft»^4^ pi%J 

^blAiÉ(|^QfiBn|DMeftb£^heíBcbq^ ^^tlttlf;«dte# 

^ê<:ií«f9!Mtoe2d%dfeliund$»'7^ 

%f^V^t<b<Wprtd^g»4*í'^^***'^*^*'^^^ 

" ^5^^^tiSlft(í^,^o^lo}fo^y?^fo^*«««qiWtç^ 

<^ nest merchant, some time wgAj^he given, provided his reso- 

«lOSla 

§.4.) Phõònsên Ioc. cít. Uap. 11. these 6. pag. 42, e Cap. 
17dth(|«^1|^(pag.^79ái .ií .qeO Jb .3ol k.ípkoohSÍ (.í .f 
aa .aoQ ob 0^*1 4ib ojb oii^la^niaioa oii iJsiiad^L 29lflB ksio 
ai aíipeioJ ^^ lôíí »^Bq js íJi.fía 5'b .ovíahI aa .dasmiao^J 

ííb uo çXjioa tíb inis nu íjj* aíox t»iii>\í*up o/niB li ^isíqaoDBl -^^ 
,síu9Eàiq 92 floJíBjqioofí'! ihiitiifíg in-jViob iup ziíoa db no*! ^* 

9fiaoe'i9q si ^ 79íivè à basí 9Íl9*iLip rn mq ç u^^wwoA atstíX^ *^ 

eiUO^dl Ub 2090181^8290 89Í (99fmob ;t^9 9li9 9ÍÍ9irp bI looq ^^ 

^^980qX9'l flOÍÍfiJq993fi'b 2u)et 9Í l9lfpU£ ^'^ 

viaavíooH^ ç Ot^í .^sq .lia ,oo[ iKonaeBAajAfl (.S .^ 
ob 0Í?1 .31B o ^idoa .ib ,ooí àao^J * S ased) insbi6i 



• imiwiiteoi:^ ie^asiLeísii£h9dbiaeírf|U»«iimmaPutit^^ 



!^.^ 



§. 1.) Phoonsem loc. clt. Cap. 13. these Bi^'|>a^; ^.'>^Lõi 
gr£ antes d'entrar no commentario do art* 196 do Cod. dk 
CoMMSRc. DE Framç. diz assiui a pag. 115: ^^ Lortque la 
^^ personne snr qui la Lettre de Change est tirée refute de 
<< 1'accepter, il arrive qnelque fois qn'an ami de ceux, ou de 
<< Pon de ceux qui doiyent garantir l'acceptation se presente, 
^' et accepte. Cest là SfijS^J^R^JJBF'*^'^ acc^atum par In- 
^^ terveniion» ' Les Auteurs Pappellent aussi oioc^píaljofi |NM<r 
^< /inre Aoftfttftif*, par ce qu'elie tend à éviter à la personne 
<< pour la quelle elle est donnée, les désagrémens du recours 
^^ auquel le refus d'acceptation Pexpdse." 

§..2.) Baldasseboni loc. cit* pag. 140, Phoomsen 
ibidem these 3, Locré loc cit eobre o art. 136 de 
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%. 3. 
O cumprimento da Letra de Cambio por honra pode 
fazer-se por qualquer, a quem alias validamente é per- 
Túéfíldò' (mtó^íif^Lèí^ de Cambio, ctfjo Acceite e Sôlu- 
çitó ifaèfÒssè pé(fi^. -" ■ E por isso pode cumpri* aLe- 
tifà p&T liolitá, tahfôcimesmo Saccado; salvo tendo te- 

•'>">-» 'iMJfif, -ri _-(\" : '^ • •■ • ■.■',■ 

" f ??> ><J ?^ '' I ' I *i " ' T' . l ", '' ' ' " ' " II I» ••< ■ i ; ■■ I I n I 11 > I ■ 1 - 

<^<Clfeutf«r«eiM ^iiApssèlirr «feiít égaMmènt rmpoiMmhUd éé 
^^fVétcfiptàlÍGtt'i ^ mfMÃér^ãii reeottf i qnr «st lA^'imt«6> de 

^<^i^ef>'f»ra]itfpr,^oM j tile ftiíèmé' motlf d^iAÍenreiíSi^vpciiit 

flWWQ^-Af^li^f^rffâ dtt>i«lpá»>d'à«o«|iMr ik^iièHmideoOlfMifçé 
^^siyuttitesité tieií«èiMt)ê^4'iRtt«pl)iitioajpi!iieèlra ' 

MLoTU^ftfiBsMoe. í(it.iQáp.^. 8«tt4nXf í; §í13í fiflK.^l^dlvttMiinr 

^<''âittd>t)i«MQpioirsiibMrlbe^iffJè&ése, or iike^ionisj 1, ^à fin^ 
'^utnintérfi òji màrihímiii^^r^kenMH menêámmi^ímithe íBOài^^ 
<^ «ffllCMiUy tjínd liiin«i; leiMiiid lKi9én thfi(iíri§idat^dBiafeMdY> 

mjí^^e^admmmfjpétfn^tóAàqmisoBrtb kt^HcxpAftoa-se. petas- 
pdf vnos jbtfTKiihiJ lí«i«eÉa»iifli#«9Mni^ qvs^é^alsiiiBii^sottsfwre-' 
c««Wak«mii]|>S«taè(i;}o^K>oqii« jfamívr Mbrvia idlMSS&KdeAas^ 
palÉlvasjtraslÉdaí^iiDCBé-Bí^pttlg^ llToí^i? v^fieCéBioilpée €&tKi'' 
^^* iinRÉí)^ájDh^||(li^1ísÉ;lcniFÉMÉpnaiiTd«>-€k^ 
^^ daqpix<ideBBBièDMi|t*l^ 4w:^te Lii > odtirftaà* > fonBpimnfAt' 
^VflBfrffÉilieé pqpR ivtervebtlm^^ttMi-siiulcaientt par ': «aí ítters 
'^éísmi§^rffmiÊB ili4qreít>á»<CBlultMrqlii la;.Léttfei>e0t tirée ;' 
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cebidb fundoB paia; pBCBUi!a.cuibpriapnto'iir«(fe,^^dtt' 
sendodevedor do Saccádor ; bm^ borinBioíqpode úaw^ 
Portador; ou um terceiro, l .^ 

" (il*e çe d^fr pút accepter ajnw^ P^^^^.Y^^ifBÍPfi^f^HofiWftT 
«tous le3 cas, p^j^r le tire^r Imque )^ I^tttrp. .aj^rqJJí ^^^ 
^^ Urée pour le compte d'uii autre. L'articl/e }.2Q..,,^'íjXcltt^r 
^^ pas cette faculte: il ne dit pas que Ia Lettre ne poarra etre 
^' Bcceptée que par an tiers étranger «a contnt, mate sevle- 
<< tieiiiqu^eU* poam4tr»aocepléep«r.iaití»rs»r!nAll8iirpJlMi9> 
<^ cekii mrqw la L^tlve est liré^ • f^-plna, cifiamei4Aiir 
^i TanemiMí JttríspradfDce^ intérèM^mr ik cao^rottyidíins 
<^ htcitf^r^ liil,ellfe.^s^tí«M p<Hu le {eoa^tiif iA'|ii^ ^l¥y8i> 
^^ 'Aairefbis, 'eateffe^ iUlwetptotf^paromeat.idí-.^iqilrims/^at,^* 
<^ 1» tlUur iiaiiiédiit#e tOi|tvoíi:;d48l«éir OlM^VJ^aix^ptilafl 

^^ m^íOotkúmttíàm9rci^4iinwfr^t>^iiom. diinM# ètímiriíafiié^'^ 

<^ diat, il avoit intérèt de iieff||«M»d*f^<«M4(f«ftpMi^ netlzl' 
<< ^dmuiaiifcgtte fiiiair. l» j^WniimH jCifiiâlt:^!» .aatlf^^OM^failie 
<< ttâíioteairon0.g4i»mtíie 4i»tâa,iiMdIir(tiJ|U9<w^^ ^^-^ 
^< iéi Av^olurdffaiii UrttZ«p|ii»)l&<iiiAa«M»t^JbM^pm d#i«i^l^ 
^^ tqpieaMiiidieM|«if& «çoepte^bler^liteQfljinMnlédJiHiaè ^a%^£a9 
<< d'èaDele^péii«ibie/i( r >&teitotfJmtíimai(é]ÍM^^ 
data^ e paisece ^u/a JUouaá^ nio^éei\ori)èB^']^eIÍbi^l»lllte^49t*'' 
i^Mê^.da^ Janspfodttioia jcaiabM, jqv^ ^^"^bw 4? tíCAlllpi'" 
ma éfaacaiiAáda^^^mra M ewbtc«r.^abalfiinièa«8^^r||iiaiS^#A3Ln** 
qtíÊ j^eàn : • §ié /«f • <fímda : «timiladiitreiBftòf i o ri qaé>idi> ^lÍAuMm^s 
em o nf 3S4. loci ok^tSSi^.çstitftat tfaas pâlale•i»^^1[>(JaM;fi- 
^^^ltt ^r intâtffèo^ BQ^padeivdaffAfia/^F^Iili^teijàiár^j-iitfo 
^^^pov -aaitii i^pemA qpie («ej»;^.Mallneiêer)e^iaKltt>'Jà..flie^c 
^^ .4BQcada#'Asna;£'áeBi.|e g ^lgcÉda i v ^nem^aiaf adawad^aiaa ptaq 
^^ cdMíiãMft;8fiBtitàr4imi! iattineiB(ção])aOLetafc benr^qnaidttjjèclBaso 
^^^ífela 'aíirign»to»>(lbTÍgadey J t piBfaráciocadcete^eijaiioiM&q 
^^ifaâosb ^o >pflgnnéàto^ i n&o; iptídífin: iptaet^n^oi^e^íBcáram á ^ 
'^nohngMoclcoaiBthida. cini «ítenp n ipMubcm^^lOxqaab é 
*^^iadiaedQB<rw.<fla»ijifa>#aaefiâihrrf<yiimi aqneU»ii9iÉ|ooi|aén^ 
^^ ea-ffihoeadar^títeiAe ;toiaideuknedá4a«'P«^calaie9«ip9r& 
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f.Ç^fkçjuiffí^i^ fmmb^ie^6itni|iw:af.Leúiaí 
d|íi^ií^s figniiHij«|r pilifex)^'>9 tptp cmoomorimir fiasfâop^ 
delles. Osm9ii49tosios;(xi»c»dQiiri;ao9 uegoiiomàHjgei^ 
tares ; e d^entre estes pretfeiiem os devedores. Elm 
ígna^^9Q^4A%Krickei0 &aoado é,pIlsferÍIklr!Síqmtt8ré^i- 
^:<^^Sl^ftrHmÉl4«B^Ilfcfiw©a•umeaoutf^. > .i'j'../t M-: 

_.i>,fi^>í^nu ^■.l:.^^^ v•• ^ •- . , . , . ■ : .. ' <.;:.''> :.'» 

^' lhe acceitasse a Letra no lugar e em vez do Saccado,^ 
^^ ^ue, depois da entrega da Letra, morresse, ou falli^e^ ^^ 
^''iáiè^serà''(íí{hfi^á''àe(^éh i)or iiitervehçSo. 'l^áís' algumas du- 
^^'''Yafite ^adfeéi stlícitáf*.^ áteféii deste dlréitó da paítedai 
«^'^^ttífflè^^Wbré^qiiéái á t^è^ésaccada, -porque nSo é ^éf- 
^^ cetro. Pode. todavia accon tecer, que quereudòfase^^ ^n»^ 
^^ tra o Saccador as reservas âe-4ue falíamos emonf 373, 

<^iO* jiáqilMtf âAlM^td^lláyi»sddfèréè^airei^V 4^^ <^ ^» 
<^. aagOTffiiii^ttodJlpMiMtcliiápIftmeftft^tÉBè d^tiltfàMMdé-á^dé}^ 
^^ itsf cipôn- diiffirB3i9A.£i]if di iibccÚ i«8MH|iáliM^f|ifMÉtífC^'^ 
<^ no interesse .dd|l»^«BJ9ffeItt55ipfalKsAáibs.idi^^4ft 
^^ intervenção : porem nao oi^torizária o Portador a recla. 
^^^4|ii^ &|<^$|(ll de:^iifi^|albitmin,q[slrq»e «113 lotaria il)^ 
^^ do o que se lhe _ proniett^jra*.ll-Ci>m e8ta..ftxplicação se- 
coippr^hendera, ,a^ mi^çtía d(5ff^. XitjíK .^ ,3 ;ví ^ otjA^. 
§,. 4j). PnoQ^ísp, l^ qit. Cpp4,l8^ t^i«fe,a*r ^PW»-7í^r flA^i > 

" neli' açci|sÍQne:di disputa^ 8u}ja. p^l|^4^e ^4 ^f^ii^^xàs^^ 
^^ cambiale per ooore\ di firma^ qinella 4. 4^Í491^r4Are.Ja^, 
«^pjeferíBn^a ^ çplyif^-a guei piu^ çhe.,|i^pj:^í^agfjfC(^tor«, 
^^ ci)^ collasu^^pnor^z<ikvi^pe i^^bi^fiMre, j|n^9gg|(^r(|jn^i«^Ep 
^ d'interessatí| o »^ 4|(^qaflia, 

" Lettera." '• '»';.i .3 »i*-;/»5V: h-..^ " 

infmc^arfty.), jQALi|^s]if^(^iuí1M#niLpfigk»â91. jDiy^u(rvloe. 

cit. Càp. 9. n.® 16. pag. 74. ■ ■ ..•> ► «^íi*. ;-/. v' .: 

j;;if.f^^Efae9r);B4^D4^E9^Ni;E' {-'. '> 

O portador,) Dupuy ibidem Cap. 9. n? 18. pag. 9^^<2an.^> 
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§? 5;- 

sBcvadu-ârnoidoii^' en por conto do SMèUk^' 'M**^^' 

O^cnmpiíiiiéiito por hânra so^toMClog&fi tiáAiRá^dd- 
cumprimento livfc; e isto ou quanta à/«è«(ãtia4Ateitáy 
ou quanto àquella parte, em quç pretenda intervir^se 
por honra. ^^ ^,, , 

Pendente o cumprimento livre, ppde )ici^Q(I^QjtQ;(^t> 
recer-sç o cumprimento por ,|fonjri( j. m^ j^Q^pj^e^tMipei 
quando jà aquelle, ou de b^ildjs sf Q3per^>oVifllÂa4wtf^-'' 
te _i5e deuaora, . .,,,.. •_ ..j. ., » -,.., í ,.-.-, " 

. Ite jw^a . fjíipii)^ .qi^r .p( toir^M ii«6timdí» pnia^iCiim*^ 
pi;im9nta..yjrjFei.id)y^ ràai^^^xnoiqjhttainMi^teéqpMMMaer ' 
cpiiif^toiqw^OiPOfiftuiddfada JbiètraeCfe;)^Gaiabibiu¥>BÍn-'' 
t%.d^ugíitionlgiimrdftj&iáe»<|ei;tttltJMax¥^^^ o^^ " 

Eáilreta]tto^ise>:Qiiti^<iiiiRtirii%ofl«s^^^ SÃ»mlé ^ftfèr* 

Cflp 

Ih'»iw;à e^tSàkKAkA aí §. W, Í^òònsén tóc.'c^^^^^ 
pi^.-4B/té'Cáp. ít«.-tti€fié e.' pàg: ri: ' '^obre á áòutrliía" 
dééte 4f.^vidè^)PAki>ts^s loc: dt. ní* 405. pag. Í8Í. 









^ ) 




cit.urA<909. " v/ciit; auwpiauuu '-pourruii ii'eu'e Gonnee que 
^ pour partie de laLettre." * .^.'íJJííJ '^ 

V./7^ íVifle J^08«qpifii*Mdétóí€«lKaWíJ4ÍifestW^^^^^ 
B§. 14 infra hocttt. .i^^ ^í^^q t^t ""•« -^ ^i^^-^ -^'^ 

§. 8.) y Ite » éá|íè«t^tí «fiftl^b j»fi#3 Wé-^èté* tíafíl^m^ tlíãe 
164ip6g^TO..^fiq .81 ^(í M qfiO rnsfoidi yuíuQ (A^íto^-^oc^O 

V^8^)<^ilE*ai*AHiiíito 4*AH;rtá|Aiiíl-t. ^8,-Me>BJlííHi?cí'' 
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preferit à om terceiroy ou ò Portador áamboâ, à ptéièn" 
deihe é obrigado a cumprir anteê de ser preréiiidò "pér 
ijuti^o: ' ' BinKré òs - desiguaes, tâfobem o" ptimefro em 
tempo cede ao melhor; com-tanto que por ellb^se^còá* 
serve indemne. 






iMú que^toca is pessoas, á quem bája de 
fioiíra' dévè'di)stingulr-se entre o mandafario, è o^negà^ 
iiorum^gestor. Aquelle intervém devidamente pór 
qualquer mandante. O negotiorum^gestor somente 
presta d càmplrimento honorário pelos obrigados ha l/e- 
tra dé Cambio, a saber Saccador,' Indbsiiadoreb, ^Aecei* 
tante^ e Fiadores. 

§.11. / 

NSo deve prestar-se o cumprimçutQ. ppr. I^onra à pes- 
soa^ que. o piolúbe; ap faUido^ . aq simpl^ mandatário; 
o ao qvíe^eramwta o^i^a a,cpbv^ii{A #mÍ4^Íí*-. /» * • 

• ' ' • — •- :' -1' T VI"-. %• fJr*f. .'.r'.'» n/orj i,r. :'t': 5 ./ -^ 

; P aitnpriwento-yor }»mi^<^m\t^^i^m^íf^^ 

CkkttiàRÀ %: 26: BALtiAS3EfeoNtí1d(5l"cíé.'ifa^. «Ô^,' Pftaòk'- 
SEM ibid. Cap. yt: ttícáè 15, PAftDÍíiítM-^fásí^ clt.'^?^ «» 
i^air.482: ^ ' ' " * ' ^ i«'*í3 í-l ' .'/ . 

§. 10.) Para intelligencla ãeste %* tampré^ nótai^ Ws {hilfíVnn 
d^ Locaé âobré o art. 126 do Còd. de^Òofátm. 8^ PK^^f. 
ri7: ^* On apperçoit facilement qttelle est la iiatttre Ba (conthi^ 
'**'4úi se forme entre ce tiers et celui-potir lei «qiiél ti at^cèpte. 
^ Cest le contrat qu*oh nomme, eii DiioUt^ Higgb^tMrthà gèãto^ 
"^ rum, lequel existe tdutés lés fdis qu^aft partiettlh»r^ère 
^^ l^áffaiire d^un autre pour vetiir i sdtt íreòbtirs fef saiis avoi^ de 
^í^màtíââty'' ' Viáé è tíota aè V^. sapitoh. tl^: ^^ ^ ' 
^ ^.ll.>çttè a |)y*oW&€f.) 'PflòoíWENloc. èll.' Oifr'. l4. < these 
■fj; pAái>ESátJs'lòc. clt.»? *3«4;' ^^ • •• ^- '" '•'-■' '^ ■ "'^ ' 
/%:'Í2.) ffALiÍAksEáoííí '!1]lideih'" pk^."í48r è BOei^ í 'RtfckaD 
%c, cit. pag. 152, HEiNKEtiro loc. €it/ Cap;0;*§:'9;'p«|;.Í4. 



O acto de fazer-se honrii deye expre«8ar-se d'iiaia ma» 
jl^efi;^ f}^Çfl^<^^^ mencionando M- noíffe ^qii^.s^ hoj^f^^ ; 

i4íf >^W^^<^.flíW<5Íw lodossante. ^v . ., , , .., , y 

..|)pçi]pt-8e^|o .jpossuidor da Xíotra d^ Carakio.-fOfttra.» 
Vide a nota supra ao §. 3. b'. Uh^ 

'' tervofiAtí^)^ 4ÍÍ»^i^^o#<V^' ^Mf^k^-^a^tmréi dé 
^' la Lettre, oa poiír qu^lqu^m d^eux particulíereinent* Cellc 

^ t o utf I ca ai gD a tair efe"- "It- neco BB aritt a- mep çSU) #spac ifi< ? a da 
#^í?!Wlll^MFfWseiU^teç^^|i;|^ qj^çdo aJot«n[ei>çif9 ^ ^partiçii. 

Ví&DÍI"» w«f9 <^í efhíto^ qu^, pfçdw »çfrc* d^s ífurapí^y 
jçrçccrfí^tí^f .a<^J^çn8^;, 49i|U€^Jo5P ^ft^^^ k, ^ 

§. 14.) Baldasseroni loc. cit pag. K5^ Pothíeii> .k^e^ cit. 

|tcp,il nití- Pftír,'#4, rPjiooHsc» ibidem ,Cap. U ÍJieSf 10, 
<^t:ifl^^f;,;Pçi,9fl^ PE JPrahce art. 136 ? " Lqr» .^^ ^^^ 
^Vfwt# l4'ft<^S^Ptl|tit^Pft la Lettre de Ghange peut ètrf acQMft^ 

4)iíí.v.R"^fie i|'^M!L«m'Wèíi ie,p^ê^,.q}ie,l*f^terTpga9(^^^^^^ 9^ 

" préaenter, ps^r^Ci^fqua^^n^^^^^al^gi^f -1^ re^^^cd^a^^ 

a^-ilfr 4flvi^jperíain,^^t.^qji^,>^i^cp«^^r 9fj [g tjj^c^rj^y Fe 

^^ quel letiera accepte, se troi|mea|pp8^^aiip(.|pçi^r^^4^^r^o^t 

ffi4'^c|eptaíi9çi |)ar^intwven^^,,t}MMÇ:áf?MH^^ ^^« * 

2. B 
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faite do cumpcimrato simples ; a fim de conservar, o %ef 
gsesfto do hoQxador contra o honrado ; e a obrigado dO; 
Saccadmr, e^dos I^dossantes. No segundo Protesto o. 
honrador, qualquer que seja, ou por si, ou por manda-, 
tario especial, declara aquillo mesmo, que dissemos de- 
yift. inserir-se no Accmte. 

Um e outro Protesto é sempre necessário, ainda sendo 
o interveniente o Saccado ; ou o Portador. . 

§. 16. 
. Somente se ommittem com segurança estas solemnida- 

cit. airt. 126 nas palavras: '' L'mtervention est mentioimée 
^^ dans l'acte de protêt ; elle est signée par Pintervenant." 
Sobre o que Lo cré accrescenta apag. 118: ^^La conditíòn 
^ de la sighature de' Pintervenant ne tient pas à la fórme^ 

* mais au fond ; elíe est éxigée pour la validité de IMhterven- 
^ tion." O modo como isso se taz en* Inglaterra é ' déSdrfi)to 

por Beawes, e o traslada LoveLass loc. cit. pag. g6:^*Sách 
^ acceptance is called accejptancê supra protest. The méihòd 
^ therèof is said by Beawes to be this : ibe acceptor *must 

* personàlly appear with witnesses before a hotary (whètíief 
' the same ivbo protested the Bill or nof, is of no importancè) 

* and declare that he accepts such protested Bill in honóur of 
^ tbe drawer or indorser, &c. and that he will 'satlsfy^the 
' same at the appointed time ; and then he must subscrifaé ihe 

* Bill thus/ Accepted supra protest in honor of J. B. &c.** 
Chitty loc. cit. Cap. 5. pag. 256 trás estas mesmas palàyías. 
£ muito antes o escreveu com so diíferença d'estilo Hates locl 
cit. Sect. 20 n? 11 pag. 115. 

§. 15.) Phoonsen loc. cit. Cap. 12 these 2 e 9. Vide a 
nota do §. precedente, Hayes loc. cit. n? 9 pag. 114: 
'' Whèn the acceptant wilV not accept at ali, then the pos- 
'^ sessor himself (after he hath protested for non-aeceptance} 
** may accept the same supra protest.'** G mesmo em *dí- 
versa hypothese em o n *^ 10. 

§. 16,) Hayes loc. cit. Sect. 20 n? 22' pag. 118, e LôVfetAss 
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aqiielles mesmos, que pot ellas se obri^Sò q[iiiii^ 
ae se ommíttao. O que todaTÍa nfto se piesume, 
jJOT que ordenassem um cumprimento subsidiário; ott- 
atificassem o Aoceite honorário. " • * 

Um e outro Protesto deve fazer->se aiitc^ o BscrivCo 
delles, ou Tabellião, aonde o não ha privativo; e de- 
ve reduiir-se a escripto, e comprehender-se em um ou 
em dous instrumentos. 

§. 18. 

O cumprimento honorário legitimamente ptestado 



loCm oit». pag^^ é d^iopinião coQtraria nas palavras : ^< If th^ 
^^ acceptor of a Bill, for honor of the drawer, or índorser, 
^^ receiYe his approbation of the acceptance madé, the ac- 
*'»;Cfiptpr, u^j fre^j pajr the ^ill, without anjr projtest for non- 
^^ p^jme^t*" . Phoonsen ibid. C^p. 18 these 25.pag« 

?.^ j<ilga lealmente desnecessária a repetição ou renovação 
4o J^rotesj;o, quando o Acceitante supr^^ protçsto paga promp- 
tampnt^ no yencimentf>. Não pode contudo seguir-se esta 
.^outrvia^ porque o.Saçcado ppsfo que não acceítassé pode pagar 
np ;vei^cij9Bent9y, X|0(no daremos no Tit. 8. 
. ;^.,I7») PpooNS^N Ipç. ,cit. Cap. 18 t^se 4. Vide o que 
dUsç99<»s f^ima acerca dos Protestos;, e em a nota ao §• 14- 
hoc tit» Haij-esIoc. cit. nf 11 pag. 115. , ^^ 

^.. Ifi,) Phoonsen ibiden^ Cap. 18 these 18pag. 81. £eQt 
parte coherente com este §. a doutrina de Lovejlass loc. cíj(. 
pilg, 87 : f' If a Bill be protested for non-acceptance^ and after 
^^ h^pg acciepted supra protest )); a third person, ii^e intended 
f^. ^cceptantf on receiving fresh advice and orders, determines 
^f tP aççept an4 pay i^^ the acceptor supra protest raay sufier 
^/ it^ thpugh.thp possessor cannot be obliged to free hím from 
^^ ,his.acc<epta^çe,;. and in case the two acceptors agree, he who 
^' was originally designed sueh^ is obliged to paj him who has 
^^ accepted supra protest, his commi^ion, charges, &c. sks it 
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irffeítfvfft '0 AbcMta»it« »fan{il49s ; antet^ ô obriga tSobeíik 
para com o honrador. 

.j Aj i - A .. - ^. ia • • 

Obriga porem o honnulor paM con o honiodo 1 ? )'a 
ultimar «tilmente o começado, E por isso a avisa-lo, e 
á remetteMhe o instramento do Protesto, e a Leira. 
Nfio a excttthr os demais devedores delia. 

2? ) Obríga-o para com o possuidor da Letra de Can* 
bio pelas despezas, gastos do Protesto, e portes de' Car- 
tas': do qiíè deve ser embolçado sem demora. 

§. 21. 

3?) Obriga-o para com o primeiro honrador, uma 
rei 4ile lhe succedeu, a restituir-lhe as despesas ; prés* 



m'y^ •" 



<' was by his acceptaitice that the BUI was preveated from 
*^ befarg retamed protested." Hates Ioc. cit. Seet. 20 

fif 11 pag. 110. 

4. 19.) Phoonsên toe. clt. Cap. 1$ these 4, e Cap. 18 
these CO, e 21 pag. 81, Baldassergni Ioc. cit. pag. 315, 
l^ptJY Ioc. cit. Cap. 9 n? 10 pag. 73, Sccacia áe Coffim. 
§. 2 Gloss. 5. O art. 127 do CoD. fi£ Commerc. oé FftAírç. 
dt£ : ^^ L'bitervenant est teau de notrfier sans déial soo iater- 
^ ventlon à cela! poar qui il ést iatervenii.'' Hatiks Ioc. cit. 
n? 4 pag. 113. 

§. 20.) É esta nma consequência das doutrinas precedeates, 
e da responsabilidade contrahida. 

§. 21.) Proonsen Ioc. cit. Cap. Id these 13 pag. 80. 
VMè a nota aò §. 18 supra, Hates toe. cit. n? 17 pag. 110. 

éeipéiOÈ.) BALBAssEftóNi Ioc. cit. pag. 313, Heinhec. Ioc. 
cit. Cap. 4 V ^ P^g* ^^ citando a Onuvíif. Camb. de Laip- 
Síca $. i^, de Banir9wtc& «rt. 39. Vide a Ori^en. Cama. 
dè DAHtziCK §. 12, e dé BaANDEíratjRco de 1094 ^. 9 
«•fetidasr por Bal1)Ai$s^ó!^i ibldetf|. 

camnhis^ó.) BALDASSEaòNt tbfdetn pag. 308, que sd ré fere 
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tar-lhe iiideiiiiiÍ£açSo ; e pagarJhe a oomimissãq derid^u 

§. 22, 
Reciprocamente, o pòMUidor da Letra de Cambio 
deve entregar ao honrador o inatromento d^ Prqtfi^ : 
mas de nenhuma sorte lhe req^nde pelo recebido« 



^» .1 



a Ordenan. d^AuGSBURGO §. 9, de Breslaw §• 11, de Dant- 
'^ zicK V 1^9 de Branoenburgo §. 9, e de Massa e Garrara 
^. S4, PHooNêSN lòc. eit Gap. 12 tbeie 19, e t2 pag. 48. " 

§. %.) Nos Seguintes Títulos 4, e 8, f aliaremos do que è par^ 
ticular ao Accélte, e ao Pagamento por honra. 
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AÇQ^liTB J^h 9U.ETRA D£ CAMBIO POR HQN&A. 
- §.1. 

Vimos o que era commum ao Acceite e Solução por 
hòniía/ Segue-se o tractar do que é privativamente 
próprio do Acceite das Letras de Cambio por hopra. 

§2. 
^ P possuidor da Letra de Cambio admitte ou recusa a 
seu ^bitrio Oj .Acceite por bònra; com tanto que obre 
de maneira* . que nap bpss^i arguir-lhe culpa aquelle, de 
quem hovve a Letra; salvo nós Luffares, em que se acna, 
e5iiabel,çci(|p pi;^ Pireiijo |)artic\i.|ar,^q]ue deve nece^^a- 
riam.ç;2^ç^^miU^-TS^iaqp,^Ij[)Ç^ . qa^epflterta) o Acceite por 
^f»mi : , n.Q flVW.Mayji^nçfflrflspçfta.aqsjaobr^^^ 
dos na Letra ; excepto se epi ^ep/Etf fid^ ^^ Ihçs pj^depiqu^. 
qpi^A hwra^s^íp^j,,fli(emfap&. dçfww?>i çifj^.ípí^b^i^g^e ^e 

^ ' 



' §• 1;^ Y!de'8obre a matéria deste Titulo o eft» Hatês lòc. 
cU. Sect. «O desde pag. 11«. ' • 

^ V^-]Í Vide a nota ao §. 3 do Tit. precedente. 

necessáriamefiie.y &AtDAiss£ítONi Ide. dh pag; 989^ ^a- 
ivT. de Õ&NOVA L. 4 Gap. 14. Nas Pt«^ do'doiiiAiiò 
d^l Hei de Sardentia òbíei^a-^se o meêmo êegtíaáo o^ ^; d 
Óap. ft^itl^aL. 2 das> Li»» e GoKB^tt. n«< I^AKbr&iiRA^ 
O inesíno ém Anvêrs ^.' 5 dos Diit£iT. ib Ooàt';ii]to'iC.; 
Oíái).*t;iÍM*. ^d»HAMbuBôo'§. f^j OftH. CAifiii â^Auteáimçò' 
§. EnneuVieme llêii', OliD. Cautb. de BRBSLAwder/M-de Wo- 
vdAlifà-dé 1672 <§. 11^ de DANtíííckde Svdi&Mav^idé* 
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^. 3. 

Bm regra devem ser admittidos ao Acceite por honra 
o Saccado ; aquelle a quem a Leitr a vem recommendada 
em caso de necessidade; e o que idoneamente a afiança. 

§. 4. 

Em todos os Lugares o Acceite por honra se restringe 
com segurança a parte somente de dhijheirb conqMrèhen* 



1721 art. 11. Finalmente na Prússia observa-se o mes- 

mo, §. 9 da Orden. de 1684. 

Vide Phoonsen loc. cit. Cap. 12 these 6, e 13. A 

Legislação d'Inglaterra é diversa; Chitty loc. cit. Cap. 5 
pag, ^55 escreve assim: ^^ It is said that the holder of a Bill 
" muf/ receive an acceptance ^tfprá pro^e^^, ifoffered by à 
'^ jesponsible person, it being of no ^portance tó him, whe- 
^' ther it be accepled simplj or under a protest, ás the accep* 
^^ tor pay the charges, iiáless he íiád orders f ròm the renrittcr 
^^ not to admit of such àn acceptáncé.' Biit this dictum seems 
"' tobe erronetis; foi* it has'been adjiidged that the hoM^r 
'* neednôt acqaiéiscd in'auy cai^.'^' • '• 

§. â.) Cit, PnôoNsiEíí ibidem Cap. 1^ tíiese 6, e IS* ' Alem 
das doutrinas, que trasladamos no Tit. preced^nte^ fiertaAc^ a 
este lugar, e em geral à matéria de que tractamos as seguintes 
expressoens de Chitty loc. cit. Cap. 5 pag. 254 : " The 
^S dr^if^^ ;thpf9gh , hi^.ioiiy not choo8«. to acc^pt on agcou^it ^of 
^' him in whose favour he is advised , the BiU M drawx^, ^'"^ ■ 
'' nevertheless acç^fi^^Cor th? «cço^nt a^dhoi^ottr o£ <;h^ 4r^^r, 
^' 09 IA {Case h^ dp. n^t, choçse to. aççfp^ oa.aoçoMnf of.the 
^^/drai¥^r, ,he QMiyi acçept fari thQ hDi|our'Of the in4oi^^^i'r.íi^' 
'i whi<jhjftt(bf*.ea«ô::hft. shouW imip^iftt#lybSí«Bd th^ >If ojgsi 
" 01» wUch htímadcthe líco^ptwae t^ tí^^inioif^r.. ^t^s s^|^ 
^^ ih«t if tfaeholdeirbje dlssui^â^d ivith jtj^ev^cçptam^.^ffpr^ 
*^^ íaroiegéy mA ijwis^ #n #,fliiaçje . ac^ç^pt^fte,* eii^ W^SP^ #ô 
« BiU for.Mr4n<^^í.i^>?the.*cQ^tí(» shftujtí r^ísjwupfe ^^ .a<^p. 
^^.tBMatle'had'mádQ).«»d,ah|luld.wisi#^h8tít itri^e c^c^U^^'^ 



9e<iç* rr. tit. it< 

dft somente porte peio Saccado, toma tobre si omnàA ; i 

- - §, d, __ 

Feito o Açceite por honra, eUe aj^nnreita ao Sacca- 
dor^ p In^Qssaiites tanto^ quanto o Accéitelivífe.^^ *Pt?- 
fdayía <|iieni os d^òn^a plenamente . anies 4a ' iolw^o; 
«smJliyra o prioMÍro honrador, que cedeu ao sc%um|^.. 

.. O Accelte por honra obriga o honrado a índenmÍ3^|r.o 
im^rv^niçntâ dqç ^resultados desse acto. . ^ .' , .^;.^g > 

7 Ckialaieate^ * o que a^^ita por l»piira ftca^^Ugiuteaeia 
todo o. rigor Gambiid; jain^aiâtrao gnfr ooAcodbteiasiíis 
laidiamente feKo;:e'iiSo iiileryáeriem- aa^sbfairtniiMfti 

§. 5.) Baldasseroni loc. cit. pag. 145. Entretantose o 
Acceite é feito por honra d*alguin ludossante, o Saccador não 
se exime de prestar caução, Puoonsen loc. cit« Cap. 12 these 
1 5 pag. 47. Assim como o que acceita por honra do Saccador 
não tem direito algum contra os Indossadores, Ouden. cit. por 
Puoonsen loc. cit, these 24 pag. 49, et Cap. IS these 10 
pag. 79. 

o primeiro honrador,) Hates loc. cit. Sect. M nf 17: 
^ And yet remain ohliged for his first acceptance.*' 

§. 6.) Sobre a doutrina deste ^. diz Chittt loc. cit. Cap. 5 
pag. 257 : '^ A person accejp|ing ^,,^i\l supra proteit either for 
^^ the honour of a drawer or of an indorser, although without 
^' his order or knowledge, has, as it is said, his redress and re- 
^^ medj agftinst such person, wlio must indemnifj him from 
^ any damage h« may haye sustained, the same as hT he had 
^ acted entirely by his direction.*^ A mesma doutrina quasí 
por iguaes pahtvras se acha em Hayes loc. cit. Sect. 30 n .^ 22 
p9g* 18. 

§. 7.) Assim o ^. 5 dos Direitos e Costumes do Cam- 
bio d*ANTEaS, OrDEN. de CaiMI. d'IÍAMB0K6O'^. 9, d'AuGS- 

BURftO ^. En neuvi^me lieu, de Breslaw de 28 de No- 



sieç. 1T. f 1T. I T» 

lièbeflMfftas pâf» Ihé respMMâMHsMr aq«eUttta^4ucnAi6* 



I ■■ II » 
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vembro de 1672 §. 11., de Dantzick §. 11, 4« Bbah- 

DENBURGO $. 9« de SARDENHA. COD. CABOL. Li. 3 tlt. 10 

Òap. S §. ^89 die Massa e Cabrara Regiment. de 17^Í 
§. 29. Baldasseroni loc. cit. pag. 302, P^ooksei^ tília» 

Cap. 12 tbese 5 e 18, Lotelass loc. cit. pag. 80: ^^These 
^^ ííttê^ÍBtÃées »f^ra pfòtébt trill òbfig^ tUè^àctéptipr^aft^ab- 
<< soltttely to tbe paymest , as If fie pmt«$i had'itttefve« 
^^ ned." £ as palavras de Ckittt loc. eit. Gap. 5 pag 267 
^^Sá>J|$|lás^ ^ Áii Mcéf^éè H^a pp>tèBt h'^ úMigdory 
^.dmkv*1Ís»J9kcBpko^j «B>lt«D^pratwtlÁdvlaítcrreiii4^iit bèèajg 
^liiÉiiiaÉMkictaLtlMDluMvr ^la^tBill jon «ihole vÉaomat' Jé U 
^< accented." O mesmo dis Hatbs loc, cit Seçt. 20nf 18 
pag. 117. 

í » 
.Vr •; íi 01* ..» ':**^ .!b .'Mil r..'/.M (.í..;.\M» i t IV . •. , 

-.1. ÒMn . »"VMf '.: ; !.?.',• •^' •• - . . •' ' v ' • • i * 
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• HteiíESÍÀ 1)0 lèRÒtKSTO Dfi NAO-ACCBÍTB, 

l'í .■•■■ * 

>" . ^; 1. . . 

Feito o Protesto, o í nisrtitimeiíto dèU&^^fite^v^çA^ieTHise 
para o lugar, para onde a Letra de Cambio deve rever- 

^' bèViSlRtèèir a i^m^aí ãb 'V^òttéio "aqueHef i^^^iif mifoci 
fêttfc àY^ss^d&l/étt-á;''^'que é d^iU^Mlar^JOQUEfavar 
cumprio por honra: o que a Lei in volve neste ^Mmaiév 
baixo da palavra Portada. ■' 

O Portador da Letra ^' f^b^^roleMâdtt pi^^ falta 
4'Áeeeíte deve not ifi o a r -o^ P ag s a d oTy - ou - Indossado ies 

§• 1.) Fhòonsen loc. cic. Cap. 13 these 1. 

V*,2.) Fhòonsen loc. cit. 

tK>r honra.) Nesta hypothese querem os Jurisconsaltos, oue 
a remessa seja determinadamente feita ao TMiirado; assftíi 
Chittt loQ. cit. Cap^ 5 pag. 254, e 356. 

Sobre o§. diz Hates loc. cit. Sect. Qn"^ 1 pagl 50 : ^^He 

ff. Ibst ^ath a protested Bíll for non-acceptance, whether he 

/p ,^be the true aijid real owner, or only a third person whom it 

^^ is sent to fio procare acceptance, must, if it be not accepteá 

, l\ WfjnL ^^test^ a4vtsé the pérson thereof who sent bim it to 

^^ get accepted, and must give or send to the said person 

/f <^|fher.the p^otest alône^ òr both the Bill and Protest 

«.tqgether." .. . ' * ^ 

^ ^. 3.) As palavras ^este §. sao as palavras do Assento da 
Junta do Commercio de 25 de Septèmbro de 1789 man- 
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dentro em ires dias sendo estes domiciliários na mesma 
Praça : fora delia, nas mais do Reino a um, ou outros 
pelo primeiro Correio ; e não o havendo, contando-se a 
distancia, alem dos três dias, a razão de seis legoas 
por dia : para as Praças estrangeiras, para onde ha Cor- 
reio ordinário, ou Paquete, pelo primeiro, qi^^se se- 
guir depois de tirado o Protesto ; e para os Portos Ul- 
tramarinos, e Colónias Estrangeiras pelos primeiros três 
Nayios, qúe para elles se expedirei^. ..^ , ^ ,, ,f .^ ^ 

Passados estes prazos, o perigo .c(& .c^QIP^tA^ffHi 
conta dos Portadores, extinçta a acção, que lhes com- 

dois^oces; salvos^ o PoiWoi^.pxoyar l^i(ÂíH9/qiB9i! 
Tirado o Protesto de uÃo^racceite, basta remetie-lo, 

dado guardar Icomõ liei ncr Altska* de 1 d * Oatubfu do mgsm o 
anno. Baldasserpni l(>c^ ^cit. ,|pag* 177,^^184, Heinnbcio 
loc. cit. Gap. 4 §. 33 pagi 38. ----- ^ . ^ 

,sei9 le£oas,} Xal vez se houve em Ti8taõ'EpicTo de Coh- 
jlliug^ç. PE, Frai^. de í 673 Tit. 5 art. 13 : a 'rasonàPun nmr 
j90f<r ctiig Ueues. . ^ ^ , 

. nCpiQ a^doQtrYia^expressadk nossa Lei sèí jorna ^eshecesMno 
exp^vd^ro que escreverão os Jurisconsultos á este fespertb.. ' , 

§•40 Doutrina do cit. Alvar, dé 1 Ô dlOutúbrò de T789. 

Baldàssçroni. loç. cit. pag. 184 e 185 discute á irránde 

questão ei^tre os Jurisconsultos sobre a gravidade da mora, e 

negligencia do Portador pára eífeíto dé ioráá-lo"devV(fer dos 

.diuiinos s. entv? aos o,cit. Alvará calou, a questão. ^ ^ 

§. 5.) Assim a Orden. d'HAMBURGO ^. 3, a d^AuosBtmGo 

A^ l«,Ade Dajnt;eick, §. 9, e 19, de Brandenburgo <Ç. 10^ 

de..,B&£a];AW; de 1672 §. 10., e {Lde , Bjlbaô Uu). 13 are. 19 
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pag, 95. Baldameroni íbid. pag. 193. P»oon9En bo lugar 
cit» these 1 e 9 pag. 49 persuade a remessa da I^etra taobem : 
na tbese 3 e 6 porem diz, que o simples Procurador deve reter 
a Letra, e mandar somente o Protesto. É certo que a nossa 
hei mandando notificar o ' Protesto ommitte a remessa da 
Letra. £ntre tanto será útil observar o modo, e as diversas 
hypotheses sobre que tocou Hates loc. cit. Sect. 9 pag. 90 : 
«yjf © jj^ ff 'a Bill be' made payable positively tò such a 
<^ ^éM»Mi, ^Ad aceeptance is absohitely denf ed, then bóth the 
^ 9iU atfè^Pií^test Must^be k^étamed ftiAh^whtnjce Aey^me; 
^i*tot iruecbfiftiiiiee^b^d^layed, ànd uot 4b8oliit^y'déhfé<f, 
^^ ?b«t>k»fnai ^{{ivfeii hf, tbé U0iep^SstííÚíBÀ hé wilff dccept>ilie 
^' next post, he expecting more^ sufficient taiAÍ6r9'aHd'fàrlKèf 
^^ advice, and that tben he may accept tbe j^tested -Bill, in 
^^ this case, tbe possessor mast.only retum the protest, and 
^LhãB^riMe ^í^. ^ . Ji^ fi Tliè^idMes^ díà Bill pédtested 
*^ for non-acceptance, J»W<jf'\llg |k%^piq^le'4tí'hiiiiièff, itor 
<f;:endotsed.to'Mfa,.^t:liíi:p«fábfe'^«l^-tbb' èMè/ éf Hié re- 
<' mitter, or drawer, &c. must onl^ r4|itam^th%'t)roték, knà 
^hiBtwáihsèpfyíhsgLMáoià 4*9irpnrieia^<^tKt>^J9yiÉt^ ^fe- 
^himàià^ (^hfan't>írlbK.p«igMt «ifayMÍld 43é^ dÉrfTW^koftt^ft^ 
<^, i^rei^brted; r ]^>f M^r If iAb pnftelíU Mt Mláé' bv ' tHé pb^ 
<( sttice of the acceptant, he being aBéfeB|^^'fc>i^Ào^ta^l>e' ^ftmid,' 
^AffMlial hMDep tfileaika (mttfEPt cÉítlM^^nlftò^bè l«tâH^èd, 
<^ m4 thftBtli inurt he Itept tili the day' <^ pa^itmi, i>r tlB' 
<<IMi«»/flrAeKy:tíkat ifíihe aecêptmt bt^ fèttnd,: hè faià/ 
^^demaid aAoeptttMeirf hitDi^* - ■; 
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TITULO 6f 








CAUÇÃO POR FALTA D ACCEITE^ 



r ^^; ^ q^ual^ueir constar da falta cfAcoette.^qpeçte f|or 
Ç^fif^íjC^Áyiapj : »ada ^ por. esta pi^i^ «ígM.jd/mtij^pK 
Forei^ Jis^.qM« çli^^ o ip«trimiento do P tti^e 

^.^rX^^lbi^jdiç fCfwbÍMPi.é pbijg^da^fijrfifltia num «f^u*- 



9 k -■ 



§»4!?cft7jWf *». fi»»§liWifif l# itójíi» .atiifoiuaflOBita po# iMnm 

«lfer^^a^,iti^:^x^ l^rt^rlSO da sei) Coai bb iCokàm».) ^e 
^^^/isi^fp: i^^^JgOl ]#ji(áÍfil^Q» dupr^têt fonte d^ftcce^lMob, 
^^ les endosseurs et le tireur sòiit..re^>eotírèseaeiit It^nas^de 
^' donner cautioo pour assurer le paiement de la Lettre de 
^< cbange à son échéance, ou d'eii effectuer le remboursement 
' < avec le frais de protêt et de recjmjf^e." Este artigo 

contem qnasi a doutrina deste Titulo. Nos dizemos em nosso 
Texto : o que dçu a LetrUy e o Código expressou o Saccador, 
e Indossadores ; por que estes são Saccadores a respeito de 
seus respectivos Indossatarios^ como ja vimos: eis-ahi por que 
o Código diz respeciivamefUe. Pard£s$us diz a este respeito 
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^, 2. 
PicslaNie^eita tatisdaçSo^ ou cauctonaado ccme j&a^o- 
rcs idt>neoB« «rfaítriD do Juiz ; ou dando penhores uuSR-i 
oitHtar; ou depositando o dinheiro devido pela L^ra. 
com o recambio^ e mais despezas. E com tal satis- 

dação julga-se satisfeito interinamente o dever do dador 
da Lètra^ sem ser obrigado a effeituar a SoluçSo. 



■*-*< 



o seguhrte Uno. cit. nf 882: ^^Si la p<vtear »'«§t nddfess^ à 
^^^éên «ndosséur, celui«GÍ a le droit d'agtr coott 6 oettx.'qni.lè 
^ próòédtntet osntre letirenr^ ca^ ibsQBt toms reêp^qtite^ 
^ dteDtits luiB^enirevsiesiaatreÂ.'' . Entretanto Loc»á.'iraw 
2éndd(Wliim!«rk:âa radaofiodiianrtigp *é, multo maii.lirti ag fe aMi ii*' 
te: iêA%^9flíl» a pagv ^^ '^^ €e;tiM&a<élé B§»ití^ tut hn^KbaaBoAé* 
*< diflVibanat^ afin defaffe ^mpaouvoír^qjÊtéD 'Wa:.^aa<viPiOfltt' 
<^ djéfCÍâêr^^^ttt3»««ul«'^ícattl^audAtAifitte ifnuv f^afãntir^lè' 
^^ àHiBtíífú^oê0ptBSti0KL' Ijei^SiilwpaA néípamíDi^piii 4ntu4^l^ 
<< dút ètre ainsi. Si lê paHeiár .^tot(áiiBi»finriõiiéi gilrantídèet^ 
'^ demander une caiâtáki £«bu dÈmími endMnBUf^faaHiHCJf.ar^le 
<^ inèaie dròit, poíè 8MÍBfér4fc(paitiarffer(.ictetiedtoidQlMur 
^ j^i(éoéd0nti;>utaii|ftlèe atlii^; ^firrâtf(wftinÉ*iuátttVi«^tíi0il&?^ 
HahrSB^itt^avflDe lre8pntao«t9nk]4esl0Oi('ett.9Spct7((bpfi9)^fiA^ 

'^ . os F|ialés^is.'Blíevi»c'tQrhim^r0kherT v^^<MJ^khiwt,ilhai^ 
^ to glvaitifficiobi «^cnrét^f^r» :lki«i<{]»}9iltnéHllM^fiatíitfiè» 

^ <fe9,':aiidxe«cachaoge^ in1case4tt/lm^iiotr0a<|M^ ^^ 

'^j-a.) BÁluAssIitiòWlòc; eitk^piig^ Í7[0») t ^i > |tff»k^ Ií><à 
eíh pagt^ lè!^y PnotasEit Mlfidém' C^' 19? tbas^'^- p|i^} gM^ 
Qve está oau^iir JDMf{inBheB4eii^VldQry ns/^amhioy ^ (JksiMifiMi ^ 
tàsií'OSci^ PisàètNSBt Wr jfitK; Clp^n^ ..iilesf. 7|^>e.$^..e'. 
Oa^4':9(>>thAii| > t)(t; (argí /aTsiob DjiPABMdiiM. jb4,.^t«,ili'? tS8tr 
t«ii»b»áqdor:op«rtst éi; dm^n^iigas^oa é9íuTgrpte9%9jii4!OvM^ 

"f^E^otfífítah^ B«&&nA9Btiunrftil»i(çléfmipagi'^4/ •SA^i^f^rD^r''^ 
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k. Si 
o tempo o peitâilte, ébaBta&teodartunaeiítoftboa 
liétMde Cambio^ em que Ta iaÉertaaciaAtolatdeim»^ 
tttght a primeira, se o Credor nio-qiiiaqr dar cauçfioide 
reátttuir a mesma Letra. 



Cap. 13 these 9. Paroessus loc. c!t. nf SSZ diz: ^^Lors- 
^^ qttecette p^moisoé áfmne «ne cantioaqua U.poctaUrjUKefMte^ 
^^ Ml que lo Tiébiiiial déolaie soUable^ le poiteiir. «'a f^aer,* 
^< josqa^à TécManoe^ de droíto. à ^xetcer ai coidêx%> elte^. nr 
^^* contre^let antveBiigoataires de. la Lettre pmur éxífper qii?ihr 
^ 'deimèat{«aieiablable.ca]itloiiiièiiiiQiit^ o«qifilafi«nbovi96iit; 
^ fnrae^ue* VlibUsBti^éest.oa«dâblteui».étwi/l aketMitite d«» 
'^ifn^^er' -pn áe •dásperccaatMipi, '-l^a^ d'4tlK ^Mi .Utire de 
<^i cboinri le wmifd éfiíisActítíDmopÚF. ivi, (aa^rapU^ et) qn'ayfint 
<<í feii>ai> la (i:ii]itiun^qii<ataiqidhS'la.Betii«^iJÉb(|p«Mr t.^ 

•'§« d;) 'BaaAAnaBBídNK) hEuiisílk fmgMTAá.j mu i ,i ■ -• 
•uoalra•<6da^dicinll0( )VtaáiuífEkè^9biátaK ^lag. ^iSi.tlwaÀ 10.^ 
NotenDMBe -átítàBieÉrlit^lil^ c 1 8^ \á^i A6 ni. I7(^' iaea4e«a<if»ift4ha 
alb(^Sifipotdòr|jq<Íe desteodasèfâeifjife <as>}taí9ar'£«eAnB r piétesftadai» 
'i>SoiN^' «^te>4u'^tti2i iHUiíEè-^ hwaoitu ISu^t^ f^£ Nlf ./IO; :,«t The 
i^ ' Aa^cir,> imi * ^ndaneiv ^S^ ' ^effidéát ' íhwmUjy if • Ikey; gi ve 
^ étlier : BiUá > tò^i ther >remiilen pajaMe ^ te )faÍB itídei^/far thcr 
^^i^aittie «tttd/^aãd^daeiat tiw sametiattey tbat ave ditMni xw.eir- 
<^ dòMed'by oay^^merafaaat that freqaeats the £xclM»ge, and 
^< 'ú by^U Aien accoúaled Jvfficieiít.'^ Nf 11. ^^The iTeml^er 
^^'is uet' ebllged tè' take-sach Billr^ imless ihe J^HEavBVTpiiQ.* 
^ mlsettépaj^the^ehurgeBbf^pretostaad^paitagey.and if n^ 
^ My yef at lèàst h4C - puatisiifá Ibr/lMsi new^ troid^le 
^^f 'lfhe''oorreépendeat$ 'áifadi demátiding} acibeptaílce^^^biii tf 
^tto<^drai««f£»«ppoiaei an)F.^4^thffl%tiat Úm tone andplaoeef 
^^' payment to satisfy his Bill supra protest, and in tiiè iste* 
<lffUn^vefr sufi^ittQt 'secnrítjryitheBH he/need^ aet aUow tuj 
^^nrtdsiea at<al^ fiutttdj t^^cbargés èf pÉrotest^^and^pav* 
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V 4. 

còiithtt^,V resStoií Myt<MaéDf ò^l^dMli^ de^db^ftéo, 

«' tage. N? 12. ^«The Drawer or Endorser ot f^^l^^rf' 
^ tested for non-acceptance, must be very cantions in gíniig 
>< t1i0^)B^i9»|ttflx or Prese?it«r of the BíU ^yjf^^^^^y 
^ withõat the re-delWery of the ifirst Bilí aoid the proteat ; 
^' or that the Remitter give rafficient secúritjrTor the rasdni- 
^» 'll»ai<hei?b£^ .bi^fif the mliit, MimHy 4h/^ «i|^ ^S|^lS9f|«iiidl 



V' 



Cíip. a» «hese Id dii: ^I^rM)i^*«taJ^]jM(v»t4e 8^^118% «tt 
^ Té««nA^9roteBté6 fatite d*dcea9tlltlonVifcIltt|^^M^7jrra^dl <»- 
^ tMré aasei de téM ptíu« daimèv «fdfff ^MpUfep^Md^^ 
<^ Leth^' â Mdiéaacs, •^(▼•iAe«tí<^«ii«)d<^6r%i»^ ^ 
<« «a&tfliér topaUtiB^il favtfniifjy^ «iinipleAfc ^fél^ms^^HÍ^ 
<< jilale^ «çavtíkiaiiMtasr4ufA*tfMiH^ai|ff|rf#4sw^ 
^^' l€«f« Lettces dia laifi»iiHetittii|afP)|iÇf^ imatoU^^ii*^^ 
« étoktirée^«t]kà^hk«.dadS!Í»r«ei99)m'#4to^^f^ 

A' d^teiniiaa^.abrangMaf it|tfte:4^^»§b>'f 9 j é PW^ 
prehendida na disposiçfío do cit. art. 120 do Coo* M^Cgp|wiw. 
Dfc FraiiV. nas palanua, mêd*en ^Ã^¥ef /^yÊ^ptff^fui^tgmfni : 
^ GeU^ dispodtioii (dls LocEi«^eate«irt;^i^^^^ g^çi^e^fjp 
<^ tireur el aux «ndoftseura de rmnp^^le jÇf|»t)p|^jj^cbP^IH||g»; 
^< car il esl de rease&ce de ce ooatM HOé^ U. piHtPorílMjiWn^ 
<^ être eontrawi de reoêvohr le pideiliapt iwpfe^Jíáct^^M* 
^ Maislafdtcè des èhose^ne pf««latlQft[^4ft8||^«(I4ifft- 
«< remixieiit;'<«ril eat |KMrfble(4iietl«i^r#WVf9i^4^9pdqiãHiy ae 
^' (Hti>leptttrainerdecaittio»aaSs2Ma,e|(fi;i9^^ 
<< metit «st le .6ettl rHo jrcM 'q«i. reêt» jmiir 4m9if^tb^%^.mf^^' 
^ tMitk^ Att.«iirp]ts, il eBt indemiiiaé iitVímktfm^f^Âèí^r^ 
<< par le paièmeMoqiiVm/liii àUt dea : Jpaiftt 4^, ^li^f^m^' 
HAYCs1oc.cit.nf 14dizosegaiii^{|||f^t9Íjt f^fl^^JbiBiJl 
<^lrit|kprote9tÍ8 pmsenitiad to the^flrfiiWíefj. J9djt|i||p^^fi^can 



pagamento ao dador do y^loc* Se bak.teçpo dp.fezgr 
^com que a Solução se eflfeitue no lugar destinado, pres- 
Tlida a cira^ío, 6 tomador é òBn^idò a' ieérivTáí âTl^tta 

a*es^ fim/ • •• '^* 

t^ésài Wllsdáção tal qual as Lefe CanAiáíés ptêíSsamcií- 

K disannal the contract with the remitter, aad satMfyisUfí^ilpMi 

i«6 g^SHI^Qs >»ètâTÍj#d;^nii(di ppetea fonada-idp^lntic^ft^«g^ 
-^ ^'e¥ê%e y^t ii^|dBlQÍM^4Í9»^jfot' etáeriag. <te .iga^liM^I^ a«>- 
^ éb^áfttf^W^i^lft tÚM •icúiÀ) m^ i7«Éii£abtbmnbM»' «r 

^<^6fe^'^álo&èd-^ iil(«^pi«^ thmtMitheoOusfifiillfiqB ^bltnge 

^^^^kréSk^btkV^ ^^^SytAP^^tÚw%Aaé tíkfeí^jlnd everjaiid 

^^'^Âbbtè ^^^^htí U^tiett/Aittbt^dcttilAdliiiá^ {kvo^râàMnjitJèast, 

^^"^kifll «t^l^ltá^è^-tog^t^^J^Wtth Uitts c2iaif^i9Í(|iB^9t;.and 

^^^ttj^rpoâiteá^IttÈe^ a»d' di^, thta tke.Temittteàis.'abiig9A3C^>L- 
^ ^i^'^'^ séWftly} to y«ti}iu tiie Bill .ánd .HrbIdstitM tbe 
^ {ylftC<^^liéUth&pfr7iAeilt^ts^4dlie'iipaâe,:l;ad»rpMid4^^ 
^ àf ^hè^ 'ácÍQ!è^áBl;^ãád^(t 4i«í'-(ífacitrfa8T ipwjmmk^ otbwi Mie 
<<' pMd^é msddlárgesttt^st^todsp»^ iá'jhBhp,^mijií he 

^%t^i^tàiyitfih1^-'«jid ttkntiMs èrà^fxrd^ oU^êd^Jf salísiiyq t)ie 

•* f:íK)'WAtbJiss«BtoiJrt I0C. cW. ^pi^.'«^a[ «a.pagavlgO: 

2. D 



te ordenSo, tal o uso entre os Commerciantes das Praças 
rdgakveft obserra^ de fohAA que nem ainda se esquiva a 
ellà a ééyéáar notòir^kiiíèiiíé ábbkftdo. 



r<ileré a Ohscr. de BunrvxbAH de 9 de Outubro de IMO 
art. % ' d*A*vtíRà %;'íi d^HAMBimóo art. r, d^AtítlsÉUMO 
art. 8, de Breblaw §f. 10 e 13, de Dantzick §. 8, e enfim 
de BaAMnsNBuaóO ^. 28, que ate em oaio dê repugnância 
impõem prízão ao dador da Letra. Entretanto actualmente em 
iÉfM«¥Hr ikfebe,'4|iienocasode nSo ier a Letfti atoeltá^ o 
p^Mkíê^pôáé^ttÊágflk immeéiúÊameÊitê '^^ pagainanto tni^tni 
m^^pMê «espftuttfeiSy ^ lattrpor a eompeteate acnçtfoe' "vidB 
CttiTtT loc. cit Cep 5 pag. 944, MA^wiru. :loe4 «U.>ini^< 
19 t«rbo.j<ell^. 
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TITUJLO 7? . ^ , r V. 



PMOTJ&STO BA8 LETRAS DB CAMBIO POU FAL1;A . 

DE PAGAMENTO* 

f 
V f ■• 

Não preatado o pagamento da& Letra» de. ÇwibÍ9^ 1M 
tempo deyido^ # neoesaaiio o Pmtesto pam ecMiservar <f 
direito regreanvo^ posto que o AooeHantf; ainda fem 
PSrateite Bfiga obi^jaéè. - ' 

Daqui se segue, que as Notas Promissórias, ou as 
Letras saccadas sobre o Passadcnr não tem mister 4e Pro- 
testo ; salro para consearvação do regresao achandoHse io* 
dossadas a ouiarem. -^^^ 4í>«^ 

Pelo que respeita porem às Letras de CmuIho;, deve 
reíterar^se o Protesto por aquelle, em cujo nome foi in- 



^. 1.) COD* DB COMMSBC. DE FaANC. STÍp i63, HbINKBCIO 

loc* cit. Cap. 4 §• 40 pag. 41, Duput Cap. 14 nf 3 

pag. 9^ PoTmEa loc. cif. n? 133 pi^« 8$. Baldai* 

SBBONi ibidem pag. 360^ eapsg. 302 dis: ^^Se si trattaue 

*< di doTere uaic^miente agtre centro i'accettapte ssrabe inu* 

<< tile un atto ^imile, per la ragiooa che esaeado ^H ebligsto 

^^ a pi^sre la Cambiale in foraa delia sua accettaúooe, Tatta 

^^ dei Proifísto yion accresce íbrva alia di lai gla coptiitta obU« 

^^ gazione." f^HoaNSEN lpc« cit. Cap. 10 tbase 90 pag* 3g. 

£ necessário não perder de vista í^snto di$semos no Titula 

I ^ desta Secçãfao^ em que tractamos do Protesto em geral. 

§. 3.) PHooirsEif loc. cit Ci^. 17 thesa 13 pag« 7(^ 

§• 3.) BAifPA96f:aoNi loc. cit. psg, 379, Paxnisa V>h 



te ordenSo, tal o uso entre os Commercia^ ^ Letra ate o 
rtd^to^eè dbserrai de fotiAá que nem -. ^< 

éDá o éérèáor Rot6¥tàfnteiitè^bbni)'' 



________________ . dinheiro devido peli 

Ji; resto ; posto que pre- 
r«l0ré a Orsen. de RoTTERr* . • . ) 

art. '5'/ *A*Vttié 4i% d»' 

- „' / ^diito parcial; exôept<> se o 

, -/tfssamente. 

impõem pnzao ao d , . >r' 

lÉf Mrtwfií ^ec ^^ CoHM. DE Fraxc. art. 102, . Hatks 

fdlMR«!p«^o ,,-^, ^ p^ ^^. « paym^nt of Bílis 

iW^^j^pUIWlíVf ^. L>íed, néither simply nor under protest, may 

ClhrrY ' ;^^* ^j^^ day when théy fali due; ana:rf itbé 

'^** /"^if prçte^ must be, qi^e for ripa^pc^aient, 

^^/'i»4 íii5ptejit m^x; be r^uil^^^ / , }a s ^j 

^yjJíjifSEN loc. cit. '-Çap,^^7,tbe;&e. 19 pagi 77^'^ 

•.^^4C <*» Afc^tçf PftS&T*íP?f 1 4;>fci| ftHI, a^ ^J^mis^ 
/^^ tl^te^i^^^. íe Y ,^s^ ^%^ ^ ^3pp pf grape> • if 
*J0^ ' ^^* ^^ ^^^' *^^ 9^^^f ^ymtji^,í ]¥ Wfi^ .,tbfr|)9iB^Wor 

l.f¥ ^ ****^' A:^ceived,Jp,^tfee^RQ5l^ter,.,^i^ he.pj|st,^e^ 

^/itiand of the drawer &c. the re-exchange and rcha^^^^fjf 

// the rémainder, that was not satisfied." O Coo. de Com- 

jfCBC. OE Franç. art. 156 diz: ^^Les paiemens faits à 

a compte sur le montant d'ime Lettre de Change sont àla 

« décharge des tireur- etjenJlttBftt^. Le Porteur est tenn 

(i de-faire protestar la Lettre de Change pour le surplas." ' 

§• 5.) Hates loc. cit Sect. 23 n? O pag. 128 : << If an 
<< Aicceptor is unable, or unwillmg to pay his accepted Bill, 
^< and thé possessor is obliged to protest against him, and he 
^< retnms answer, that he is willing and readj to paj part, 
^^ and that the possessor for the rest maj protest and retàm the 
^^ Bill, if he pleases; the possessor is to blame, if he re- 
^^ fuses thiB offer, be it more or less ; but yet he must protest 
^^ for the whole." Cit. art. 156 do Cod. de Comm. de França* 



SBCÇv IT. T|T» Vil. 9A 

§• 6. ' ' .'ti., ...•:« 

^tras pagáveis em Feiras interpoaiVHi^.esle 
1 diversos tempos soando a diversidade 

k* 7. 
-ia de Feiras, nas Letras, qnegotM 4i9'di(^ de^ia»- 
a deve interpor-se o Protesto no ultimo desses dias.; 
alias^nodiado vCTicimento. . , , .. ■ 

•Por este át0 se entende todo O dia civil inteiro: ex« 
ceptuáo-se os Lugares, aonde ha certa hora determkiada,. 
passada a qual se nâo admittem mais Protestos alguns. 

r^ §. éí.) Nâo pode dar-se a este respeito regra alguma, porque 
cada Feira pode dizer-se que tem ' um costuthe pacrticular. 
Vidc^TttWààdoApPENDix l'? r i^ 

'■%PT^'' PkòoH»És ' lotí. cit. Cáp.* 17* iheúe '8^* e 9 pag. 

• I i ff 

f^. ^'Cumpre sobté éaité §. ter em vista qáanto dissemos nos 
¥ife. '4, 5, e Ô da Sécçto 9; e Tft. l àesta Secção. 
• Ç. Ô^) PnboN»Bír ibldem^these T. ' |íag. 71. e seguinfes. 
CnittT refere a pMlca pkrttculâr' de Londres' no Ingtr^eit. 
Càp. 6 nf 3 pag. 9tO, e seguintes. Consulte-se o cit. 

&PPÉND1X 1? 






fui- J, 



i • 'I : 



( 



•| ••» 



T ' < 



cr ■*' • • •• ,1 , 

< ; » * ' 
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DO 

>FA«A«BtrPO 1»A I«&TllA DE C^AltBIO POR UONKA. 

FaUfSB^o o pagamento livrc^ qualquer pessoa, excep- 
to o Acceitante, pode intervir pagando a Leèra por 
honra. 



§. 1.) Pertencem a este lugar ai doutrinas . expendidas nos 
Tit. 3^ e 4 desta Secção. 

Sobre este §. diz Pardessus, loc. dt u? 40£í ^^ Loraque 
^^ celui sur. çui lci Lettre ótoittírée a refusé de la pajer^ et 
<^ que son.refus a été cpnst^té juridiqu^ment par 1'acte^qu^on 
^^ nommiQ protêt^ toute^^pecsoonej .qupáque npn-oblígée ou 
'^ Ijarant du défaut de , paiemeut, peut Vacqultter; c'esjb ca 
<^ qu'on appelle paUmeni par intero^ntion* E Jogo de|M>Í8 
^^ paç. 481 : ^^ Le droit de pajer par interveç^ion n^ést 
'^ restreint qu'autant que Péxige la uature des choses. Alosl 
^ celui qui a accepté la Lettre tirée sur lui, ne pent la pajper 
^< par iptervention ; car^ puisquUldoit pour luinaoèniM et xv>«r sou 
<< propre compte» il ne peut pas payer pour le conapte d'attti»L 
^^ Mais hors ce cas, quiçonque veut payer y est admis.*' 
PuooNSEN loc, cit. Cap. 18 thes. 1» e 3 pag. 79- faUa «m» 
mesmo sentido. Chitxy no lug. cit. Cap. O in fin. sus- 
tenta a mesma doutrina^ mas com um acrescentamento digno 
de notar-se: diz^elle a. pag* 339: ^^Payment of a Bilb 
^' whether forejgn or inland^being refused, a^y tbird penop, 
'' not ^arty. to the.BUl^ |is,(Le might have aocepted^ ao be 
^f may pay it, for the ^pnovm: of tbe drawer, or any o| tbe in- 
^' dorsers; whicb payment, as it is alw^s juade after protest, 
^^ is called payment st^ra.protesti but the acceptor, if he 



8SCf. tV^ Tin ¥111. 

O poBSiiidov darLeúra^Q Gm^ioié obrigada a ddfliitliv 
â SolaçEo pcNT honia; ainda nos lennos^ em qur lhe é Ih 
eito oppoJTHBe ao Aoceito por honra. 

%. 3. 

Havendo ja Acceite por honra^» níao^8e oasoecr d'sQd;er-i 
por novo Protesto em respeito da Solução por honra. 
Entre tanto contra a faita da Sc»luçÍo livre é necessário 
Protesto^ - coak9 «e haveria d'intevpof lA» fagontlo 

§. 4. • * 

Feita a Solução por honra, extingue-se a obrigação de 



^ liave 'pi^Tioiftlj iriádè a' sifnpie 'accèptancé, tannot pa^ in 
^^ honottr of an indorser, becaase as Receptor, he fs ahready 
^^hmuoiáiú thet capacity; hé* may, hoVfevèr, when he lias 
" açcepted á bhl%itlibut ha^fhg eflfectá^ *thè drairer fn his 
** hatidB, àfird no provlsíírti has béén ttitíde \tj tfie dfawer for 
'« payiwéiit^ SttfFer thteil)iH tò be' próte^ed', áid tben pay 
" supra protest ; in whkb ca«é hé WillttavêW fèméíy o'ii'the 
" IKll agairist the día^rèt." ^ • " ' ' ;^ 
Téfti a Meítfia'doiltriná"ljiàvÉt.LASs' !oc. cit. Capl 4 Sect^ 

Xí ]^g. sf. -- •' ' -• "''-' '■-''• ^ ;"- ' * '■ ' ■ "" 

^, a.) Vide Til. 3 hesta Secção. 

V 9i) Gtm^ tifiè éoafhfidír estes doas' protesttís. 'O pro- 
té9ti^'p€ff lAlta* de págfttríentò iivré sempre ke da; dátit vem o 
pagãM^nto' poú ht>nriÍ9 pagamento supra jprotè§to, òu' sobre 
protef^, àé qUé'tem<^ fallado; PARn'ESsus'da a rázSÍo no lug. 
cit. n .® ' 405 pag; 48Í1 : ^' Une condition essentííellé est que 
^ »la Léttre dè Gbàtige áít 'éíé piíbtetfíèeí ^àns bela, comine 
** nous Pavons vú, n? 403, Té paiertiAtSeroít pVéiumêa ía 
^^ ^dééhàrgé du tiré^ et nè' èréérbft ^^oint eti favéur de celui 
" ^itíraftít, la súbrogatioii dònt''iiotó* parlferons'plúis tas; 
" e'eít ce qu! sért à df^ingúef i^ ^ayènr par intérVéhtioii', àu 
« ^ha^é gérént d^áffaircs.* ^ ! . » , | ^• 

^.4.>^Pfioo!í^Eií loc. cit. Cap. lô*'tlie8é «Õ,^e^í pag. '8ll 



todOB aquelles, que do hgniado houvessem cauta; os 

Portador a restituir-lhe o capital pagi^i ^4<^>ftW9^^ 
las, e a conuntBsão do costume. 

' í OufiomáteKidai «Ijetia de. .Çanlbáqi ântsogfnèii^OnqM 

'-ãlA-'1tSta' ai floIéçSo, ' >si ' aeçsjcHs coatniju iiÓDh*d«}JaMett 
-'rttWr(^r'iMt»'the-nipènd«p(netn'pelof«c«biÍD,^^'(aq '" 

■ L iLiíin{i.l> 'jí iL-uij b..-j(..- Ljíj uj .'miua aàiii ]iulà " 



*' tre le tireur, et les endoBseura, par ce qu'il n'B pas plns 
" de droíto que le porteur lui.méme. Si Ia ÍMtrt » été 



SBOÇ. iV. TtT. *1ÍI. ■» 

^^^OflftAAifer (>'''4qe'i^ii^'t>(A' H!áiA«i«ãí(Bi«e3fr dfac^ 



H^^Wshbí , dotttre raoMpt«ir.;. mu» i) n}*-imttqp ^^^t 
^oeoKt^Uieini &.411Í il pBjBptmMféitã áau^kMíKfVB^ 

** étoit tlrée auroít en des moyens pour se diípenwr de 
"**''pHyenn portecr, íamaie ^i\ étoit nm créancierdg aotame 
J'. pereillejjOu j^lus srande que cçlle portée ep la Lettre ; 
" mi ouél cás.^célm (iul a àmst ãcquifté une Ijettíè" úu 
** nonneur, Pciíit exercer les memes droits que celfu aur ^ni 




*f paf^ payiaff a BUI BU|ifa^prÀen^ whicíi' tíáí^readj béei 
« ac^eptsd W anojther, m^r sue' siúh éfé^^ticce^^h^ ~' ^ 
' "' ' ■ '-" ^'^^^MD. DE CaifiiERG^ DE FrÁnc. diz-se . 

J-j í U">''na-'mjf í"irii-í,a 'Tl ;'c;;iT 1;, ^' 

"^ jettre de Chwge wiV mierveolion est ji^u- 

«^ iPbrteiírj et iteni dfis mèi»^^ deT<)|rs 

parte do §. dli Í*Àedessus foc' cit. n? 
,406 pag.' 4dl,: <* Chaciía des signataireg de la Lettre dé CWtge 
" itúit obllg^ de la payer, IHatervenant e!t lé maítre dê'dé- 
,'!* çlarer gu'íÍ paye pour "íef ou "íe/ ih'!! indique; èf piff'*ce 







todos aquelleS) que do h^nviido hov . 

Portador a restituir-lhe o ^ . i . <- * . ^ -.íj >íiU«; 

tas, e a commissSo do c ^/^^ ^^1^^ na^ai,t#,.,p 









í^a fMiràoiUn *^ ^^r falta de paganjeiítc)^ o Ppi> 

^•ffléqRat&íaffloW' .^%Mo deye avisar x^ ^^ç^^Gt.ofi 
""tíiMréi ^^f&'' p^^fte da Letra cora remessa d^a Protçíi^ 
.b isea^qa/ ^^^^J^p^zQg^^ qj^^ que disiemofl^d^^ 



/Íj^'A<SGeiiti^, passadoà o$k:.qui6et^j9aperÂgQ 
Vl^ < V'^ p<^ coiita idà( Píartador^ i^tíiticta)lt »í^ftft 



^^í 



n» ^Jlrjpfféiá^' fiata Vaverj 'oi4iÇ|i> €«ifaolçtt:^ójíiPaAsaM 
5 ^/Joíli da: y tta atí Cáíi*iò^HtitlXtsi^]^ntóírttitíèn- 



^.1.) Hates loc. cit. Sect. 25 nf 1. Phoonsen loc. ctt. 
Q^^. 19 these 3, e 6 pag. 83. Na these 7 pag. 84 elle 
^aer que o Portador seja eM^Ufo^mandar immediatainente o 
;^rote9t09 porem que pode reter a Letra ate o Correio se- 
guinte. 

extincta,) Cit. Phoonsen Cap. 20 these 1 pag. 85. 
. Vide o que dissemos no Tit. 5 desta Seçcao, que nos deso- 
briga de repetiçoens : as mespnas regras e os mesmos resulta- 
dos tem aqui lugar. 

§.2.) Osart. 165, 166, 167, 168, 169, e 170 do Coo. de 
CoMMERc. DE Franç. estabelecem, alem do tempo^ em que 
deve fazer-se a remessa, o período dentro do qual deve ins- 
tanrar-se a accSo. Desta f aliaremos nos Títulos segtnlitèt. 
Vide CòDE DE CoMMERc. ayec des Notes explícatives, r^- 



\ 



SEJCÇ. IV. TIT. ,IX. 






§. 3. 

""as de Cambio devem ser remeitidas juntamente 

^esto. Basta porefiii de muitas vias enviar 

ae fosse inserta no Protesto; salvo se circun- 

j particulares tornarem necessária a restituição de 



^ dòque tuna Via. • 



n "i .<) t, r-^ ^ r \ ', 



digées par une Societé de Júrisconsnltes, tom. 1. desde pag. 
4^1 : é$ta Obra, que' até agora ficou uo 1^? vol. tèm neàíà- {Jirte 
aígiáiia utíliáade, «inda que no demaiéi nICd pode se^^i^^^ré^ 
cíotóiiieádatfá.^ ^ "'■•"''- •' .••'..-• ' '-• ;...-. ..i. ., ..;:,j*^, ■/.>*jíjI 

^4^Si)'^id«^'0Rb£jr. 4e 2 de.Dc^éMlM^ d»t«6^ i^« 
i^^\^lítíúó<^m»\iMS^ 0^1.^19^ pa^v8Si.:'t1iese ii' 'f>a 4}<)itâl 
Sk^)B^ ^Kt; 'OUl' Se^ 34 Ji«!% ft ^dizr j» jaegoif trs i^S.;^« dimw^ 
H^a]#/lndirsefi;«iâíiikligttd^toi;3«aikíe i(tcft|tatí09qif:tbe viAiexi^ 
" a BUI at the sight of the protest alQg^aimãllIOtliBc^igUl 
^^ of the protest and unacc^^cd BUI, when one of them 

« aod to make payjffij^^lYÍ^, ^^^^li^ggt^.^^^^^ 
^f test are presented together." 



-ijK.jji íbpH fnoi «Of» 
aa ,uoDobOti =í ^^;õ; .aoi çtôí .dcí ^cõí .-!.s>>G (.S' j? 
aup «19 çOqiií*T rit\ ííir '£ ,fn-)3ei<ítfB)29 ,/>viaa>í 5G 1/T.ímn!cO 

89jriiiiig98 aoliníT 8oa eoindtfiíÍB) Bi&dQ .oboof b òz^ienissÁ 



"loflfioa o I.eup oíorf ,(it,-)B nu- .• ■ í ',•( 
1 .assQBfibaq ot?9J(pl¥^>EJi{}!^o.i! 



RECIBESSÕ. CPNTAA O DADOR DA LETRA DE CAMBIO , 

t9lqnae9iqí9JiIfiniioff,f !<i--" ■« ^ . ■ .jí- i ?■. (^•^.-u■>-■.■^l■L■-l 
. ., MA FALTA J)B PAGAVENTO. 

i)tn...;....i.''"'"^'>^M- --Vli - ■■■ ■■■■ ■■'- T---' ■ 

rtíft§ifft, ''brt^^por ellás lu^t áo W^iríffib teôiti*- o» 

«5í,aT#<4lllg- ws, í- T ,r .1 í> '.:! ■- :-■ .:>,>.T-,í^j> ^<■ .■ n'J ..t= 
^lt,!Cflp,;í!fi,j*aflejíp.g.RSj ,t„^o'i« ..,i-,^-x ^,■.-^r■J r.-.r. 

tJÇiPfiftiltfW^^ ««FeiwílhTiicAiIOlTa enclnbUlpc^tinÉN^i 

hsHIoetiibtekiia .iatofÉ^i 
s4tor«!atn(^ ttodaiA M 



sEoÇà ly. 'riT^.'X« flM9 

autores i o qoal regresso é um acto, pelo qtial o senhor 
da Letra voltada com h!gi|^yj|4;i; f^fqtesto pede ao seu^ e 



^^ se presenteroit à Pépoque et au fieu indiaués* reinplu«it« 
^^ poar constai er le refus da paiement les formalités pretcnptes 
par la Loi^ et se conformeroit, dans sa condoite nlterléore, à 
^' tottt ce qa'elle ordonne. Lors^ae le portenr ii'a paa étéeaté 
":«9tu^»g^WM^dattjBnr«JíjpiMte|i^ ?b gaboT 

nas épocas estabelecidas pela Lei: anataresa do contnictDy de 
qaè tractamos exige alguma coasa mais ; é' necèssáno qua o 
flicaHdoi' ito jPòitMèi^e iietra: {K(ef ac^iniWdiMiMMdtíi oCaáilfo^ 
^1 ^dinajpAi» ÍDftaAiMt.4niÊaeâMMBiàeote3a tis^^ OuárC^lCO 
do CoD. DE CoMMERc. DE Franç. marca as dlfaçafUH ^Migando 
as distandass f'l^aMl0aidMciir.4í^,€á^ 
d«àtidin^é4iè^sM9«Bttraaibte^i 4^g^âoN6iMf^^ \ ^ ^éttliléc- 
ti¥0 Commentario. Diz o art. 1^ : ^t^H 8i 1^ >poMeafl ^vt^ 
^le^miMKiklndiíriduyiefiíèikOtodll^ ilrff^la! 

i^/iír«i€if«r>aiiljiigpmaif|pdaa|ritó8^l^ qtii smyeiir^lá 

^fdttletjd»1M^<^^^^c0li4-^^idè 4mi hri '«stáace de''di^ 
($Iii4iEÍaaQaite»»'( 1 ^gâ^ im»át ^«'Lá'4^acél<míffr lá 
tól8eeÉlMi)ípaqtoltiiilfUc^ iãíOrÍomMÊtí^^Wr%\*'á^ ^Mmii^^ 
i^4ak(fnM «amatâliiMtiaÉt) Itf íl#«ft»tioit .da'%fttiH k'^À 

i^íipfutí^ q^rSett^Cail^^tíéèéssdirèmèDt dans letf Via jl^àtfè 
iSi?aatei,faii€ÍitliíHf%ll«^réWJl^ ^fétre-seul^Tèqnfóeí^ii^k 
ói dkisíi^Le^p#tftè^ceÉi^H«t|é^¥^d6^írt Hiii lié tibít «ôné^ pís 
é^^ite^ktatM^aiidtddta-^lem à í^tósifritó ir kotWtatltó i)àV 
(^bles yabiatit^y otf «^tbs êkfgéii^kttiàttltólVèttièiié» <* Qtó^^ 
M. ^di«biiiíM»«b; á^i^toá aJdWfi, 1#^ta{«fjf ^Ã 'f'liVoít décídè 
í^iétaWi^l^ yjrátènie itoil^ah^tj pttfoft ávôlKpWdíi ãa tórce. 
^«t èHee^Wlifr^^^ ^ t>rtiêt' ftó Wii^ 'dè pímrttíltés, ce 
5^atoaft<tói^è^tír eín^écli^íàeV^c^fí^ihétoetot ifu drolt comi 
^WM^^è ^lèèart^iirt^tWtttéatiá^ • '(^^^^^^ 189 dú cò4e 

<i'íiMÍ crftft«4)i^6MtíM ífttttile * táf it stittinèt à une pftscriptU 



to SECÇ. IV. -riT. Kí 

cada um dos ptecedentnautores, por sua ordem, que 



1 de cioq biu les actions, qni naissont de U Lettre^ A^ 

" Chnige. II eit certain qns, ■{ ce mottf eút moI déténni- 

«, on anroit p& se cooteifUr 

lis POrdonnance établiasant 

te doDt U rient ^'ètie parle, 

uitea dans Ia qaínzaíne de 

que cette demiere dhposi- 

" ticm avoit od antre objet, que celai de ne pas laiiser durer 

" te reconn pendant trente ans. Qu'av4nent donc voalú let 

^ antenn de rOrdonnance í lis avoient vonlA empécher que 

fi.lftipédaptdM^^M^.jNMi')^ íaítiiípnraepiwf «Mtra.fcçttjifa^ 

*t «^lWF4P4lWWn«rée^}«t|í,. M, ip^antqve le,p«j;tiW. i}fp 

** ton^r fftjfagllUe^ Cçgt sur, çp rapport qap,^,di#ppskip^^ 
**r^QçslfqpfiijSe^étè.flipintonpie.v Çep^avtf, j»^^e ^^ pyr- 

" Wp» MfOÍ l»,:Wt,„c'^,fe„qni. BiniTejle^flíflp .jpflyjen^efc 

".*l'i*ÍERtj[.aM,'<(r«"!e le. portejw B'anPBi été; r^mJ» wff^ ■Mt'*' 

SfiPVifl <iiíW*»^f-^ pípfazuQ tempo j«-eOTP< ^ppy([^jfi«fi 
íSí»i4ftÁp'«?í.''^ * W"^ protesta /Mipfltíèw»ffiate,poi;íil(i(b*'« 
p«gqaK»t|9^,e le lOn ^«"Ipp nSo instaura ac^ p^d^^M^'^ ^ 
dífei^ fo^tT;» oi_ I^u(^d<^s,. art- J08.,do ,C4>i>> .de Gn^í'^ 
iWi í?*i^A-i. JílHl^ d|FpÍto.pía^W> reípeçtfyainpii^ jM,Iwji(«-- 

S.fa}fí*».i ,W,,affrt «HW f,P9rt((^r_,|^,sfmseKH^,^cçi(f[ ^re* 
■8SBtt?i(»^'*-'!flHfiP ^íftníflc<i^.*„í*Rtr^, ■»'í- í*™..,f^p1*' 



*ecç. IV. TiT. í. 881 

•■^■, ■ ■ §. 2. ■ ■■ ■■ - ■ > ^^ 

Compete este direito regressivo ao senlnw .'dtt i tetwj 
ou pagasse o valor da Letra ; ou convencionasse o sol; 
ve-lo paga que fosse a Letra. Não astím ao manda- 
tário. ' ..,*■■ n 

.-■ . • 5. a ■" ' ■ ■■■>•; 

Compete este regresso todas as vezes i 
testo pór falta de, pagamento total, o 
resultasse de culpa do que foi nosso aut 
do; quer do acaso. Não assim se culf 
pct^ío^a solução,' ou, o acaso a cobrançf(. , ,. .^ 



<fie ningtten ae lM)lbt'»& de âpiiBéú^á' tic^Sf»' «tt"guMtÍ8 ti' 
((restripçatt t)r«oitritt-aa- Oro. ■tH:'4 Titl !»iÇ.-*!,' e-'Tíf. 79.' 
^'•%: S.) Pbííc.We* iloii. 'ítí*. Ga>'.' «O Íheifi-^^W'»^- " 
■'§■; J.Vl»il(K>iíMlf ibidem Cí()í'20"i(b«!-:''í2-'é"M''t'íií.'à7. 
PaániEssbs íoc' <!Ít.-n? «8'lêiA'a'ségiiíítrtã dèinrííiHi ■'*SF,' 
**-p<ir Íiri^ir«dence,'cm- dW táUteaulCrt Whiérííl eèttl qU' á' 
«>6tóài[è'fti ÊeHÍre à rtcw^tttíthi ^«íWsttUÍÍHv-iltie-ífeWp. 
«'tcflr iliaiígelt léS teimes dxr priement^ioir^réiiaitímiloísí- 
" Mè li Bubrógatíon à ses droits, le pírHeW IKtfdríÍH"*» 
"^ 'iiedtniTS' coiítre bUrenr qni pnTtweròif qiie''Is'-p<rtrislW 
«'■*t(istHí:i If le perdroiii à plhs forte t^ón,' coníríí lélffeii;' 
«'dòsseiírs jiáterfenrs á cette acceptetlon, et ne<Íè' cÁnrnm^ 
" tÚltl'qa'énvir8oetix qtii, ayant reçA là Lettre arae CM' ini'1 
(í'd{fi£atlons, ont garantí,en 1« cédant, qu'elle 'sercdt ^fie' 
« èlonfoTittélmeiit anx índications qtfelie (!OtitJnoHl.f^'E'itó 
'"itiunenS 436 dls .' Indépend&mtàeBf-détiJeR^tíiteepHrâfliíti^ 
«■•galea que le garanfadrMt'd'o{)pòsfer íjí^pOrttí*,' fl' Jfftít' 
<* eti' éxitter d'ai<tr«8 quittalsMUfunlqiifemietit 'de'ltl^«éttMftUl 
"'tíon Aés partíeS, ott da Alt dJ i>orl:éiu- Int^nftlfae.Alilit,'^ 
*'■' lorsque Ía Lettre impose on porCeUr qa«1qne oblígáOotV' 
«' jlartíconííre qu'Il n'BpB* remptle, ríqulté'-oe peniitt-'pto> 
" qò"!! éx«rce' soo recours ; ou dn mt^s celiii "qii'ir pbut-- 



2SB SftCÇ. IV. TIT. X. 

-Í2WTS3t o.i-,7;í.^ >:- irio...o>v^- ->,. ^^n. .>-b nu» «bua 

ot dadofeB precedentes, uma ve;ç gíie spbbciievessttiLa 
JLetra; ou acessão delia, ousaccando, ou inaossando s 

O tffi|»|8«^ ç§f jteptíf p xegresw ,<»i^^p, m^M* So 
saque feito pelo qae é »o*50 autor; posto que VomeSoi» 
na Letra; nem contra o dador do ralor, apezar o^m- 

-nq^a^ifMSif^itl^^aft vlietn» oi],nojlQ^<^^^^HdT(L|e a 

:gnMftMo'fq 'cuj, i., ,■..■■ ■ ■ .. .., ■■,.<,vrni .ufízUce oBn adi 

ít l U ] i^..,^ f u i, p Twl i ri i ', COT i tif Ini l'far á p tiffB r< ítii |twit d f 

•SIM. #^of'!WftfB^;>19{^birf| ^^^B^íjgiaar^ 

«* títeur *t les eodossears dMp^ 1)^1^*1 dç<Cl^^<^.?ggt^«5jn« 
'9fk> -IMSr Afe dto«li«< lie «iHam««f^ d'i|9|B f,^J^Gèu^ m. 
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^ Çf^^i^m<}{U}ueU^ contra quem este direito i^ressi- 
,vp coinpèt^, éòbr^adotn sólidum^ '"ale ífbt Aiètrí&eu' 
')te^se satisfaça o conteúdo na Letra ; &i&io-gbAdp&t%Uatií 
do l>eneficio da divido. ' ^ ^^ l tr^í-h ?o 

Deve todavia revèrter4egituiáafihente1éB^^ 
o ptimeiro. Nem o^i^^^inte tem direito d'enviar 
para O precedente o possuidor da Letra^: i|^é^^i:^«er o 
pagamento; ; ^ ^ i • 'i -ii-i '^.4>í.í 

^ ''b possuiàòr dà ^Létrápode^' inverter «^MJàda^^fi^lle 
lhe n£o satisfaz promptamente para os seus precéftMMm : 
nem' ^^' f^^ r ltJH i V' w r w fi'i itnr nf? nltimi>Tj "•■" ^ fTcnt i-l ofl i 











<^' veat èiíiolíir, ''saia qiie celidic^^ptttiM lol '.pp|oMr lei JtÉléiee 
,<<^^de dpisioO) c'estrÀ-dnrey effrifi d« {Uiif €B>la/^iiMx«PtrihPtí^e 
' '*< de lá dettè, et teÚTOjèrle ertátteiér à ée .pwK4lr AV^t^ ses 
/^^^eo-débitèurôpotírlé àttlT^lÉ»»'^' ••' '? ..j ..! jt i^^nii ' 

<< eacb of those parties at the*iillHitiaie^ wiiMíâf^PtUStP^^ 



234 STECÇ* IV.' f IT>. X. 

£4liei(M8tfinterOiti|iiuriiO}p4totoste/. «íPòde ial^d^aii^ 
ã òiitrós ; por qué Ihè é dada á escolha, é acçSò simtiíta- 
hèá contra tòdòs. 

% ^^gíe^Tíea^ipoi ifioft ¥ restítai(S5 de^^^rintèírb €alé> 
faio^ Icdtttt io9>juKqsv èr.teBoftVo»iintape6ieS) ^^eideVèlÀ éét 
àéieimiifaáSk Mi p&t bòiiiréViçãòi, bti pt)^ irMriò &6 JuU 

^eiíte^/làtô*b1ttèrb^ètòaYité í déVériídò mtéfi'^ k véitMàU 

•rtl íob rntr otJok i*o .ioCif.?.i*.''. > hhIi»^ i»'>'o'.;íi 'í ')c í.íÍ' t^jT--'* 
'n^»i¥P«HAf^]<|tblfrsi^ bnl9i8JfcfatodtCM«^^p6itooBfe!lnbknMi 

'f[^l«i^ d6M9iiritQ^li«.|iQ|d0t^iAJ)l9ii^ offA*9iteÉitr4ébt; 
Tj^ii^ 109;. çft. 9«?T a? pifig. 99,oeftfmY Qfti» 9i>bfijd|hR0í^>l?ji 

fS^ÇU^toma of th^, Place whei^ t)ie p^)v|i«0t ivfltft.^tcr.be^Mdé 
*f.iti> lív», jpre^t 4iatU6u:tten, ^ich «^MwU^.i» kht-m^f" 

^'?^bíf^ et ^ 3 0"'iTn-»i-: ^:-t.t rii. •-•. :í •f^'-'^ oV^ -KRf ^ 

I^Q^^it), , de.. Ifi7%, V í I4r, djí Ot^Ntwc* 4e rrfe ;>!N^rf^/ d« 



1701 §. 38, de BftANOENntàoà de 1684 (. M, e 99, Cob. 

4n£&Ul1lÍGaMKlC)deÍ;l^r^ «LJ 31 Tito IS' Cj:ii|M.«>ÍIO|jíf^^«|^ € 

4i^,.C«l^. l^.tkeye 9A|)«ig. 81,^ C«p».89ll|fMe#yf 9»pyii»^ 

dos seguintes. Dí^oart. 177 áoiCop^ d^Ç^^m MiF^k^WIM 
^' O recambio effectaa-se por pm ressaque.'* Art. 178: ^^ O ríSB^ 

'' Portador se émbolça sobre o Saccador, on sobre um dos In^- 
'^ do i ía d o re s do yiaeipai da Leéra proto s tad a, dc s p e »a s,e no- 
^^ vo cáfnbio, que paga." Art. 180: O ressaque é accoropanhado 

MlJdteBáricéiitaod9(fp«<mtiè/b ALt«.^4#l'i ^Jk^táMUÍ^d^^M^étN-iiò 
^dúkufmhuÈiÊiL lo {n44ei^ida4itoÉrÉ>dé'eMÉMè' ^fVtéMIídá, 

.%.»baio,^ 49n|niís8Í»íJdé)38«i««^, b^nêtíf^/iííBi^^^mo^ «4«^es 
^bà&'4imr1ka;jaEgU^$íMá> JBfeuriéKH^^r^raíl^qdil^âÉAIi^' sébA 
4t)^««Íé^fldáSa^|ll| ^»féi^,i«o4à}^)[M^'4QSGáHllAo^'pôí 1^ 
',«rio^ií)feg&c&da^ tm} MmUtííHà» tm «L^enCe Úè ektmíè^: 
i^SGdo«Aigaá^koyi«i^ÀspMiyjÃi^ ^é¥ilti^âoi^A>a# M^^iknlfâ. 
ft^e«AUoiit«4^i& &0nJ^mBltaâ« 4Ífr> Letra €^ ClÂnliio^eiiillld^ 
Mè ynito^odéii 4ertM6è 4o *ta^ ^deliie. 'HÍSáiid<#'^^râi^áè 
VIid;^&ÍtlP/|lMMM^ dè9>4ndbssad4re^;'váÉt'iifeM màÉéf^^úSktn^ 
'ii^.f>ildftAo»í<f <llnt|C'dmldfto^3<^^ òiMtoI>rdlFá é'c4NCife «tfJ^^^ISbai- 
^y^lAò^A^Húgm ^«Dildtè la^ &etrá èra^ pa^at^l^ ^ >i^éf^áK'db 
(^ilfi^^è «àqtfêi^^í ArC» 4%9t''«'m6^ fA>(JÍ^^ làiui- 

^4Mté<fMita»^d»^ '#éMki#:^%e^íí[^!M ^ràé^^Meitíh^fifilAF de 
«^iOámki#è4ãM| éiMM^^i^i^élçlidÉ^^d^fliàèiâi^ 
i^^kfftr^Ml$iei$lf#Mkleif€â^ é^ deafiíttvãneifee^ pcid Sáé^d^í JJ&t^. 
•^f' 1A3 : Não pod«m accamnlar-se os .recamèios. dada ladmái^ 
Hi«tór qJkpplMl^QAK&te^^lfa/bém^e^irid^^^lã^dòlP^ i^l Á4: 
«toD«»bt8e^« éur» dò (^iiâ^i^al^>dta ))âéa»àe '•«JttéAlki^l^ítvrt^. 
^odi^pc^ «Mi^pi^aihâft8l,'%'â>atlii^db^^d^^^^ 
^ ^ ah; 1^5 ^ '<% jur^ dás' 6ÍJspezBRS dc^ mútehto} rècioà^/e 









d9_^uaiLtpda _a Earq^a^ e a qual comprehende eni sub- 
stancia quanto se acha espalhado pelos Autores que escreve- 
rS&^Wi^ im 4f«éUíHá. '^sctto^' n^te 'òli§'éetd^Bfltii <4à#B^> 
t$SP ^Mè^tt, t^-^ià'^' 'ftél-.&úSe- ^quatidé;^>^péMlltt) dii» ii ii^ 

al^riíl^íVày còMãiBséúítiÈtkitL not^M^^^^^^i^lkt. inmífeji 
a*-í«t^€Mtt>dd91[wIl^ádbi«s;*''<ia^ ^^dà de^ dtMitliri<è<|tiifMledlÍitl 
illf^o<MM^a& ârtl''%M^^o'>{Â«»^:Geâlgd^ «idepft; confaiev^i 
âbdtf.VÍa^. tW «R$idl%fe it}^e9láU^^«^/>30a^ÍÍIisJpalMPPB8<)) 
««"^âes-SMâeÉf^^»^ W^l!è8''k'êd>e^if« (Máf^e çlait>%lft qs^ilsi 
^^«tiM^ftMfW^|lbit^ft^f tfâeb^cpa» 9«linteeniMtM»Mip«tb 

<< lAvbriU'^ -Mlt Sét^tatéslaGBMnA dbvennfi sdis aifcjm^vdtt 

<»UélM&«Mel^;^yb«^MéHtfi'<a«hiietii«/rn9 oidiniíssi O (.11 .^ 

<oD^%^!0«^'<^iiefli> «riiaq|wuimso|lMifeii9u;eé{t»9éiesdhA 
tfWft»ii< > B ^éfttir^ ^ecaÃSbio» gifej»qétQ^Bi>ái^ ftIiii«nÍNA:áLMOUiâ 
^t^9^f èti j^i -369^ V IST^vvNio^iiofri^BWs-^of^IEiíohhnge^^if 

Íim^^iiêèíhmút^'''rflBip'''^4ê'iri^ lLo^ibiZA88^iiodJi3i<bdi^ÉfRq ÍT 
§^/'lV^<^/ dd9. ^IIatebi loc;.. çitiMSectuudâí ^fi^ofng.9]í35V 
MiáxJi^Etli iec. cifc. 'Tef bo Re^emlúàii^ei w t ♦ t ? , j , . ^j'> . . » »jrf t ■»• 
-^*'Ilelítai^dÍMír, dnas/ 'paiavias» 8obre'tD qne nosié/ipBiiná^. 
QttaAâo -aâo 'tomadtts >Létras nav^flbasdo^ Afo^esí^áobré^as 
Pt%l^ odeste. 'Reiiio^>e jmltãoittrotestaiias .pnE.iiakai^dfinidéii 
f^itt^^páigantíáilto^io (pasBadpr^-deUas^-jdcveitonifev »»« toniiAiof 
Btt*>iti«eÍa**«oiteáte dasri^iitDesniasLitiniAiS'! ^«InquMilítf 
ii4nidl8,.iaom''id OBmbioyiqae\nre(tebciny e) «|iaibia»rBèafflblo 
ttttnite^ n'A|utilps*iPert08 iságui^dé to <'4i^i>^dB^iS8hiftei^]ffo^' 
vimbre^ítlTW^ ^'^iui 4flBP^asodo'|ndteétocsBguádd) aiiAásoL' 



Portador^ a: ^pima é d^o oH^irçpctíf, (V^fjç^t^ 
valor da Letra com os juros e mais despesas legitmias. 

k. 11. 

-"i^edÉidaifieporqimlqiiei^fffftego ^'«<3eM^h«(ft;«k|Of:Mtj^-»« 
fei0âffé alg%m> interesse de «luferb <5ettí^»fee/iioag.^]Aini(>' 

i«fi:Q 4« 16d'Abra d^ 1787* Dec^^^<^ g^^ ^^ífwí^SSi 
s«ilf|gb ff«lM^^inlfq|lelle Alvitra, compr^fi^d? ^í?fl!?íBh(^ ^ti 

tPc^ijqiiei.^^ »lUizo(;i.clo,4i9lv?jira i?jçl9. t^ropft, WP M^V.Ah 

. §.11.) O recambio eirttfldb9alá4»idiifMl4ti<d9iJg«^ 
«dbs9Acc4ítte;a4nr.-ililièiftcK;iÀuwfpfl«ite do<»Jj^í^^<^«^;f|^c^o^ 

II^iç»^nái»ait *iftoS«BtóMcii?ná.IWffrí-a?l?r í^ T*(^ J)«%w?n.|q^ 
^hfBtíl p6fribl^^O'jon|btt) isinoiTlfirtlMi obUgeA(]A^flèíli«> 
^ pi<fítelted;BiU)^ere^ndor8âd iiiia!i|(er9l>f^a<Mi9di«éiC^ar|i9(| 
í^ tke .pBDOfiejnràjs y.than tir the pajnoieiítf «f tbe jnaK-dniuftit/roni 
^^ the place where the\Bili wastorbe^paid^ dísectlf; to^ilfé 
^^f ^piaoei (where* ât was 'drawiiy aad . aL*. «uch (a> prke) aa^-ít^ H as 
^n ai «É IheíttnaA ol prateittiag ; aid. iso tiie; «Ddoi]fiir8<itre(;ji«| 
^•S^luadterjLitèbAiged, 'Hum^ in>-^the ^ pnce ^of » rfMJáxdUQge » Ifi^iil 
^ntÉMi^aea- wiwDritvwas-.tolbe.tpaidiAo thiBr/;plMe>iife«tlj) 
«éí»vilière!:'U{Wias.«ndor8edtfloiB.b|!B tbeiBkff) i-.EBttbm^tímfkfAov^n 
t«uiofdt/(al»rafBdfi;|ielo Go»J'die rCea|KEBBl.'iBD: £Rsiiavt.,K);7l9A 
iSideriéclittii^ysevTè^ey) à l^gaid du(tíretir,^ pai /jba iirciiNInâlt 
'^>eUiiige dtiLraa-oàilatLettràde.ClwB^ótoit M^bkMni^ 



3SB SECÇ. IV. tlT., .x- 

emergente. A substituição àp tecambio importa a 
compemoção de todo o. outro interesse. . 

" §, 12. ' ^y "'■'..,.,„ 

£m (odo oCaso porem se dev^m restituir as^ despesas 
feif4í por falta do cumprimento da Letra; taes,' pór 
exemplo as feitas no Protesto; em portes de Cartas^ 
ou n'uma jornada necessária; a commissSo; e a corre- 
tagem. 

^. Í3. 

,F«f[Pitud&k4o, o Possuidor da Letn àe'Caa^iiqté 
obrigado » teatihtt-Ie ao seu autor, cãm m demais his^ 
triiaentNB-aomtkitenteK; e aCeder-Ihe asna áeçfo.' 



" rae« •'!! «I est recjoii, qa'il a fstt Ic vojfe penr recévnHr le 
^ paiement de la LeUre, et qit'il oe l'eat pai fait b*!! eA( sA 
" qn'«lle ne f At pas payíe. Les articles 184 at 185 np- 
<' poaent aossi qa'mi lui p^fn^i^f^íí^t de les cnéanoet tant 
'* [macipales q«'M:ceuoirea." Vide a nota ao 4* tO. b. Tit. 
V IS.) Fhoonien ibideai Cap. ^ tkest 16 pag. 88 dii 
" aMÍm ; " Celní gai reaibourse la valeur d'Das Ijsttn ^m « 
^' 4té aoeeptée et protestée dena le teeM convanable, aait Tl> 
" reor ou Endosieur, doit Be faire donner du P«itbur.iHi «ft 
^ de Cettwn dn droit qn 'il avoit £ar l'Acc^t«iir, & in qi» 
^' pw oe majen il pwsae agir lui néne conlre TAoce^tear." 



HfiCÇ t*. flT. X. 2M 

'^-14. ■.' , , 

O que de esle modo obtém a Letra desonera-se, e de- 
sonera todos aquelles, que delfe havJSo causa. , Aqupl* 
fe, ique lhe paga succede no seu direito .contra todos, 
aquelles, por cuja via a JUetra chegou ate e^le. E de 
igual àireító gozaó os áemàís, ' ate que o primeiro autor 
os indemnize a todos. 



"íqmttiLàtii [MrirBffrtdwpow««iMidMgéMiHMMlJlV»Mk' 

« gé denpibonraev la LeMrcdantil.áteftetidpuaur-wligiMiit' 

'* par aval, ail qui se tronve assigna à cet ef et, _p«ut agii 

" contra Mlyi ou ç«ax frJ ^SSS^ -'^^^^ ^^ -^^5^ 

" ire des negociativ^R o>^B^^-'^^g'^^^T--^8fc- ^ ~~ 

'* «n resulter de retard íÉP™" 

E no n** 443 dii « I* 

" tre soa cÉáant, conf ré ^.. -_^ ^^^z, 

" et Contre íe tireur IW _-,^ _„_ ^J 

** âSmes driiiCs, sujetti " "^^ * 

'' tíxient soumtíes atix 

'"SecAffliiitècéileiíte, . 

*' cip€S, chague «ndM^I.^ 

** 'Cifttrt eo i^iWitle, éotíT^^ 

Veja-W ItfrtÉ sobK tfi '^ 

Fíâtaí "pKg ÍtVI 
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" ■■"'; • ■ '"•"" '^Trruiio- iif\ ■" . ^-^ ^ <• ^-^w 



^ 1 * 






o.r: i-a ,í:víf*^.í/pô*() 



Resta fallar do Acceítaate^ o qual taobem é obrigado 
&»>qMqi!téiiopam«dqr<v4a .Letra ^ ^^^^W^tll^iv/j^íf «o 

A cada um delles pois compete a escõIEa oii dHiàTe* 
rèiií díkh^òrC^aá i%tra«aU <áK»eilaaAè;eÂo«bi!|è^?;frter 
contra a(^ellè8/^{)òr'cirf a ^tt Letra «télo a.«to|MÉleA 

' ^ ' Ãcd^itàlíté ' p<kfi9 âiic^-^miÊ^ItllIb'^ ^il^tlq^ri^ 



^ WSfi^7Míf. fJ entre xn- Accçitantç, ^^ <> ^<IJRC«^^44^ • 






C" 



7§ éLyBj^9áSsjBMO]Si loc. eit pii^g, 393, I>^fiçVT' jj^j «ít. 

:- 4*050 yide J6iov|%A^ loi&, dt. CJap., 9 h*.^?,ráW'^' 
x>SUV^139^ âíM^ir ifl«. cit. desde f^ Mfl» 9,1 l^h^^ ^' 
srVUkmff^ ^Se«ffi» 3 Tàt.; 3- ;í - ^ ^ .. ,.^. ""íwi^3 '■ 






^. 4. 
Nem a solução pttjjij^a^fif^^^c^itaiite; nem aacçSo 
contra elle intentada extingue o direito do Portador de 
reverter ao próximo, ou apf^ demais autores ; com tanto 
que fossem avisados em tempo do successo da Letra. 
Ê licito» o tdvéitdf pata. o Acceeitante^^t^^adamente 
d'aquelles, por quem houvemos a Letra, como do In- 
dossante, e do Saccador. 

""' f> ' ^cèè^ttèâoMe^ ein toèo^ easo^iõi»nqenterplMÔfado 
à solução ;'^ãè sorte quefnem' pi:0sluidaiflau0i64(mMNt 

r > 

«i - ^ 

^* 'Wbenever the holder of jC^B^t^l has a remedj «gainst several 

«lí éi ÍI «W M P» <ttM»fetf áff^HW^es at^í^^^p^etí^ne;^ and, Ml 

-\t^««tí«ftt>«ÍBW«f<i«f ^BPIèW^^ P'«<^M« any other 

" remedy against the othera." ' i' - ' • 

§• d.) A doutrina deste ^. deriva de quanto dissemos ''sobre 

e Accei l e^ e s ee s ofeit es» — Bouça anai& liBata.jR .$9stenta4o 

r«strlc|amente neste lugar. Sobre isto dis Lotsi«ass loc. cit. 

*tâpè^f^'ii^:^pí^>wr-^^^ to 

'^''^ ef lr]f ^^íi#y sãlèV ihé ár^rf ^Ik «ec6#iÉ9»ÍSH?<iMltoeé as 
« ^il&^^Wilíiiál "ãelitòrr helB bòuod io^^ay l^l^lieÉl^be 
*^^ Ho (âfêbcr ôr (boítísíderattoii r and hi ordár «o*4ia¥ei3iMswa to 
'^^^ ^lú if h íiot n^Wíísáíy for the Ifòldéf tò^ «lM#^^o6fe ^íven 
^ ^ Viin if^íítoipaírtíSént by lOi^ odfief pèrsèn/' ' Ld^sluMlMrt 

' ^<^^ i:,>c6e^taâoii étMd- lé djàthtt 4e èllii^é 4'MMptí«r, 
^ ^«"^ rãMÒcté 2 Páuráteàiént ^risn>âr^eE Úte^r^Ú^êàt 



^ ;èhgágeàién€pris^4eEtiMir^tti^lUk^pilfw 

<^ «oiBiike diáHènL ki áu ténis 'cSolivénès^ ei eimq>lftèB eçarf^et 

X£^ ^"SHf^^t.'' Daqui resulta a doutrinatg ^tamê% . j esaadiwo 

\ <là^àèrmtàa|Sé <lo ^art. lílã^^^dl» èftr Ôod^^^e (Goaibierc. 

' ^HAáHi^b «sJcadfói^ lÀdMêUèi^ifr'^ 

<< Cambio sSo garantes soiidailbs d^ íriTtlriin Tlip|Éiiints 

9. G 



Stf SEOÇ. I^V. TIT. XI. 

dok^gÍQf .xjfm toga áemof^er^tne contm o SaccadcÁr, ' se 

Exceptua-se quando o Sacèador é o mesmo que lhe 
moYC^ :9k ftçfSo^ e se «t^ incuráo em culpa^: por ^^o 
Acceitante nâo é obrigado para com este, salro se man- 
dou ao Saccador que saccasse ; ou acceitou a Letra, e 



» 



) 



«»■■ !.>■■«■ I ■!■ PI», fl U Wl' | l' t '« 



* • 



" liííSrêfaéfaifeMÔ?» ' Ló^o o AcceiAnte ê devedtfr prèciàámén- 
tedtógíNl4^à^iWtfía«.í'' • ^" ' " '. . 

^.«Í5f<P5k^tesírtjá'1óò. c!t. nf 442 diz: «< On áerit parfaite- 
<< illétít^^e'l^tíf«Qri]i^&iicuttarôit de recoufs ou de garantie ^ 
<< ^ffe^ieá^éÀWssétirá^^^itlsqae-tbiís áónfsuccesMvé^nr ac- ' 
« lt^riéW% d^fafié cHélMè^âoiftWaléyeíhSéii^akhtV e^assu- ',] 
« ré Péxistence. II n'a dW^rtSW donifi^e ' WfccèfDtétít' ^yà"^àutant 

« eM%e^l"«^C^t¥iir> ^íi^átíkdfé^qu^^Múrdit^ig^F^^ " 

da » ?W« iíA? io CoD. tó ^bkÍER^cí^^iE^^ft^j^Ve^dÔ': ' 
« iAiJc#t«Wn^i84^^'fâ'lh4Wsib^ '«taúía^fá* " 

« pWli^* «latà^tttes^Bíídissèiirt:» «tíHí^Wly' átSítt *ntó* '' 
«' MS^iMiM^^^fi^^Ift^Itt^^I éM t^A «^ tihiàyêf;'eÀ'ék/^<!r4^ ' 
«< d ÉB á gà tloW, ^pie eetft sqr qtlí là" LeHfie '^oH fíHÉ av^ié^At^ 
<< pi%l^M<Mt'iiíiJ!^faéèlibe;'''8!èbn'1l ésC teM de 1à'^irdàlti?/' 

I;eglèlaçtóntltéíoil'^ttt)ífnAií. éè lá78l> Tit.^ ^'^WlV^erW * 
impimte'4a«8i^«MKa^ ^^^rn^oáftldai^s í^il^é'^ <^'# dK "Ò'^ *' 
seu ^OimimntràiM''''^;!!»^ fti pa^. '73: ^ «^£iá tf^èièU^^^v^^í^.'' / 
<< tíftUaOsl^yésdHe^ptt^^é^lè^le^/^uOift ^?^ dè ^vbSrj âKSfe''^ ' 

<< dMl^|èí^4bdMfiatiiiMn:> l«<ttaNíâ»<)Í i^ ' 

«< q«^areÇtt^l#|tfofid9^^[irt^^<;^'^sèv^tth-qès'^Mo&i^^^^ ' 

<« i]flftètl«níqiiePli^)(;Ani^ d^t ií^oáfA^1id8^t^rV le^Heuf < 



] 
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SBOÇk I¥. TIT. Xlé StS 

et» 8eii^d««der ^. oti fi«^elMmftHido«>ai|teÉ é% yMiâMii^> 
to; ou consentio em condiçoens offerecidM, e pr#«Mlli«^ 
das pelo Saccador. 

Sc^^ Aeceitaiite-Mm a^umipomoJvegToiwMiflriioir ' 

i </ t«, I , ;:/ i .'\ \ . *.\{ >• ■• '? T«;l íJli»''' «->»i íí-' 

^^ est autorisé à se poonroir, mème apròs le délai du protât, 
^^ à motiM qn^oii ne lai jnstifie qaMl 7 a ea provisiou. Lon- 
^^ que la I^ettre de Chaiige est aocepté^ «la frp^i^^,]^^ffír *■ 
^* vision estfaite, et les endossears n'ont p^^ n^eij^^Béçlíto^ ^^ 
" Le tireur, au cootmire, n^est p<is affraf^h| ^ ji^^t^pbljjga^ 
" tjon. En cou^BéquçQce,,oa avpulA^jifiw^ti^-^pçsílfftr ^ 
" ™/iií,qu'ií est teail de faire ia pr/^vifÍ9ft»g|ffti»iJj^ ' 

" -^u^r- ?^'^^ ^'7 ^*^ P«s acc«ptatk)ft,.,stjj;ç^|f!f ^^smv^vnlf " 

" c^le^d^'oj^,,eUç.étpittiré; et sllejF^lK»4r8ei|(iç»t!ftf^'»ite -^ 
'* fVlt^.yas ijw^f If j^emiere P)ac% èa ^)^^e«^^ >);«i9mv^ '' 
" d^ . ^9 ]^et^e\de ;U comisaíon et des^.frals'ré4ui|^a|ii|)l0^fe9n] -^ 
" tjl^.r«u pr|;ç^jau qtijpl.Qii fait i Tue^peiKr la Plaetf, oÍ^íJaj) '* 
« I^jç^^re .jiçet^i^rnfç ; jl^ quel io^ l^Ap^^t^ur. «s^i^bUg^. d^i i 

" pgyçr^ 8j?íí; qp^^.KJ^ctti^' dô .iÇhaçife^/iiiíété^aé^ 

" nop^ Id|^pQi i)4d« tli^sa ô. vi* .Çar| 1» £!4>!Wais9km: 'IIIMIA^ /r^a 

" c^-de^çun iLfj^t f^t6^9 40i^\}\^yÇfimixiMm ; ^ifiiv^n «eU#ii '' 
** d^ plpftje q^,je^«,1^9^sqii,'<}||, i^f|9r(^f^j9,pii9|DÍftir RtolAlt^ fÉp " 
" c^^te^du^T«^^^ ^' 

" d^epfl^^t fsf^ ftB«^,IÍAcc«|«' Mt4tUfé^d«>!pft5^ » 

^* qu.Çj^çW^f^'^!^^^^*'"^'"*****^^'^ ide„L^ttf^&5,íiiUWft4flÍ9;? ^* 



9U 8ECÇ. IV. TIT. XI. 

antofct do Portador é compellido a pagar, resarce todo 
o daomo e despesas, e juros da mora. 

§. 8. 
Tendo assim pago, devem ^ntregar-se-lhe, e elle tem 
direito d'exigir todas as vias das Letras, e os mais ins- 
trumentos ; e por isso se assim não obra paga a seu risco 
as segundas vias, se as primeiras se reenviarão com o 
Protesto. 



*' par sa lenteur à payer il oblige le Porteur d'agtr con* 
^^ tre lai à la rígueur par yoye de justice, il est obligé 
^^ d*eD payer le& dépens; maia^ 8'Mtn^f 4b qMe des frais de 
« Toji^e, oa autres semblables il n^est (ms obligé d*en ríên 
*' payer, tdem these 8. ^^L^cceptear est obligé de payer 
^^ Pintérèt lorsqaUl ne paye pas promptement la Lettre, qai 
^' reyient snr lai à Protèst; et cet intérèt se oompte da 
^^ jour de Parrivée de la Lettre, qui revieat sar lai josqa'à ce 
^^ qa*íl la paye. Idem ibidem these O pag. 90." 

Sobre a doutrina deste %, dhí Chitty loc cit. P. t 
Cap. 5 pag. 423 o seguinte : ^^ But the liábility to pay 
^^ re-exchange does not extend to the acoeptor of a Bf 11 : he 
^^ is only liable for the principal sum, together with inte- 
^^ rest, according to the legal rate of interest where the 
<< Bill is payable. " Vide Hatics loc. cit SecçSo U 

nf 6 , e 7 pag. 13d. Entre os Inglezes é doutrina julga^ 

da, que se o Portador d'uma Letra nao-paga no vencimei»* 
to intentar acção ao mesmo tempo contra todos os figuran- 
tes deila^ o Acceitante é a única pessoa responsayel pelas 
custas de todas as acçoens, Maxwell loc. cit verbo Jccep' 
iar pag. 15. Cit Chittt loc. cit. P. 2 Cap. 3 pag, 381. 

§• 8.) Vide o que dissemos supra Secção 3, Tit. ultimo 
|. 33, pelo que se deve entender este §. ; por que o essen- 
cial é recobrar a Letra, em que estava exarada a Accei- 
taçSo. 
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TABOADA 



DE 



USAN<JAS, DIAS DE GRAÇA^ B VENCIMENTOS , » 



DAS 



PRINCIPAES PRAÇAS DA EUROPA. 

Segundo o DICCIONARIO UNIVERSAL de COM. 
MERCIO, POR Uma Sociedade de Negociantes Juris- 
consultos E. Pessoas Empuegàoas na Administração, 
Edição dm 1805, e DICCIONARIO COMMERCIAL 
por Joshua Montefiore^ Sdíjçao de 1803. 



Abbetille. Letras de Cambio 10 dias de graça : 
as à vista devem ser pagas ou protestadas na appre- 
sentaçSo, ou ao mais tardar em 34 horas ; bem como 
as a dia prefixo : Notas, valor recebido em di- 
nheiro, 10 dias* Em fazendas, 1 mez; e 2 mezes 
para as diligencias j isto é, o Portador tem 3 mezes 
para se appresentar. 

Adob. V. Aíx, 

AOEN. Id. 

Aire. v. Arras. 

Aix. O Portador pode protestar no dia seguinte 
do vencimento, ou esperar 10 dias nas Letras de 



Cambioj e Notas valor recebido em diabeiío; e $ 
mezes nas Notas valor em fazendas. 

Alais. Id. 

Alby. Id. 

Alençon. V. Paris. 

Amblbtbdsb. Id. 
. Amcoub. t. Touif. 

Ahiens. Id. 

Amsteedax. (*) A usança é do mez tal qaal é, e nSò 
de 30 dias. Amsterdam sacca ordinariamente sobre 
Pai^Uicfc a 40 dias «data. -~ Francfoit & «sUça <de 
14 dias TÍ»ta,.ouiem feira. — Koaigiiag a- 41 dias 
,df^ta.,,-T- Lib .a uiMiQR deomMoexvda data, — Biw- 
l»v( -a 6 Kunanas da^dataj -^ Ca4iz^ Oenora, Leome, 
, M^riílriyenfizaa^iHQnçad&Stiiaces,'» 4S9 diw da- 

, ta. -r Geaebia'» ârUS«iigasdB'âO<dias.'dat«.">— Lon- 
dxe^ Pat\8, o laftoMn. -r>> JfaualmrgD a-alfafatas" 8c- 
atftp;^».^ 4alA. —-1 Váena aaisança de 14' dks vista. — 
. JUeipsic.jeip Feita. i . ' 

Áhcoma. V. I^eorne. . , ,■ 

Angers. v. Abberiile. Em Feira, i)fhda de. dias de 
" jjra^. ,,,.'■ / , ■ - / ,;.:. ■--■ * 

AjlíGoutEifE., y- Abbeville. Notas, valar t 



APP£NJ>1X I. V 

mezes. ...'.:•?.••. 
Apt. V. Aix. ri 
Archaitgbl. V. Petersburgo. ^ ' ' *' 
Arl£8. y. Aix. ' ' .' ' 
Arras. Letras de Cambio e Noiafe, Vatér"^ em* di- 
nheiro, 10 dias. Notas, valor eitt "At^ndas^^^Aiet.'' ' 
Ath. V. Valenciennes. ^ - ''^ ' ' 

4^<ifRfi»GO, Jdu^ AiKsnufiHf Av (^) -<Tbdáè ás iiéfráis tle 
£d6»i4t^QK ^'iresíõid por ^^ei^rifitUtòs, e<>mb"éi'^((H 

^^ímèú^ ^non^ paàtá) et^ iêl^^^fá^^^Sé 'éaídá' J^e- 

v«fip<^l|^if^se o{^i«ánákror-A»n{jMrd8<^èlM ^ifitici- 

.JTV^fV Slib tÉtçabfiBÍii^B.JSl» Htem^ um ^k ^'^-ffrk^ ; 
por que devem pagar-se ao dill^^gttfíkté^' í^óàtta 
feira. As que se vencem na '(^íílárta feira tem 8 

•>tli»i^dé?f>g¥í4a^, vj^íít^' qàe^ so^^'Se pk^' na"" quárla 
feira da semana seguinte. As Letras a usança ée' 

.^^léíÊÉ-^^^ "^SÊÔcêlún^ ná' âp^rei^eníàçáÍD^; pofetn' ás' a % 



■ ■■n^IrtiflfT" 



(*JpíiAlGt*i>llíN> èu' AuôusTA. 1'5 'dias. 1 e meia usança' 

ié^ Mk. t^i vMSk}HÁíÍo 30 diáá d«poís"da Vikl' " ^ O pa- 

gHràláto ^M^^Lè^ás^^^Bi^^-s^ tâSas â Wcás'^fÁrà4''é'o qàe 

4Íifee»mit^^niÍB''s%?<!éf%M^ptír Wdfa^a^^ p&gár^sV W sb- 

..«Itiae q«taAa'^i^.''^1!^3Siai'^£^ttô ^enèf^ a^uW4él-\a 

MMM se|«Mféi' tJllfrás 'saâaAl^^"i'Í)áffàr n^ám kia^^díetermi- 
4MA<^W4 iislf#<l^é^ii!í ^agar-sè eiií^4hôràs depois áâáppre- 

2. H 
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$j e é: usanças someiíte o s$o lã; dias antes do 

vencimento. 
AVbsnes. Letras de Cambio, JífoiMy ..valor ein^ dir 

iiheiro; 'I^otaà, v^r en» faseadas^ sSo e]p^iveis 4 
- :^dia»-Aep(^B'doÍ¥Wcii99iento. . . ^ ., > 

ánmmEiSo^Lrirc Bprd^u^íu ^ , , 

AuxERRE. V. Paris. ..t- . .r 

-^-y iH o :,e'nii} :ic7 t '^íP^.,^ i\ sv/ ^ ,;:!: 'f suí 

Bapaume. V. Arras. , --,.•» ?, .,,,.^^m 

Barcelona. (*) Aií*íiis^.]fl%|„jL^|1iaf^,^rcp^|U^p 
reputada de 60 dias data. „;„^. J j^ .,, /.jj 
Barflevr. t. Ruão. i<í.l(.T v >jt3is>iH 

Bar-spr-Aobe. V. Troyes. xj'.;. íl.v aYA.i 

Bar-8UR-8EIN£. V. DÍJOO. ■..;■.,, ..■■-\ ,, „- - ,sl 

Basilea. V. Berne e.Genebra. ->/,,,,,. ^, .cj 

Bayeux. V. Paris. 

Bat^tna. Nada 4e ^ias de graça; porem é uso con- 
ceder 10 dias a toda a casta de obrigaçoens. 

Beaitcairs. Com^ em l>0losa. As obrigaçoens pa- 
gaver^ em I^ira só piddei^ e&^ii^seott^prqieBtar-se 
no dertrádeitò iáía dft f^fetíeut ' '• - < - ^ '-^ 

BEÀtíj^u;"'i^. Pàtó. "-"''' '- "-' ç*' - ^.m:.---: .^ i..> . 

Beaumont. (Hainaut) Sr.^álélicifenne».^^-i' ^,.^ , i^ 

(*) Barcelona, v. Hespanhu.-^— -J. Mon^£fiòre« 
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B 

Bjbaumõnt-IíE-Roger. V. Rafio» ... * .i: 
Bbauyais. V. Paris. av 

Besakçox. V. Dijon. r/A 

Bbrgaxo. Nada de dias de graça. Os protestos í4e- 
vem ser feitos no Banco de JmsdioçM de Qom- 
mercio. Bergamo sacca com as iHesHiasi ufmuça^ 
que Veneza. A usança das Letiafs de/ GamfaiDHsac- 
cadas de Veneza e Milão sobre Bergama^á d»SQ 
dias: as saccadas de Zurich, de 1^ dias depaÍ9 do 
acceiíe. j: .»i .»• i »- .. r 

BEfiiiiN. (*) A usança de Berlin é fouia.; a ^maipff o^parte 
das Praças de 15 dias vista. Todas as Letras so- 
bre Berlin tem 3 dias de favor : tira-se o Protes- 
to no 3? 
Bernay. V. Ruão. "'- Lixí. .j/. .i.íí 

Bérne^; ' ' Regnra*^^ p(í¥ *Grertébttt. ' ( ' ; a k o j í .. / .\ 
Bethune. V. Arras. '-'^ '' <-^ í-> 00 oh riy .(m 

Beziers. V. Tolosa. vhjn ./ pu.?., ijji^ij 

BiiATE. V. Bordeux. •? í '^ i^v ^.-h j? 3^8 

Blois. V. Chartres. '^"f^ ^ i^vtia r a ,í/M 

BoIíOGne-sur-Mer. vi ''Paris:' ^ ''i f- slcjúI 

Bolonha ( Itália ). (f) A usança 'da« Letms de £ánl- 






(•<í)fcBiaíji!i>. .'A «íiançii. jj^r Jhejtrps jwccadag t í9lyjQ , §^ 

.'í FlfeçÉp^^ícfe.l4r.4i»ft:^istf|,,jJ^ ?,d^is^4ij gp/ça»: , )^^lin 
sacca sobre Amsterdam, ,^^%5jr^ ^%n^ur|^^ a 

4 ou 5 semanas data, e á vista. ^Qbcp I^DC^rçs ^ Pws 
2 mezes data^Tr<7rrJs..MoiíVEFipiLE, ,,..,.;. ^^ 

(t) Bolonha. Em to^|i^^x|is o^rteç^ çm . Itália a usaíLca 
é de 8 dias vista, exclusivo o dia ãò pagamento ou 

" Tccêif é7 ^ Dê T^alérmò," € Messiua 1 thcz vista. De Flandr es, 
França,, ,^,|f^lj/|^a,^jnez^.^d.a,^ De^ Londres^p ^^- 
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B 

bio sobre Bolonha é dé 8 dias depois do hccèii^, 
não comprehendido o do aeóeite, nem o dè ^v^li^i-' 
mento. No caso de dia feriado^ sò se pagá^ n^ 

diá seguinte. * » 

BbtrcHAi!^. r. Avesnes. ^ .• • 

BoUDEUx. (*) Letras de Cambio, Notas, valor -^ertt dí* 
i^h\èih>, Notas, valot em FaiséiAdas, 10 dias, que o 
Portador pode conceder, ôu recusar: é d*uso côn- 
c^èdeí-lòls. O Protesto d'uma Nota, valor em fazen- 
das, pode . siPT; diffeiido por 3 mezes sem prejudi- 
àdk ^ f^TZfúi^;,Aã Notas pagava n'iim dia fixo de 
Féita^.tieyemj: rigorosamente, ser pagas, ou prote^ta- 
lAá^ nô mesmo díà: todavia ^.;Uso>gnai*dair' os pro- 
testos até p dçrf^eiro.ç}if^,.^arEcâra. As^Notas pa** 
gaveis indefinidamente em Feira não são ejctgiveis, 
nem podem ser protestadas, se não no ultimo dia 
da Feírá. Poiflem-se tãobem pònceder 10 dias de 
gra^ às "Ndtás^à dia fixo: a gai^áhtia subsisfte. 

(Sègue-^se neste tugar umajniçgç. deliberaria áó 
Tribunal He Commercio^ que ommittimos^ 'qisto fue 
pelo Código de Commercio de França se aboli" 
rão ò^ dias de graça p(^ra tof^as fl$ Letras^ Píkga^ 
%eis em França, o. que deve igualmente ter-seiem 
vista a respeito 3e . todas as Praças de , França de 
que Julla^^esta Tapqada.) \ , 



T" 



ván^e' á^ rtíe^és data^ Letras saccadâs a. dia fixo on & pou- 
cos Aias dàía. devem sèr appre^entadas no difi sèsuinte ao 
Vencimento, e então pa^as, ou prptestadaa. -r . 

Letras saccadas sobre ^£str{^igeiros ^estantes ahi,. sao po9- 
tlis na mao do rfotarfó fi:eraL com çiija. intervenção dévé 
lAzér-nè o pagamento ; é se o Acceitante nao apparece ent 

devidb tempo, protestâo-se.-^ J. MoisrrETioaE. 

(*) BoRBEux. v.'t^arís. 



APPENDIX t. >K 

B 



B|tESx« V. Rcniies. ' 




BAtt^UDfe:. V. Altas. 


. 1 


BAtrxÊtLAs. T. Lilla. 


. y •;!.>■ 


BBft€^«:8. V. Pâflrfs. 




. . ' C 

> 





CaêN) e Cidades circuiMtinhafs. v. A%bevitTè!^ '' 
A Fmta db Coen cimeça na 1 f 'floii^l t ^1 '^é Abi^il.) 
Ob > /pagameoiesi fk^em^e na dia 14;' é '(^{^'ptMes- 

Cadiz^ (!^) A' Asaiifii^dai^íiétms ittdèttdáâ déCa^e sobre 



. í < ' i . í 1 






(*) Bremen. A jusanca desta Praça pai^ as^Xetça^ d^Alle- 
manha é de 1*4 dias vista: de Londres l m^z data. Ha 
alt 8 dias dé graça ; pòrèm as Letras sacçadas, ^ando pC' 
didas. à Vista, a ^, 3, 4 dias vista, não tem dias de graça, 
ainda qué é costume Have-los. 

Amsterdamy Londres e Paris saccao geralmente a 2 mezes 
data^ oa 2 usaáças. A Altemanhaa usança, é às vezes ai, ?^ 
ou 3 mezes data. J. MoNtEFiõliE. 

(+) Breslaw. 14 dias da vista. Meia usança, "á dias. ' Lé«^ 
trás saccadas nesta Praça, e uâo pagáveis eni 'Fe!rás*tem-è 
dias de graça; porem as pagáveis em Feiras são pagafl no 
dia do ajustie iterai. Breslaw saiéca sobre Amsterdam a 
5 sfetnànas d&ta^ òú niáis de vista. — Sobre Berlin, Franc- 
fort, Konigisberg a 8,' e 1^ ãiasqa^^dáta, oità vista. — Sobre 
Hamburgo a 'muito tempo da vista, ou 4 semanas data., 
^bre Londres e' Parft a ^ ou ^ mezes.— —J. Mqn» 






TEFIORt. 

(X) Cadiz. De ^odos os Paizes estrangeiros a usança é de 
60 dias : ha 6 dias de graça. Cadiz sacca sobre Atnster- 
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Amsterdam, Ijondres, Paris, Génova, e h^oxae^àfí, 
9 mezes da data, e sobre Lisboa à§ * 15 dm yístai 
A usança das Letras de Cambio vd^.^es^ng^rQj^sp*) 
bre Cadiz é de 60 dias da datf^ da I^eÉra,. e u$Q ^ 
S mezes taes quaes acconteçliQ. Os* 60. di^ ^ 090^ 
tSo-se do da data até o sexagesipao« 6 4^s 4^ gra-* 
ça, que começao no dia seguinte do v^Qime^to, e 
acábSor^nb -^eixta 
CahoriL y, X^sn. 

CA]iiBBíiiA*>^fi^dim d^jgraç» para ,to^a ,a fausta de 

GARCAssoNNiit^ * Fawl^ade ; dç, .jg^^taf , qc^j.y.^i- 
mento ou. mípeim AQ^ 4ips . «pa; . J^ras . c^ej ^Ço^b^ig 
e Notas, valor recebido, e 3 mezes, i^ib^ Notas., yalor 
em fazendas. 

Castelnaudary. V. Tolosa. 

Castres. Id. 

Chalons-sur-Marne. V. Abbeville. Obrigaçoens pa- 
gáveis em Feira devem ser pagas- ou pr^ptest^d^f 
no ultimo dia da Feira. 

Chalons-sur-Saon£. V. Dijon. 

CHARt;fivii;i/«í V. Troyes. • , > . . - - 

Chartres, v. Paris. 

CHAfEAtr-GoNTIER. V. AlTGEltSV 

Chatellèrault. Letras de Catnbte, vNc^la^ vÀlor 
em ainhtíiro,-*Nolás, 'ttllér etoi^^fezcÁdàá; ia áías; 



/ - » 




"'Nifoliâ e Veneza ft (kntòs'ifik5M$Ã^ '^ HéHilteir^» atiO<(iias 
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CHAUMONt. ( Champagoe ) v. Troyes. 
Chekburgo. t. Riião« 
OfiAMBCY.T. Paris. 

CTtÊRttáNT-FteRRANB. Id. 

CúGNÁt. V. Angouléme. 

GoMFiEtíwí. V. ^ Paris. 

CoiíDÉ. ( Hainaut ) t. Àyesnes. 

Copenhague. (*) Esta Praça sacca ^ebre AmsléiilMn e 
Hamburgo a 15 dias vista; e sobvd Londfas a- 9 
mezes . data. As Praças, que saèCiO^ s9bre>rCope« 
nbagxte !azem-no a dia certo. ISa''8<.diaBTdaiifiiYéF 
depois dos quaes se protesta. As Letre8'^vrÍBlBÍf>a- 
gao-se òu pròtesMb-se na appresebtaçfio." > - ' -* r ^ 

CòRttEiíJLEft, •pert6*de'Lfeie«x.írL^»ã«/^ o»í; .r 

Cosne:'" r. Párisr;*" -- ''* ^ '^ '*''>i'- - 'i f 'M ' >^rt // ' 

Crevecobur. V. Amiens. ?^' '»'í 'í /» 






D 'f 



>l . / 



DAkEliv:^ ^. Tròyet. ' ' ^' *' ''-'' "-^ ? -v , 

Dantzicbl. (+) ' • ' ' • • . ' 

(*) Copenhague. Não ha usaa^a^ e as LetnuS'8ap<^a$(Sobr« 
esta Praça são fixadas a pagar à vista, em certo .dia, ou f 
tantos mezes da data. Copenbagae sacca spbre AUopi^ 
Arasterdaoi, e Hiimbucgo a 14 dias yista, e ^ mezjes dal^. -^ 
Londres ePam.a 2 mezes data .o?, .^ista. ib.fiU 8 ^ 10 
dias 4e gp^^^— _-J. Moijt^iob^ . . ^^ ... . , . , 

(f) DANip^jp^ I 14 dUfi.Ao /^cce>t^;^^,^^,fO dias de ^raça. 
Letras à vista, e as appresentadas depots de passados os 

dias )de, gn^ç^ dçye^ BW?aiS-sç fi¥, t^?*^?**T"^f.. í^^^ífíí ®™ 
94J9>nisda'i|ppreseiit»ç$9; porem as saccadas a poucos dias 

, vis^^ ou ,abai^de 14; dias tem jBp. 3 dia^^ de graça. Nj^sta 

Praça a Lei prohibe negociar Leti^,ç9i l^aiees^ estrangeu*os. 
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Decise. V. Nevers. a^/j wíH 

DiEPPE. V. RuâQ. , , ;} V , :- -i-Kv.,/ .'aTKo'1 

fí^gflifáA .em JSein Yçncem-sw i|o. Mltipv?r:r^*dda 

Dopai, y, Gaml^pi^i?.' ..^ m:; .--i íu / l-iv f vb-ií-jJ 

DouRDAN, V. Paris. 

Djleux. Id, ^) 

DuNKBRQUE. 10 días para todas as obrigaçoens. 

nem mais tarde. Domingo ou Feriado quç seja* 



< t ,1 



Eu.* V. Ruão. .'í.íon-^-zc.t/: .1 

ÉVREUX. Id^ / ^ • ■" — •^--^'^'1 O) 



« ; j 1- .. í,i ih ?í} 



Falaise. V. Ruão. 

1<ECAMP.> Id. . , , 

"" ■' ■ • '> ' I '" ; ' ■ • • .! i — r^- — ' "..' ; — " " :■ . ! ' ; — ,y ' .'Vf — ^rrh — ' 

^gêia ^70 mtà iètít, ie â ^mt-^mbté Eaànb^&tí^ 3^e 6 
senantD dátaf?'-^ sobre Londres »tte% meíés,— ^J;' Mo»- 
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F1.OR&NÇA. (*) 

Fontenai-le-Peuple. V. Poitiers. 

F*fckWtí'íbRtiírdBiiE-X)-MEiN. (+) Todas as Letras deCam- 

'*'hM iSbth'Pía.ncfári^áevèm ser pagas em CaróliúoSy sal- 

'* tó^Htftílnaa^chitni éstíi)alaçSo. A usança daS Iijetras so- 

'*'bifè' esta Praça é dé 14 dias da vista;* quê começão 

no dia do acceite. Aà Letras a usança, e a alguns 

dias vista tem 4 dias de graça, «m qúe-sfe nSb coiw- 

prehendem nem os Domingos, nein òs FeriliAòs. ' As 

Letras à vista nao tem dias de favor. • ^ ^ - * ' 

G -í^ í 

Oè*ebií'X. Cp Sacéá sobre Amsterdam a 2 usanças.— Au* 



(^) Florexça. o mesmo que em Lêorne, excepto nas Le» 
trás de Veneza e Roma, que é 14 dias -^ de Bolonha 8 dias 
vista. Florença sacca sobre Bolonha, Leome e Mil 2o a 3 
e 8 dias yista; e sobre Nápoles, Roma, e Yenei^a a tantos 
dias vista, ou data. Não, ha dias de graça nesta Praç^.**^-^ 

J. MONTEFIORE. 

(-)-) FRANCFORt'-soBR£->o-MEiN. 14 días d^pois d'acceite, 
inclusos Domingos, e dias^sanctos. As Letras saccadas à 
vista, ou a poucos dias vista, não tem dias de graça: porem 
as de maior periodo vista ou data tem 4 dias de graça, ex- 
clusivos Dominsos e dias-sanctos. Frúncfort sacca sobre 
Amsterdam, Augsburgo, e Hamburgo a tantos dias vista, 
a usadça de 14 dias vista, e a 3 mezes data/-^ Leipsfc á 14 
dias " vista, xr ■ taobem pagável Tiar ~ Feira. -^^ iyâwr "tãobem 

nr»^aga»4ffi^fiSWiOà ^r U%tá^9^k^, ^09mst 4^ 4at|t^rrtrtWlri9, 

- •: ifíMt*^ dft- W>dift8f 9*1% Win%sJ K J^^Mox-SftytPWftffff*^^ 
(I) Genebra. Nas Letras da HoUanda, In^i^/^ e 

2.1 



G. 

gusta, Nuremberg, Francfort, Leípiíc, a .14 dUs^ 
vista, ou em Feira. — Leorne e Milão a 8 dias viito* ** * 
França, à vista, a poucc^jdJM, » usança, e em psgat > 
mento. Todas as Letras sobre Genebra dís/í9m i^t} 
pagas em dinheiro corrente, salvo tâmdo-ae estíipvdadé.' 
outras espécies. Tem 5 dias de graçt^^çomprebendi* ; 
do o Domingo. A usança. lib G^jti^bra é di^uSO ^m^.- 
jjgç^^h^.i^aaíia^^ «J^ercer pw^m >NfiKociante8id«j 
^.(jçeii^lS, ^p<« f^^ao .. de irotms.de Cax^lm. sii<»»- 
<4f*nW »dfí^m^%i 90X «Uea, & . protestadas^ ;^m 
i^f9ebi;fi» (4 M|MMMtl%> ^ notificar os^ erotasto» ntos 
,tçrflf¥;vi,J»«gUJ#tcis:r^8 diw «da tqpe iHCMil^-^^^^í^*" 

— ^, x^€v^ ,9^ ;^, JngluÍQiiíi, §uBcift.« Pi^nio»- 
,<;a,.-^.ç,..4 /ipi^^ ; ^|)s 1^ :H^ipMbAríií.. Portugal; .Se 

íSSvi^tF;Wí^^a>rqtortad^í^.fría dai^^^^C^ m 4ilS- 

gencias para recorrer contra uiibtob^f9bte^G^li^}wt 
são as mesmas acima, tudo a contar da data do Pro- 
testo ; faltando o que, os ¥0itadores perdem o recur- 
so contra os Saccadorcs e Indossadores. 

Fr^^, a, usança é de I .me» Jdei 30 4ÍAS« ^ Pa A^tfnumh^ie 
j[Ulif^.l^,dfa&. vista, NíU> $mdo mtJjfáiVcWI^ no/Wialá- 
m^9i, jpr^est^sa oa d? .4ía ^ogainte, e«Qtrif»va>^oQ0- 
miogo. Genebra sacca ^fbi^ ^ Amft^r4a«l|i Pll4s*^ <IiiQil4liftf , 
fi^Tj^ezes^.ás Yf^ps A 3^. np|ç^f»:,d0|««,^TrQ^Di9ve»vI^#ine, 
Mil|ía,p Xiirjn^ ^,dUf,^st|i..r*^ l^A^^i^st^^ re.^o^««l«4a 

(*) GENavA. Nas Letras saccadas sobre esta Praça^ de ,í<<lih 
^es e I^|sl>y»y iiMp$a^«de liiii)99ea :.nr d?i«8Íef#|ifji,Tt9e8- 
panha e Sicília 2 mezes: — de França, 1 me^ dlkdMaéM' 
d'AacoB^Ciilíta Vec(^ia,JNqiiQÍpsie T^leste^ %%^^ffÍBi:»f 
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G 

GUsi^HKi Vi Rufo. 

60:V4ipiiADr:]icKit V* Stockoliiio. ' • '*^^ - 

GkiirA^lliItl.]:^.. id. V. • i; ^-i>:. 'I 

6iBBliaB^ii«l« v;'-Oft]«sa8aoiiiiiU' •^. ^^ <- * ^' "^^ 

6óiB3iíA«^.>46 òbtígítç^em pãgttveís ^èiâ^^I^rá-Wf^r 
Mà^fA^cwfo^ du 4\>tttia^ A>rle' sâot^êxigítréis iid<fe? dia 
fida Wtím^^teSsfio, lOo com^héadidt^ ^ Fgri^tf ^. 

íft». Os Negçeisi^Sjffái^kkS^ q^ámetà e^petett-u flftrfta 

Sei», podeâí depoçiteP^ tptf dtàieiro^iiò -PèfetteSd, 

:'áond» to pélmati^Mégieiífe «*Éi-ff%iif í>à*á èeiiedií^ás 

Hamburgo. (*) Sacca ordiiUâlitmèiitesòlíi^iÁhistífrdáâí ^ 



— de Bígamo, Bresda, Rotna e Veneza, lô dias ?ÍBta: — 
:>c^áiitg8biiito^ Vieiília, 14 dias : — de Florença, lieornè, 
4Mlb 'ô ^iHfii^ >g»^idia8 vista. Genota sacca da mesma 
■ cnane*rtf> iM>lir«^'> as -aieiicionttdas Phiiçar fespêctSvatíiênW; 

pcmaifeol^PàlenaoWwdfiLstií^. ' -■ . í: 

rM<0%év«riii»' concede se dias de gta^a áa Acceitante êntnk 

Le«ft'f ^èrèm'^^drtador ^b ^ «fbrf^ítrfò *a cé^tA- tánfo 

tempo, e pode protestara Letii''nô dní sej^iíté àõ véncl- 

•^ ftnrí{^Al>èi^Í8i>irté è «a áa'í^^^ CòWèlol-li-íJ^. 

(♦> 'HAUtkifkiíoV^ ^ 'A^ I^twrs Wèádkè*^'AIlemariha sobre 



^ Tf^Vdtf 3>kéiíè»,' a f «iit|>s^ <Ka8 (Ht semafMB da data. ^^Au^ 
^^' gúmê^íéklm^^U 88^4as*»tis^. ^Br«slAW, ; Fraga, 
' l5'VÍ«íai»^rf>4'>í8éMawâs*4ií«?a.i:-Cop0ff « taotas 

'^^sàikrfii^áafál -^Ftuiy&ft>rtHsObi^€M.Mein é heipwKs(em 
Feira, e a algumas semanas data. — Cadíz, * liidtda e 
Veneza a 2 mezes de usança,- isto- *é. 60- dÍa»<fcrtar.U- 
Paris, e Londres a 2 usança^ de 5Ô dias daia.i-^^PEMa 
o pagamento das Letras de Cambio em) Hambuvgo HS 
dias de graça : protesta-se na i^espera^ se & daodoovÉb 
é feriado. A maior parte dos N^oclantes não se a^- 
proveitão dos dias de favor, e pagão no dia do ven- 
cimento. As Letras à visla, acceitas, e as a alguns dias 
da vista gosão de dias de graça. As Letras sobre 
Hamburgo a usança, ou mez dadala>vencem^«e>etn 
data igual á em que são saccadicsji:«0 Banco» eoiso^li- 
ch^ uma voz no anno a 31 de Dezembro, e torna a 
abrir-se a 14 de Janeirrf. 

As Letras, que se vencem a 31 de Dezembro, ou 

r*^ n T-r-T T-r- 1 — 



■ j . mL. | m j . ^ j . 




an\eâ poucas veze^, se approveitão. " Haihbtírgci'' sacca' sobre 

'Amsterdam a poucp lempo da vi^ta^ e á^ è'14 diab Vista, 

' * . a i^ é, ou 3 iiié:^es: — Sotre Breèláw, 6 l^éairàás? AiOlá': -•— 

' ' Aogsburgo e JiTuremberg, S^ dias data* : -^ ÍMga e Vifenna 

a tantos ^ ias vista, '^ '6 Semanas daf á: — ^ktisí erBordettíc, 1, 

^^'' e^, usanças j.áe 1^'ou 4 ' meies, e à vista :'»«i-"CóJ)(0íiliflijçne 

^ pouco' tempo da Vista, e^ ínézés data : -^ Lisboày&èí^paiiha 

B Veaeza, íj e*l é ^usança, ou^, 'oii3í:.mèzé$ :'-^ Londres 

" pouco tempo da vi stá ; 1 , % ^|, e 3 tiiéièS.-^r^^-^ Jí TOòntí'. 

«*.- ■. * * — ■ -- -•m-*- . I I • • • \ I * ^ 
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alguns dim ^wtoi ^ei«$iik^$;i:«l«f%^9$f{^íd<^^^lrse 

qujB se vencev» a. «^ _4, Wjí);d?i íJt^^cirqjSijdjfsl^í^er 

pag^s 9 14 e.eotw oíp5*««?ife Fl€^?WBb*mií^ 
igtiaça. .'ííii '•_!.. n •■) .r.ii'4 I 

HATíAE«^(le)'T.'JluBio. » . ! -. ....)• t V r> í;\'»ífiW 

Ifelli8if>BinNi'.*ifV.(Burgí»ijr/:jf>. .Jí^ o,?p iíí:> b Ifiirú iJf:L 

JoiGNY. V. Sens. 

JõiNViJLLE. V. Paris. 



■^•■^^—^^kM 



í * ":•.«■> í 1 - • 1: f^ 1 •" - ;,i " . . • ■*: «»! - -•'ii- í^* 



. (*^ H£»isANHA« As Letras sâo saccadas sobre Hespanha a 
604ías data: — as Letras Francezas somente X mez. As 
Letras saccadas em Hespanha tem 8 dias de graça 5 e as 
Letmç saccadas no Estrangeiro sobre Hespanha tem Índias 
4^ f r^Ç^ As lictras a vista devem ser pagas quando appre- 

^Bt^daS) ^lias protestadas. Letras não-acceitas não tem dias 

4e gr^ça,, e.pn»testâÍ9*se no vencimento. Cadiz concede so^ 
j6( dia^.^e graiçev. , Hesj^anhasaçc^ sobre. Anpsterdam^ Génova, 
Hamburffp, Lisboa. Leorne, Londres, ^JVapoles,' Faris, e 
. Veneza, a 2. © 3 migzes. Cadiz. sacça sobre todas festas 
,,,Py^ça^ ft 89-41^8. 4ata^.e?«i^PÍo ^pbre Amsterdam, que e a 2 
mezes datH soaaente. — — J. Monteçiore. 
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IdUUiB. V. BoS^ ■ 
LAMaAi.i<B. V. Kesne*. 
liAM&agciM.- 'V. Ataidqs. 

iMQv, ta- 

LaRoc^bij^». OB|woUato» âcen 
«o ]^,íWW Jbetm* de (Cambio, Notas, valor emMhnKi 
.bck#» e .r4or em fucnda», com dntinoçlo^ .({lie 
f^sUflM 9 ^^zw pam £Ms««»dilig«DÍa0. -. "^ >> 

liAVAJUiVr Anw. -...)■ 

Li/kvAPB. ,r. Tnloa». , ■-' 

I^AVAAHDIA. rUMDfB' SO- dãu. Ò itias .fle graça; niD 
comprehendidoa.,«avQ<lii>Hi9Ds.' >> v / : li. -> 
ItEiPBic. O acceite das Letras dei-Cldlnbio aa a JBdtt-- 
em Feira faz-se ordinariamente no segundo dia de- 
pois d'abertura : é todavia permettido demorar o 
4QCCBte até,,», stmailtii Aaá\ pf^Mneitto») f^H so -«w- 
jnogh.dtipou .da.iV^MB^ão db-^Bvdas 'PdTas^'e 
dura, aléiie -qvinto (K»^isèg»iaW'ÍhateFÈt)^eUtli'^'âb 
saque» doirem pvntesiar^fle âuiftateeatetetfiípv: '~p6^ 
^ -iswiifexepis»'' 
toMiá^: mais 'tíiT 
Leí^Sic é de 14 
dtf^a seguinte < 
to é Domingo,' á 
LaNs/ V. Ànas. ' ...... ,i ,.„ 

Leojínb. (•) ' Em Irèorhe. e ejn a^i^Ea^fjutjr^ f^j^^, 
da Itália^' cómó Milaf>,', ^ão' ^ft.t^po. t^}íl\»^ SH 
^1 ,B.iii;fi — i.iii.h-.„ii,.i^,i^riii.;i,'i ■>-;■-- ■■'-. -i^iií ^m 

burgo, B Madrid,, ^^fpeSWo^í»!; ^ Bwewl*»,i^l!i»S«»íTÇM»> 
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ra os dias de gnsçà v o Poftadorítém ilM^diíAe^ée^ 
esperar algum tempo, se quer, ou- "âizelr protéètita'^ 
no yencimento. Cumpre couludò^ i^bslftrva^/ ^^q(Ue^ ás^* 
Letras se pagáo, segundo o^^ftsrd ^a^Próça^^nÉi ^e^- 
gundas, quartas e sextas feiras. Hiák l«etfa^'4^í^^' 
vencesse no Sabbado, não pôde ser appreêcbtadh^'«' 
pnilaitadii senão na s^unda ftflra'4eglihitd/i - '» -^ 
Lii^iiA.! 6 i^As para toda a casta/ dtl'dbr^$aíçô^p4à- 
daTia lim Prdlefft0i feil» ii<^ iOf^Miâ é ècMdi.ffiMas 
à vista, 6 dia» dèpoisrddtda 4a^ d^i %cêéiii^i<>««- 
cusado o acceite, protesta-se por &Mi^ tib ^gàádèA- 
to 6 dias depois do Protesto pot^^A^lttt ã^c€»iié:^& 
'iMsoiçviuis Leinu à miiitosv^âia#íi^ÍBta. ^ ^Aií 4à^tiita^ 
a dia prefixo tem ft.€l^*ídáigf»çaí; --'^ tjiqnij 



«a, 90; 4tas.3(IIMa((riè-íftui^f^Mc^*in W^^tíÍ^Ilí- 

^ps^d^^ ;^--;^ Ancqit^lO diji^ff ^a if-t^ A^^llMÍo,:4&í:4Í9vl 
dat^a:'-^ íçf^y 9 dias d^çQÍs,4p ^peeit^ : --: li\fi^%fprfi^9j^ 
dres 3 mezes 4ata : — Paris, 1 me^. dat^ : ^, P^sf^^ia, ;:pf; .âf>f^ 
yi^tá : -;- Q'Oina, f.0 dias vista, 4>u 1 5 diaç. data ; --r. Sf^çill^ 
1 mez vista : — •' Sulssà,^S dias vista : _ Sicili^^ 1 me^ vi^tp^ . 
ott 2 mezes data. Leonie sacca sobre asi Praças acima men- ■ 
ctonadas hò$ meámos termos, excepto as segumtès : A^çona* 
a^ HhLHíÚAh i:i An^Biir^o^iô^aife Vísta^ — ^nelSrarí 

me^jliitaji -rr*. Messiha ft Palerm o , 4 &dia g d a ia ^ Milg e , 15 - 

dias vista : ^— Nápoles 34 dias data : Roma. 21 dias data r 

déi'^aíwwí4a.-^rti^ftii-^ Jlí»loícttí^fbRBÍ*^-'*'^^^^ ' '^^^ 



,t'.f^ 
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LmooEs. V. Carcassonna. ^ j- 

hiêBOA. (*) As Letras acceitasem lisboa Um A OW 

de favor ; . as saccadas de Portugal tem 15. < ^ão 

•ha dias de graça «as nSonacoeitas, «. dciTfin.pro- 

t)eBtat«<se no nesmo dia do iTeneímeii^., .r-Mxrjx. 

LoCHBjS. •▼. Tottrs; • I ^....M» -2»»^- 

LoDE^B. V.' Tolosa. . «i •^» 'f l 

LoNDRBS <t). 3 dias de graça; se o YettfiioieiiÍP<)|lie 
no 'DomiAgoj . pvoteslanse ' na ve9peTa.<' ^ « i «c ; 

LoRiÉVTE* V. Rennes. ■* > - ^í n .íjjqu.í 

<») Lisboa. De Hespanhá, 1 b tíiás : "dd tiòh*es, áO ÉHííá tteta : 
— d^Hollanda, e Allemarihalí mézès: Ifeiliá, e THandftfC^yjide 
1704) 3mez da data. França, 00 tfiãs dWa.'Liíttoa'tácca 
geralmente sobre Amsterdam é BFaml)tífKò"«»^,U4''^ { 
usança; ^Génova e Lpome a 1 usança *:'-« PaHB^^W)9(>;días 
data : — Londrdtt, a 30 dia» >vista. HanU U dirf0<d«lifraça 
nas Letras caceadas das P4^yltieÍR0V' ^^ das^OoloMlts d'aleni- 
mar; e6 dias semente nas Leiras aaeçadb» dai PafeotJls- 
traageiros». . ^... = ,*•.'•(.. 

Se a Letra não é acceita^ iiÍO'.g09a >de'dit6 de - graça e 
deye protttitar«se no vencimento. — r J. MoHTsrioas. » 

(+) LojKDRES. D'Allemanha, HoUanda e Flandres, l mez 
data: Hespanba. e Portugal, % mezes data:.. Itália, 3 
inesesdata. Londres sacca sobre Hamburgo e Altona ge- 
ralmente a ^y e 3 usyanças, e muitas vezes a um período 
mais curto, e a tantos diaS' vista. Sobre Amsterdam e. Rot- 
terdam, a 2 usanças, e à vista. Sobre Paris e Bordenx, a 2, 
€ 3 mezes. Sobre Bilbáo, Cadiz e Madrid, a 1, e a ^ 
usança, e a 30 dias data< Sobre Lisboa e Poi;tp a )30 dias 
vista. Ha 3 dias de graça para todas as Letras, excepto as 
à vista, que devem ser pagas na appresentação.— ^-J. Mon- 

TEFIORE. 
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LouDUN. V. Chatellerault. ......... ^ .,, > .^ í-ir'-,*^^ 

fiu^ON,'^T. NibrI; , - '. . I ' /.. yir ;. > .;;-: ftn ; vyrí *,;» 

Lvf[<K'i}imão quatro; pã^amfíÊdos ^civsí fh attt^en^as 

Feiras, queospoecediSo.: aaiheàm^idfiriáo^y^est^wsií^i' 

tas nos 6 primeiros dias de cada* pai^anifsf{iç[] 4f^fif^ 

dos quaes podião protestar-se pojp .£inà.f[6,^%qp^)t.<|. 

Todavia o uso era esperar até ap.âQ[? p^i^ J^iii^Plt 

''fio iao)i8s0rariov »- remeiler osfuAcips. "^QnW.f^.f^ 

depois da abeiioia/dAi Ff»v^ o<yiyç»yji ff hs ft .iJ^fPs- 

cripturas cT encontros de partiim.-^^U^ jo^J^iíg^fí^^^Sr 

—ie»y e AO 1 f . do .mez -seguinte .q& -pagaaifiuta&..£lP 

r .#*ffl«^. /JWi*?fW?s>jfiíÇ ..W9 .íi»íiã^ sido, eijqQíy 

} ^ci8^Pçrt^4^çSft„^ P/íj^^líf^ ;^^p )Kjra,4Íoí,pa- 
ig-«í^«^a<?*,'l4fcviã9rifS®r í ©afift^^ao^ W^W<?) dia ^dp . ven- 

-itAm>ãjélTBb eaibhpãgctmmíoMt;ii tpdl^i#;S 4fSn»Í9 d^j^en- 
cimentos diversos não se acceitavâo. Ojeoí)«:2<{m#/ro 

1 ii^i^éiAKenlÒ5i>kãoeopxM^ei][^j3 «oâ. N€gocíaiit^s>. itfroga- 
rãoi-B#' oiidiíMtolde-naaieaiaiooeitafl: LetraBj .4& ^fiam- 

■ '-''bib.f '^"■"- " ' "• »'*•■■' -^ • ' .• • '.. i ,'■ ■ 'K M. ^ - • ) 

>. -^^ ' pfôò' bÁ dia^ 'algúin/ide grátça^> iiei» ^pam ag*»No- 

- teíf *à^ oMem j ' neib pata ^as Letras de Camlrio/ Os 

Négtíéiíttrte^' d<í"LyB(^ tábbeni' kãò fazem eotoiéas de 
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A^ACojt. . Nadft . de díafi de graça. Faculdade de pro- 
testar ou no dÍA sieguinte do vencimeuto^ ou íkqs 10 
díasy à^scolba do Portador. 

Madrid.<*>A usança das Letras saççadas de Paris, 
Londres, e Génova sobre Madrid é de õOdia^data^ 
a de Letras de Roma é de 3 mezes data, prefi^co. Ab 
Letras que Madrid sacca sob^re Alkante, 'N^aksnçir, 
BarcdoM)' Caithagena, Cádis, e Sevilha^ bem^cGonie 
a^ M^ estas S Pmçafi saccao sobre Madrid s&q a usan- 
ça 4^ i^ dias. vista, e gosão umas e outras de 8 dw de 
gifi(5^ . As Xietras de Madrid sobre Bílbáo^ e ^9 de 
Bilbáo sot^pre JBf adrid goi^de 19 dias de graça» .^putn- 
do são a dias marcados ; mas as Letras a vists^ d^ye W 
ser [»gas nfi. appreseiptoçSo^, uíf. 

As Letras .fie A^stei^d^n^ Londres^ V^m^] e 'i&e- 
iiovfi sobre Madritl gçH^ão de 14 di£^4&graç% que 
começão no dia seguinte do vencimento ; e faltaa^P o 
pagamento devem ser forq^/^ta^i^f* no . 14?. / .di% »4^ 
graça. As de Roma não tem dia' Algum . dq graça, . ift 
devem .ser pagas no dia prefiico ^fi^jemÀtueaf^ y bfspi 
comp as Letras à vista,; que devem sô-flo nf appcei^n- 
tação. As Letras, a que se recusoufacoeiA?»; ,«#o^go- 
são dias de graça, e devem ser protestada» no nfieson» 
dia do vencimento. 

MÁyjswE* V» Arras» 

MAN8«(Ie) V. CbâteUçrauU. 

MARiEMLBouaa- V. Yalencíenues. 

Marseilha. As Letras de Cambio^ e Notas, valor 
recebido em dinheiro, pu em fazendas, não tem, pre- 
cisamente 10 dias de graça: ao Portador é livr^coiV' 

, ■ . . w 



(*) Madrid, v. Hespanha. 
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cede«los, ou protestar n'um dos IO dias ; bem como 
pode esperar 3 mezes n^iima Nota, valor em fazendas. 
Quando as obrigaçoens tem a palayra prefixo o 
Portador so tem 24 horas para fkter protesta-las. 

M AVBSUGE. T. Avesnes. 

Meaux. V. Paris. 

Mbsbina. V. Palermo. 

MET2. O pagamento das Letras de Cambio, e Notas, 
valor recebido em dinheiro, pode ser exigido em 
qualquer dos 10 dias, que se seguem ao vencimento. 
As Notas por fezendas podem protestar-se no dtá se- 
^tilnte, ou um mez depóiis, mas nfio alem. 

MÉ21ÍR8. V. Paris. 

Milão. Nada de dias de grtfça. Todavia o Portador 
de Letras de Cambio pôde conceder alguns dias, 
com ianio ^e (hça pôr o apppniixmefrto por um No- 
tário. 

MiitEBAU. y. Chfttellerattit. 

MoNTAnais. v. Paris. 

MoKTAtTBATf; Todas as obrigaçoens eommerciaès go- 
' sáo de 10 dias de graça. Os Protestos ^o se fazem 
no Uttimo dos 10 dias. 

MoNTELiMAR. V. Grcnoblc. 

MoNTPELLiER. Nâo ha dias de graça adqfuirídos por 
costume ou lei : o Portador tem direito de protestar 
no dia seguinte do vencimento, bem como tem a fa- 
culdade de não o fazer senão nos 10 dias nas Letras 
de Cambio e Notas, valor em dinheiro, e mesmo em 
3 mezes nas de valor em fazendas. 

MoRLAix. V, Arras. 

Moscow. V. Petersburgo. 

MouLiNs. V. Paris. 



•» 



XXIV APPENDIX I. 



NáVcy. À usança é a mesma que ém Paris; mas as 
tíètras de Cambio, e Notas valor em dtiiheíro ott ein 
fazendas nâó gosaode nenhâm dia de gtUça : os Por- 
tadores são obrigados a faie-las protestar tio "dia do 
veiijCimento, ou na véspera, se cabe ém Ddriíihg^ t>u 
feriado. 

NÁntesI " V. Châtelleraúlt. ' ..•■:..... 

Nápoles. (*) Ha muitos Bancos em Nápoles :' bí; prín- 
clpaés sao o do Espírko-Sántò, dos Pbbré^, "Monte 
iPío, Sâucto Eflizeu/ &c. Os 'pagaiiaentòádaíô' Letras 
de 'Cambio; 6 géràlintote detòdfes' as demais dividas 
acímá de 10 dtrcados, dwem - fá«et-ge 'il^tim' dífites 
Bancos, pena 'de hulfidadc; V á cfesè''fith' t<fdoíí<»9^ Ban- 

(*) ÍÍapòIes: §òVre Bari 'é íL^éce'i ífé' Tô tíHis^vIáttfr J- Géno- 
va, 22 dias vista:— Leorhée RbtíisC/^Oíéfitó^dataiV^í^tírièza, 
15 dias depois do acceite. -i^tlsáA^a^ d^ h^tSíB ^SAOtaàás 
sobre Nápoles 6, de Roma, Geri<kVlc,>:'LéorHíe, ¥e«ezá, 
Sicília, 20 dias depois do acceite. 'íDáè Praça» no* R^iJlo 
de Nápoles, as usanças são de 16 4fai$ .'depois do< aoe^ii^* 
O acceite sempre se faz no proxitn^ -Sfíglllint^ sabl^^dov^- 
pois da chegada do correio, e não poâ^ 'pro^staç^s^e antes 
deste dia. As Letras â vista devem pagar-se 24 horas 
depois d'appresentadas. Letras da vista, ou data devem 
acceitar-se no dia d'appresentação, e pagar-se no venci- 
mento, sem se esperar pelp ,prox.imp Sabbado. Letras sac- 
cãdas a 2 usanças são pagáveis 37 dias depois do acceite; 
a razão é, que de facto a. ^usança era de 15 dias, e não de 
22 ; porem os Negociantes concordarão em acrescentar 7 
dias ao periodo da cada Letra. Assim : 2. usanças são 30 
dias, e 7 dias mais fazem 37 para usanças : por tanto Letras 
a três usanças vencer-se-hiao ò2 dias depois do acceite, 
J. Montefiorí:. 
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queixos, Negociantes e demais pessoas depositâo os 
fundos competentes n'um destes Bancos, que lhes 
emtrega uma folha de papel em branco, rubricada e 
sellada com o. sello do Banco, na qual se menciona a 
somma depositada. 

Esta folha chama-se mandreftde^ e pode ser olhada 
como uma conta corrente, por que é tida em dcbito-e- 
credito. 

Como estes Bancos uâo pagão senão no Sabbado 
de cada semana, as Letras de Cambio e mais obriga- 
.çoe^3, que se; vencem nos outros dias da semíyia são 
rpugafi. por Cédujias sobre o Bwcq. , Çstas Cédulas 
4evem eo^priessar o porque s^e pass$o ; deve haver 
cuidado em faze4as assignar no Banco, e então entre- 
gão-se as Letras de Cambio, e demais obrigaçoens. 
.^k^ Letri^s A vista sQ|)re Nápoles não tem dias alguns 

• degraça^reasdi^ioais teip três. 

Ni4R>BON<NA. ' v* Çaxca^sQua. 

Nbr a4c. . Vi' Bòrdeux. 

Ne^fr». ' V.' PaHs. 

NroRT.* v. GhâteHerault. 

N I s M È s . V . Montpellier. 

NoYôN. V. Paris. 



O 



iii^ 



Orlèans. V. Châtelleraulí. 



Palermo (*). 



(*) Palermo e Me9Sima. De Nápoles, Anoonaj Roma, e 
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Pajli8,(*), Letras de Cambio, Notas, valor on dí- 
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Veneza é 21 dias vista ; e de qualquer outra parte d'Italia, 
15 dias vista: de França, 30 dias data: d'Amsterdam, 
Antwerpia, Hamburgo, Portugal e Hespanba, 2 mezes data ; 
e d' Inglaterra, 3 mezes data. Não ha dias de graça. Pa- 
lermo e Messina sacca sobre Leorne e Génova a usança de 
1 mez do acceite, e a 2 mezes da data, ou a tantos dias de 
vista, ou data. Sobre Londres a 3 mezes ou 90 dias data. 
Sobre Nápoles, Roma e Veneza de 8 a 15 dias vista. J. 

MONTEFIORE. 

(♦) Paris, Bordeux-è LyÃo. A usança de França é 
para as Letras saccadas em Hèspanha te Portugal ISOiiiks, e 
dos outros Paizes 20 dias. Ha M IO diâs de graçft, «lA iqué 
se não inclne o do vencitiie«tè. Parts e Bordettt saoca 
sobre Amsterdam, Cadiz, Madi^id^' Génova, Hamburgo, 
Leorne e Londres a 60 dias data : Mansieilha, o) ttiéBAHo ; 
excepto sobre Génova a 30 dias^ . « sobre Lecme e 
Nápoles, a 45 dias data. Ha 4 Fieiras em LjÍi^j em ^Q^. 
geralmente se vencem todos os pagamentos de Letras sobre 
esta Praça. O tempo, em que as Letras devem ser pagas 
cham!ÍO'Se pagamentos ^ecomeçtio em 

- ' 1. Feira 1. de Março 

l í. Feira ' . . . l. Junho 

3. Feira 1. Septembro 

<- . 4. Feira 1 . Dezembro. 

^ O acoeite de todas as Letras pagáveis nestas Feiras deve 
obter-se desde a 1 ? do mez até o 6 f dia ; e depoisí deste 
dka pode protestar-se de não-acceite, ou esperar até o ultimo 
d%ido mez, e então protestara um tempo de nao-acceite, e de 

*òáb-^ga. Desde o dia 16.® do mez da Feira os Negoci- 
antes Sflldão as suas contas por encontros ; o que dura até o 

^ám do mí?z; e ò que então se não salda, ou balança deve 
ser pago em dinheiro 3 dias depois da Feira, ou no ultimo 
dia do mez. J. Montefiore. 
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nheÍTo, ou em conta, ou recebido, 10- dias' de gya^ 
ça. (a) Notas, valor em fazendas, }, ou 3 mp- 
zes á vontade do Portador. Letras, ou Notas a d^a 
fixo, ou prefixo, nada de dias de graça. 

Pabthenay. V. Châtellerault. 

Pau. V. Carcassonna. 

Périgueux. V. Bordeux. 

tf 

Perpignan. V. Arras, 

Petersburgo (*)• ' .^'.-..^ 

Pezenas. V. Tolossa. . ,. ,..../ 

Phii^ippeville* V. Valenciepnes.. . /- i * 

PoiíiERs. V. GhâtçllerauUi . .í< / . . « 

Po^T-^^MoUSBOK; V. M«tí. • '» • '■^•í"« . 

Po2(T-de4'ARGHfi« V. Rkb&o. 
PonTUiBV. V* AbbeYiUc**' »' » 
PojfTivi. 'V. 'SieÉiies^-* • '-• » *{<«•< 

PoKT9isE. V. Paris. '!• »• >•'•'■ '" » '' 

PoííTOBSÒNl 'V. Ruâfo.^ -^^ ^ '♦'» * 



> ^ 1'.» 



)(( •(. 



« .•••.« 



\ «; » \ »' * • 



(a) Havia; porem o CodigOtO^abolíp. 

(*) Petersburckv A^<>s^^) ^ Archangel. r-n- Sacofio sobre 
Amsterdam e Haviburgo. a 65 dias e 8olM0*lH>Jldres a 3 
mezes dat^ l^pnnR saccadas sobre a Rassia, e qfoe geral- 
mente o são. a. tantos dias data tem 10' diasd^ gniça : as a 
tantos dias vi;5t|i. tem somente S dias,: .as.àtvitfta, 4it.a> poucos 
dias vista «âo tem* dias de graça ; porem |^tv|is,<qae sãoiap- 
preseatadas dispoi^ de vi||ipidas.!^mf«a,lQ di«»>4f gniiÇarper 
inteiro. Na ^ ]S.\Hs|a ainda s^.ohB»f;s9i cr f9fitko^ ^ef09^^ ^por 
taoto devem açrpsçentar-se ;l^ dias-^. dati^.díis Letv^^fdilU 
saccadas. Não ha.Cambi^ diraç^tp ^frfJire., FefLçKsb^MKP ; 
porem as l4etras do Império geralmente.se .pagão^;n9Sahb9dl> 
depois de vencidas. r-J, Montgfiork. .... 
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QviNTiN. y. Reimes. 

QUIMPER-GORENTIN. Id. 

QuESNOi. (Le) V. Avesnes. 

R 

Reims. V. Paris. Em Feira. Protesta-se no ultimo 

dia da Feira. 
Renneb. v. Arras. 
Rethel-Mazarin. V. Reims. 
Riga (*). 
RioM. y. Paris. 
RocHEFORT. y. La Rochelle. 
Roma (+). 

RoMANS. y. Grenoble. 
RoTTERDAM (J!). A usança sobre Rotterdam é de 30 

dias. As Letras á yista deyem ser pagas ii'appresen<- 
' taçâo. As demais gosão de 6 dias de graça. 



(*) Riga. Sacca sobre Amsterdam e Hambuigo a 30 e 66 
dias data. Sobre Londres a 3 mezes data : e para o resto .tejyi 
as mesmas regras que a Rússia. J. Montefiore» 

(f) RoBCA. As Letras são a 15 dias vista, quer saccadas d^sta 
Praça, quer sobre ella. O pagamento é sempre feito n'um 
Sabbado : de sorte que se uma Letra é appresentada nesse 
dia da Semana deve ser paga somente 3 Semanas depois ; 
e se acceita n^uma sexta feira terão de correr 21 dias. 
Roma sacca sobre Londres a 3 mezes data : Paris, a 35, ou 
40 dias data : Amsterdam, Hespanha e Portugal, a 2 mezes 
data: Florença, Génova e Veneza, a 10 dias vista. Não 
ha dias de graça. J. Montefiore. 

(J) Rotterdam. v. Amsterdam. J. Montefiore. 
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Ruão. As Letras de Cambio e Notas^ valor em dU 
nheiro, protestão-se no decimo dia; e as Notas, valoir 
em fazeudas nos três mezes. Não se tem attenç^o 9ír 
guma á palavra prefixo. Este derradeiro uso é par- 
ticular a esta Cidade. 



8 



SaINT-AiGNAN. V. BURGES. 

Saint-Bbieux. V. Rennes e Morlaix. 
Saint-Claude. V. Besançon. 
Saint-Floub. V. Clermont-Ferrand. 
Saint-Gall. (*) 

SAiNT-jEAN-d'ANGELY. V. Saintes. 
Saint-Lo* V. Ruão. 
Sain5-Ma41*5^x» ',: V. Niort 

Saint-Om^II> vf Arrçis. 

Saint-Paul. Id. 

Saint-Quentin. Id. 

SAiN9»«y:Ai4Bi>BY. i Seine infórieur ) v. Ruão. 

Sain««¥ai;IíURT. • ( Sframe ) v. Abbeville. 

Saintesí • V. RnSo. 

Sangf&re. V. Burges. 



(*) Saint Gall. a usança é a mesma que em Augsburgo, 

' • ■ » ' 

15 d^as depois do acceite. Não ha dias de graça. As 
Letras devem ser pagas dentro em 24 horas depois de ven- 
cidas. Saint GaU sacca sobre Amsterdam e Londres a 2 
e 3 mezes data: — França, a 2 mezes : — Génova e Milão, 1 
mez data: — Augsburgo, 15 dias : — Botzen e Françfort 

sobre-o-Mein, pagável na Feira. J. Montefiore. 

2. K 
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Saulieu. V. Dijon. 

Saumour. V. Angers. 

Sedan. y. Paris. Protesta-se indifferentemente nos 
Domingos e feriados, ou na véspera. 

Seez. y. Ruão. 

Seignelet. y. Paris. 

Semub-Auxois. y. Dijon. 

Sen LI 8. V. Paris. 

Sens. Id. 

Seyilha. 14 dias de graça. 

SoissoNs. Y. Paris. 

Spa. Nada de dias de graça. Protesta-se no dia se- 
guinte do Yencimento. 

StoCKOIíMO. (*) 



Thiers. y. Clermont-Ferrand. 
Thionville. y. Metz. 
Thonars. y. Châtellerault. 
ToLosA. Y. Carcassona. 
ToNNERRE. Y. Paris. 
TouL. Y. Metz. 

TouRS. Y. Châtellerault. Quando o Yencimento cahe 
em dia feriado, o pagamento exige-se na véspera. 

(*) Stockolmo, e Gothemburgo. A usança na Saecia é 
1 mez da vista. Todas as Lettras excepto as â vista, ou 
a d e 3 dias vista, tem 6 dias de graça. A Suécia sacca 
sobre Amsterdam, a 35, 40, 6ô e 70 dias data. — Ham- 
burgo 37 e 65. dias, ou 1 e 2 mezes data. — Londres 45^ e 
70 dias data. — Hespanha, França, Lisboa e Leorne a 3 
e 3 mezes data. J. Montepiore. 
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Taeguier. v. Ueiines. 

Tboyes. V. Paris. 

TuLLES. V. Clennont-Ferrand. 

TuRiN. (*) As Letras de Cambio á vista sobre Turin 
devem pagar-se n^appresentaçáo. 

Contâo-se as usanças nas Letras, que vem do 
Estrangeiro ; a saber 8 mezes as d'Inglaterra9 2 me- 
zes as d'Hollanda, e 1 un mez as de França. Para 
todas as outras Praças o termo para o pagamento 
das Letras começa do dia, que se appresentSo pa- 
ra o acceite, e expira no numero de dias, que é 
necessário para a remessa das Letras, e respostas pe- 
lo correio. Commummente regulão-se assim as usan- 
ças : . de Genebra, Milão, e Génova a 8 dias vis- 
ta , — de Veneza, Florença, Leorne, e Roma a 10 
dias vista , — de Yienna, Augusta, e das outras Pra- 
ças d^AUemanha a 15 dias vista. So ha dous me- 
zes depois da data para appresentar as Letras de 
Cambio, cujo vencimento é marcado, da mesma sor- 
te que para pedir o pagamento d'aquellas, que são 
pagáveis á vista ; d'outra sorte julga-se não se ter 
feito as diligencias devidas. O dia da data das Le- 
tras conta-se por um dia dos do vencimento. O Por- 
tador d'uma Letra de Cambio pode faze-la protes- 
tar no dia do vencimento, ou no quinto dia de- 
pois do termo fixado por essa Letra, Se este quin- 
to dia é feriado, remette-se o Protesto ao dia se- 
guinte. As Letras â vista, e dia a marcado não go- 
são de dias de graça. 



(*) Turin. As Letras são saccadas de França a 1 mez da 
data : da Inglaterra, a 3 mezes : da Hollanda, Paizes-Bai- 
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As Letras de Cambio saccadas do Estrangeiro 
sobre Turin devem ser pagas no dia seguinte do 
seu vencimento. 



UzEs. V. Tolosa. 



Valência. (Isère) v. Grenobie. 

Yalenciennes, e tudo o que antes era Hainaut. To- 
das as obrigaçoens de Commercio são pagáveis 6 
dias depois do vencimento. As usanças contâo^se 
por mezes ordinários, e não de 30 dias, 

Vannbs. V. Paris. 

Varzy. V. Auxerre. 

Yendoma. V. Paris. 



xos, Hamburgo, Bremen, Hespanha e Portugal, a 2 mezes 
data: de Roma, Nápoles, Sicília, e Ancoua, a 31 dias 
vista: de Bergamo^ Bolonha, Veneza e Tuscana, 15 dias 
vista: de Génova e Milão, 8 dias vista: de toda a AUema- 
nha, 15 dias vista. Uma Letra da data, ou d'um período fixo 
de?e appresentar-se ao menos dentro de 2 mezes da data, 
filias reputa-se falta no Portador, e deve soffrer as conse* 
queucias. A mesma regra é adoptada para as Letras da 
vista. Concedem*se 5 dias á escolha do Portador para esperar 
pelo protesto; se o 5? dia cahe em dia-sancto so pode 
pedir o pagamento no 'seguinte dia, ou ter a Letra protes- 
tada* É costume pagar na quinta Feira as Letras vencidas 
nos primeiros 3 dias da semana ; e na segunda Feira as 
que se vencem nos últimos 3 dias da semana.-^- J, MoM« 
TsrioEE, 
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Veneza. (*) 6 dias de graça não comprehendidos Do- 
mingos e feriados. 

Verdun. V. Metz. 

Verneuil. V. Ruão. 

Vernou. Id. 

Versailhes. v. Paris. 

ViENNA. (t) (Áustria) A usança das Letras sobre Vien- 
na é de 14 dias, que se contão desde o dia do 



{*) Veneza. Letras d'Hambargo, Hollanda, Paizes- Baixos 
e Hespanha são a 2 mezes data : de Lisboa e Londres, 3 
mezes : de Milão, Bergamo, Cremona, Reggio, Brescia, 
Ceneda, Comilhiano, Este, Lodi, Mantua, Modena, Vi- 
cença^ Verona, Udina, 20 dias data: de Padaa, Parma, 
Placencia, e Ostia, 20 dias vista: d'Allemanha, Turin, 
Genebra, Génova, Nápoles, Sicilia, Suissa, Nocera, Navarra, 
Otrando, Roveredo, e Lauriano, 15 dias vista: Roma, 
Ancona, Toligno, Fano 10 dias vista: Florença, Leorne, 
Bolonha, Ferrara, Lucca, Pisa, Sienna ô dias vista; e 6 dias de 
gi>aça. J- Montepio RE. 

(*) Vienna — É de 14 dias depois do acceite : ha 3 dias de 
graça excepto nas Letras saccadas a menos de 7 dias vista. 
Vienna sacca sobre Amsterdam e Hamburgo a 6 Semanas, e a 
2 mezes data : Sobre Augsburgo, Génova, Leorne, Milão e 
Veneza a 4 Semanas data: ~- Constantinopla, a 31 dias 
vista : — Londres a 2 ou 3 mezes data : — Paris, a 6, 7, ou 
8 Semanas data: cada qual por costume paga os seus ac- 
ceites com. Letras vencidas ; e muitas vezes accontece cor- 
rerem as Letras 4, 6, e 8 Semanas alem do seu prazo. 
Apenas uma pessoa tem uma tal Letra 24 horas no seu poder, 
o ultimo que a entrega em pagamento não é mais responsável 
pela solução, e o Portador deve somente atter-se ao Ac** 
celtante, J. Montefiobe, 
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LEGISLAÇÃO PORTUGUESA 

80BRE 

LETRAS DE CAMBIO. 



Numero 1? 



Alvará de Sô d^ Agosto de 1672. 

EU o príncipe, como Regente e Governador 
do Reino de Portugal e dos Algaryes, faço saber aos 
que este Alvará de Lei virem, que por ter entendido, 
e o haver mostrado a experiência de alguns annos a esta 
parte, que o uso de se dilatarem os pagamentos de Le- 
tras de Cambio, que vem das Ilhas a dous mezes e mais 
além dos prazos, que tÂizem, procedeo dos ruins paga- 
dores o irem introduzindo maliciosamente por seus in- 
tentos, sem outra razão, ou fundamento algum ; e que- 
rerem por aquella via com maior conveniência própria 
fazer os rebates dos pagamentos, muito em prejuízo dos 
Cobradores das Letras, e dos Passadores delias, que 
sempre por causa de tão iniqua introducçâo ficarião 
obrigados á satisfação daquelle damno, muito contra o 
que se observa nas Letras de Flandres ; as quaes, sendo 
passadas, nove dias depois de cumpridas, se não podem 
recambiar ; antes ficão correndo por conta das pessoas, 
que tem a seu cargo o cobra-las, na conformidade do 
que resolvi, por se evitarem os inconvenientes de que 
no presente ai^no se me queixarão as Camarás das mes- 

2. L 
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mas Ilhas; desejando eu remediar tão prejudiciaes con- 
sequências, como ^ me representou havia neste parti- 
cular em prejuízo de meus Vossallos, e do credito, e fé 
da mercancia, a exemplo do estilo observado nag Letras 
que vem de Norte : Hey por bem de declarar, que a todas 
as Letras de Cambio, que daqui em diante vierem das 
Ilhas, se dê iuteira satisfação, dentro do tempo que vie- 
rem a pagar, sem que as partes se possão ajudar da di- 
lação de tão prejudicial costume, como o de que até 
agora se valião; e que passados quinze dias, depois de 
cumpridos os prazos das taes Letras, fiquem desobriga - 
dos os Passadores delias, e livres de se poder tirar con- 
tra elles protesto, ficando por este modo o risco por 
conta das pessoas, que as deixarem de cobrar, para que 
sua ommissão não fique prejudicando a terceiro^ por não 
ser justo, que por authortdade própria, e particulares 
interesses, se dilate o pagamento da fazenda alheia, e 
fique defraudado nos rebates, e nas dilaçoens exorbi- 
tantes, quem dèo seu dinheiro, e acceitou por elle a Le- 
tras debaixo da confiança e verdade, que na mercan- 
cia se deve obrar. E para que venha a noticia de to- 
dos, e se não possa allegar ignorância, mando ao meu- 
Chanceller Mór a faça publicar na Chancelleria, e en- 
viar a Copia delia sobre o meu Sello as Commarcas 
do Reino, para que todas as Justiças a façaô cum- 
prir e guardar inteiramente como nella se contém. 
Lisboa S5 de Agosto de 1672. s 
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Numero 2? 
Ahara de 21 d' Agosto de 1688. 

EU ELR£I faço saber aos que este meu Alvará 
vixem, que na Lei que ' mandei promulgar em quatro 
de Agosto de presente anno sobre o levantamento da 
moeda, se declara que todas as dividas contrahida^, 
e contractos celebrados antes da publicação delia, se 
hão de entender e praticar, como se depois da dita 
Lei se contrahissem, e celebrassem, por ser o funda- 
mento delia somente a utilidade publica em beneficio 
de meus Reinos e Vasallos. E fazendo-se-me presente 
por alguns homens de negocio, que na dita Lei nâo esta- 
va provido de remédio conveniente sobre as Letras de 
Cambio, que já estavâo passadas fora do Reino para 
se pagarem neste em razão do valor intrínseco, que a 
moeda tinha ao tempo, em que as Letras se saccarSo, 
por ser desigual ao valor extrínseco, que hoje tem a 
moeda nestes meus Reinos, pelo levantamento delia, 
a cujo respeito, se se houvessem de fazer os pagamen- 
tos resultava considerável prejuízo aos Saccadores, 
das ditas Letras, vindo a cobrar menos ao tempo de 
seus pagamentos, do que era a importância das mesmas 
Letras, pelo valor, que a moeda tinha no tempo, que 
se passarão. E mandando ver, e considerar com toda 
a attençâo esta matéria, fui servido resolver com os do 
meu Conselho, que todas aquellas Letras, que, ao tem- 
po da publicação da dita Lei, se achassem acceitas, e 
não cumprido o tempo do seu pagamento, ou estando 
cumprido o tempo, e não pagas, ou já estivessem accei- 
tas, e principiadas a pagar, se facão os pagamentos 
inteiramente conforme ao valor, que o dinheiro tinha 
ao tempo, que se acceitarão as ditas Letras. Com qué 
nesta parte hey por declarada a dita Lei : e para que 
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daqui em diante assim se observe, mando ao Doutor 
Joaõ de Roxas e Azevedo, do meu Conselho e Chan- 
celler Mor do Reino, faça publicar na Chancellaria 
este meu Alvará de declaração ; o qual terá força de Lei, 
e se registará nos Livros da M eza do Desembargo do 
Paço, Casa da SupplicaçSo, e Relação do Porto. E 
mando á todos os Desembargadores, Corregedores^ e 
mais Julgadores destes meus Reinos, o façaÔ inteira- 
mente cumprir e guardar, como nelle se contém. Lis- 
boa 21 de Agosto de 1688. 
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Numero 3? 

Ahara de 15 de Junho de 17 14» 

EU ELREI faço saber, aos que este Alvará de Lei 
virem que o Provedor e Deputados da Meza dos Ho- 
mens de Negocio, que conferem o bem commum do 
Commercio nesta Cidade, me representarão por sua pe- 
tição que no anno de 1672 fora eu servido mandar pas- 
sar e publicar a Lei, que juntavão sobre as Letras que 
vinhâo das Ilhas para esta Cidade, e mais Portos destes 
Reinos, comminando-lhes o tempo de quinze dias de- 
pois do em que vinhâo a pagar para seus donos as co- 
brarem, ou tirarem seus protestos, pena de que não o 
fazendo dentro do dito tempo, fazerem por sua conta, 
sem poderem ter regresso contra os Passadores ; sendo 
o motivo evitarem-se com a dita I^ei os muitos pleitos, 
que havia, e prejuízos que se causavão á terceiros com 
a ommissão das cobranças, e não ser justo, que os inte- 
resses dos particulares dilat assem os pagamentos da fa- 
zenda alheia e ficasse defraudado nos rebates, e nas de- 
moras excessivas quem deo o seu dinheiro debaixo da fé 
e verdade, que devia haver na mercancia; e por que de 
não menos utilidade era o haver Lei particular sobre as 
Letras, que vinhâo das nossas Conquistas, como índia 
e Angola, lugares de todo o Brazil, e Ultramar para 
esta Cidade, e também do Reino do Algarve com tempo 
determinado depois de vencidas^ pois militava a mesma 
razão de se evitarem damno, e prejuízos, e era convenien- 
te para sè deliberarem os Homens de Negocio na ponc- 
tual satisfação, e verdade do Commercio em razão, de 
que vindo as ditas Letras de ordinário sobre fazendas 
das mesmas Conquistas erão de summa importância: 
Pedindo-me lhes fizesse mercê mandar declarar por 
minha particular e especial Lei, que as Letras que 
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viessem da dita índia, Angola, Brazil, e todas as mais 
partes do Ultramar não tivessem depois de vencidas 
mais que trinta dias^ dentro dos quaes seus donos pode- 
riâo fazer seus protestos, ^ passados elles não os fazen- 
do, ser o damno e risco por sua conta, sem terem re- 
gresso contra os Passadores ; e nas Letras, que viessem 
do Reino e do Algarve, na mesma forma o tempo 
de oito diaSy para que tudo tivesse observância na^ 
Frotas futuras. E visto seu requerimento e informação, 
que mandei tomar pelo Doutor Francisco de Almeida 
de Brito, Corregedor do Civel da Corte, e resposta do 
Procurador de minha Coroa, a que se deu vista: Hey 
por bem fazer mercê aos Supplicantes de estender a 
Lei de 25 de Agosto de 167!S, que está feita sobre as 
Letras das Ilhas, ás conquistas do Brazil, e todas as 
mais deste Reino, pelas razões mencionadas na mesma 
Lei, para melhor cSnservação do Commercio, de que 
muito depende a Republica; com a declaração que no 
ultimo dia dos quinze assignados na dita Lei^ se ti- 
rarão os protestos, não se fazendo os pagamentos. E 
para que venha a noticia de todos, e se não possa alie- 
gar ignorância, mando ao meu Chanceller Mór faça 
publicar na Chancellaria esta Lei, sob meu Sello e seu 
Signal, ás Commarcas do Reino, para que todas as 
Justiças de meus Reinos a facão cumprir, e guardar 
inteiramente, como nella se contém. Lisboa 15 de Jun- 
ho de 1714. (*) 



(*) F£RKANB£s Thomas tto seu Repertouio Geral das 
liéii^ BxIravagaDÍêá do Reino de Portugal cita a esta mesma 
L^ ctm a data de 1715 ; e alguns Yíà que acMo como de 
Julho em vez de Janho. 
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Alvará de 2S íTOctubro de 1718« 

EU ELREII faço saber aos que este Alvará virem, 
que sendo-me presentes em Consultas do Senado da 
Camará, Desembargo do Paço e Conselho da Fazens 
da a controvérsia que se moveo entre os Corretores 
do numero e Homens de Negocio^ assim Naturaes co« 
mo Estrangeiros sobre os casos, em que devião, ou 
n2o, intervenir os Corretores ; como também a duvida^ 
que se moveo sobre se haverem de executar nos zan- 
ganos as penas contra elles estabelecidas, por se in- 
trometterem a fazer negócios, que devião ser cele- 
brados por Corretores, sem embargo de não passarem 
Certidões dos Contractos, que ajustavão; sobre o que 
tudo forâo huns e outros ouvidos de seu direito : e 
por evitar estas, e similhantes contendas, que nesta 
matéria ppdem sobrevir no futuro, conformando-me 
com os Alvarás dos Senhores Reis deste Reino, meus 
predecessores,. Postura^ do; Senado da Camará desta 
Cidade, e Sentenças já proferidas em similhantes du- 
vidas, como também com o parecer de pessoas dou- 
tas, que mandei ouvir sobi^e este particular : Hey por 
bem, e mando quef as primeiras compras e vendas 
de quaesquer fazeadas, que se ajustarem nesta Cidade, 
ou sahirem para fora do Reino, e suas Conquistas, 
sendo celebradas por Mercadores Naturaes, ou Es« 
trangeiros, para negocio próprio, ou de Commissão» 
serão ajustadas com inlervenção dos Corretores, e sem 
ella serão nullas, e dç oenfawur e^eito^ nem. poderão 
deduzir em. Juiziq as .acções, que deUais nascerem, 
assim como está disposto no Alvaii passado a favoc 
do Corretor dos Seguros, cuja disposição se observa- 
rá nestes casos, e também com o Corretor dos Cam- 
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bios, quanto à nuUídade : porem as segundas coni' 
pras e vendas, e as mais que se seguirem, ainda por 
negocio, poderão ser ajustadas por convenção somen- 
te das partes, sem intervenção dos Corretores, como 
também os mesmos Mercadores, e pessoas particula- 
res poderáiS comprar para ^u uso o áe qii& medéisi- 
tarem, seia intérveiição ãò Corretor. 'E^qaetath áb €^m* 
pras e vendas das madeiras, e géneros," íqUeBie-bom^ 
prao para repartir pelos Ofiicm^ maiàtimenteis^ è^Jbo^ 
mestrreisj Seguros, Câmbios,* fretametitoflr de iiKviH^itf 
compta è venda* de escravos, faze&dos-srflsmilIbrDètot^ 
terá lagar' a' Mesma nullidade; « iiOKtmaiàisBJSofasfervah- 
rá o ' V}ue '^m ' cada Muma^ destas ^èoasaq ritá ; .ditítain»» 
nado poé Aliurãs jlarticillitras,''b «Bostmiif oieií^^dQi 

da Gamata : e os Z{mgailOB,^<q^e:^da4ui»l^m;í4í^U9'tef^ 
int¥òmettèrem '« ajb^taf iAqgo«fes,i^rqíieficaaiafioCineite) 

miniia -ResoIugSose^^fiiriiédeMqccUtamosem miprítm^ 
çSõ 'de 'Corretor^ iácotrárâD harfipmtegíéic^Ilfi^idM 
contra d6es^, setif-enibai^Oi^.qoqdWi» pmmqM($^eii(íd0iw 
d^'"iM^^ç^^ que a^ustareBOD; q^rftbii#lb«iiotxjp»|^ifpío» 
dò Gohieroio 6 «evitat o^firej«|zQf-4Ue:(Sf»<^e0ieo^^Mili 
HóQieitfs 4e 'Négo%io>.daíçóhailasBÍiB^n<Ba^oq||Ç fM^Qfb 
retcA'es^famii >na« Pmçay «Mutãotjei^ès t^fbiágwIfl^SI^SRÍMkj 
aò<Yii6no6 dufa» horas 'àe fèafcsàmk' dks /#9^tl^ai^Jdái«)in 
te; ^ o> q^etftiltar, scfá 8iis)?»eiis0ídQ(O^iqt>iIlfiriit)si%b 
po'db três mézefe pela^ primeira 'W»;i eopeUlfjsf^i^ 
seíf, e ^la -terceira Itiutt anno ^ o fUQK^Ktiibbiféig^ 
C<irre^dor iiatBlua Nowt a rQq|tei«ni9^tQHiÍAip§^ (d«i, 
dc^ 0éú} Otfibi0i ' Rdb t qiié olaiidQittci ^ftcigoí cyrij^i^iitj^ 
im da> flu^plfawçXos Oo^enisdovfxla fBtfda#[èrfl<ttf <WÍIÇIq 
e' aés' 4)fesflriih|irg^bd»rèac dBnKditiyi]/J{«la9§^9«^^AMVéri 
JnMlçasy onmprâk) e- ginqdem^etlliçãb #iimpijr,i^. gi^^^ 
dar <)Mta' Alvará^ i0ônA> néttèise caiitémMl4«filoao8^dH^ 
Obtiibn»*dí^4<7J8i ''.^'' :.:•'• y'-^ t ,«., íí? j..,r( vvuoil o 
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Alvará de 1» éT Abril de 17S8. ' 

^ EU. >EIiREI faço saber aos que este Alvará com 
força de Lei viretn, que por me representar Luís Par- 
do de CastiUio, Corretor dos Câmbios, que sendo es- 
te Officio creado, para com a sua intervenção se ajus-, 
tarism com a verdade, que convém á utilidade publi- 
ca do Comraercio, se intromettião a negociar as Le- 
tras de Cambio vários zanganos Naturaes e Estrangeiros, 
sem o temor da pena da Postura da Cidade e Lei extrava- 
gante, que o pròliibe; do que resulta saccarem Letra^de 
grande quantidade os que estão dikninutos no credito, 
por n§k> baver noticila, das que tem passado : e visto o 
juais qtre me constou pot informação, que mandei to-: 
mar peto Corregedor do Civel da Cidade Manoel 6o- 
lúès de OltveíTa,* e resposta do Procurador da Coroa, 
é o qtie i^bré tudo nié consultou a Meza do Desem- 
bargo do Paço: Hey por bem resolver que, ficando 
em seu vigor a penft dá Postura, e o disj^osto péla 
Lei extravagante de SÕ de Outubro de 1718, para se 
nSo admittir em Juizo acção alguma sobre as Letras 
dé Cambio, e seus Protestos, sem constar por Certi*^ 
dsto tirada do Livro do Corretor delles, que ft>rãò| 
negociadas com a sua intervenção ; é além destas pe- 
nas incdrrerã, quem passai as taes Letrius oii a» ac- 
céitàr,' i^m ^«intervenção do Corretoir!doâ jCatnbioa^ ai, 
pena * iid ' * peittiitieUto ' do valor dâd mesma» ^Leãra«. na^ 
fbiMà, % ^oõôf -a-appliòaçãd oídeahd^pélo Atvail^i.dá 
S9^áW NdV^^Míbro de 1684^ ekpedido ti f^t^r d«>Oâr^. 
rdbr^ 9o0< Segfardsr desta Cidéide; e- isto emi Quanto fgú^ 
o houver por bem, e não mandar o ddntràrich; Bdtíl 
que mando ao Regedor. <|aUCasa da Siipplicação, Go- 
vernador da Relação do Porto, .Fuizcs, e mais Justi- 

2. M 
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bios, quanto à nuUidade : porem as segur 

•. '. iâcntcioticsiiit* 

pras e vendas, e as mais que sfe seguirer /^^ 

negocio, poderão ser ajustadas por cor '^ ^v^^ 

te das partes, sem intetvençâo dos ^ - * 

também os mesmos Mercadores, e ^*; T! 

res poderás comprar pwà «eu ^ | * ' ' 

tarem, sein ihtiérVéíi^ dò Cor ^ ^ ; ^ '; 

pras e rendas das madeiras ^ 

práo para repartir pelos ^b. 

nlestfreis Segurou, Catr *^ \ 

comp^ è ¥endtt' de e . ffiroemhro </e I'í'40; ' 

terá lagarta* Aesiiip .-' 

níMfo pW Altnr y/^ a? i ' - a jv;^ «^ 

j ^ ^ -^ /^laiiaHi^tCDateraiipariíiíTOiiyjiiá» 

int^omettérer 'Í^^J?"!!^ 

minha ®éB' >J^fti*í'fl*rsiifcaB4»íí»dMDtítJ dEa«9lilif 

dó» ^'é' ^,'ii^Q?i>oteoÍK>bwiificani»3att m|I jmi ^iJoglM 
Hom' /^^^^ a^daij)i[^^d^p«»4h88 9i3|nl^,m^ 

^^ /^jêlnp^^ <^ 4|u)^t^ £^eeeit9ipof)^r8£t«M^<lsitq 

té ^^a^^A^^^^^f^^^ 1$ai^ cii»]i|iie)beoesDrmQssbfi|| 

/^^bkf^^BiÀ Letyis jyiòtèstádas éofiB^ntíliipiiqfi « 

r J^^^'^ lãtesfe-RéiiMv ^alfi p oBra9i^< ^aíaíqffidtoadfeag 

jWy^Q«fót)ittlr|lo6 Pa^sa4prôs 0?tet^*Ilsoanâ)|oii\Aíqm 

C áífes pMteB tj^ bàridci/inRiftas vdemaiidf»i{Mm 

L||!?£batrarios pot Qtlta: uífe Lei^«6pecififi9;ie7o«ilnaduii^ 

^^h^ê-WM^^^^lMmÈ^ photiêbiàdis <éo ityXebàòf pqDèaoíi 

píígtíf&nii áwk^, ^òdb^h pflBn<m) qví&^ntoòêà^ÊQ ^4sítè 
V^ úètú taifSò tinha- * pava^ 'w acceitaf , • 9»eeed^ mnuitasr^ 



^ o Credor reciqporar o dinheiro, que deu 
X padece muito trab^hq, e dilações, 
i utiUdaifes ipit^rínajs do pau dihhei- 
lar nestas matérias a providencia neces- 
que fui servido manda-las ver, e consultar 
^embargo do Paço, e visto o que se me con- 
e informações que precederão, sendo ouvido 
. Procurador da Coroa : Hey por bem ordenar , 
j daqui em diante todo o que acceitar Letra de 
Jambio, ou qualquer outra mercantil, Jique indispen- 
savelmentè obrigado ao pagàniento delhtf ainda, que 
ao tempo, em que a acceitou, ou depois de acceitar 
^Itífféessef^u^Jklktg^ dè imrvdiÊo^ o? B^n^r^^Bi0H^ e 
im^^^mestito V forma^ que se òbsenraíiw( 'PQigwihdi^Nofte ; 
ei^lM'iia»Letrâ9^pfotéfta^8i>idb(i[rArtf^ (Ui$«^pi|. jni^l 

i^€f>t»gdm9f çav^^^máo, iH»fl«Tf^iirvB<l$i^i9}]^Q!of^i^^ 
MEufaí^fiOs fM»mrnPoEtoa^/8ei|[».ftecfitiftdadi^id^se^^ 
NsK^^ mm. qM 9ff)c<iim5QÍítiaa€íodeii(íooi|JvA4çq^> 

^np^HtttrasfpG^ Ppessoas^ ^pis^i/I^Qfffoei^^írlgg^BtQdbcf' q9I 
pifftoido 4»hrilto?d«rT9tfftrÍmiM!íl^(^% IS^^ 
gaiiasonoiTgaoDde>.TJrctti psMrilItdliSí^rliC)!^^ 
tt jqpfilinfilMxtMeé o ídinènro, mláml 4oi^Qi|.^C«ip|^l,i.f^ 
gttsMisodiy^npifites^o^cineb por i[;wt<>> 4e tod9 .<9tjS^ii/t^ 
0Wbol9O^ lar simfihiaça ds juro^ «mnâ po^ iwplçf-. J(Í97 
cwâbio^^ ficando aa8v« ao'Crédor^^&ii]^^«ietrd4r^^ 
prótaiaft ter paiÈá;a^i»BÍ9j JM© quea^^^^^m^Meg^^ 
dnr da Cs^\éã Siqip^çSfii^: G99!i^ii#lií9£^'^ J^Ia^ã^ rd^ 
Forloy \Ftó©^ei c4p ^JBàíf^i^ ^^ QiwUA G^^riwlQr^x 
dw €oni)4imta9^iD€4fsi9bffgfid9i^9( jd^ #m)i^f^^i^(9l^^ 
e^ ^^ip^iA Qtar«gl^rçinQuiyi^r^3 J(Al99%ii;u^f 

tíkfsÈs^: Qftftiaes, e^ mai^ pMS99^ dffll^ b(»^«w, B^ínmt^^ 
SeBÍlonos^h(Hii«bprâM^>&>gttar(d€iiQiíW^,J^^^ A^íb^; 



,iafíoq 0£n f5vor *> eJ»!- »/:»iir^ <.'.jj> oííi>3ir»] oiviJ o.l> 

que excedem a g^iUiftidt>s43^|it«jmd^}JI^Alblb^ 
SQ de se íntie^tar qpmprelieQder ji^s\a. Ordqnaç^p os ppa- 
traptos estipiUa4o^ pplos M(^rcadq|res, ç Hon(eni$ fie |4^en 
• gqcío pvvJQS Bilhetes de itebito e credito, qssim cpmQ 
as sua^ itetr^s segura^ qu de Çqmbio pi^r Mes passa- 
das e insossadas pelo Dirpito das Gentes uso^,^ çps-^ 
lumes gjsraes de tpdaç 9^ Naçõejos ppUda^ uexa te^ pu 
podie ter outros limites, que Qãp sejãq a ipi^ior o^ mispor. 
e:sleqç$p do çreditp^ que m commum opiaiSo d^fi Pr^-^ 
ç^ Comp^erciautes estabeleçepi, e pp^se^vão 09 Passar 
dpref^ e ludpspadores dofi spbrpdítos Qilhetps e Letras» 
impi SP pQ4erião redqisir 4 Escripturas pnbUça^, ^^ 09 



• * 

istatenriieu eBipalea'.^0)<í)0ib^ f «pioisSo ^cmípãí* 

tím^ com tK leur^lbníe jè' msdMtit^D tgmy )^)|ie«vliliiàli 
penDéioflD[>daMieflitofjdb8 qw fdfpâfcstai ^ ei w wrPiijytw» 
aevtaáori do» /Hims> çatMieiíegoòiaçAe^ >lMa'P€AeNaftO' 

beUíães, p«jr«'43ula iim étfpaisí)»' exiMahiri deHÃa-HfiL 
Geijtjdões, quie lhes pi^recem r^iierer em ódio dos filejr- 
cadores, e jNefociantç^ qw ioteotarem ariruinar. 

3e asaçpitQu uniformemente, que a dita Ordenagãp 
do Livro terceiro Titulo $incoenba e nove, não podia, 
nem pode tejr alguma appUcaçSo aos sobreditos Merr 
cadoim^ e Hpn^ens de Negocio, e que as suas obriga- 
ções, Prpcuraçõ4ft, >?>lbfmák dèUas, -iiáo^lm^obdo sido 
tiiiAadas, reguladas, e^decidídas pelas lieis deste Reino, 
wjiteivm ^ifiiBiiÉe>ri^l«ripçtos iM^Ma^itibsM^^^CóvU 

m0t^Um^^^í^^?^^Í^Í^f^'^^^^ V^ Direita dás 6en^ 
te^ie ià0Miép«ík>r)a«^ ' pnaeâcaide» ptítíA 

wgpi^a«iioíiil^raJsii#t|to|iiesti4eteim^M ã^ 

plifii^H&Etíí9^kt^^ilM'iÚG^ -'lÂiAe Agosto* deBte pte^ante 

laviqftd* <'E;píi9aii»lDvi^irx>n]aiSiL)^idu^da^'«^ ô pre<^ 

«i»|ii^'A|s«M(|,'<U(U6:;p xiito £ento^^^ Regedor, è mais 

,Miiii6tlK>s dajdite> MeMik9ss^aicâ<K ~ AreébiBp^^gfi» 

do«^€i|ftlMt;'^Seabfa;-^Qiiiá0. eto& ' ' . 
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''fil -OíM*'/! M 2:».' ■< i« •'.f(Jí i. ..' ' '* . • ^ .!\3 , *:)T«»Í 
Uií-ií^fi y. : j;ijJ3Uj\j>L» >/.i-,d^'; ...» i » f .;..,!'»» g. i,„^v 

'''^SftMm-ME i)i%àÁit^^ a <»dettfeííft> ^l^íliM-^ej. 
í!ft.^^ J íití^ í*^âriíW»o, " ^qtié mandos 'j<ilg«r< o» ^ éoMb 
òinilir&^oí^^fe^ISefépatKás, 'âístilos ãA<CbHey-e zwAii- 
ttésdo 'll^iK^^ piKtíá Léts que cfafttiiotf >iâK)^6)íUies^'iifie 
'<)W»lMé^% 'i^siHcfçSo, e ^' liyfiltaçSo íiiiafe&id» knetao 
•pí^jfi^Wtfíj^íébhíèúU^S nas pala^rts ^*a&*í^Uúes*^Lâis 
^tíHpi¥tíieé'}h&à^yi)9^'È\^íÀentt IgtMriat peia èkfa :^m»99 

tKf^ eiã'=é§^fte«MènÍ6'^tf^ 4^ < )^M«asy «nmdoíioe ^airo 
ffM^^fiiéí^^daá 'd(^v Aotnattorj '<)dmor paàt «e>(ra]^ 

V^^'^ '$tMídlSiidl»tteilt^^'}|$emi iê ^ Ater diíibii^çfi' eirtre 

Ata ^^fãt^ni^^^ttetqtftiimu: fydr- oálea) fiuí^ÉíefltosidiH 
iH àir^inatfdMf<c^i]yr, w«j^f)èi as^^m^noiíotéffi^i^iflÍTBl 
IhtoMpafilitlília^^^comííaoboa^itasáp, .«nuTiUkuMem Jfãl- 

cks ¥á^Setr tôootó oos-JiQfceíBf^feB àbs diifeorebtd»;{>9ÉEèídofei^ 

Ijfae 'filsísi> itevolqffeèl) àoí ttepisiblica^^eotio^ilnpBrib^.Jtoi- 

^^liíané' '^otveritárfo ' • à cspiíito àck seas) ^'Jffnt^ent^iw^ t 

tS^Ê^lÊliosy seguádo ^as fiivemâ. feeçõésle :seita% í^U^ 

ite^oirSíO- f ' mas tamboník úveri^ por* f luidaiiiAKtosf^utriMs 

rnisSes, a^stitt de particttlares costuiriev^ do» «leekno» 

^iloni!&no8^ que liada podem tec de- foommitia 'Oom .«ts 

Noções, que práseiHietiiatte habttao- a Emcopii) oonio 

-sftpeicbtiçQes própria^ ti» gentíUdadev ^s mesa»»». Míh 

-nnjiDs^ er.iateiíwiieiile. alheiab 4a .iCbristimdçde dds 

SB€ídmy que dcpms deli»' se segumo t HbmAo^^póx 

tHumtspairtey .que 4ebaú:o;das peioias.adilMitef 4edarap 

4as;,««iiStí. pQ8i^)fazef .ub«^ riias4itas Allegaçie» «^De- 



cis5es, de Textos, ou Ai|t}HNiiÍ#|dcs ^^ alguns Escrip- 
tores, em quanto houver Ordenações do Reino, Leis 
palrias^potUSQS d!(V^a«^tt|i jp^f^^qs, j[eg|^i|^e|4e appro- 
vados também na forma abaixo declarada : E Mando 
{^eMâ.fiutíft i»íte^. quer a,mçll4, A^Otffafflif^oílWl.ÍH*^ 
-hewiit^o piieMil>uio d^^^rn^iiiou,, ^vifrlRWf ^ VW^ # 
fMlgttr JHbltdi^rte^ B|»*i^§i;fkíf>ÍJU^Cfto»r^nd%oS»^W'^- 
^Aid^/3«topfltc%n*l§tes,.,^ á^qi^^ %fi¥ÍÍ^ lèp EÍÍt 

4sia\daii0ii^o^«mas W(^vMSof.iiiómnt^hm,fm^^ 

*tímmxj^9à^ €â»»MWq9^'Ptrinfie(?^%,^s,]y^l^i^ gue 
a^J^tbtoa ido», «issiWioft J^^^^vmmHJ^Mkàj^Mff^fifi 

A^^rem áe^fr®»í^ftôompfafi»;íeoriv^í^n|jgf)09ÍGÍH<^^88|- 

jo^gmaí, íqneíiite liM^efialríf^ns^tmtf^Ait^^^ 
Djtfefttt da^ ^te« iW»axifl;>ôpMÇ9fiftx36i«»^WS»<bi^ !«• 
Hl^iiâaciNatmsl oianUbadi^ iM^mr^^sU^df^nf^^UfíSfi 
isiviestaboldceon^j^eia B9litic^,,iEicMpi«oi«Â<^9^x^escw- 
«is, AoMvnÊímas, ^qtemsjjodevnMo j^9^iJt^j:j|fifmHl-' 
gado íci^mnfllaitfe^.iiiitUjídadQSiscdp o8?P^í^!ifB!lJ>lÍfi§, 
4oI>Jáate4>ehrdaBSÍàtb éák as^ntaQiio^oe <:dooM^99Slil? ^(i§s 

i^ia^^e^^pro^jeítoias iièís ^iiiírqB» frlis(0'S"ánai9ii^rêaià^s 
Ttiroao^ % ^ebapxoi dos)iuiipíeioEJdQsp0ei\Aoltail^fií- 
voá >M<0itaa»a% .e)PKÍnpqpièB* ' Sofantaiot r .aei^ot tiD^ito 
inai«'i¥acáofaaTolae>isoheniiitl9, jqvmi nefatas.'tiaiilerçaatates 
materiasi-cieíiíreoorm^ ãiàés-^emji^asAi^^ nqee^dadeí^Mo 

tSb r<èplandi!icttnflo -iia ^h»«a^$ Ideptnada^i i e) saa^ Jiiràpm- 
d«|ioià, ettí- nmitâfit «sif as^ ;erttdlQ&e& : n»tpà^ ei/QeçrakiiiHRb, 
e na 'feUèJdaiGte, d>i» quo-ír JtwMÒiif ^«|» Axift;S'f riMU^rà, 
oáls6mjVd«So^4Jigiia-âe aílteiid6r-sey.;^l1epms| dei.i«iaistâe 



Lfl 



APP£lVAIX 11^ 



dcsBeade Sècvkw o woecotfo dm Leis de hâiis Genfios^ 
qoe^ DOt seu principioB moraies e chrn^ foife muites 
ireMs ptttiiriMdoB, e cotrompidi»» aa. sobiedita ifan—; 
que do Direflo Nalmal tí^efCo apeM» at> pdfacas, e 
genes aoçSes, qae maaifestfo os t^mos coév q«e o 
defiaiffo; que do Biral» DiTino lie eeiio que náo seu*- 
bcfio eoata algmna; e qae do Conunereio^ da Na^e^ 
gação^ da Aritkiaetiea PoUttea, edaBaoBaíniado Es# 
tado^ qae hoje ftaem tfio importanies ohgetos dos Gti^ 
▼emoÉ Sapiemos oio ébegkrio a ter o meaor conheci* 
aieato. 



KVTÚSÓÍX II. tíu 

..,w»jm ir.K ': .-> Nhmfeh) ^-S?" "''V *^*'^ **•>- /»*^.- 

«Mfteujixi' tiMmfik^ift Jim«á dói 0($tttiiMt$í<iM<dle»'i^ 

setecentos setenta e quatro as mais claras, e pâiitáMB 
Regras para a diecisSo das preferencias no Concurso, 
ou Lafoyrintho dos Credores, desde o Paragrafo trinta 
e bum até o Paragrafo qúaréiita e quatro delia : E nSo 
podendo duvidar-se de que hayendo-se, em beneficio 
da Navegação, e do Commercio, no Paragrafo tHtita 
e cinco da referida Lei contemplado, pára a preferé)i« 
cia dos mais Credores, aquelles, que houvessem con- 
corrido com os Matariaes, ou com o Dinheiro palu âe 
refazerem Navios, ou outras quaesquer Embarcações; 
com igual razSo deviSo ser contemplados aqueles Cré-, 
dores, que dando dinheiros a risco para o Otmimercio 
da Africa, e da Ásia, tem constituido hum dos mais 
importantes ramos do dito Commercio : Para por este 
principio , não só nSd serem preferidos por outtos Cre- 
dores, que n£o fossem da meskiia natureza ; mas também 
para lhes serem havidas as suas respectivas Letrus ée 
Cambio^ e de Risco, conforme a prática geral de todas 
as NaçSes Commerciantes, como Escrituras publicas ; 
e para nâo entrarem na Regra da exclusão das Senten- 
ças de Preceito, determinada no Paragrafo QiiarliiitA e 
três da dita Lei, aquellas Sentenças obtidas pelos sobre- 
ditos Credores Mutuantes; Sendo ellas Confessorias, e 
Declaratórias da validade, e legitimidade das referidas 
Letras de Cambio, e de Risco, que constituem as mé*- 

2. N 



/ 
/ 



áastèdte Secolos o soeeoTto dw Leia de ^^as Créditos, 
que, no» seus priDCÍ|Ml>B mordes e ciV^^ e disputas de 
vesBtt peitHf bodos, é emrcmpiáOB r ^a^antes e contra- 
que do Direito Natiunl ti^fSo ^tíeas casos se podem 
goaes iioçSes, que manifiBatfío ^/sado a sobredita Lei: 
definilSo; que do SiraiDe Div^/^speitos o segninte. 
berio eoBtft alguma; e qv v/^ae os Credores de Letras 
gftçSo^ du ArithmetiM ^/^r^t^ ^^ beneficio do Cmnmer- 
iaé^ qnehfiseftceai V/^i/araz$o, ordenada pelo Pa- 



temeé SupfMios^ ^'y/yi ^* mesma Lei, se devião en- 
mento. ^^íí ^ fiquem expressamente, assim 

^y^ Credores, nos di&rentes casos, 
yj^^^pteesos desde o Paragrafo Trinta e 
^/Lfg^io Quarenta: Para serem gradua- 
/^/^iiigar no concurso dos outros Credores 
^^!^^H^^ e natureza, < a reapeitodas Mer- 
^^^^ forem transportadas pdos • Navios, em 
Jr^c^fi^ Carregações, e Navegações^se Jbouve- 
^^^tf as Letras de Cambfo, aoelebnídoos Coo^ 
/í^Çsi^co : Picando > todos os outros casos debai- 
^ píspoí^ões das minha» Leis t De dorte, que os 
^^0s Mutuantes hajâo os seus pagamentos pelas 
^^faxendí», ou pelos produetosr delias, pertenceu - 
^ referidas Negociações, e Carregações : Com 
^ porém, que as mesmas Fazendas, ou productos 
^Ackem ainda em separação da Massa dos outros Bens 
jgfi seus respectivos Devedores. 

IL Declaro^ e Ordeno, que as Sentenças de Precei- 
^ que se houverem obtido, e obtiverem por efieito das 
ref^idas Letras de Cambio, ou de Risoo nos sotnredi- 
tos casos, tenhSo a mesma validade das outras Senten- 
ças havidas em Juizo- Contencioso; como proferidas 
sobre a validade, e legitimidade das sobreditas Letras : 
as quaes ficarão tendo todo o vigor, e força de Escritu- 
xus publicas com clausula hypothecaria, e especialissi- 
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-"ito das sobreditas Mercadorias, na maneira 
~ada. 

quanto me tem sido presente o prejuízo 
o tem causado a supposiçâo, de que a 
^ j do Paragrafo Quarenta e quatro da sobredi* 

ne diversa da outra Disposição do Paragrafo 
xia e três delia : Reprovo, como errónea, e contra- 
ia a Direito expresso, a dita supposiçSo : E declaro, 
que o sobredito Paragrafo Quarenta e quatro se deve 
concordar em tudo, e por tudo com a outra Disposição 
do referido Paragrafo Trinta e três : De sorte, que as 
Sentenças de Preceito fundadas em Escrituras publicas 
ou Escritos particulares, nos quaes concorrão os requi- 
sitos ordenados no sobredito Paragrafo Trinta e três, 
fiquem em tudo, e por tudo igualadas com as outras Sen- 
tenças havidas em Juízo Contenpíoso para o efeitp de 
darem preferencia^ : 

Pelo que: Mando a Mexa do. Desembargo do Paço; 
Regedor da » Casa da , SupplÍGação ; Meza da Consciên- 
cia, e Ordens; Conselhos da Minha Real Fazenda, e 
Ultramar ; Presidenle do Saoiado da Camará ; Junta do 
Deposito Geral ; Grovernador da Relação, e Casa do 
Porto; Governadores, e Capitães Gkneraes; Juntado 
Commercio destes Reinos, e setis Dominios ; Corregedo- 
res, Provedores, Ouvidores, Juizes, Justiças, assim 
eiveis, oomo Criminaes, a quem, e aos quaes o conhe- 
cimento deste Alvará em quaesquer casos pertencer, que 
Q cumprão, guardem, e facão inteira, e literalmente 
cumprir, e guardar, como nelle se contém, sem hesita- 
ções, e interpretações, que alterem o que nelle disponho, 
não obstante quaesquer Leis, Regimentos, Alvarás, 
Disposições, Práticas, ou Estilos que em contraria se 
teohão passado, ou introduzido ; por que todos, e todas 
derogo, e hei por derogados, como se delles fizesse es- 
pecial menção em todas as suas partes, não obstante a 
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Ordenação, que o contrario determina, a qu^ também 

derogo para este effeito somente, ficando alias sempiie 
em seu vigor. E ao Doutor Antcmio José da Fonseca 
Lemos, do Meu Conselho, e Desembargador do Paço, 
que serve de Chanceller Mor destes Reinos, Mando, 
que o faça publicar na Chancellaria, e que delle se re-* 
mettSo Copias a todos os Tribunaes, Cabeças de Co- 
maircas, e Yillas destes Reinos: Registando-se onde 
se costumão registar semelhantes Alvarás : E mandan* 
do-se o Original para o Meu Real Archivo da Tocre 
do Tombo. Dado em Salvaterra de Magos em quinee 
de Maio de mil setecentos setenta e seis. (^) 



(*) Trasladamos esta Lei, por que ella menciona Letras 
de Cambio : porem como Escriptor nâo podemos deixar de 
dizer, que a Lei entendeu fallar, e fallou somente das Le- 
tras de Risco, isto é do instramenia do Contracto de Ris» 
CO. Destas é justa a preferencia sohre as fazendas de que 
são preço, ou que lhe são hypotheca. AppMcar porem si- 
milhante preferencia, como muitas vezes vinms no Foro, 
indistinctamente a todas as Letras de Camhio, e da Terra, 
nem foi, nem podia ser a tenção do Legislador, sem que 
quizesse transtornar as ideas geralmente recebidas sobre hy-* 
pothecas, e sobre Letras. 
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Decreto de 6 ã' Abril de 1789. 

SENDO-ME presente, que na causa de assignaçao 
de dez dias, que Rondei Rei Cet e Filho Lapton, Ne- 
gociantes da Praça de Nantes, intentarão no Juizo da 
Conservatória HoUandeza contra Jorge Dormant, obri- 
gando-o pelas Letras, que este passou sobre Tour- 
tor e Ranes de Paris por nao serem acceitas e vi- 
rem protestadas : havendo o Juiz Conservador condem- 
nado justamente ao Rèo por não provar no decendio 
cousa, que o relevasse, cuja condemnação foi também 
justamente confirmada na Meza dos Aggravps, depois 
por meio de hun» sofísticos embargos, auxiliados de 
huma Atte^tação capciosa, e inadmissível se revogara 
o primeiro Accordão e a dita condemnação, podendo 
seguir^se deste Aresto prejuízo á boa fé do Commer- 
cio, que interessa na prompta e summaria execução 
nas Letras Mercantis, que sendo não acceitas e pro* 
testadas devem ser pagas pelo Passador^ ao qual não 
he admissível defeza alguma fora dos únicos dous 
casos de as mostrar já satisfeitas^ ou de as conven* 
cer de falsas^ principalmente quando, como neste caso 
são passadas a favor de terceiro : Sou servida annul- 
lar e cassar o dito ultimo Acórdão para que subsis- 
ta, e se observe o primeiro, que não deo provimento 
no Aggravo interposto da dita condemnação. E para 
que similhante ponto não entre mais em duvida, o 
Conde Regedor da Casa da Supplicação faça nella ler, 
e registrar esta minha Real Determinação, recommen- 
dando a mais exacta observância da Ord. Liv. 3. 
Tit. 25. O mesmo Conde Regedor o tenha assim en- 
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tendido, e o faça executar, mandando juntar este aos 
autos. Palácio de N. Senhora da Ajuda em 6 de 
Abril de 1789. Com a Rubrica de Sua Magestade. 



Numero 11 f 
Alvará de 19 de Outubro de 1789. 

EU A RAINHA Faço saber aos que este Alvará 
com força de Lei virem : Que sendo-Me presente 
pela Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabri- 
cas, e Navegação destes Reinos, e seus Domínios, o 
Assento, que nella se tomou do theor seguinte : 

"Aos vinte e cinco de Setembro de mil setecentos 
** e oitenta e nove, na presença do Illustrissimo e Ex- 
" cellentissimo Senhor Visconde Mordomo Mór, Mi- 
" nistro, e Secretario de Estado dos Negócios da Fa- 
" zenda, Inspector Geral, e Presidente da Real Jun- 
" ta do Commercio, Agricultura, Fabricas, e Navega- 
" ção destes Reinos, e seus Domínios, e perante os 
" Ministros do mesmo Tribunal abaixo assignados, 
*^ em ^consequência de hum requerimento de Caetano 
" Reina, veio em duvidai Se o Portador de hutna 
" Letra de Cambio acceita^ e protestada em seu de * 
" vido tempo por falta de pagamento^ depois de guar* 
*^ dar em si pelo espaço de sete semanas o protesto 
'^ de nãO'paga^ tem acção de reclmmar do Passador, 
" ou Endossador a importância da mesma Letruf E 
" unanimemente se assentou : Que tanto pelo geral es^ 
« tylo, Leis, e Estatutos das Praças de todas as» Na- 
'^ çocs mais commerci antes, e illuminadas, coneiOrpe- 
" Ia practica actualmente observada entre os piinci- 
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^< paes Homens de Negocio da Praça desta Cidade: 
« Que o Portador da Letra de Cambio protestada 
^ por falta de acceite, ou de pagamento^ he obriga* 
'^ do logOj e immediatamente, a notificar o dito prO' 
" testo áquellcy contra quem lhe compete pedir o 
^< seu embolço : E para que esta matéria não venha 
" mais em duvida, e se removSo todas as que se pu- 
" derem suscitar a este respeito em Juizo, e fora 
" delle ; se assentou, outro sim, que a presente deci- 
^' são se reduza aos termos de huma regra certa, e 
^^ invariável, para Sua Magestade a authorizar com 
" força, e vigor de Lei, na forma seguinte : Que os 
" Portadores de Letras de Cambio protestadas por 
^^ falta de acceite^ ou de pagamento^ devem notificar 
" os Passadores^ ou Indossadores delias^ dentro do 
<' prefixo termo de três dias^ sendo domiciliários na 
^^ mesma Praça; fora delia, nas mais do Reino, pelo 
'' primeiro Correio; e não o havendo, contando-se a 
'' distancia além dos três dias, a razão de seis fc- 
^' goas por dia ; para as Praças estrangeiras para on- 
" de ha Correio ordinário, ou Paquete, pelo primei' 
" ro que se seguir depois de tirado o protesto ; e 
" para os Portos Ultramarinos deste Reino, ou das 
'^ Colónias, e Dominios Estrangeiros, pelos primeiros 
" três Navios, que para elles se expedirem ; e passa* 
« dos os prazos acima prescriptos^ o perigo da co* 
" branca fica por conta dos Portadores, extincta a 
" acção, que lhes competia para haverem o seu em* 
f^ bolço dos Passadores, e Endossadores das mesmas 
" Letras : Do que tudo se fez este Assento, que assig. 
" nou o dito Excellentissimo Senhor Visconde Mor- 
'^ domo Mór Presidente, com os Ministros, que forão 

*•' presentes — Visconde Mordomo Mór P Theotonio 

f< Gomes de Carvalho — Marcello António Leal Ar- 
*^ naut— José Maurício da Gama e Freitas — Anto- 



LX APPENDIX II. 

^ nio Joaquim de Pina Manique — Anacleto José de 
" Macedo Portugal — Domingos Vandelli — Gerardo 
^^ Wencesláo Braamcamp de Almeida Castello-Bran- 
^ co — JoSo Roque Jorg<e^-. Jacome Raton — Doutor 
*< LuiK Machado Teixeira. — '* 

Havendo concebido, que o sobredito Assento, por 
se extender a mais do que á simples attestafão da 
practicay e estiolo da Commercio^ definindo, e regu- 
lando os termos, que parecerão prudentes, e justos, pa- 
ia a pttfficipaçSú^ ou notificação^ ãbs ^prèleAoé^^e^nSio 
«oeèitaçio dasí Letras de Cambio, eililfia^pér >ks<^'^e 
por- Mim fo9^ authóriíadú^ è^ roborútSò^^papà^tói^^^- 
seroancia, e earecuçãf» \ Sou Seir^vMa >Ofdlm<ár,<>%tfQ|o 
Ordeno, que o dito Assento se^ ettm^ti^^i^«^u^i4#ttíò- 
nio nelie se contém,- pa?a'>'^eciMiís<'4ifdÍ v%f(iftã6<«etn 

duvida as questSes nelle dMtdi4Ei«V''<^i^^^^*^^^t^tt^i- 
dè, que -o dito Aisetito^ahthwitfaidíib/ívKi ^^mfSíf^^x 
este Alvará tem toda.^ nnikêiMae^/ifífc»Í^feími^if 

Pelo que : Mando é Mesa ^?l)êffiS9KlM.r|«^d^>P^ ; 
Presidente do Meu Real 'S}r»fioíSiRlgi$ãtíf*'i|IÍLfC(iSâ;da 
Suppltcação ; Oonselhos dã'mittliá'j||«ift| PaaéA^là| #^o 
Ultramar; Real Junta do Commcr<ífd| ^Ag^vfllQti^ 
Fabricas, e Navegação destes - Reinos;' e'%èu^ DòÃilM^; 
Governador da Relação, e Casa do Porto, •óttAiftein 
seu lugar servir ; e a todas as Pessoas,* a quem per- 
tencer o conhecimento, e execução deste Alvará,- -^ue 
o cumprão, guardem, c facão cumprir, fe guardar tão 
inviolavelmente, como nelle se contém, sem duVfda, ou 
embargo algum, qualquer, que eHe seja: E''ao'^Dòá- 
tor José Ricalde Pereira de Castro, dd Meu" Con- 
selho, Desembargador do Paço, e Chanceller Mór'dés- 
tes Reinos, Ordeno, que o faça publicar na Chátibel- 
laria ; registando-se em todos os • lufares aonde' fee 
costumão registar símilhantes Alvarás, e gúatdaffídà^se 
o Original deste no Meu Real Archivo dá Torreado 
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Tombo. Dado no Palácio de Queluas em dezenove dé 
O«tubro de mil setecentos oitenta e neve. 



Numero 12? 

Alvará de 6 de Setembro de 1790. 

EU A RAINHA faço saber aos que este Alvará com 
força de Lei virem que em Consultada Minha Real 
Juntado Commercío, Agricultura, Fabricas, e Nave-» 
gaçSo destes Reinos, e seus Dominíos Me foi presente, 
que n£o bastando as muitas e opportunas Providencias, 
com que Tenho occorrido em commum beneficio dos 
Homens de negocio para estabelecer, e sustentar aquella 
segurança, e boa fé, sem a qual nSo ha Sociedade, nem 
Commercio que possa subsistir, se tem com tudo intro- 
duzido nas arrematações de Fazendas, e Mercadorias, 
que em publico Leilão se fezem na Alfandega da Casa 
da índia, o pernicioso abuso de se nSo verificarem os 
pagamentos nos. prazos estipulados pelas Condições, 
com que se expSem à venda, de que procede, que mui- 
tos compradores sem cálculo, nem fundos, e só fiados 
no referido abuso, temerariamente emprehendem arre* 
matacões, que não podem satisfazer, resultando desta fal- 
ta de observância huma incerteza, e desordem tal, que 
nem os vendedores, nem seus credores podem contar se- 
guro£i com o cabedal, que devem receber ; o que por si 
só he bastante para suspender as vantagens de huma cir- 
culação activa, e reduzir o Commercio desta Praça á ul- 
tima c<mfuzão, descrédito, e mina. E por que este impor- 
tante objecto se faz muito digno da Minha Real consi- 
devaçfio, para de huma vez atalhar tão pernicioso abu- 
so^ e as consequências, que delle resultão, conforman- 

2. O 
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do-me com o parecer da mesma Real Junta : Sou ser- 
vida de declarar, e ordenar ao dito respeito o seguinte. 

I. Que o Provedor da Casa da índia, a cujo cargo 
Tenho commettido a Inspecção das Administrações dos 
Navios, que vem dos Portos da Ásia, e que preside aos 
públicos Leilões das Fazendas, e Mercadorias, que 
nelles se transportao, se acha munido, e authorizado 
com a mesma JurisdicçSo, que as Leis do Reino confe- 
rem aos Magistrados, que presidem, e authorizao a 
Hasta Publica para effeito de proceder contra os Arre- 
matantes, que não satisfizerem o preço das arremata- 
ções, assim, e da mesma forma, que está determinado 
pelo §• 16 da Lei de vinte de Julho de mil setecentos 
setenta e quatro ; como também para fazer observar, e 
cumprir as Condições, a que reciprocamente se sujeitão 
os vendedores, e os compradores. 

II. Que os prazos, que se concedem em similhantes 
Leilões para o pagamento do preço das Fazendas arre^^ . 
matadas, e que a utilidade do Commercio introduzio em 
seu maior beneficio, nem deve converter-se em pre- 
juízo do mesmo Commercio, nem por isso mudão de 
natureza as obrigações dos mesmos Arrematantes, em 
cuja mão se conserva o referido preço como em Depo- 
sito, durante os respectivos prazos, para o satisfazerem 
nos dias do seu vencimento, debaixo das Leis de Fieis 
Depositários de Juizo, como se acha declarado pelo §. 
9. do Cap. II. dos Estatutos dos Mercadores de Retalho, 
confirmados pelo Alvará de dezeseis de Dezembro de 
mil setecentos cincoenta e sete. 

III. Que nesta mesma Regra, e Disposição se achão 
comprehendidas as Letras Mercantis, que os Arrematan- 
tes acceitão para pagamento das importâncias das mes- 
mas arrematações, as quaes serão passadas pelos Admi- % 
nistradores, e concebidas nos termos da Formula, que 
será com este. 
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IV. Que o Provedor da Casa da índia com os res- 
pectivos Administradores qualificarão os Arrematantes, 
e Acceitantes das referidas Letras, os quaes deverio 
ser Pessoas de conhecido credito, e abonaçSo; e no caso 
de entenderem que se deve exigir maior segurança, man- 
darão reforçar a acceitação com mais huma,, ou duas 
firmas de Negociantes abonados, ficando todos collectu 
mente obrigados como Acceitantes. * 
, y. Que os Portadores das referidas Letras, na falta 
do efectivo pagamento, as appresentarão ao Provedor 
^a Casa da índia, ou a quem o seu lugar servir, para 
as mancar cobrar dos Acceitantes na forma, que dis- 
põem o sobredito Paragrafo dezeseis da Lei de vinte 
de Junho de mil setecentos setenta e quatro : . com de-, 
claração pprjém^ que os mesmos Portadores só poderão 
gozar deste recurso, appresentando-as, e requerendo a 
sua cobrança no preciso termo de vinte e quatro horas 
úteis depois do dia do seu vencimento; findas as quaes, 
ficarão as ditas Letras reduzidas a classe de obrigações 
particulares para se pedirem em Juizo pelas Ac ções 
competçfites. 

yi. .Que naquellas Negociações, que forem admi- 
nistradas pelos seus Proprietários, em razão de não 
terem Credores de Letras, poderão os mesmos Proprie- 
tários qualificar os Arrematantes a seu arbítrio ; e neste 
caso os Portadores das Letras na falta do pagamento 
dos Acceitantes j terão recurso contra os Passadores'^ 
e com estes se procederá na forma do citado Paragrafo 
dezeseis da Lei de vinte de Junho de mil setecentos se- 
ten^ e quatro. 

yil* Que não he da Minha Real Inten4^9^ que as 
Disposições deste Alvaia hajão de comprehender o caso 
em que os Arreipatantes, e Acceitantes das sob|reditãs 
Letra^venhSoa«appresentar-se na Real Juntado Çoçi- 
mercid fallidos de credito ; por que neste caso ficará em 
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s6d vigor, e se praticará, òotno até agora, o que se axAs 
determinado pelo Alvará de trease de Novembro de mtt 
setecentos cincoenta e seis, e pelas mais Leis que a elle 
disem respeito. 

Pelo que : Mando á Meza do Desembargo do Paço ; 
Presidente do Meu Real Erário ; Regedor da Casa da . 
Supplicação ; Conselhos da Minha Real Fazenda, e do 
Ultramar; Real Junta do Commercio, Agrioultura, 
Fábricas, e Navegação destes Reinos, e seus Domínios ; 
Governador da Relação, e Casa do Porto, oii quem 
seu lugar servir ; e a todas as Justiças, e mais Pessoas^ 
a qu^n pertencer o conhecimento, e execuçSo deste 
Alvará, que o cumprSo, guardem, e façáo cumprir, e 
guardar tão inviolavelmente, como nelle se contém, 
sem duvida, ou embargo algum qualquer que elle seja: 
£ valerá como Carta passada pela ChanceUaria^ posto 
que por ella não passe, e o seu effisito haja de durar 
mais de hum anuo, não obstante as Ordenações em 
contrario* Dado em Mafra aos seis de Setembro de 
mil setecentos e noventa. 

FORMULA DAS LETRAS. 

Lisboa de de- SaÕ R\ d 

A dias pagara Y. m. por esta minha única Letra 

a " ' ou â sua ordem, a quantia de ■ ■ « pelo valor 

de -das Fazendas vindas dos Portos da Asta em o 

Navio Capitão que arrematou na Alfande» 

ga da Casa da índia em publico Leilão de ■ e a seu 

tempo fará bom pagamento, como costuma. 



Ao Senhor 



Negociante em Lisboa» 

Num« 



APPENDIX 11. LXV 

Numero 13. 

Assento de 2 de Dezembro de 1791. 

' AOS dous dias do mess de Dezembro de mil seleoen^ 
tos e noventa e hum, na Mesa Grande da Casa da 
Sapplicação o lUustrissímo e fixcellentissimo Senhor 
José de y asconcelios e Sousa Gonde de Pombrâro, do 
Conselho de S. Magestade, Capitão da Sua Guarda 
Real, e Regedor da Justiça, participando aos Ministros 
abaixo assignados, que subindo á Real Piensença hum 
requerimento sobre dever^ ou não aproveitar o benefi* 
cio do Senatus-Consulto Velleiano á Mulher qwe, 
commerceia, lhe fora remettido pela Secretaria de Esta* 
do dos Negócios do Reino para o propor á Assento, 
que se não lançaria com tudo no Livro delles, sem que 
fosse presente á mesma Senhora pela dita Secretaria t 
ordenou aos ditos Ministros que examinando a referida 
questSo, assentassem na resolução delia. E posta que 
a alguns delles parecesse que se não devia negar o dito 
beneficio á Mulher, que commerceia; poi)» que sendo 
adoptado das Leis Romanas pela Ord. do Liv. 4? tit.61, 
com exclusão de algumas limitações admittidas naquellas 
mesmas Leis, ou introduzidas pelos Commentadores dei- 
las ; o Commercio, posto que muito privilegiado |se não 
comprehendera nas excepções {da dita Ordenação, nem 
na razão das mesmas excepções: Pareceo com tudô^ 
que a Mulher Commerciante não devia gosar do dito 
beneficio ; pois que devendo-se interpretar muito res- 
trictâmente o mesmo beneficio, como exorbitante aos 
princípios de Direito Natural, que exigem a mais 
exacta observância das Convenções celebradas indistinc- 
tamente pelas pessoas de hum e outro sexo, a que he 
permíttida a livre disposição dos seus bens ; com maior 
razão se deve restringuir a respeito das Mulheres Com- 
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merciantes, pela igualdade e boa fé, que particular- 
mente deve haver no Commercio, em utilidade publica 
dos Estados, e ainda particular das pessoas, que nelle 
se empr^ão, como bem se tem entendido nas Nações 
Gommerciantes, que ainda conservão o dito beneficio : 
principalmente quando em duvida se deveria recorrer á 
pratica das ditas NaçSes, como se previnio na Lei de 18 
de Agosto de 1769. Quanto mais que esta restriota 
interpretação, ou excepção do dito beneficio, se abona^ 
e se confirma com a referida Ordenação; não só por 
que a utilidade do Commercio he mais geral, e interes* 
sante á Monarquia, que a dos dotes, e da liberdade, a 
qual com tudo exclue o dito beneficio, pelas exceições 
dos §§• 1? S? ; se não também porque no §• 4? elle se 
exclue dos casos, em que a Mulher se obriga por 
alguma cousa em sua própria utilidade, ampliando-se 
esta exclusão aos casos similhantes, quaes parecem ser 
o das fianças contrahidas no giro do Commercio, e espc 
eialmente nos das Letras de Cambio, accendendo os 
que as endossão á obrigação contrahida pelos Passado- 
res, pela correspondência, que he necessária aos Com- 
merciantes : Ao que finalmente accresce o argumento 
da exceição, que d'outro beneficio do Senatus-Consulto 
Macedoniano se faz na Ordenação do dito Lív. 4. tít. 
50. §• 3. a bem do Commercio. 

Porém diseordando os mesmos Ministros conformes 
liesta iotellígencia em ser ella absoluta a respeito da 
Mulher que commerceia, ou restricta somente aos casos 
do. seu Commercio; prevaleceo pela pluralidade de 
votos, que absolutamente não gozava do beneficio. E 
para não vir mais em duvida se fez este Assento, 
que o dito Senhor Regedor assígnou com os Ministros 
que nelle votarão — Conde Regedor — Valle — Velho 
— Azevedo — Castello-Godinho etc. 

Num- 
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Numero 14? 
Alvará de 16 de Janeiro de 179S. 

EU A RAINHA faço saber aos que este Alvafá 
com força de Lei virem: Que pela Real Junta do 
Commercio, Agricultura, Fabricas, e Navegação des* 
tes Reinos, e seus Domínios, me foi presente o Assen- 
to nella tomado, o qual he do theor seguinte : 

^^ Aos doze dias do mez de Novembro de mil setè- 
^' centos oitenta e nove na presença do Ilhistrissimo, 
^^ e Excellentissimo Senhor Visconde Mordomo Mór, 
^^ Ministro, e Secretario da Fazenda, Inspector Geral, 
'* e Presidente da Real Junta do^^Commercio, Agri- 
^^ cultura, Fabricas, e Navegação destes Reinos, e seus 
^ Domínios, e perante os Ministros do mesmo Tribu- 
'^ nal abaixo assígnados, em consequência de hum Re* 
^^ querímento de João Carlos Morão Pinheiro, Advo- 
^' gado do Numero da Casa da Supplicação, veio em 
^^ duvida : Se a acceitação posta em huma Letra da 
^ Terra á Ordem, assim chamada, por ser o Accei* 
'^ tante, e Passador da mesma Praça, tem a mesma 
^^ força, e obrigação, que a acceitação, posta em 
^^ qualquer Letra de Cambio a favor do Terceiro 
<^ endossado, e possuidor, que a appresental E una- 
^ mimente se assentou : Que as sobreditas Letras, pa- 
^< gaveís à Ordem, ou ao Portador, em razão de se- 
^^ rem negociáveis, e girarein no Commercio, são as 
<< Letras Mercantis, de que falia o Alvará de vinte e 
^< oito de Novembro de mil setecentos quarenta e seis, 
<< nas palavras : — Hei por bem ordenar, que daqui 

em diante todo o que acceitar Letra de Cambio, 

«.. ou qualquer outra Mercantil, fique indispensavel- 

mente obrigado ao pagamento delia, ainda que no 

tempo era que a acceitou, ou depois de a acceitar 
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— falecesse, ou faltasse de credito o Passador; assim, 

— e na mesma forma, que se observa nas Praças do 

— Norte. — ^^ E que no$ termos desta jLet se deve 
^ reger j e decidir a acceitação posta nas Letras cha' 
^ madas da Terra. E paia que esta matéria nSo ve- 
^< nha mais em duvida, e assim se observe em Juiao^ e 
^ fora dcUe, se tomou este Assento, para subir à Real 
^^ Presença de Sua Magestade, e ser anthorizado con 
^ a sua Real Aprovação. E outro sim se assentou, que 
^ para mais censolidar a boa fé, e segurança dasso- 
^ breditas Letras, tio necessárias, como úteis no gi- 
^ ro do Ckmmiercio, seja Sua Magestade servida de 
^ estabelecer, como regra fixa, e invariável: Q$te as 
^ Letras passadas^ e aeceitas desUro da mesma Praça, 
^ sejõo consideradas, e reputadas com a mesma força, 
^ e vigor, que tem as Letras de Camkio^ aêsim pa» 
^ ra se retirarem os protestos por faUa êe aeeeitoh 
^ ção, ou pagamento nos seus devidos tempos, como 
^^ para todos os mais- recursos, privilégios^ e acções, 
** que por Direito ' competem aas Portador ef éas Lc' 
^ trás de Cambio. De que iuà» se lavrou o pvesen- 
^' te Assento, que o Exceilentissimo Visconde Pnesí- 
<< dente assignou com os Ministros do Tribunal. — 
<< Visconde Mordomo Mor Presidente. — Theotonto 
«^ Gromes de Carvalho. — Marcello António Leal Ar- 
« naut. — José Maurício da Gama e Freitas. — Anto- 
*< nio Joaquim de Pina Manique. — Jacyntho Fernan- 

<< des Bandeira. — Doutor Luiz Machado Teixeira. 

<* João Roque Jorge. — Domingos Vandelli. — Jacome 
« Ratton." 

E attendendo a que no genuino, e verdadeiro es- 
pirito da Disposição do Alvará de vinte e oito de 
Novembro de mil setecentos quarenta e seis, se acha 
comprehendido o caso do referido Assento, que não 
estando especificamente dedarado para se praetícar co« 
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mo regra fixa, e invariável nas Praças destes Meus 
Reinos, ' e Domínios, exigia por isso que fosse autho- 
rixado com a Minha Real Aprovaçío, para ter intei- 
ra d[>servancia i Hei por bem voborar^ e firmar o so- 
bredko Assento, ondenando, ecuno Ordeno, que com 
aullittrida^ e força de Lei se cumpra, e guarde^ pa- 
râí què n&õ venha em duvida a QueêiBo nelle de- 
cidida. • ' 

Pelo que : Mando á Mé8a do Desembargo do Pa- 
çOs> Presidente do Meu Real Erário ; Regedor da Ca- 
sir.da Supplicafáo; Conselhos da Minha Real Fazen- 
da,' b dO' Ultnuâatar ; Real Junta do Commercio, Agri- 
cultura^ Fabricafi, e Navegação destes Reinos, e seus 
OomAtio»; Ocr^rnador da Relação, e Casa do Porto, 
pu> qV^n» seu higar serVir; e a todas as Pessoas, a 
quçmv. pertenèer ^ ^^onhecimeiito , e execução deste 
Adhraiá,: qlie^^.àumpãro, guardem, e facão cumprir, e 
g«ardar"tpi»4H^ol8vblmeiite,-como neUe se contém, sem 
duvida, -onepnbargo algum, qualquer, que elle seja: 
E áo Xkiutor Jo8é*Ricalde Pereira de Castro, do Meu 
Conselho, Deaoodiíargador do Paço, e Chanceller Mór 
destes Reinos, 'Ordeno, que o faça publicar naChan- 
cellasia ; r^gistando-se em todos os lugares, aonde se 
costumio xegisiftr .similhantes Alvasás, e guardando- 
seo Ordinal deste no Meu Real Archivo da Torre 
do .Tombo. Dado no Palado de Nossa Senhora da 
Ajuda a deseseis de Janeiro de núl setecentos noven- 
ta e.tres (*). 



(*) O Assento inserto nesta Lei tem doas distinctissimas 
questÔens. Esta Lei suppoem um so caso^ e uma so queS" 
tão decidida. Não poderia ainda davidar»se da CaUa de de- 
cisão da ultima kypothese do Assento? Fora bem para dese- 
jar, que tal decisão não houvesse ; pois que não havendn 

2. P 
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na Letra da Terra o que constltae a essência da Letra de 
Cambio : nâo havendo rétnessa de Praça-a»Praça, nem con- 
segnintemente cousa alguma daquellas, que derào existên- 
cia ao Contracto dè Cambio, Igualar umas é outras em re- 
cursoi\ prhUegiofy e aeçoem, é no rigor de Difeito •Cáiii- 
bial um absurdo. ' % . r v 
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Numero lô. 

Decreto de 29 tf Outubro de Í796. 

H^yendorme sida presenie pela meio q mais demons- 
tcati¥0) efiTidente, por huma parte, que as indispensáveis 
despesas do Estado tem nestes últimos precedentes 
tempos excedido às importâncias das suas Consigna- 
ções, e dado justo motivada demora nos pagamentos 
do Meu Real Erário, à qual se faz necessário ocoor- 
rer com prompta e opportuna providencia ; e pela outra 
parte, que as contribuições Elccelesiasticas, que louva- 
velmente Me forão offerecidas; a Decima dos rendi- 
mentos das Commendas das Ordens Militares em ge- 
ral ; e o Quinto dos Bens da Coroa, que possuem os 
Donatários délh, não podem produzir hum effeito t£a 
prompto, que vença o detrimento daquella demora, e 
haja de supprir ao mesmo tempo as muito mais indis- 
pensáveis : E querendo aos ditos respeitos dar a mais 
efficaz e effectiva providencia : sou servida authorízar, 
como authorizo, com todos os poderes plenos, e necessar 
rios, o Marquez Meu Mordomo Mór, e Presidente do 
Meu Real Erário, para què nelle mande acceitar todo 
o dinheiro, que se offerecer por via de- empréstimo, 
até à quantia de dez milhões de cruzados, a Juro de 
cinco por cento em cada hum anno,. contado desde o 
dia, em que no mesmo Real Erário entrarem os respec- 
tivos cabedaes: Dando-se aos. Proprietários delles 
Apólices de cem mil reis cada huma, e desta quantia 
para cima, as quaes sendo extrahidas do Livro da Re« 
ceita do Thesoureiro Mór, e authorizadas com a Ru- 
brica do mesmo Marquez Presidente, constituâo dívida 
da Minha Real Fazenda, com hypotheca especial nas 
sobreditas consignações, e Direitos, debaixo das Con- 
dições seguintes; a saber : Primeira, Que as referi^^ 
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das Apólices poderão correr como Letras de Cambio 
com os seus competentes endossos^ para os seus Ca« 
pitaes serem pagos pêlos rendimoitos hypothecados, 
quando houver lugar ; assim, e do mesmo modo, que 
pcNT elles hfto de ser satisfeitos os respectivos Juros in- 
lallivelmente a Semestres nos meses de Março, e de 
Setembro successivos ao vencimento delles,à Pessoa^ 
úu JPessoaSj às quaes pelas mesmas Apólices^ e efi- 
dossòs delias haja de competir : Dispensando para to« 
dos os sobreditos íins, e por esta vez somente, em todas 
as formalidades dos Regimentos, e OrdenaçSes da Faeen- 
da em tudo o que respeita ao modo de se titularein 
stmilhantes dividas, e se processarem os pagamentos 
delias : Segunda, Que querendo os Credores do íntsu. 
Real Erário pcir dividas contrahidas nestes últimos 
tempos, ou similhantemeate os Proprietários de Folhas 
de Géneros fornecidos para os provimentos dos Reaes 
Arsenaes da Manrinha, e Exercito, recebo* o paga- 
mento âae suas Acções em Apólices, se lhes pagará pOT 
ellas com vencimento de Juros, como se effectivamente 
houvessem recebido por huma parte as suas respectivas 
quantias^ e por outra parte houvessem feito real eiMirega 
delias: Terceira, que além do Juro que fica declara- 
do, SC dará ao Proprietário década Apólice, que en>* 
tregar dinheiro eiffectivo, 'hum por ceiito mais, e isto 
por tempo de quinze annos ; o qual hum por cento po- 
derá guardar, ou vender separadam^te da sua Apólice, 
como bem quiser; bem entendido que o dito hum pov 
cento será indefectivelmente pago no mesmo tempo, eúk 
que os Juros se hâo de salisfaxer : Quarta, Que as 
Pessoas que concorrerem com quarenta contos de teis 
em dinheiro, e dahi para sima, e náo quiserem acoekar 
aquella Annuidade, serão por Mim attendidas com gfa« 
tificações de honra, quaes Eu costumo faser, a quem 
procede eom zelo, e amor ao Meu Real Serviço, 'E 
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para que veaha à noticia de todos esta Miaha Real Re- 
solução, se publicará logo por Eklitaes impressos em to- 
das as Cidades, e YiUas do Reiao. O mesmo Marques 
Mordomo Mór, e Presidente do Meu Real Eirario, o 
tenha assim entendido, e faça executar. Palácio de 
Queluz em vinte e nove de Outubro de mil setecentos 
noventa e seis» — Com a Rubrica do Principe. 



Numero 16? 

Portaria de 18 dC Agosto de 1769. 

O CONDE de Oeyras, Ministro e Secretario de 
Estado, Inspector Geral do Real Erário, e neUe Lu- 
gar-Tenente de Sua Magestade, etc« Faço saber 
à Meea de Inspecção da Capitania da Babia que: 
Por quanto sua . Magestade, pelos jvstissimos motivos, 
que derão occasião à Lei de cinco do corrente mez de 
Agosto, foi servido haver por acabado, e ordenar que 
para sempre ficasse extincto o Contracto dos Direi- 
tos dos Escravos e Marfim do Reino de Angola; 
mandando que assim aquelles Direitos, como também 
o Estanco do dito Marfim fossem administrados por 
conta da Fazenda Real pela Junta de Administra- 
çáo, e Arrecadação delia, ei^belecida naquelle Rei- 
no; mandando outro sim o mesmo Senhor, que as 
Mezas de Inspecção dos Portos do Brazil tivessem a 
seu cargo assim as cobranças das Letras, que os d*é^« 
pachantes hão de passar no dito Reino de Angola 
pelos direitos, que não poderem alli pagar cdiít^^t- 
nheiro presente ; como também os pagamentos das Lc- 
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iras da Fazenda Real, que a referida Junta da Ad- 
ministração delia deve passar sobre as ditas Mezas 
d^InspecçSo, a encontro dos mesmos direitos ; como fi- 
nalmente a recepção, e a remessa pára Lisboa àe to- 
das as partidas de Marfim, que a dita Junta da Fa- 
zenda lhes ha de remetter : Se Ikz neiccssariò, qne a 
mesma Meza de Inspecção da Bahia, execute, e taça 
executar, pela parte que lhe toca, o disposto nas or- 
dens que a respeito deste importante negocio se ex- 
pedem à dita Junta da Administração da Fazenda 
Real de Angola com data de quátorze do mez cor^ 
rente : das quaes Ordens se remette com esta hum 
extracto assignado pelo Contador Geral Manoel Pe- 
reira de Faria com os parágrafos, em que se in volve 
matéria concernente às obrigações das MeSás de Ins- 
pecção. Igualmente se"^ remette à dita Rfièza- hiua exem- 
plar das condições, com que fòi arrematado o Con- 
trato de Angola em 6 de Mai^ço de IftiB, asr <}tiès se 
ficão observando em tudo o em que são aplicáveis a 
huma Administração feita por conta da Réírl Fazen- 
da : E ha Sua Magestadé por muito ríecommendado 
à mesma Meza da Inspecção da Bahia, que na exe- 
cução da dita Condição e Ordens, e nas mais dili- 
gencias, que são obvias ém huma boa Administração 
mercantil, se haja com todo o zelo que da mesma Me- 
za se espera. ElRei Nosso Senhor o mandou pelo 
Conde de Oeyras, Ministro, e Sedretario de Estado, 
Inspector Geral do seu Real Erário, c nelle Lugar- 
Tenente de Sua Magestadé. Lisboa aos 18 de Agosto 
de 1769. 



Num- 
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Ordem d# 14 d* Agosto a que se refere a Portaria 

precedente. 

§• 6. As avenças que até agora costumavão praticar 
os Administradores dos contratos, com os Mestres, ou 
Capitães das EmharcaçSes, para estes se obrigarem à 
satisfação dos Direitos de todos os escravos, que con- 
duziSo, passando as Letras ; e tomando sobre si a fallen- 
cia dos mais carregadores, mediante hum premio de 
9, ou 4 por cento, segundo se ajustavSo ; não devem 
ser admittidas daqui em diante; mas tão somente se 
praticará fazer cada hum dos particulares o despacho 
dos escravos que carregar, passando elle mesmo as 
Letras dos Direitos, que dever, quando nSo poder pa- 
ga-los com dinheiro presente. 

^. 7. Para as Letras^ que os Despachantes devem 
passa r pelas importâncias dos Direitos, quando não 
poderem satisfaze-los de outro modo vão remettidos 
à Junta .da Administração de Fazenda, Formulas im- 
pressas, as quaes deverão encher nos claros os mesmos 
Despachantes com os números, datas, quantias^ e no- 
mes que necessário forem, do mesmo modo em que 
para exemplo vão cheios alguns exemplares, os quaes 
parece o que comprel^endião todos os casos, em que 
as ditas Letras se costumão passar. Succedendo porém 
occorrerem outros casos, fácil será encherem-se as mes» 
mas Letras com regularidade, e exactidão que ellas 
pedirem. 

^. 8. Todas as ditas Letras devem ser numeradas 
com o mesmo numero em todas as três vias ; começan- 
do-se em numero hum nos principios dos annos: E 
subindo-se pela ordem numeral, até onde chegarem no 
ultimo dia do mez de Dezembro. Bem entendido que 
para hum dos costumados Portos da America, ha-de 
haver distincção de Livros, e em cada hum delles nume- 
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tm sépáfadod de hum por diwite ; a iim de ficar mab 
expedita e clara qualquer averiguaçSo, e conferencia 
que 8e fizer necessária. E para esse fim*vão distincta- 
mente eneadernadaê ã9 terceira» viag, qu6 são as que 
hSo de ficar sertindo' de RegistiML 

4. 9. Ainda que hajá nuM^rado a experiescia ser 
ittfrito segura, e factt a NavegaçSa de Angola pam os 
Portos de America; e ainda que pela preveuçCa acau- 
telada na Condição 15 de serem obrigados os Navios 
a darem entrada a qualquer heftn, que diegatem atos Por« 
tos do Bni2il em ea^a: dos Administradores^ (o que 
agora deverão &2er perante as Mezas da Inspecção) 
para que se ftão pússSo í¥&mdar os direitos, pareça estar 
assas prerenida â âegurdnça das Letras pelóprodncto 
dos Escravos, com tudo cemo por este novo methodo 
ficâo admtttidos a passar Letras pelo» direitotii dos escra- 
vos que embarcSo, todos os Con^ra-míesireS) Calafetes^ 
e até os Marinlieiros dosf Navios, e outros passageiros 
destituídos de bens e de estabelecimento, os quaés mui*« 
tas vezes coslumão embarcar tSo somente dons ou três 
escravos, e talvez hum s6, . qúé facilmente podem morrer 
na viagem, fugindo os Des^paehantes delles por eva« 
direm os pagamentos das Lett^s que tem passado : se 
fa2 indispensável que em sitnilhantes casos, e em todos 
aquelles, em que possa duvidar-se da segurança das 
Letras, os Passadores delias prestem caução peran- 
te -a Junta da Administração da Fazenda, com que 
segurem os ditos direitos: Diligencia que não de- 
ve parecer gravame ao Commercio, sendo, como .he 
praticada em todas as Alfandegas, onde se dá fiança 
pelos direitos, que se não pagSo logo, ou se vão pagar 
em lugar dififerente. 

§. 10. Ficando assim determinado o modo de depo-* 
sitarem os direitos nos cofres da Meza da Inspecção da 
America, resta determinar-se igualmente o modo de se 
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valer delles a Junta da Administração da Fazenda Real, 
para supprir a todas as suas despezas, e para remetter 
ao Real Erário o rendimento excedente a ellas. 

^. 11. Para esse fim deve a Junta dã Administração 
e Arrecadação da Fazenda Real passar Letras sobre os 
Presidentes é Deputados das Mezas da Inspecção dos 
Portos da America, pagáveis aos Portadores dellns 
a seseuta dias vistas ; e destas para serem concebidas 
nas palavras das outras Formulas, que para ellas se re« 
mettem, vão logo encadernados tantos Livros quantas 
são as Mezas da Inàpecção, sobre quem se devem passar 
as referidas Letras no decurso de hum anno; 

§. 12. Quando se passar alguma destas Letras, se 
encherão uniformemente dotis transúmptos, que vãò em 
cada meia folha : E cortândo-se pelo meio a folha, de 
sorte que fique em ambas as Letras igual parte da tarja 
do meio^ que as divide, será huma das ditas Letras 
«ntregue ao Portador, e ficará no Livro a oútrá, servinr- 
do de Registo, para que, em qualquer caso de duvida 
a respeito da falsificação, se possa pela união da mesma 
Letra ao lugar, onde foi extrahida, certificar a verdade, 
ou falsidade que poissa intentar-se. 

^. 13. Para que o dito Livro do Registo não fique 
inteiramente disforme, podem as ditas Letras ser dadas 
alternadamente as partes de huma folha, a da parte de- 
baixo: e até esta alternativa de ficar parte da tarja da 
parte de cima, em humas, e da parte debaixo em outras 
das ditas Letras concorrera mais a evitar a falsificação 
delias. 

§. 14. Estas Letras passadas pela Junta de Admi- 
nistração da Fazenda Real sobre as Mezas da Inspec- 
ção com authoridade Regia: representando valores 
Jisicos e realmente existentes nos cofres das ditas Me- 
zas da Inspecção, contém exuberantemente quantos 
requisitos de segurança se podem desejar em Bilhetes 

2. Q 
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de Banco^ para poderem girar como moeda corrente 
no Reino de Angola, onde até agora por hum intolerá- 
vel abuso e crassissima ignorância giravão na mesma 
figura as quiméricas Livranças dos Contractadores, e 
seus Prepostos. E para que as ditas Letras possSo 
fazer o referido giro em beneficio do Commercio, houve 
Sua Magestade por bem Ordenar, que se passassem 
pagáveis á quem fosse o Portador delias^ na forma 
que fica referida. 

§. 15. Aquelle giro porém de nenhum modo ccmtém 
obrigação da parte de Sua Magestade ; mas somente per^ 
missão a bem do Commercio. De maneira que todo o 
Portador que quizer logo immediatamerite depois de re- 
ceber huma Letra hir, ou manda-la apresentar na Meza 
sobre que for passada terá logo no praso da mesma Letra 
o pagamento certo. E para melhor se facilitar o dito 
giro das Letras, deverá passa-las a mesma Junta por. 
sommas grossas^ e miúdas^ conforme as occurrencias, 
e vontade das pessoas que as tomarem. E até será utíl 
ajustarem«se alguns pagamentos com diversas. Letras miú- 
das, a fim de poderem melhor servir na circulação do 
Commercio. 

^. 16. Para que aquella indispensável ponctualidade 
não possa faltar em cazo algum, se começa primeiro a 
accumular nos cofres das Mezas da Inspecção hum fun- 
do muito excedente ao necessário, principiando-se pela 
remessa dos cabedaes existentes nos cofres da Fazenda 
Real de Angola em Livranças dos Administradores dos 
Contractos, os quaes na forma da referida Lei novissi- > 
ma de cinco do corrente mez de Agosto devem realisa- 
las : o que não podem deixar de fazer em grande parte 
por Letras, que hão de passar sobre os Administradores 
ou Procuradores do Contracto na America, as quaes 
lietras a Junta deve mandar passar pagáveis às Mezas 
de Inspecção. E continui^ndo a remetter-se às ditas. 
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Mezas o valor dos direitos em Letras, como fica ordena- 
do, não poderão deixar de existir alli os referidos fun- 
dos mais que competentes, para que as Letras da Junta 
não tenhão no seu pagamento a minima demora. 

§. 17. £m cada hum dos Navios^ que ii^hir de An- 
gola para qualquer dos Portos da America, além de ser 
obrigação da Junta da Administração da Fazenda man- 
dar às Mezas de Inspecção respectivas as Letras dos 
Despachantes com avisos competentes, para que as ditas 
Mezas tenhão o devido cuidado na cobrança delias: 
Mandará de mais indispensavelmente a dita Junta huma 
Relação às referidas Mezas de todas as Letras que sobre 
, ellas tiver pi^sado, com a declaração do valor de cada 
huma pelo seu numero. E ordenará que as ditas Mezas 
de Inspecção lhe mandem igualmente em cada hum dos 
Navios, que daquelles Portos forem para Angola, huma 
Relação exacta das Letras da Fazenda Real, que hou- 
verem pago, para o Governo da Junta a respeito de to- 
das, e com especialidade para a respeito das da Fazen- 
da Real, notar nos mesmos números do Livro do Re-< 
gisto, como aquellas Letras se achão extinctas, citando 
nesta nota a Relação, em que assim consta, a fim de estar 
sciente a todo tempo dos números, e valores das que an- 
darem girando ainda no Commercio. 

^. 18. Porquê muitas das Letras, passadas pela dita 
Junta da Administração da Fazenda Real, podem vol- 
tar aos cofres delia em pagamentos de direitos, ou de 
quaesquer outras dividas, não deve haver a menor du- 
vida em se acceitarem como moeda: Porém, re- 
colhendo-se no cofre as ditas Letras, que assim se rece- 
berem, formar-se-hão Listas delias com separação das 
que são relativas a cada huma das Inspecções, como he 
costume formarem-se dos Bilhetes das Alfandegas, e 
de novo se hirão distribuindo as mesmas Letras nos 
pagamentos futuros, de sorte que finalmente vão a 
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ter o sçu ultimo effeito na M eza da Inspecção sobre que 
forap^pAssadas. ^ - 

' §« 19. Pelo que respeita ao Marfim, nÍo s^enté 
ficará pertencendo ao cuidado da Junta da Fa^étfda 
ReÀl a ariM^dação dos seus Direitos, conio se acha 
acima ordinado, mas também a Administração do es- 
tanco deste género, cuja extracção deve ptomover, e 
imimar com todas as providencias possíveis, devendo 
observar-^se com a maior exactidão a Condição outava, 
eom que se arrematou o Contrato em 6 de Março de 
1758« £ os pagamentos das compras do mesmo género 
fará a dita Junta em Letras sobre as Mezas da Inspec- 
ção muito mais seguramente do que até agora a fazifio 
Q8 . Ci^ntraciadores com suas chamadas Livranças, 
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>'a Imprensa de M. Calero, 
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